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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.1 milibares. Temperatura média do
dia 25.1° máxima insolação 38.5° mínimo
16.0 (Média mínima no Planalto 13.6°) Cu-"
mulus, Stratus, de claro a encoberto. Ne­
voeiro noturno. Tempo no" Planalto: Com'
chuvas esparsas passando a bom. No lito-

.

ral: Bom, durante o dia, pequenas instabili­
dades passageiras à noite. Massa fria em

curso. Previsão: A. Seixas Netto.
,\.
......_--------------'
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PREÇO DAS MOTOS -:- Além-dos auto- ,

móveis, que terão um novo aumento de

preço, a partir do próximo diaprimeiro, da
ordem de 7 a 10%, as motos" Honda" tarn-:
bém sofrerão um senslvel aumento de

preço, já nos próximos dias, segundo reve­

lou uma fonte ligada à fábrica. Desta forma,
terão novos preços as motos "Honda" de

,fabricação nacional, em todos os seus mo-
delos, inclusive o procuradíssimo CG-125.
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Diante de' um grande cartaz

exposto no aeroporto de
Jerusalém, dando boas vindas

a Anuar ·Sadat, todas as

autoridades' de 'Israel, desde o

prernier Begin a Mo'she Dayan,
foram recepcionar o presidente

,

egípcio'. Quando o visitante
ap�receu' à porta do Boeirig

707, ascornetas tocaram
fanfarras de boas vindas.

Enquanto isso, o' inundo árabe

reagia colericamente. A Libi;�i"""
rompeu relações com o Egito e a

Síria proclamou um dia de luto.
Os palestinos qualificaram

Sadat de "traidor" e as

embaixadas egípcias no mundo
,

árabe forarri cercadas por
manifestantes. (Páginas 26 e 2J).

,Israel aplaude o seu

inimigoSadat e' tíbia
rompe.çom oEgito

I

Brasil vai Imposto sobre,

ampliar a a exportação -c

compra de de farelo da
(

petróleo e soja entra

derivados
.

em VIgor

da Venezuela amanhã '

.
. "rl
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AVAl NÃO PODE
EMPATAR. OPERÁ,RIO, "

VAI TENTAR, ISSO
I

I
No Avaí há tranquilidade apesar da necessidade de dtória cClm 'três ponti,«

�BESC,"
"

.
'�'BanCO do Estado de Santa Catanna S.A.

i

AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL

Lembramos aos Senhores Acionistas que se vencerá, no dia 24 do cor­

rente, o prazo para à exercício do direito de subscrição de ações do

BESC relativo ao aumento do capital, de Cr$ 146,300.000,00 para Cr$
,

, .

250,000.000,00. " .

.

Os senhores Acionistas poderão procurar junto às nossas' Agências,
onde habitualmente recebem seus dividendos, os Bol.8tins de Subscri­

ção,
Florianópolis (sq, 20.de novembro de 1977.

Jorge Konder Bornhausen
'

Presidente

Dito Cola desagradou avaianos

Com a volta de

Ademir à
.

ponta direita,
Emilson

terá um Avai

mais ofensivo

para buscar
a vitória que

o time

precisa hoje
no Scarpelli.
Um empate
pode deixar
o Operário
praticamente'
classificado
mas ao Avai

nâo serve este

resultado.
'O Joi��ille é

outro que

precisa muito

da vitória­

com três pontos
e vai

enfrentar o

Juventude muito

retrancado

(Páginu H)

.
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PÉREZ DIZ QUE PETRÓLEO SO�E DE 5 A 8%
Rio - O preside.nte da Vene­

zuela, Carlos Andrés Pérez, disse
ontem no Rio de Janeiro, que os

preçosdo petróleo- deverão sofrer
um aumento entre cinco e oito. por
cento. depois de dois anos de con­

gelamento, por decisão da OPEP,
cuja próxima reunião será em cara­
cas, mês que vem.

.Para o presidente venezuelano, o
aumento é necessário por causa da

inflação murid ial e daqrande eleva­

ção dos preçôs dos produtos indus-

'seus produtos se unirem. •

Ele disse que defendeu esta posi­
ção em seu encontro com o presi­
dente Geisel, citando o exemplo do

Brasil, que fez um acordo com a

Colômbia para manutenção dos

preços do café. /

Andrés Pérez voltou a defender a

criação de uma empresa multi na­
ci anal para a exploraçào de energia
atômica na América Latina.
Afirmou que também defendeu
esta posição em seus encontros

com o presidente Geisel, frisando
que poderia ficar no, Brasil a Usina
de Reprocessamento de Urânio,
ponto-chave da produção de

energia nuclear.
O presidente venezuelano não deu
maior importância ,"s notícias pu-
blicadas nos jornais de ontem sobre'
um ataque terrorista na Venezuela.,
Disse que o povo de seu país já es­

colheu a democracia como melhor
forma de governo e que o regime

,
não corre o menor perigo.

trial izados.
Disse Carlos Andrés Pérez que as

nações mais desenvolvidas defen­
dem os congelamentos dos preços
dos produtos não manufaturados
e aumentam os seus produtos i n- .

. dustrializados, trazendo grandes
prejuízos para os países sub-
desenvolvidos.

·:Geisel. aceita convite para visitar Caracas
Brasília - Foi divulgado ontem o

texto do comunicado-conjunto
Brasil-Venezuela a respeito da vi­
sita do presidente venezuelano
Carlos Andrés Pérez. no qual os

governos dos dois países informam
que o presidente Ernesto Geisel re­
cebeu e aceitou um convite para
visitar Caracas brevemente.

O documento diz' que. em suas

conversações. os dois Chefes de
Governo "concordaram quanto à
conveniência de estimular os in­
vestimentos de um país no outro";
o Brasil manifestou "sua intenção
de ampliar as compras de petr-óleo
cru e seus derivados na Vene­
zuela"; o Governo venezuelano
aceitou convite para participar da
reunião de Brasília que discutirá
um Pacto Amazônico; Geisel e

Perez "reiteraram a vontade
comum de seus governos de con­
jugar esforços para o pronto esta­
belecimento de uma nova ordem
econômica internacional"; e os

dois presidentes "condenaram
firmemente o terrorismo, suas im­

plicações internacionais e os ates

que ... atentam contra a segurança
individual e a integridade do ser

humano".
O texto completo do comuni­

cado é o seguinte:
"1 - A convite do senhor Presi­

dente da República Federativa do

flrasil, Ernesto Geisel. o Presidente
da República '.da Venezuela. Car­
los Andrés Pérez, realizou' visita
oticial ao Brasil. entre os dias 16 e

20 de novembro de 1977.
2. - Em Brasília. os dois Chefes

de Estado mantiveram amplas e

amistosas conversações sobre di-

(Brasília - Lourenço Cazarré)
- Existem muitas maneiras
de se ter uma noção da impor­
tância da indústria de medi­
camentos dentro do movi­
mento econômko·brasileiro.­
Uma delas, apontada pelo
presidente da Comissão de
Saúde da Câmara deputado
jayson Barreto, é a represen­
tatividade no balanço de pa­
gamentos. Embora poucos
tenham êonhecimento, os

produtos químicos, farrna­
cêu ticos e de' perfumaria
ocuparam o primeiro lugar na
pauta de importações, em

1975, com mais de cinquenta
por cento do total. Já os pro­
dutos destes mesmos setores

exportados representaram
menos de dez por cento.

Estes dados foram divulgados
pelo ministro Reis VelIoso

-.....

Segundo o presidente venezue­

lano, os sub-desenvolvidos só con­

seguirão melhores preços par.a

versos aspectos da atualidade in­
ternãcional, de interesse para os

dois países e analisaram, com par­
ticular atenção, a situação da Amé­
rica Latina e as relações entre o

Brasil e a Venezuela.

,3. - O presidente _da Venezuela
toi recebido, em sessao solene con­

junta. pelo Congresso' Nacional.
bem como, em sessão solene pelo
Supremo Tribunal Federal.
4. - Durante sua estad'a oficial, o

presidente Pérez visitou os Estados
de São Paulo e do Rio de Janeiro,
nos quais foi recebido, respectiva­
mente, pelos governadores Paulo

Egydio Martins e Floriano Peixoto
Faria Lima. e manteve contactos
com 'setores empresariais e com

personalidades representativas
das coletividades locais e dos órg­
ãos de comunicação social.

5. - Por ocasião da visita, foram
assinados os seguintes instrumen­
tos:

a) Convênio de amizade é coope­
ração, no qual o Brasil e a Vene­
zuela se puseram de acordo para
instaurar e aperfeiçoar mecanis­
mos de entendimento e coopera­
ção sobre assuntos de interesse
comum nos planos bilateral, regio­
nal e multilateral. Para tal fim serão
usados os canais diplomáticos
existentes e, além destes, foi esta­
belecida a Comissão de Coordena­

çãso Brasileiro-Venezuelana;
b) acordo de assistência recí­

proca para repressão do tráfico ilí­
cito de drogas que produzem de­

pendência, que atenda aos objeti­
vos de ambos os governos de ini­
ciar programas bilaterais para lo­

grar' a eficaz repressão ao tráfico

iniciativas cO�juntas em diversos
setores, tais'como: petrotííero. pe­
troquímico, siderúrgico. autorno­
triz, mineral, indústria naval e aé-

. ronáutíca, polpa e papel e produtos
agrícolas.

b) o Presidente do Brasil mani­
festou sua intenção de ampliar as
compras de petróleo crú e seus de­
rivados na Venezuela e. por sua

vez, o presidenté vénezuelano ma­
nifestou sua disposição de aumen­
tar ascompras de produtos agríco­
las e industriais brasileiros .'

c) convieram em que os minis,
tros de Minas e Energia do Brasil e
da Venezuela celebrarão reuniões
para tratar de temas de interesse
comum de suas áreas respectivas.
d) verificaram, com satisfação,

os contactos proveitosos que se
mantém entre entidades e empre­
sários dos dois países e ressalta­
ram sua importância corno fator de
estímulo ao incremento do inter­
câmbio comercial bilateral. Nesse
sentido, coincid·iram em prestar o

apoio de seus governos ao inter­
câmbio de missões comerciais e

em facilitar a mútua participação
em feiras e exposições que se or­

ganizem na Venezuela e no Brasil.
e) tendo em conta a situação do

Brasil e da Venezuela como inte­
grantes da Amazônia. reconhece­
ram os dois presidentes que exis­
tem possibilidades de cooperação
regional para o seu desenvolvi­
rnsnto.' dentro do respeito aos

compromissos internacionais vi­
gentes dos dois países, particular­
mente o Pacto Andino para a vsne­
zuela. Nesse sentido. o Governo da
Venezuela, aceitando o convite do

Governo Brasileiro. expressa sua
decisão de participar da reunião
que, sobre' esta matéria. se reali­
zará em Brasília, em 28 de no­
vembro de 1977.
f) conscientes de que a comuni­

dade internacional e em particular
os países em l!Iesenvolvimento.
continuam sofrendo as conse­

quências de um sistema econo­
mico injusto e não-equitativo, e da
falta de um verdadeiro progresso
com vistas a reestruturação das re­

lações econômicas internacionais,
reiteraram a vontade comum de
seus governos de conjugar esfor­
ços 'para o pronto estabelecimento
-de uma nova ordem econômica in­
ternacional, baseada na equidade,
igualdade soberana. interdepen­
dência, interesse comum e coope­
ração, entre todos os Estados:

g) conscientes de que é inaceitá­
vel conceber a expansão da eco'

nomia mundial exclusivamente ba­
seada ne aumento das inter­
relações econômicas entre os paí­
ses desenvolvidos, expressaram o

interesse de seus governos na re­

formulação da estrutura do comér­
cio internaçj.onal para que ofereça
um marco, adequado que assegure
um tratamento diferenciado e mais
favorâvel para as exportações dos
países em desenvolvimento. Mani­
festaram igualmente sua preocu­
pação com as medidas discrimina­
tórias adotadas por países desen­
volvidos e com o ressurgimento do
protecionismo os quais restringem
o acesso dos produtos dos países
em desenvolvimento aos mercados
dos países desenvolvidos.

plificar, o parlamentar catar i­
nense cita o caso de um labo­
ratório oficial que apesar 'de
ter desenvolvido um tipo de
aspirina (medicamento dos
mais consumidos) ern 1974,

. ainda rião corrseguiu produzi­
lo até hoje. Trata-se da Fun­
dação Vale de Ensino e Pes­
quisa Química de Lorena
(São Paulo).

CONSUMO
O observadormais atento, e

madrugador, notará" que a

grande maioria dos progra­
mas caiprras das pequenas e"

grandes estações de rádio,
nas primeiras horas da
manhã, estão recheados de
anúncios de remédios. A ex­

plicação mercadológica é
muito simples: os ouvintes,
em sua quase totalidade, re-

Vaitce chega terça e fica.
I

quase um dia em Brasília
Brasília - Durante sua permanência de

menos de 24 horas no Brasil, o Secretário de .

Estado dos EUA, Cyrus Vance, terá dois en­

contros de trabalho com o chanceler Azeredo
da Silveira. Os demais integrantes da comitiva

.

do secretário Vance participarão de reuniões
paralelas com várias autoridades brasileiras e,
os encontros serâo realizados no Itamarati.
O Secretário de Estado Norte-Americano

virá acompanhado de uma comitiva oficial de
7 autoridades do Departamento de Estado,
além das comitivas de segurança, comunica­
ção e dõs jornalistas credenciados. O desem­
barque está previsto para terça-feira, às II ho­
ras, no aeroporto da Base Aérea de Brasília,
onde Cyrus Vance será recepcionado pelo
chanceler Azeredo da Silveira.
Após sua chegada a esta capital, a comitiva

do Secretário de Estado Norte,Americano se­

guirá para a residência oficial do embaixador
dos Estados Unidos, John Crimmins, locali­
zada no Setor de Mansões Park Way, onde
participará de um almoço íntimo com o chan­
celer Azeredo da Silveira e seus principais
assessores no Itamarati.
Neste almoço, o chanceler Azeredo da Si\­veira e o Secretário de Estado, Cyrus Vance

manterão a primeira reunião de trabalho con­

fidencial, enquanto que os assessores do Mi­
nistro Brasileiro também discuti�ão paralela­
mente com o restante da comitiva oficial de
Cyrus Vance.

Após o almoço, o Secretário de Estado'
Norte-Americano irá à Embaixada dos Esta­
dos Unidos, onde terá um encontro com os

'diplomatas do primeiro escalão. E, em se­

guida, Farâ um pequeno pronunciamento,
saudando os Funcionários americanos que

trabalham em Bras'nia.
Em seguida, Cyrus Vance e sua comitiva

seguirão para .o Itamarati para manter a se-

gunda reunião de trabalho com o chanceler
Aze�ed� da
Silveira e seus assessores. Segundo se infoe,
mou, a coordenadora para assuntos de direitos
humanos, Patricia Derían, não terá qualquer
contato com autoridades do Ministério da Jus­
tiça.
Após a reunião do Itamarati, o Secretário de

Estado Norte-Americano, Cyrus Vance,' será
recebido em a�diência pelo presidente Ce],
seI, no Palácio do Planalto.

No final da tarde, o embaixador dos Estados
Unidos, John Crimmins oferecerá uma recep,
çâo em sua residência, para 250 pessoas, em
homenagem ao chancelerAzeredo da Silveira
e às 22 horas, o Ministro das Relações ExteriO:
res do Brasil homenageará o Secretá�io de Es­
tado, Cyrus Vance, com um jantar, no Itarna,

.

rati.
.

,

Na quarta-feira, pela manhã, Cyrus Vance e

sua 'é'omitiva embarcarão com destino a Cara­
cas, no aeroporto da Base Aérea de Brasília. O
embarque está previsto para às 8 horas. O Se- �
cretário de Estado Norte-Americano não con­

cederá entrevista à imprensa no Brasil, bem
como em Buenos Aires e em Caracas, em vir­
tude do pouco tempo que passará nestes paí-
ses. J �

A .comitiva do Secretário de Estado dos
EUA, Cyrus Vance, será integradapelo subse-
cretário de Estado para
Assuntos Interamericanos, Terence Todman,
Coordenadora para assuntos de Direitos Hu­
manos, Patrícia Derían, subsecretário para as- ,

suntos econômicos, Julius Ktaz; embaixador
J

Gerard Smith, assessor especial dos Estados
Unidos para negociações em questões nuclea-

.

.

res; Secretário para Segurança" Ciência e

Tecnologia, Joseph Nye, membro do Con-
. selho Nacional de Segurança, RobertPastor,
e, pelo' diretor do setor de imprensa do Depar-
tamento de Estado, John Trattner.

.

- A propaganda do Vita­
say, feita por Pelé, é um crime
contra d população -, co­

menta jaysori Barreto. Mas
nem só o homem pobre do
campo compra em demasia.
"O trabalhador das cidades
compra remédio para Fadiga,

quando, na verdade, ele está
com fome", frisou. '

Ainda nas pequenas cida­
des, o proprietário "de farmá­

. cia funciona como médico,
receitando. Uma das soluções
para este problegia, vislum­
brada pelo parlamentar, é a

constituição de equipes mé­
dicas volantes para percorrer
o interior do país.
Um dos principais objeti­

vos da nova Lei de Vigilância
Farmacológica, que visava a

proibição dos nomes de fan­
tasias em medicamentos, foi
derrubado pe la Associação
Brasileira da IndústrÍa Fàr­
macêutica (Abifarma). O ar­

tigo 5° desta lei previa que os

remédios seriam apresenta­
dos pela sua função e não por
nomes que sugerem saúde,
força ou até mesmo a rnelho-

REMÉDIOS, �ULTINACIONAIS E

rios brasileiros. Sem tecnolo­
gia própria e sem recursos

para desenvolve-la, os fabri­
cantes brasileiros de medi­
camentos se viam obrigados a

pagar "royalties", A importa­
ção de matérias-primas ela­
boradas contribuia também
para um maior déficit.
,- O mercado brasileiro era

um vale-tudo para as multi­
nacionais -, diz Barreto. O
fortalecimente- da indústria
nacional Foi uma das exigên­
cias de setores da saúde que
levaram, juntamente com a

necessidade de fornecimento
de remédios às classes mais

pobres, a criação da CEME, em
, 1971.

Mas, a influência das" mul­
tinacionais nas decisões dos
altos 'escalões não sumiu
completamente. Para exern-

,

Sa·nea�ento:' se ganha do norte

, nordeste mâs perde no sul
ela já se manifestou. É pre­
ciso, porém, que cómeçemos
"p .prevenir educando o povo
sobre saneamento básico".
,DADOS
A gravidade da situação do

saneamento básico em Santa

Catarina, especialmente se

cqlocada dentro do quadro
sanitário do Sul do Pàís,
pode ser oóservada em um

recente levantamento feito

pela Comissão de Saúde da
Câmara dos deputados. Em
todos os ítens que esta pes­
quisa abordou, Santa Cata­
rina se apresentou em

grande d.esvantagem
\
se

comparada com Paranáe Rio
Grande do Sul, exceto nos

projetos, onde estã em pri­
meiro lugar .•
O 'estudo que analisou a si­

tuação de 1.977 dos quase
quatro mil ,municípios brasi'

leiros, em seu prólogo, apre­
senta a origem dos proble­
mas: igual em quase todo o

país. "As cidades brasileiras

surgiram de simples aglome­
rados habitacionais de inicia­
tiva privada movidos por in­

teresse puramente econô-·.
mico", ·diz IJ documento, e

acrescen'ta: "Os centros flF-'
banos crescem em ritmo ace­

lúado, os aglomerados
formam-se nas periferias,
sem água,.sem esgoto e sem

ener-gia elétrica - tornando.­
se vetores de çlisseminação
de endemias e'.fqço de epi-
demi.as".

..

Já no primeiro aspecto da

pesquisa nota-se a deficiên­
cia de 'Santa Catarina, com­
prada a seus vizinhos. Ape­
nas 57 dos 115 muni.cípios
catarinenses pesq uisados

(os maiores) possuem água
encanada, com uma percen­
tagem de apenas 49 por
cento, enquanto Pa·ran<). e

Rio Grand.e do Sul apresen­
tam índices de 75 e 93%, res­
pectivamente. A situação é
ainda mais precária no tra­

tamento da água. Só 26 cida­
des catarínenses possuem
este serviço, representando
apenas 23 por cento das pes­

quisadas. ''Paranáe Rio
Grande do Sul possuem, res­

pectivamente, 40 e 44,8 por
cento.

I
.

A pesquisa apontou' ,am­
bém que apenas 52 por centb
dos habitantes das cidades
pesquisada,s possuem águá
encanada em sua casa, em

Santa Catarina. As percenta­
gens de 'Paraná e Rio Grande
do Sul são de 63 e 60 por
cento, pela erdem. Estes in­
dicadores baixam nos -três
Estados quando esta mesma

água é também tratada: 31

por cento para 'Santa Cata­
ri na, -49% para o Paraná e

51% para o Rio Grande do
Sul.
No atendimento de esgo­

tos sanitários os mesmos ín­
dices baixos são constatados
em Santa Catarina. Apenas
14 das 115 cid'ades catari"

,

nenses estudadas possuem.
rede �é esgoto, fluma per-'
céntagern de 11%, contra

17%'no Paraná e 31'% no Rio

Gra'nde do Sul. Porém o dado
mais chocante é sobre o tra­

tamento destes esgotos. Só
uma cidade catarinense (não
apontada na pesquisa) pos­
sui esgoto ·tratado. Paraná e

Rio Grande 'do Sul também

apresentam situação precá­
ria. com 'percentagens de 3.6
e 2,8% respectivamente,
cont'ra os O,�% de Santa Ca-
tarina.

A rede de esgoto urbano

,atinge cerca de 8 por cento
da populaçáo pesquisada e

apenas 0,2% tem este esgoto

ilícito de droqas, mediante uma

cooperação articulada e mutua­
mente conveniente;

c) acordo complementar ao con­

vênio básico de cooperação téc­
nica em matéria sanitária para o

meio tropical, destinado a promo­
ver maior coordenação entre os

serviços de saúde entre os. dois
países;
d) troca de notas que estabelece

a entrada em vigor do acordocom­
plementar ao convênio básico de

cooperação técnica, no campo da
ciêhcia e tenologia, subscrito pelos
presidentes dos Conselhos de De­
senvolvi'mento Científico e Tecnoló­
gico de ambos os países, o qualfixa
as bases de cooperação nesta ma-

téria;
.

e) troca de notas que estabelece
o quadro operacional para o fun­
cionamento de sucursais ,bancá­
rias em um e outro país, orientadas
no sentido de estimular o inter­
câmbio comercial e financeiro
entre os dois países.

.

Lm suas conversaçóés, os dois

presidentes: .'

.a) tendo presente os "efícios
recíprocos que.poderào resultar de
uma estreita- colaboração na eAe­

cução de seus planos de expansão
industrial, concordaram quanto à
conveniência de estimular os in­
vestimentos de um país no outro ..e

entre os dois países e outros países
da região, tanto do setor público.
como do setor privado. Além disso,
ressaltaram, de maneira especial.

.

no campo da cooperação indus­
trial, as possibilidades existentes
para o intercâmbio técruco e � ce­

.Iebração de contratos de venda e

\

BALANÇO DE PAGAMENTOS
em pronunciamento feito na

Federação das Indústrias de
São Paulo.
Pioneiro na denúncia dos

abusos praticados pelas in­
dústrias de medicamentos,
Jayson Barreto acha que a

partir de janeiro próximo",
com a entrada em vigor da Lei
de Vigilância Farmacológica,
a situação deverá melhorar.

Juntamente com outras me­

didas, como a criação da Cen­
tral de Medicamentos -

CEME -, requeridas há anos
pelos setores de saúde, a si­

tuaçâo da, produção, venda e

administração de remédios'
começou a existir um melhor
controle da situação.

MU.LTlNACIONAIS
Atualmente 86 por .cento

dos medicamentos produzi­
dos no Brasil são originários
de émpresas de C'àpital es­

trangeiro. As nacionais parti­
cipam com apenas 14 por
cento, Esta distorção,. se­

gundo Barreto, teve início al­
guns anos atrás, quando cerca
de/50 laboratórios brasileiros
passaram, num 'curto periodo,
para o controle das multina­
cionais.
Esta situação foi a conse­

quência natural da forma
como operavam os laboratô-

sidem em áreas rurais, onde
('S médicos são raros. Assim, a
tendência natural é a' auto­
medicação.

,É comum, nos mais remo­

tos' cantos do Brasil, o fenô­
meno do homem do campo.,
que ao abandonar a sede do
Funrural, onde recebeu sua

pensão, se dirige imediata­
mente para uma farmácia,
atraído pelas propagandas
milagrosas; onde ele deixa
parte considerável dos seus
rendimentos.

ria do funcionamento fisioló­
gico, como o conhecido Me­
lhoral que passaria a se cha­
mar "ácido acetil salícílíco".
A entidade dos fabricantes
conseguiu, pormeios judiciá- ;j
rios, a eliminação desta cláu-
sula.

. r

Outro grande problema na

administração de. medica­
mentos, segundo Barreto, é a

distorção das indicações das
drogas. "Centenas de remé­
dios possuem bulas onde não
está bem minida sua aplica­
çâo, Temos, por exemplo,
uma droga que estava sendo
aplicada como estimulante
para apetite de crianças, em­
bora sua função fosse comba­
ter a anemia, mesmo assim
com fortes contra­

indicações", diz o deputado.

,

./
Todos os problemas na

área de saúde e saneamento
enfrentados hoje em Santa

Catarina, segundo Jayson
-

Barreto, têm 'origem na ma­

neira como foi iniciado o

processo de assistência mé­
dica à população, entregue
em sua totalidade aos seto­
res privados. O fenômeno re"

cente da interferência dos

organismos oficiais teve o

erro primordial de se concen­
trar nos grandes centros.
Embora a situação de

Santa Ca'tarina seja precária
em confronto com os outros

Estados sulinos (Paraná e

Rio Grànde do Sul) é muito
melhor que a existente. no
Norte e Nordeste brasileiro,
por exemplo. A solução do

problema, no interiç>r do Es­

tado, onde ele se apresenta.
mais grave, seria a cO,nstru­
ção de hospitais e a fixação
de médicos. Porém, além
disso, Barreto aponta mais

uma série de atitudes a serem

tomadas imediatamente

pelos governantes.
O quadro de profissionais

para-médicos (assistentes
sociais, farmacêuticos, edu­
cadores sanitários e técnicos
em enfermagem) deveria ser

valorizado e incentivado. Nos

hospitais do Estado há, diz o

deputado, a necessidade da

criação de um quadro per­
manente de' médicos pagos
por mês, "e pagos decente­

mente", acrescenta Jayson
Barreto.
A partir da criação de uma

infraestrutura' mínima de
atendimento sanitário seria
nece'ssário o desencadea­
mento de· uma campanha
com enfoque preventivo. "No
momento só fázemos a me-

0iCi?a curativa, ou seja com­

batemos a doença quando

·

,

·

·

I

que tem como hábito a auto­

medicação, resultante da falta
de profissionais da medicina,
da ignorância. e da propa­
ganda massiva das indústrias
farmacêuticas, - .

Porém, ainda permanece o

fantasma do consumo exage­
rado de drogas por um povo

tratado, em Santa Catarina.
Nos estados vizinhos a situa­

ção éum pouco melhor com I

índices de 18% e 6,6% (Pa­
raná); 14 e 2,0% (Rio Grande
do Sul).
Os mesmos baixos índices

foram constatadOS nas fos­
sas sépticas. Só 38 por cento
.das cidades· 'catari nenses

pesquisadas possuem fos­

sas, atendendo a apenas 26

por centd de suas popula­
ções. Os índices dos Estados
vizinhos são bem melhores.

Mas, em planejamento,
Santa Catari na está na frente.

Há estudos para implantação
de rede de abastecimento de

água em 52 por cento destas
cidades consultadas; e em

38% há previsão de constru­

ção de rede de esgotos.

A importância da partici­
pação das multinacionais na

indústria farmacêutica brasi­

leira pode ser obse,rvada até
mesmo nos gráficos da Cen­
trai de Medicamentos. No ba­

lanço de 1975, da CEME, as

imp'ortações representaram
46,6 milhões de cruz�iros,
dentro de um gasto t�tal oe
Cr$ 287.8 milhões em aquisi­
ção de medic.amento para
distribuição ao povo brasi­
I�iro. Em primeiro lugar
estão os laboratórios oficiais
com Cr$ 184.6 milhões. se­

guidos pelos particulares
com Cr$ 56.6 milhões.
A Indústria Farmacêutica

Fontoura Wyeth, por
exemplo, que forneceu 27,5
por cento dos produtos que a

CEME adquiriu de laborató­
rios privados tem maioria de

capital estrangeira. C.om ela,
muitas outra.s·multinacionais
instaladas no Brasil vende­
ram à CEME, ficando com a

maior fatia do bolo.
,

A entidade, fundada em

junho de 1971, visando basi­
camente fornecer remédios
às populações carentes 'está
atingindo seus objetivos, ga­
rante um relatório, sendo que
2.80'0 municípios brasileiros

já estão'recebendo medica­

méntos.'Outrofatoque gerou
a CEME foi a necessidade de
formação de uma tecnologia
nacional para fazer frente a

event,uais crises de abaste-
-

cimento.

Em Santa Catarina, há Jm.
laboratório oficial traba­

lhando para a CEME: o Léibo­
ratório Central de Santa Ca­

tarina, que em 1975. forne­

ceu' Cr$ 2.833 mil em medi­

camentos, representando 1,5
por cento do fotal nacional.
Há uma grande concentra­

ção dos laboratórios oficiais
no Rio de Janeiro, onde fun­
cionam-oito. Ostrês maiores'

(Instituto Vital Brazil, Labora­
tó'rios do Exército e da Ma­

rinha), contribuem com 39,2
por ce.nto 'que, somados aos

outros estabelecjmentos ca­

riocas, chegam a mais de 50

por cento. Em São Paulo, por
exemplo, o Instituto Butan-

tan, o único oficial naquele
Estadcr, representa apenas
0,4 por cento do total brasi­
leiro.

Os três grupos de medica­
mentos mai$ distribuidos

pela CEME são os antibióti­
cos que. em 1975, represen­
taram Cr$ 79.6 milhões; Imu­
noterápicos com Cr$ 58,6
milh'ões; e os vitamínicos
com Cr$ 33,3 milhões de cru­
zeiros. Estes valores assu­

mem sua representatividade
quando observado que o.

total gasto em remédios foi
de Cr$ 287,8 milhões.

'

Consumo per capita de remédios,
no País é baixo: 10�47 dólares

Brasília - O brasileiro consome cerca de

quatro vezes menos medicamentos que o ita-:
liano, cinco rnehos que o suiço e o belga e

cinco e meia veze,,? menos que o francês e o

alemão, segundo pesquisa patrocinada pela
Associação Brasileira da Indústria Parmacêu­
tica, que apontou um con-sumo "per capita"
anual de medicamentos no Brasl! de 10,47 dó­
lares. Com base no preço atual do dólar (Cr$
15,54) esse valor estaria hoje em torno de Cr$
160,00 ou seja, Cr$ 13,30 mensais.

De acordo com a Abifarma, três países con­

somem menos medicamentos que o Brasil: I'n­
dia, Turquia e Iran, este, em proporções míni­
mas. E outros 11 se situam acima da média
brasileira, como a França,. Alemanha
Ocidental: Suiça, Bélgica, Japão,
Suécia, Espanha, EUA, Itália, Holanda,
que é impróprio estabelecer o consumo "per
capita" de medicamentos através da divisão do
faturamento da indústria pela população do
país. '. .

De acordo com especialistas em farmacolo­
gia, seria mais razoável dividir o mesmo fatu­
ramento pela população que tem expressão
como consumidor: cerca de 40 milhões de pes­
soas. Acatando-se esta·tese, e tomando-se por
base o faturamento de 1975, sob o qual traba­
lhou a pesquisa, o consumo médio de medica­
mentos no B'rasil,.::há dois anos, subi ria a cerca

. de Cr$ 250,00 anuais. E, hoje, a cerca de Cr$
368,00.
A pesquisa procurou estabelecer relação

entre o consumo de medicamentos e de outros
bens cujo uso é optativo. Em cerveja, por
exem pio.,. o brasileiro consumiu, em 1975, 14,70
litros anuais. ao valor na época de Cr$ 52,92, ou
cerca de 1,22 litro por mês, no valor de Cr$ 4,41.
Excluídos fumo picado, cigarrilhas e charu­

tos, o consumo de cigarros foi de 55,6 maçps
por ano, no valor médio de Cr$ 200,00,
comparando-se os dados informativos sobre
medicamentos e cigarros, por exemplo,
observa-se que a pesquisa imputou a cada bra­
sileiro o consumo de treze maços de cigarros
por mês, levando-se em c.onta a população de
40 mil.hões referida, o que dá mais de um por
dia.

A Abifarma utilizou também como dado
comparativo ao consumo de medicamentos
uma pesquisa realizada pelo instituto Gallup,
em 1974, que ouviu 267 familias da grande São
.Paulo com renda de um salário mínimo. Dos
entrevistéjdos,71 por cento não tinham comido
carne no dia da entrevista; 74 por cento nunca

tinham_ido a um jogo de ftJtebol; 37 p<)r cento
nunca comiam carne; 11 por cento comiam
carne raramente; 16 por cento comiam carne

uma vez por semana; 66 por cento nunca com­

praram jornais; 79 por cento não pqssuiam te-

levisão e 38 por cento haviam comido feijão
com arroz na última refeição. .

.Devido ao início sistemático da distribuição'
de medicamentos aos carentes de recursos ter

. começado apenas em 1976, através da central
de medicamentos, o fato foi referido rapida­
mente pela Abitarrna.corn a intenção de provar
que, de uma forma ou outra, o brasileiro 'usa
remédio.
A Ceme investirá nesta distribuição, no pró­

ximo ano, Cerca de Cr$ 900 milhões. Isso pode
ser interpretado sob o ângulo'mais prático de
que só consomem fTledicamentosf'a empresa.

, privada os brasileiros de renda aCima de dois
salários mínimos. Os abaixo deste padrão são'
assistidos pelo governo e, sendo assim, o con­
sumo "per capita" real é maior ainda.
Segundo estudos do IBGE, exetúando-se as

regiões norte e centro-oeste, 43,12 por cento
da populaç.ão afiva ganham até um salário­
mínimo, porque naquelas duas regiões o per­
centual é maior, cita a Abifarma,apó� reconhe­
.cer que apenas 39 milhões de brasileiri)s tem
expressão como consumidores.

A pesquisa sobre o consumo de medicamen­
tos tenta estabelecer correlação ainda com a

aquisição de aparelhos eletrodomésticos, di�
zendo que "é grande o número de domicílios
'brasileiros que não possuem bens como gela­
deiras, máquina de lavar e rádios". Apontou o

fogão a gás como o item mais difundido, mas
cerca de 190 mil domicilias não ci possuem na '

grande São Paulo.
A Abifarma procura demonstrar as razões de

adotar pa� cálculo o valor total do fatura­
mento e a população do país como um todo,
alegando que esse indicador é aceito e ado­
tadd em todo o mundo. E, indaga:"se outro
fosse o critério, como estabelecer o consumo

per capita de cigarros e cérveja, sabendo-se
que milhões.e milhões de. pessoas não fumam
nem bebem? As populações infantis, por
exemplo?"

, Depois, a associação enfatiza que "o Brasil
pode ter apenas cerca de 40 milhões de pes­
soas com expressão de cons'umidor. mas isto,
em absoluto, não quer dizer que o restante da

população não consuma medicamentos,
mesmo que não possuâ condições financeiras
para comprá-los. P'elo contrário, todo ser hu­
mano - velho, jovem e criança - é sempre um

consumidor em potencial".
Reconhece que o medicamento chega a todo

brasileiro, através dos programas oficiais ou

das amostras grátis, "cujo alcance social não
pode ser desprezado", o Brasil distribui cerca
de 10 por cento da produção de remédios e o

percentual equivalente do;faturamento global
das indústrias neste sistema, incluindo no se­

gundo caso os brindes e presentes distribuídos
a médicos e profissiónais em saúde.

I'
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Tarso defende diálogo
:' Como solução, porque

!
,

'.

plebiscito é oneroso
,

Porto Alegre - O senador Tarso Outra (Arena-Rê)
defendeu ontem o diálogo que está sendo realizado

pelo senador Petrônio Portella, considerando-o ne­

cessário, "de outra forma se chegaria a conclusão
.

\ absurda de que a democracia pode existir sem diá-
:

'

IÚÇJo".
.

I Para o parlamentar arenista, o dláloqo "não-é

I inócuo" e não existe outra forma mais abrangente -

!
como ul1'l plepiscito ': para auscultar a nação, já que

; ""um plebiscito seria muito oneroso ao. país. A

i fórmula é a do diálogo, da sondagem, e é praticada
! em todo o mundo", acrescentou o sr. Tarso Outra
1 ao embarcar para Brasíl ia.

'

1,' A perguntase não fOi um trabalho inútil do senador

.
portela, de ouvi r a OAB e a CNBB pois já-se sabia as

suas opiniões políticas, o senador Tarso Outra
disse: "de maneira alguma; os contatos forammuito
úteis, pois a igreja, por exemplo, manifestou-se em
determinadas' ocasiões, e sua opinião poderia ser

diferente çl iante desta determi nada circunstância - o

diálogo - e propostas' determinadas".".
Depois de adiantar não

saber se j a , existem propostas,
concretas, o parlamentar arenista não quis opiniar
sobre o temor dos emedebistas, de que a constitu­

cionalizaçáo prometida não passe de reformas se­

melhantes as outorgadas em abril último.
O senador arenista garantiu ser possível � contra os

temores de colegas de partido - que a Areriavença õ
MDB em 1978: "tudo depende, entretanto, do tra­

i . balho e de uma ação persuasiva, através de comí­

'\j' cios e debates, pois só assim se ganham eleições".
i

Reafirmou, por outro lado, sua crença no bipartida-
I; rísrno, embora defenda a reorganização partidária.
, "Os dois partidos devem permanecer existindO,

mas poderia se ampliar o número atualmente exis­

! tente", frisou o sr. Tarso Outra, lembrandoque em

I todo o mundo são, geralmente, dois dois partidos
'1 .que predominam, embora existam vários outros, de
", menor expressão.l Quanto a proposta da adoção do voto distrital,

sugerida pelo senador José Sarney, o sr. Tarso
Outra disse "ser favorável, desde que se rnanteha .

também o voto geral lmisto):" inclusive assim que:
voltar a Brasília, deverei viajar a Alemanha para es­

tudar, -,i, mais profundamente, o voto distrital na­
quele país .. Não quis co rnentar o

que seriam as "salvaguardas enérgicas" propos' is

.;elo deputado José Bonifácio, em substituição ao

AI-5, pois o senador gaúcho considerada que. "são
ipala'!ras do Jo.s�:,�,�0nifácio". O Sr. Tarso Outra

quanto as sondagens para que se candidate a sena­

dor indireto (biôr o), disse que "primeiro teria de' I

fazer uma série de contratos, com o presidente Gei­

sel, com o governador Guazelli, com as lideranças
arenistas no Estado, antes de tomar uma decisão".

Campanha do MDB pela
.,

: Constituinte subverte
..

/ .

a ordem, diz Rezende
,

Fortaleza - O líder do governo no Senado, Eurico
, Rezende, declarou ontem nesta capital, que a cam-

.

I

panha pela Constitui nte, empreendida pelo MDS, "é
nati-morta, é um instrumento de subversão, é de
uma desnecessidade absoluta e que não alcançou
as coronárias da opinião pública".

� um varejo que desserve ao pais e que está fa­
zendo homens ilustres perderem o seu tempo ..
Qualquer batida de carro em estrada reúne rnaís

gente do que a campanha pela Constituinte, afirmou
o senador, que veio; aqui para participar da soleni­
dade de entrega dO título de "cidadão cearense" ao
jornalista Lustosa da Costa, na-Assembléia leqisla­
tiva .

.

Para o senador Eurico Rezende, somente o presi­
dente Ernesto Geisel, "como líder máximo da revo­

lução", pod� decidir sobre a r.evogação ou não do
AI-5. "O destino do AI-5 está entregue ao presidente
da República. O assunto reflete um campo absolu-­
tamente indisponível às minhas observações".
Manifestou-se contrário a idéia de revogação do
voto de legenda, explicando: "a eleiçáo majoritária,
para deputados federais e estaduais, ofende a dou-

,

trina, sociologia política e seria um desastre para
0S partidos porque a vida política nacional se orga­
niza através cos: . partidos. Então,O"'importante é

que se prestigiem os partidos e não os candidatos,
que, no plano sociolóqico e polrtico, é figura secun­

dáriá".
Eu não desmenti, absolutamente, ou simples­
mente não cuidei do assunto, porque suprimi uma
página do meu dicionário que somente .terá res-

)

posta em fevereiro do ano que vem; é a página que

con,tém aletra "S" e onde se insere a palavra suces­

São, respondeu ao ser.indagado sobre notícias pro­
cedentes do sul do País, segundo ás Quais ele teria
desmentido o noticiário sobre a escolha do general
João Baptista de Figueiredo para a Presidência da

República. .

O presidente Geisel recomendou a Arena que não.
cuidasse do problema'sucessórto, quer a nível fede­

I
ral, quer a nível estadual. Em consequência, sobre­

i tUdo tendo em vista a qualidade de seu líder no

: Senado Federal, eu m�encontro em greve com re­

l �.ijp a esta pergunta. t: greve legal, greve legítima,
: porqwe atendendo a uma recomendação do presi­
: ?ente da República. Ele disse que só a partir de
I Janeiro é que cuidará do problema, de modo que a

minha posição é de expectativa e, sobretudo, de

'" Confiança em que ele saberá conordenar um candi­

dat� a altura do interesse nacional, acentuou.

Ivone R02lge, verea­

dora, .atuaf presidente
da Câmara Municipal
de Piratuba - estância
hidromineral 'do. Vale
do Riodo Peixe-esteve
em Florianópolis nesse

final de semana e fez
declarações incisivas à

imprensa: ,

-No Brasil há liberdade

para todos, de culto, de

opinião, de instrução,
de vida em �ral na so­
ciedade. Só não há
mais liberdade política
porgue as condições
econômicas e culturais
de 'grande parte, do
povo exigem um con­

trole das autoridades,
em defesa desse
mesmo povo. Então, o

chefe é o -presidente �

Geisel, um democrata

que 'mantém ás leis
.brasileiras. Ele é quem
manda, e tem que ser

obedecido.

Ligada por laços de
. família à antiga UDN,
tendo sido nomeada
escrivã distrital em Pi­

ratuba nê góvernb de

Irineu, Ivone ingressou
na Arena em 75' para
disputar a vereança.
Por que a Arena?
"Po rq ue queria,' estar
com o governo", con-
fessa. O MDB - diz ela -

lvone Rogge ,gDsta
exerce um papel irn- obedecido' muito de citar o presi-
portante, mas pouco dente, de quem se diz
construtivo, porque se

.. grande admiradora.
preocupa 'em criticar.

Quanto à Arena, acha

que falta um pouco
mais de união para for­

talecer o partido. "Não
podemos ficar falando
em legendas, passa-e
das; temos a Arena; e

devemos nos entender

Ivone Rogge: o vereador hoje é mais considerado

ttQ presidente
manda, e'

-

tem

q�e ser

.

dentro dela". Ela é fa- Arena tem 5 vereadores

vorável à manutenção contra 2, Ivone 'Rogge
do bi-partidarismo, por diz estar' vivendo uma

entender que a criação \ expenencia gratifi-,
de mais parti- cante, pois sempre teve
dos prejudicaria as inclinação para a atua­

agremiações atuais. ção com,unitária e na

Em Piratuba, onde a Câmara sente' condi-

ções de ajudar a pro­
mover o desenvolvi­
mento do município. O
Prefeito, da Arena -

nomeado pelo gover­
nador - apoia os verea­

dores "e é muito bom

trabalhar" .

No momento, ela vê

despertar uma cons­

ciência entre os verea­

dores da sua importân­
cia no contexto da via

pai ítico-admi nistrativa
e social dascornunida­
des, E a oportunidade
para isso são os encon­

tros de vereadores,

promovidos pela Un ião

dos Vereadores de
Santa Catarina.

-Hoje em dia os verea­

dores têm uma função
mais destacada do que
antes. E mais conside-.
rada o e representai de

perto as aspirações de

todas as 'classes, num

município. O próprio
presidente Geisel re­

conheceu isso, quando
disse na campanha de

1966 que a eleição de

vereadores é tão im­

portante quanto a de

presidente. da Repú­
blica..

'

Ela fala da escolha de

seu sucessor, enten­

dendo que deva ser um
,

militar, mas para dar
continuidade ao atual

"

governo, "porque me-

thor não orecisa
ser" ..

Lenoir foi orador

na solenidade da
,

Bandeira no .Senado
o senador Lenoír Vargas Ferreira foi o orador ofi­

ciai do Senado ao participar ontem, em Brasília, da sole­

nidade de comemoração ao Dia da Bandeira. O ato ocor­

reu pela manhã quando, no pavilhão da bandeira locali­
zado junto ao Senado, f0i prestada a homenagem a ban-

, deira nacional contando com a presença do senador Pe­
. trônio Portela e do líder da maioria, Eurico Rezende, além
de outros.

.

Por outro lado, em contato telefônico, o presidente da
Arena catarinense informou que, a pedido'do líder Eurico
Rezende, deverá permanecer mais esta semana em Brasí­

lia quando deverão ser apreciadas mais de trinta mensa-
,

gens que tramitam no Congresso. Em virtude da proximi­
dade do recesso há necessidade deque estas mensagens
sejam analidas, informou, já que á pauta é muito grande.
Entre as mensaqensque tramitam uma retere-se a autori­

zação de empréstimos externos solicitado pela Prefeitura
de Ftortanópoüs. _

Já no final da próxima semana o senador LenoirVargas
Ferreira deverá retornar a Florianópolis para, juntamente
com a executiva reqlonal, preparar um documento para
levar a reunião nacional dos presidente. regionais' da
Arena a se realizar no dia 30 de novembro de onde sairá o

documento que será entregue ao Presidente Geisel no dia
1 . de dezembro. Informou o pçresidente �a Arena de
Santa Catarina que desdejá reina uma grande expectativa
em torno do próximo pronunciamento presidencial. Mui­
tos acreditam que o presidente Geisel deverá fazer algu-
mas colocações referentes as eleições de 1978.

.

Proieto de Sc!Irney' cria

as eleições distritais
Brasília - O senador José Sarney (Arena-MA), apresentou.
projeto de lei instituindo o voto distrital no Btasil. Pela.
proposição os estados e territórios serão divididos em :

distritos, sendo que cada um desses distritos elegerá um ,:
deputado federal e três deputados estaduais. Os partidos �
poderão registrar até dois candidatos para cada vaga na :

eleição distrital e não se admitirá registro de candidato em

mais de um distrito, no mesmo pleito. O projeto irá para as

..eomissões técnicas no senado, devendo voltar ao plená­
rio no primeiro semestre do próximo ano .

Indagado sobre o que pensava do projeto, o senador'

Gustavo Capanema (Arena-MG) recusou-sea dar-sua opi­
nião, alegando que ainda não conhecia o seu teor. O

'senador mineiro defende há anos a implantação do voto

distrital misto, semelhante ao modelo adotado na Ale­

manha Ocidental, em que metade dos representantes são
eleitos pelso distritos de forma majoritária, e a outra me­

tade pelo voto proporcional. O líder da Arena, sr. Jose

BonifáciolArena-MG) um conhecido partidário dá adoção
do voto distrital puro à maneira do pretendido.pelo sena­

dor maranhense, também não quis falar sobre o assunto .

\
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Quando você sai por aí, não deve e nem pode ficar entregue a própria sorte.

Por isso mesmo, sempre vai encontrar o Besc. Nas grandes e pequenas cidades',
este símbolo representa bom atendimento e gente nossa

trabalhando para você. Essa é a filosofia do Besc. Um banco

genuinamente catarinense; para que Santa Catarina e você

possam andar sempre na frente. Fique com o Besc.

Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
o Banco da terra da gente.

.

Uma Empresa do Sistema

�
'(S:sz;7 CODESC.

, I 1II1I1II1 I, ENCURTANDO DISTÂNCIAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 Editorial
..L,

I

o ESTADO - 20 de novembro de 1977'

'oESTAD,Q
,'Diretor. José Matusalém Codiett!
Editor-Chefe Luiz Henriaue Tancredo

Superintendente Marcílio Medeiros Filho
.Gereate Comercial. Osmar Antônio Sctiliruiweitr

COLU·NA. DO CASrELLO

Por que não houve

o desmentido
-'

Partiu do. Presidente da República a decisão. de não.
desmentir a informaçâo segundo. a qual confidenciara,
em jantar íntimo, ao. General Jo.ão. Batista Figueiredo.
que seria ele o candidato. da sua escolha para a sucessão
presidencial. O Coronel Secretário. de Imprensa, ao. se
recusar a confirmar ou desmentir a informação, não. o. fez
por.desinformaçâo mas em estrita obediência às instru­
ções do. seu chefe, para quem a notícia seria consequên­
cia de uma espécie de maliciosa conspiraçào.
Obviamente o.Chefe do. Coverno atribui essa suposta

conspiração a' adversários da candidatura do General
Figue iredo, que teriam visado. precisamente a obter um
desmentido. .Iormal da Presidência. Por pensar que era

essa a intenção, o. General Ernesto. Ceisel determinou
ao Coronel Camargo. que não. desmentisse a notícia, a

qual seus principais assessores dão. como. totalmente.
inexata.
Além de afetar a posiçào política do. Gene�'al Figuei­

rede, a informaçâo alcançaria o. prestígio. do próprio.
Presidente da'Repúblíca perante a opinião pública de
um mudo. geral e perante li opinião militar de um mudo
especial. Tendo. .anunciado várias vezes que somente

em janeiro. trataria da sucessão, anúncio. reiterado. inclu­
sive no dia 12 de outubro quando. o. General Chefe do.
Gabinete Mi'litar leu para os jornalistas uma nota disso­
ciando a demissão. do General Ministro. do Exército da

questâo sucessória, o Presidente teria entre seus com­

panheiros de farda a imagem alcançada pela suspeita de
ter faltado' a um compromisso expresso e público.

Ao. não. desmentir a informação, o. presidente preferiu
assi� .correr o. risco. de uma má interpretação. da sua

atitude mas 'co.nfiaill:e" em q-i.lé pérmanêce intacta sua

credibilidade junto. às Forças Armadas. As fontes onde

o b t i ve m o x e s xa s info rma ç

ó

e s

continuam a' assegurar que
o. General Ernesto. Geisel não. tem opções .definidas em

matéria de sucessão. e que leva ao. pé da letra sua decisão.
de somente examinar o assunto. com outras pessoas a

partir de janeiro, Provavelmente ele há muito.' tempo.
vemfazendo suas análises íntimas do. quadro. de opções
de que dispõe e formulando suas hipóteses. Mas a nin­

guém o. Presidente teria feito. qualquer revelação. sobre
suas incl inaçôes e tendências,
Pcrmaneceria de pé, portanto, a existência de alterna­

tivas tanto. militares quanto. civis e é irrecusável que 0.'
general joâo Batista Figueiredo. é uma dessas alternati­
vas,,pstensivamente cultivada por um grupo. de assesso.-·

res e amigos do. PresidenteGeisel e por atuais.e antigos
Ministros de Estado, Em visita recente ao. General Emí­
lio. Médici; de quem fui Chefe do. Gabinete Militar na
Presidência da República, o. General Figueiredo. teria
procurado. afastar obstáculos a um melhor entendi-
mento entre ele e seu antigo. Chefe. I

Outra versão, evidentemente difundida em outra ver­

tente, a notícia teria sido. transmitida a dois grandes
jornais por pessoas interessadas em reanimar o. grupo. de'
apoio ao. General Figueiredo, grupo. que entrara em

'recesso. desde a crise ae' o.utubro.. Pela via publicitária,
esco.lhida em julho. para o. lançamento. em grande escala
da candidatura do.\Ministro Chefe do. SNI, se teria ten­
tado. manter articulado. e reativado o. sistema de coo.rde­

nação. da candidatura Figueiredo. à sucessão. presiden­
cial.
Seja qual fo.r a inspiração. do.s info.rmantes, o. fato é que

notícia sobre a alegad;.co.nfidência do. Gener'al Geisel
ao. seu Ministro. repôs·na urdem do. dia o. tema da suces­
são. presidencial, praticamente abando.nado. depo.is da
substituição do. General Frota e so.brepujado pelo. tema
das refo.rmas, A propósito, cabe insistir em que o. ex­

�Iinish'o do Exército náo (Iei�wll atrús de si lima

liderança substituti.:�"mas não há como. esco.nder que o.

p-'ensamento. que i�piÍ'o.u suas críticas ao. Presidente

Geisel, no manifest� de despedida, co.ntinua a ser .o

pensamento. de impo.rtantes setores militares, o.s quaIs,
sem endo.ssar o est�o. e as intc11Jretaçôes de fato.s do.
General' Fruta, entendem co.mo. ele que a segurança
nacio.nal deve ser a tôni.ca do.s go.verno.s po.r muito.s ano.s

ainda, não. devendo, po.rtanto., as refo.rmas po.líticas pre­
judicar a esse o.bjetlvo. prio.ritário.'.

Essa posição. de co.mando.s militares será um o.bstá­
culo. à candidatura do. General Figueiredo., namedida
em que esta se identifique co.m o. pro.jeto de 'distensão.
Não. se deve excluir, portanto., a hipótese de.que o Pre­
sidente Geisel, sem negociar pro.priamente, atenda às
realidades que o. cercam e co.o.rdene ó pro.jeto de re­

fo.rma mo.derada co.m uma candidatura que não reayive'
as discordfll1cias que o Íevaram a demitir o General

Min.istro. do Exército..,Em o.utras palavras;a candidatura
Figueiredo. não po.deri-d resultar de umá imposição. mas
de 'um cOllSenSo., sem o. qual qualquer futuro. presidente
terá de reco.rrer à emergênci� e à exceção. para perma­
necer no poder.

DOIS LIVROS, SOBRE Á LIBERDADE
Do.is novo.s livro.s so.bre po.lítica estão. sendo lançados,

ambo.s candidato.s à lista do.s mais lido.s, do.minada11Oje
pela literatura [J<,lítica. Trata-se de "A Pregação. da Li­
berdade" (andanças de um liberal), do. senado.r Teo.tô­
nio Vilela, e "A EX(Jeriência (la Demo.cracia Libera)",
do professor Ignácio da Silva Telles, dedicado. ao.s

"estudantes (Jas arcadas".
.
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CARTAS,
Transportes .-\. frota da empresa TRAl\'�PORTE

COLETIVO ESTRELA LTDA,
compõe-se em �U% (no.\·enta
por cento) de ônibus modelo
"\ENEZA" e, oito (S) do:; atuais veí­
culos dessa frota, sáo. carros do ano., em

franca o.peração., sendo. o.s demais,'
modelo.s 1976, 197,5, 197-1 e, apenas,
três carros são modelos 19(jl), mas em

·bom estado de conselTação.
Portanto, a carta endereçada com o

escopo de enxovalhar o.s bons serviço.s
da empresa, cujos despeitos e injun­
tôes, desconhecemo.s, náo conse­

guirá, temos certezi., atingir o a"'o

pretendido,
Tocante ao descumprimenfo dos

horário.s e re.c1amaçües de nossos pro­
fissionais do \'()Iante, süo totaln;lente
descabidas e improcedentes, pois,
possuimo.s uma verdadeira elite de'
motori'stAs, porquanto., somos a em­

presri'4II'e melhor re'l'l1unera eS'ies pro­
'fissi�s, em termos de h-,Ulsporte co­

leti\'ó' da Grande Florianópolis,
Por o.portuno, comuni camo.s ao se­

nho.r missivista dessa apócrifa impu­
taçiio, que a empres.a espera' de sua

parte, reclamaç·ões procedentes, es­

tando a seu inteiro. dispor, hem como

de qualquer usuário, para' 'recebel�,

Colimarído a assistência finan­
ceira às empresas catarinenses, o
BRDE destina, ainda no corrente

ano, cerca de 232 milhões de cru­

zeiros para operações .sIe crédito
com empresários, dentro do pro­
grama Fmac,. segundo declara­
ções do Diretor Superintendente,
em Santa Catarina, Dr: Ary Can-
guçu de Mesquita.

'

objetivo. da expansão econômica
'que motiva a preocupação do Go­
verno nos termos duma consis­
tente política de apoio à capitali­
zação da empresa privada no Pais.

Santa Catarina onde o Finac
" '.

expressão dum programa que vem
merecendo do BRDE inCISIVO
amparo, a influência dessa coope­
ração financeira se mostra rele­
vante nos estímulos aos esforços
empresariais, que encontram no

auxílio aos financiamentos motivo
de sempre maiores iniciativas,
que concretizam a capacidade rea­
lizadora, peculiar ao homem de
empresa.
Fomentando a capitalização, as­

segura o crescimento contínuo das
atividades empresariais, consoli­
dando o programa que a F'inac está

\

pondo em realização, assim auspi­
ciosamente para os interesses do
'empresário catarinense e para o

desenvolvimento geral da eco-

nomia do Estado. I

. Aomesmo tempo qlie desafoga
ás indústrias contra a carência de'
capital de giro, permite a realiza­
ção de investimentos fixos, ou,
ainda, sanear pas ...-ivos onerosos.

Em tais opções se fundam para
as empresas as perspectivas mais
otimistas acerca do êxito dos em­

preendimentos que convergem na

expansão dos setores em que, sob
o amparo dó crédtto acessível, se
promovem maiores avanços na

senda da prosperidade geral.

Os financiamentos são conce­

didos em regime de correção mo­

netária pré-fixada ou de 20 por

cento, desde que contratados até
31 de dezembro, com juros de 9

por cento ao ano. Assim está sendo
oferecido incentivo às iniciativas

empresariais que participam da
ofensiva para o desenvolvimento
de Santa Catarina.

In/ornup;oo geral,

Cem milhões já foram objeto de
contratos, enquanto o restante da­
quela importância tem a sua apli­
cação em fase de análise. Esses
recursos integralizarão o valor de
ações subscritas para aumento de
capitais de pequenas e médias
empresas estabelecidas no Es­
tado.
Desde logo, 'se percebe o que

significa para-o desenvolvimento
das atividades empresariais em

Santa Catarina essa promoção com
que o BRDE vai ao encontro do

Senhor diretor, ao e:o.;aminar a edi­

ção do' dia 17 do mês .em curso desse
conceihwdo jornal, ú procura de in­

fo.nnaçües so.bre a vida co.munitúria da
Grande FlorianÓl)olis que esse órgão.
fào bem .sabe reh'atar, ao apontar as

'esperanças. ;ll1scios e reclamaçôes da
nossa gente, deparamos, s 11IlHeendi­
dos, l1a seçúo de. cartas, com uma de­
núncia contra nossa 'empresa -

TRANSPORTE COLETl\'O ES­
TRELA LTDA -, que longc estú de
refletir a real situaçiio do.s Fatos.
Na realidade, nossa. organizaçiio,

(jue 110 jornal "O ESTADO" (ediçúo
de 01/-11/77) ao traçar u;n perfil das
empresas de' ônibus de Florianópolis,
mereceu a elogiosa. referência de
E\IPRESA PADRÃO, jamais incidiu
cm. (luitlquer das irregularidades
apontadas naquela missi\'a, que outra

IÚO foi a intl'llçiio, senão denegrir a

boa imagem qlle a empresa desfruta
junto ao� sells uswírios.,

Tamanha é ii falsidade da missi\'a
que, os ônihus de números l()OS,
lO()!), lOlO.1012, 101:3 e 1019, exceto
o de n(lm:e{'o 101:3, niio fazem linha !lO

bairro Vila Süo Jo.ão,

dialogar e reparar, as falhas que 'por­
venturq po.ssam surgir no. atendi­
nierito do labo.rio.so. Po.vo. dos bairro.s
de Capo.eiras, Vila São. Jo.ão e Morro.
do. Geraldo, ,po.r nós servido.s.
Por fim, de cabeça e'i'guida, deixa­

mos o. julgamento. para o.s órgão.s com­
petentes que nus fiscalizam, Po.sto
que trabalhamos com ho.nestidade, vi­
sando., exdusinunente; dar bons ser­

\·iço.s ao.s no.ssos usuários, se.m imis- '

cuil' em assuntos alheios.
_ Certo.s (fe que a presente cart� será

. publicada, dada a imparcialidade
>desse co.nceituado jornal catarinense,
ap{·oveitamo.s o. ensejo para apresentar.
a\'. Sa. protesto.s de real estima e ele­
vada' co.nsideração... 'ligllel Toma::;
I'res - Ge,rellte-G�ral ..
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NOSSOS HOSPITAIS
Já vão longe os dias em que

o Hospital Celso Hamos era

considerado 'um dos bons es­

tabelecimentos do gênero
existentes n-o País. Atendi-:
mento primoroso, instalaç-
ões irrepreensíveis, equi­

pamentos modernos e efi­
cientes, tudo isso já faz parte
do passado. Hoje a situação é
bem outra e as críticas que se
fazem a esse hospital de Flo­
rianópolis partem de todos os

setores da comunidade, a co­

meçar pelos próprios médi­
cos que, .melhor do que nin­
guém, têm condições de ava­

liar o seu funcionamento.

A eletrificação da estrada
de ferro. Tereza Crístína, no
Sul do listado, �oi constante­
mente ilftunciada no inicio-do'
atual governo pelo Ministro
dos Transportes, �irceu No­
gueira;

'I�I * * *

Até�oje se�uer se sabe se

foram' feitos estudos nesse

sentido, Ficou o dit� pelo não
dito.
SEMANA QUENTE
Será das mais movimenta­

das na Assembléia, Legisla­
tiva a semana que se inicia.
Além da votação da mensa­

gem do governador que in­
dica o Sr. Nelson Pedrini para
o Tribunal de Contas, a ser
incluída na ordem do dia, e da
reunião da CPI da .Dicesc,
marcada para terça-feira, está
previsto, também para esse

dia, um discurso "polêmico"
do deputado Aristides Bolan
sobr'e a atualidade político­
administrativa do Estado.
APOIO.AO íNDIO
O trabalho desenvolvido

pela Diocese de Chapecô em

favor da população indígena
do Oeste catarinense foi des­
tacado da trib";na da Câmara
pelo deputado Ernesto' dé,
Marco;

.

O parlamentar fez um apelo
à Funaí, para que materialize
o mais rápido possível o con­
vênio que pretende firmar
com aquela Diocese,
transferindo-lhe oficialmente
atribuições de assistência aos

índios,
ESCALADA
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I Em termos de hospitais,
Florianópolis ao invés de
progredir está regredindo. O
melhor deles, apesar de intei­
ramente concluído e de estar
todo equipado, ainda não tem
condições de entrar em fun­
cionamento, Trata-se do hos­
pital pertencente ao INPS,

. que permanecerá com suas
portas fechadas até que a Jus­
tiça decida ,sob�ef:0 seu des-

• tino. _ � ': "

EM CAMPANHA
O presidente do MDB, de­

putado Dejandir Dalpas­
qualle,já percosreu cerca de
80 municípios' no cumpri­
mento da primeira etapa de
'sua campanha ao Senado, fa­
zenda, inicialmente, as visi­
tas aos diretórios municipais­
do partido. Até o dia 10 de
dezembro, quando interrom­

perá a peregrinação por 30
dias, ele pretende atingir 110
municípios. ,

�
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O primeiro.escalão do Go­
vemo deverá ser convocado
para novas viagens de serviço

* do interior do Estado, cujo
A volta completa ao Estado início está previsto para os

.

estará pronta -- segundo seus primeiros meses de 78.
cálculos -- em março. Esse MÉRITO
trabalho é um preparativo O engenheiro Augusto
para a convenção. O esquema Baptista Pereira" secretário
da campanha eleitoral, pro- extraordinário e presidente
priamente dita; está sendo da Sidersul, recebe dia 9 de
elaborado paralelamente, dezembro da Federação Na-
COCHILO cional dos Engenheiros a

Ontem, 19 de novembro, medalha de honra ao mérito
foí o Dia da Bandeira, Se- por ter completadomais de40
gundo as normas, é o único anos no exercício da profis­
dia do ano em que o pavilhão são. Além de Baptista Pereira,
nacional deve ser içadQ- ao outros 12 engenheiros catarí­
meio-dia e não às 8 horas.' nenses também serão horne-

*,' '* * nageados.
Em Florianópolis; poucos CEASA

foram os órgãos públicos que A Central de Abasteci­
se deram conta da exceção. Às mento de Santa Catarina, que
8 horas a maioria das bandei- está sendo construída no mu­

ras já estava nos mastros das nicípio de São José, estará
repartições. .pronta no mês de março. Será
RECESSO inaugurada com u.!J,la exposi-

_

A As�embléia Legislativa ção de frutas, dentro do pre­
nao vai conseguir aprovar' grama do I Congresso de Fru­
todas as matérias que se en- ticultura de Clima Ternpe­
contram em pauta para o atual rado, a realizar-se em Floria­
período. Como é remota a nópolis naguele mês.
possibilidade de convocação MARCAÇAO

'

.

extraordinária, o líder do Go- Fazendo valer o direito de
verno cuida para que pelo arena, o Flamengo já proibiu
menos os projetos mais irn- a transmissâó pela TV dos
portantes sejam apreciados jogos de que participa e

pelo plenário até 30 de no- ameaça fazer o mesmo com.
vembro, já que a-Iode de- respeito às rádios. Só' falta
zernbro começa o recesso par- agora

- impedir' o acesso dos
lamentar. jornalistas aos estádios. Aí a

SO PROMESSA marcação se completa.

Turismo classe -zero
PRIMEIRO QUADRO:

Se a viagem pelo Bandeirante, no trai,eto Florianõpolis-Lages, ,se
cumpre num razoável conforto de trinte. minutos, o apartal)1ento no

hotel (bom, e nem táo caro) desabou mais ou menos compulsório.
_,. O senhor náo gosta de ar condicionado.? Não tem pr.oblema. É só
não ligar o bicho.

.

(A nã-o ligadora "de bicho" não impediu que OS Cr$ 30,00 diários do
custo de "bicho" não fossem computados ao final das três diárias). I
SEGUNDO QUADRO

- Não senhor. Não tem ônibus-leito no trecho Lages-Curitiba. Mas
não se preocupe. O "bicho" $ bom e.valente.

O "direto" das 23,30, um coletiva muito' do coletivo, velho, pere­
bento, com motorista único,. resfolegou pela noite adentro. E pela
madrugada a fora subiu e desceu neblinas para. às 6,30 entqH na

'Rodoviária da Capital dos PinheirOS.
Sujo do sono e da poeira do asfalto, acompanho as setas indicadoras

de "Banhos". Tudo fechado. O "Informações", fechado.
.

Pescobre-se, às duras penas, que o melhor para o ônibus "Aero­
porto': é,.tomá-Io na Rodoviária Velha. Sem nenhuma indicação,depois
d� três tentativas e ,cinco perguntas, encontro-me no São 'José dos
Pinhais. No trajeto para o'avião das 9,50 - direto Curitiba-Rio -,'uma
hora de viagem pinga no suor, na sujeira, no cheiro de pastel, na

paciê,ncia e, até, na grossa poeria de muitas ruas não calçadas. Depois
de vinte voltas o Afonso Pena me recebe com a habitual cara de pou'co.s
amigos.
TERCEIRO QUADRO
No Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro, para o "Desembar­

que", passam corredores e escuros, sobem-se, bem, uns três lances de
'escadas, somos descidos mais uns tantos antes dos vinte minutos para
a espera de malas precedidas pela voz da Iris Letieri falando em língua
portuguesa que só os iniciados aviatórios são capazes de decodificar.

O calor quase-janeiro ganha a parada contra a luta do ar �efrigerado
do brg carrão que ,me leva ao Centro.
Agora, a caça_ao hotel. E, no primeiro deles:
-O senhor não pode ficar três noites. Nós sógarantimos até sábado

de manhã.
'

- Mas eu viajo no domingo!
- O problema é seu.

No Flamengo, o mesmo. diálogo-não-diálogo sem respeito aos

direitos-humanos-de-po�sada. E, eu:
- Mas o senhor não poderia dar um jeito? ,

-,. Tem um apartamento aqui no térreo dos fundos. E O· preço dos

,outros. E tem que deixar uma garantia de Cr$ 500,00.
Que remédio! As paredes com as tintas descasca-descascando, o

telefone mudo, a lâmpada de cabeceira queit:nada. A outra, no teto, em
vias de A Janela dos fundos;dando fundos a rUldo's e músicas mais do
que suspeitas até horas desoradas
QUINTO QUADRO
Domingo, pela manhã,.na portaria do hotel, em tempo de retorno:
- O senhor não' precisa de táxi? .

- Pode chamar. /

Dez minutos depois, mal chegado e mas sa'ido do veículo, o moto-
rista:

- É domingo. Está chovendo. É tarifa 2. E pra Rodoviária.'
- Mas eu vou é pro Sanlos Dumont!
- Não tem importân,cia, E tarifa 2 porque não tem carro na praça. E

eu já rodei um bocado pra' chegar até aqui.
O taxímetro marcando Cr$ 34,75, convidava a não ser burro.
O ônibus 176, da linha Estra de Ferro-Mauá, me deixa a 2 passos do

aeroporto. E por Cr$ 2,60. Sentando,em completo conforto. E quase
sozinho.

)
Celestino Sachet

'JI

i I
I
,

,

.

I
"

I
I -

i
� ;

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 20 de novembro de 1977 -5

"

creci 9
Rua Tenente Silveira, 35
Ed. Apolo - sobreloja
Fones: �2-7159(22-7811/
�.?-7IíC t: 2:'-7�()g

\

•

,.

I
,i
"

,

,

, I

,.

I.
,

�
•

. ,

j'
(

,
.

,

,
,

�

Entre um cigarro e um gole de champagne, imagine,
sua nova vida. Umá vida que combine com seu sucesso,
com sua imaginação, com seu amor pelas belas coisas
que defmem um mundo.especial. Uma vida, enfim, que
exige um/apartamento de alta categoria num edifício

.

como o Saint Clair.
.

\

Saint Clair é um edifício'
criado para uma classe

sofisticada, que pode se dar
ao luxo de morar em 170

metros quadrados.
Com um hall ricamente
decorado, playground,

�.�_7
.

uma ou duas vagas na

garagem, quatro dormitórios (uma suíte), uma sala de estar e
outra para jantar', uma belíssima paisagem 'marinha que entra

,

pelos'cristais que dão para as sacadas e, ainda, a promessa,de
uma vida muito mais interessante.

Ist<:té Saint Clair.
. .

. Peça à sua secretária que chame um corretor da Ciesa.
Você tem todo o direito de conhecer um edifício com as

qualidades e a beleza que tomaram grande o norne Ceisa.

Avenida Beira Mar .'\orte

----_;_..��---------'----._._----
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AUTOMOTORES

'I
I
I
Wils on L Medeiros

Objetivando o melhor

aproveitamento no uso de

motocicletas, a Yamaha
promoverá em Florianôpo­
Iis, no final desta semana,
um curso básico de pilota-'
gem com segurança, minis­
trado, através de seu Centro

de Segurança.

O curso conta com a co-,

Yamaha 'realizará
curso na Capital e ainda

.'
. . """restam poucas mscrrçoes

promoção' do �nico reven­

dedor . da Yamaha para
Grande Florianópolis, a

Schmitt Veículos, locali­
zada àma Antonieta de Bar­
ros, 76, no Estreito, onde
,poderão ser feitas as inscri­

ções, que se encerram na

quarta-feira. As inscrições
são gratuitas e número de
vagas limitado, restando,
'linda, pouêas vagas.

Dividido e_m duas partes,
uma teórica e outra prática,
Curso' obedecerá a seguinte,
programação: sexta-feira, às
20 horas, no Auditório da '

Escola Técnica' Federal,
abertura do Curso e aul�
teórica para as quatro tur-

mas, inclusive com a proje­
ção de áudio-visuais; no sá­
bado e domingo, no período

da manhã e tarde - cada

período para uma' turma -

na Av. Rubens de Arruda

Ramos, na parte fronteira ao

Jardim Celso Ramos, com a

cobertura do Detran, serão
ministradas, por instrutores
do Centro de Segurança
Yamaha, as' aulas práticas
que incluem, além das ma­

nobras básicas, a passagem
por pista ,de equilíbrio e

rampa. As aulas .prâticas
terão início, no período da
manhã, às 8 horas, e à tarde,
às 14 horas.

Para inscrever-se no

curso, o interessado deverá
ter mais de 18 anos, não

sendo ne cessár io saber
andar ou possuir motocile­
tas, bastando, somente,
saber andar de bicicleta. -

Depois do automóvel
a 'Ford lança agora

o utilitário Corcel-I] Belina
Depois de lançar a linha

de automóveis COfcel-II,
em outubro, já está no mer­

cado '0 novo modelo da Be­

lina, agora com o maior es­
paço útil entre os 'veículos
de sua categoria, com capa­
cidade para 1.796 litros de
carga. Tem, ainda, autono­
miasuperior a 800 quilôme­
tros e, é apresentada nas

versões: B.ásic�,"L" e

"LDO" , surgindo como o

segundo modelo da mais
nova linha de automóveis

que a Ford Brasil acaba de
introduzir no mercado bra­
sileiro. Este novo modelo
reúne, em suas principais
qualidades: conforto, eco­

nomia e a segurança do au­

tomóvel de passageiros,
com a robustez e a versatili­
dade de um utilitário.
Q espaço para bagagens,

um dos principais fatores de­
êxito da Belina, mereceu

-

cuidados especiais da Ford.
Em relação ao modelo 77,
foi ampliado em 68 litros,
com o banco traseiro na_
posição normal, e em 1161i­
tros com o banco traseíro

esc�moteado.
-

Com a implantação de um
conjunto-de soluções têcní­

. cas, que permitiram aumen­

tar seu rendimento)
teve; ainda aumentado o

seu já elevado índice de
economia, sem prejudicar

\, suas características de de­
sempenho. Nos testes reali­
zados pela Fotd Brasil, o

veículo apresentou con­

sumo aproximado de 15
km/I de gasolina, em velo­
cidade constantes' de 75
km/h, compatível. com a

I

faixa de mercado a qual se
destina.

Suamecânica, estilo, con­
forto e segurança são idên­
ticas as do automóvel de
duas portas. A parte frontal
tem faróis retangulares e

'lanternas de sinalização
erivolvente

-

nas extremida­
des dÇls,. pára-cho­
ques, como item

-

adi­
cionai de segurança.

A grade - patente mundial
da Ford - possui 'elemen-,
tos horizontais - tipo per­
siana -. de perfil seme­

lhante ao das asas dos avi­
ões, com funções aerodi­
nâmicas próprias.
Nas laterais destacam-se

as amplas portas - 27cm
maiores que 'as do modelo
anterior ,_ e as janelas tra­

seiras, de vidro fixo ou com

um dispositivo basculante
opcional - de série no

"LDO" . Além de maior

suavidade: estética, os vi­
dros traseiros' permitem
me lhor ,visibilidade,
principalmente pelo estreio'
tamento da coluna poste­
rior. 'A .decoraçào externa

acompanha o tema desen­
volvido para o automóvel
de duas portas, com a utili­
zação de frisos cromados e'
com borracha sintética, para
a identificação das versões
"L" e "LDO". A versão bá­
sica, denominada apenas
Corcel-II Belina,
identifica-se pela ausência
de elementos cromados, no-,
tados apenas nas maçanetas
embutidas das portas e no
logotipo Belina, posicio­
nado no pára-lama traseiro.
A porta traseira, caracte-

5.lIUlndo o �.lImo ••tllo do Corc.I ... , a a.lina·78 .....t. o auc••ao do automóv.l.

ristica dos veículos do tipo
"station-wagon", propor­
ciona facilidade de opera­
ção da plataforma de carga.
Com novas dobradiças em­

butidas e amortecedores a

gás: de' acionamento pro­
gressivo, a porta traseira

abre-se, sem auxílio ma­

'nual, até a súa posição supe­
rior. A ausência de antepa­
ros ao nível da plataforma
de carga e as paredes não

abauladas . do comparti-.
mento de bagagem, am­
pliam o espaço interior e fa­
cilitam a operação de carga
e descarga.

Internamente, o conforto
e a decoração também aco-

,\o

JUlnham as' versões de sonorizaçâo interna, elabo­
duas portas. Bancos macios rado especificamenmte
e anatômicos, reclináveis para o Corcel-II __.:_' apre­
ou não, estofados com vinil senta duas opções de rádio:
ou tecido 'tipo "cashe- "'AM/FM �.:a - Belina rece­
mere", em várias tonalida- beu novos materiais de for­
des, aumentam o conforto ração, principalmente -o

do 'motorísta edos passagei- "rnastic" e o feltro sintético.
ros. O painel, moderno, Funcionando como abafa-,
reúne instrumeptos preci- dores de som, esses mate­

sos, de fácil leitura e os co- raiis foram utilizados em

mandos apresentam a novi- 'diversos pontos do carro,
dade das chaves múltiplas impedindo a propagação de
acopladas à coluna de dire- ruídos. E, como os auto- \

ção, p�ra o acionamento dos móveis, o Corcel-lI Belina
limpadores e lavador.. de possui o sistema de, ventila­
pára-brisa, temporizaaor, ção interior, que permite, a
pisca dos faróis, lariternàs renovação do ar viciado, por
de sinalização e biIzina. intermédio de saídas insta-

l,jdas na face interna das
Além do novo sistema de portas,

No lançamento· do IPolara 78 a
, , ,(

Chrysler 'levou leões para rua
sora, e um feliz lançamento da linha Dodge-Zê,
prometendo, para o Polara, uma vitória de leão
na luta do carro dentro do seu mercado, uma das
faixas mais competitivas:

Anroveitando a Fizura Que aoarece no em­

blema do Dodge Chrysler do-Brasil baseou sua

campanha publicitária do Doge Polara 78 no

leão, para associá-lo à força, coragem e majes­
tade que caracterizam o rei dos animais.

A execução da campanha, a cargo da Denison
Propaganda S.A" exigiu, além de imaginação e

criatividade, muita coragem dos elementos en-,

volvidos na "caça" aos leões fotogênicos. Os
modelos leoninos Ioram
habitat - zoológico -, como, também, nos es­

túdios fotográficos e no habitat do Polara: as vias
públicas, devidamente interditadas, mesmo as­

sim, atraindo uma verdadeira multidão que,
muito curiosa, acompanhou todo o trabalho.

Nos vários dias que compreendeu a cam-

pllnha, os fotógrafos e demais integrantes d.a
'produção, tiveram a oportunidade de ?escobnr
o tamanho e o temperamento dos felmos que,
ligados à sua agilidade, não formavam um

quadro muito encorajador. I

Felizmente, tudo correu sem maiores pro­
blemas, com uma campanha original e promis-

PRêMIO

Por outro lado, a recuperação técnica e a

\ grande virada mercadológica do Dodge-1800,
atualmente Dodge Polara, deram à Chrys­
ler do Brasil o "Top de Marketíng", conside­
rado o maior prêmio brasileiro do setor e outor­

gado pela ADVB - Associação dos Dírjgentes
de Vendas �o Brasil. '

A solenidade de entrega foi realizada recen-,

temente, sendo o troféu recebido pelo sr. Pedro
Falconer, Diretor de Vendas e Marketing da
Chrysler do Brasil.
Esta premiação foi o reconhecimento ao exce­

lente trabalho desenvolvido pela empresa, que
apresentou ao júri da ADBV o"case-histocy"do
Polara que, igualmente, já havia recebido o tí­
tulo de "Carro do Ano", outorgado pela revista
Auto Esporte,

Os I.õ.s .aíram do zoológico,
... foram para as rua.,

posaram e a raíram o pÚb\llco,
que .stava protegido por grad•••

Computador desenha
.

a banda de
•

J

rodagem do Good -Year G-800
Com linha influenciada pelo estil� europeu, resul­

tando em novas frentes, faróis retangulares, mais
mellior a'cabamento e maior economia, os úl­

timos lançamentos da indústria automobilística na­

cional tem, nestes pontos, suas principais caracterís-
,

ticas.
Desta forma, no projeto dos novos Dodge Polara,

Chevrolet Chevette e Ford Corcel-II, para 1978, os .

engenheiros das diferentes marcas procuraram tor­

naros seus produtos mais competi�itvos, mas sempre "

seguindo uma tendência principal, que é a economia,
.

de combustível. " \
. Assim, chegaram, além de recursos bási�os. como a

recalibragem de carburadores e novos slstema� <!.�
admissão e exaustão, a aplicação de disciplinas dife­
rentes, pela primeira vez empregadas no 'Brasil,
destacando-se a aerodinâmica e a utilização de pneus
radiais da série 70.

.

O desenvolvimento do Corcel-II, por exemplo, foi
inteiramente baseado nos pneus G-800 série 70 da
Good-Year, passando por mais de meio milhão de
quilômetros rodados, em testes, antes do ,lanç�-

mento.
Além de contribuir para a estética do novo carro,

pela 'sua banda mais larga --a dimensão vertical é
apenas 70% da sua diménsão horizontal-- este novo
tipo de pneu, oferecido como equipamento de série
nos lTIodelos GT, LDO e Belina-L� e opcional para o

resto da linha Corcel-II, comprovou uma participa­
ção de 2 por cento 'na s�a economia global, com

menor resistência ao. rolamento, mellior aderência
nas curvas, maior eficiência para os frei�s e uma

durabilidade que, em média, supera os 50 mil qui­
lômetros.· \

\
O G-800 "Grand-Prix" também é encontrado,

como equipamento opeional de fábrica, nós novos

Dodge Polara e Chevette, sendo produzido, ainda,
para atender 'a 'quase toda a gama de automóveis
fabricados no País. Proporciona um rodar mais suave
e maCio do que os pneus radiais convencionais, além
de oferecer mais "garra" na chuva, pelo desen�o
exclusivo de sua banda de rodagem, desenhada com

J.... � --l o auxílio de c"mputadores.
. "-'-:

tando muito o Departa- A KOESA já está pre- HERMES MACEDO
mente de Vendas. da- parada -' pessoal de já recebeu o novo baga-I '

quela"concessionária. vendas e assistência téc- geiro de fibra áe vidro,
* * * nica para rece- Com duas bolsas laterais,

E;s'tarão amanhã em ber, ainda, nesíà especial para a Ronda
Curitiba, para o lança- semana, a Variant-II CG-125.
mentp da Variant-II, os que ,será lançada * * *

diretores da AMAURÍ amanhã. Tem sido grande a

VEÍCULOS, Amaurí * * * procura ,de motores de
Silva,.' Rodaméris Bob- SCRMITT VEÍ- popa Chrysler,na MEXEI{
niack �� Zúlmar Fran- J CULOS e, a Ya-YEÍCúLOS qite,ainda, tem ;
cisco Coelho. maha promoverndõ, no registrado um excelente ' :

* '* r final de semana, um nível de vendas .do !
A PHIPASA estará re- Curso Básico de 'Pilota- Polara-78.

o des.nho da b,anda d.
rodagem do Q·800 dá uma

maior segurança e foi projetadO
por computador.

\

_\ Jato brasileiro equipa
a FAB e é 'exportado

"

para 13 países

Com as co..a da ForçaA'..a Togol••a, O Xallant., al'm'da FAB, pa.aa a equipar, agora, unldad•• a"'a•
d. 13 pai•••• .

'

.

meses, sendo quatro nos aviões 1-25 e oS;
seis restantes nos Xavante, sendo selecio-: .

nados para atividades específicas, após os'

estágios. ':
Em suas atividades na FAB, os Xavante

AT726 já adestraram mais de 1 mil pilotos,;'
voaram mais de 85 mil horas e fizeram'
mais de 103 mil pousos. Em suas bases de:
operação e d�pendendo das 'lPissóes em:
que sao engajados, os Xavante podem ser

equipados com os tipos de armamentos ou
instrumentos específicos. Tanto podem.
receber"

• "pilones" para cabide de bom- :
bas, como os casulos demetralhadoras e de :
reconhecimento fotográfico e mesmo tan- "

ques adicionais de combustível, capazes;
de aumentar sensivelmente o raio de al- �
�nredoaparellio. J

:
Os Xavante produzidos pela Embraer ]

completam, harmoniosamente, com os.
.Tiger F-5E e- os Mirage-llI, o sistema de :
apoio tático, defesa e ataque da FAB'que, �
sob as ordens do Comando Geral do Ar, :
cobre todo. o território nacional, com um :.potencial aeronáutico pacífico, mas alerta "

24 horas por dia, para prevenção e garantia
de nosso território.

,

Fabricado pela Embraer, sob licença da
Aeronáutica �cchi S.p.A.,da Itália,o Xa­
vante, avião militar cujo primeiro vôo' foi
feito há seis anos, está em plena operação
na FAB, onde é designado AT�26, tendo
entrado em atividades a 28 de março de
1972. ,'. .

.

Desde àquela data até setembro úl­
timo, a FAB já incorporou 116 Xavantes, '

que atualmente' estão 'sendo entregues
numa média de três aparelhos a cada dois
meses, isso até que seja atingido o total
de 152 unidades, encomenadas pelo Mi­
nistério da Aeronáutica.

NA FAB

Na FAB, os Xavantes estão estrategica-
\ re as consideradas 'vitais,
constituindo-se em equipamento impres­
cindível para o treinamento de oficiais da
Força Aérea. Presentemente, os Xavantes
equipam o 1°/4° Grupo de Aviação, com
base em Fortaleza; o Centro de Aplicações
Táticas e Recompletamento de Equipa­
gens, na Base Aérea de Natal, o III Esqua­
drãoMisto de. Reconhecimento e Ataque,
lotado na Base Aérea de Santa Cruz, no Rio
de Janeiro; o 1°/100 GAv, com base em

Cumbica, o IV Esquadrão Misto de Re-
conhecimento e Ataque,também com base
em Cumhica e o CTA; que emprega uma

aeronave para ensaios de vôo;
,

,) 'S'
,

'u Ulna das grandes vantagens proprocio­
nadas pelo Xavante, é facilidade sua ma­

nutençâo e assistência técnica. Os Xavante
baseados no nordeste, por exemplo, con-.
tam com assitência técnica tot� no Parque
de Material Aeronáutico de Recife, onde
são feitas as revisões, manutenções, etc.;
inclusive os "IRAN". Os aparelhos que
operam nas unidades da região centro-sul"
dispõem das instalações industriais da.
própria Embraer, capacitadas a atender ,o
serviço de assistência técnica aos aviões.
,O Catre,de Natal, recebe os aspirantes da
Força Aéreaz que lá fazem estágio de 10

\

NO TOGOc l
.1

�
País africano que há pouco tempo se tor- i

DOU' independente da França, o Togo é a ;13a Nação- a adotar 9 Xavante como equi- :
pamento para o treinamento.e aperfeíçça-. i
mento de pilotos mili'tares e emprego tá- ;

tico, tendo importado, inicialmente, três
unidades.
Dos seis pilotos daquele país que, re­

centernente, 'estiveram estagiando na

Embraer, quatro solaram os jatos Xavante
.no Catre de Natal e dois se graduaram
como segundo pilotos do Bandeirante.'
Em Lomé, Capital do Togo, onde a

Embraermantám dois dos seus instruto-res
do jato militar,' os comandantes Brasflíco
Freire Neto e Walter de Freitas Felinto,
mais dois pilotos da Força Aére a 'rogolesa
já solaram o Xavante.

;
,.

Pelas

Revendas
cebendo, no final desta,
semana, ,os primeiros
Fiat-147 GL. As versões
147 e 147-L, já estão em

exposição na sua loja.
* * *

Ultimamente,' tem

sido grande' o movi­

mento de Fiats argenti­
nos na RODO MAR. Os

argentinos preferem a
qualidade e os melhores
preços de nossas peças e

serviços. As peças mais

vendidas são os "kits" de
injetores, anéis, pistões e

reparos de embreagem
do nosso Fiat-190, que'
serve para o seu modelo

correspondente em uso

na Argentina.

'Neste semana, a DVA
VEÍCULOS i

entrega
mais qup.tro caminhões
Mercedes-Benz L-1113 à

Transbel, subsidiária da
Catarinense de Refrige­
rantes - Coca-Cola-,
para atender o mercado
de bebidas 40 interior do
Estado,

* * *

Apesar da grande pro­
cura pelo novo Cheoeite,
a ROEPCKE VEÍCU­

LOS vem atendendo, sa-,
u'sfatoriamente, sua

client�la.
* * *

Na FLORISA, o: as­

sunto é a nov_a Belina,
com a mesma linha do

. Corcel-II e movimen- *

gem deMotos com Segu­
rança. Restam poucas

inscrições.
* * *

A DIPRONA'L entre­

gando, normalmente,
toda a linha do Corcel­
II, inclusive a Belina.
Rá, ainda muitos pedi­
dos e� carteira, mas

todos serão atendidos
até o dia 31 de de­
zembro .

.1

* * ,*

Os primeiros
Touotas-Zb - três uni­

dades, inclusive uma

perua - chegarão nos

. próximos aias em

JOÃO VIEIRA e CIA,
LTDA .

* * * *
I

* •
•

•

,
. I
•
1
•
,

;
,

t
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II

CHAVE "B"

-.

I

Em São Miguel do Oeste

Corrida
rústica

da UFSC

II

. . .

InICIa

às.I8 hs
Joaçaba x Chapecoense

Início: 16 horas
Juiz: Allan Giovani Abre.u da Silva, auxiliado por Adernar

Scarloto e Odilon Secchi

O, Diretório Aca­
dêmico do Centro de
Estudos Básicos da'
Universidade Fede­
rai de Santa Catarina
vai promover no dia'
de . hoje a 1 Corrida

.
Rústica UFSC.
A competição tem

por finalidade a re­

velação e o desen�
volvimento de atle=,

.

tas eatar inens e s ,
principalmente os

fundistas vinculados
a UFSC, como' forma
'de integração uni­
versitária. A corrida
tem percurso pre­
visto, para Seis mil
metros e tem a lar­
gada marcada para às
18 horas em frente a

Reitoria e chegada
no mesmo local.

\

CAMPEONATO JUVENIL

Em J.oaçaba

Em Lages

no Nascimento.

Belo Horizonte -' De- Federação Mineira de
vida ao grande volume Futebol a �ma séria in­
de processos, o juiz da 2a vestigação.
Vara Criminal do Forum Apontando uma longa
"desta capital, Júlio Luis lista de irregularidades';
-de1':;1TcenaPereirtt:0:d:io'il" ;'iJ 'pr8mdtor revela que,
'Para segunda-feira'a de- em.1969, quando houve
cisão sobre o acolhi- a substituição' do tesou­

menta oú não da denún-' reiro João Batista Bran ...

cia de irregularidades na dão pelo atual Paulo
Federação Mineira de Alves de Assis, foi apon­
Futebol, apresentada tado um saldo de Cr..

pêlo promotor Mario'! 1.92, quando, na ver­

Rodrigues.
-,

dade;a FMF deveria ter
em caixa a' quantida de
Cr$ 259 mil 286,82, o

borderô de 1968 regis­
trou também uma dife­
rença de Cr$ 48 mil.

'. Em 1969, durante um

torneio inter-estadual, o
.

coronel José Guilherme,
segundo as acusações,
deixou de contabilizar

, uma promissória de G.r$
15 mil, emitida pela Ee­
deração de Futebol da
Bahia em favor da PMF.
Dois mais tarde, o presi­
'dente dfl entidade viajou
ao Paraguai, em avião

fretado, apresentando
uma conta de Cr$ 33mil,
que mais tarde foi redu­
zida para Cr$ l Irmil,
Durante' a copa do

o presidente da enti­
dade, José Guilherme
Ferreira, há 11 anos no

cargo, foi acusado de
'apropriação indébita

, também estão incrimi­

i 1 nados todos os seus

membros do Conselho
Fiscal, por conivência e'

i omissão para com os

l, atos do dirigente.
� Em sua denúncia, o
.

Pro.Yl:0tor coneidera que
=os abusos administrati­

,

vos do coronel José Gui-
;,: lherme se tomaram tão

evidentes, 'que, 'em 24-
04-76, a Assemblêia Le­
gislativa de Minas Ge­
rais decidiu submeter
toda a contabilidade da

Consta ainda do pro­
cesso" de denúncia que, \

em 1972, o major Dirceu
-Gonçaloes da Silva, ex-

.

contador da FMF, se

negou' a assinar o ba­
l'anço financeiro daquele
ano, «por ter sido o

mesmo [eito sob a orien-
. tação do ;f>residente e de
alguns membros do
.Co nselho Fiscal, em

completô desacordo com,
a realidade dos fatos "O
promotor requer nofinal
denúncia que ti entidade
seja colocada sob inter­

venção do CND .

.
'

Brasil classifica-se

para o mundial de, volibol
Tóquio - A União Soviética, o Ja­

pão, a Polônia e Cuba terminaram a .

rodada preliminar do terceiro .carn­
peonato mundial de ' vo I ibol mascu­
lino, invictos e corn duas vitórias cada
um, em seus respectjvos grupos. Pas­
saram à-rodada semifinal quê será jo-.
gada a partir de terça-feira. Também
passaram à rodada semifinal o Brasil,

_. China, Coré'ia do Sul e Bulgária, com
; uma vitória e uma derrota cada um.

: As equipes melhor classificadas
:: depois das sernlflnals decidirão o tí­

,

tulo em Tóquio, dfa 27 dest� mês.

as Estados Unidos, Canadá, Mé­
xico e Egito, com duas derrotas, cada'
um, jogarão uma rodada de perdedo­
res para determinar a ordem que
ocuparão do nono ao décimo se­

gundo posto. Esta rodada também se

inieiará terça-feira em Hokkaido, a

ilha mais setentrional do Japão.
Nas partidas jogadas hoje- pelo

grupo A, o Japão derrotou o Brasil por,
13 a 15, 10 a15; 15 a 9; 15 a 10 e 15 as,
em Fukuoka e pelo grupo B, em Ka­
nazawa, a Polônia derrotou a China
por 15 a 5,15 a 7, 7 a 15 e 15 a 7.

Em Criciúma o Figueirense
derrotado pelo Comerciário'

Com todos os gols
marcados ainda no pri­
meiro tempo, o Figuei­
rense foi derrotado
ontem à tarde no estádio
Heriberto Hulse, 'em

Cricit.ma, por 2xl para o

Comerciário, O jo go
apresentou um nível
técnico bastante fraco. e

as poucas chances \de gol
for�m aproveitadas pelos
dois times. As duas

equípesprocuraram sele

poupar ao máximo em

virtude do forte calor,
por isso a partida foi dis­
putada lmais na meia.
cancha e por isso não

.

d J .

agra ou ao público. de-
vido a falta' de lances
mais objetivos.

Os gols foram todos
marcados nos quatro mi­

nutos finais do primeiro
tempo. O Comerciário
abriu o. marcador aos

41m através de Otávio,
que recebeu um cruza­

mento de Valadares da

esquerda e de' pé es-
�

d
.

.

quer o marcou o Pri-
meiro. Um minuto de­

pois o. Figueirense che­

gou ao empate,' gol este

'que despertou' o pe­

queno público presente
ao estádio. Doval, de fora
da área, depois de aparar
um rebote da defesa con­

trária, atirou' por cober­
tura sem chances de de­
fesa para Cabral. E aos

44m. o gol da vitória do

Comerciário, marcado
por Daniel. Tadeu chu-,
tou forte e Paulo Soares
re'bateu I mas a bola foi
cair nos pés de Daniel,
que após drihlar .o za-

. gueíro fez 2xl.

No segundo tempo o

Figueirense voltou um.

tanto modificado na sua

forma de àtuar e desde os

primeiros minutos pro­
curou desesperada-·
mente o ga1: de Cabral
buscando o empate. O
time tocava bem a bola
na meia-cancha mas o

ataque era sempre supe­
rado pela zaga do C\)-
.,... \

merciarro que Jogava por Doval gerou um pe-

antecipação e neutrali- queno tumulto com a in­
zava bem as investidas clusâo de outros jogado­
adversárias. res. '0 presidente do
Por troca de pontapés Co.merciário ficou irri­

Doval e Laerte foram ex- - -tado corri a expulsão de
'

pulsos de: campo pelo Laeete' e promet�u�
árbitro Francisco Símas, multá-lo.

de Brusque, que teve um
trabalho apenas regular
juntamente com os ban­
deiras Vanderley Bru­
nhel e José G.Pena. Na­
ninho e Paulo Soares,
pelo Figueirense e Adair

pelo Comerciário rece­

beram cartões amarelos.

A renda somou apenas

Cr$ 7.480,00. O Comer-
ciário jogou com Cabral;
Tadeu, Otávio,Claudio e

Valdeci; Edson Scott,
jadis (Adair) e Daniel

(Luizinho); Da Costa,
"Laerte e Valadares. O

Figueirense perdeu a

invencibilidade no Tor-
neio Incentivo atuando
com IIo; Mosca, Ademir,
Paulo Soares e Naninho.

(Elias e depois jurge),
Cerson, Doval e Mi-

kirnba, 'Yolnei, Mauro e

Carlos Augusto.
A expulsão. de Laerte e

Iberê Rosa decidiu:
vai deixaro clube

Iberê Rosa, depois de' amizades, mas preciso
cinco anos de atividade, cuidar de meus interes­
está deixando o Figuei- ses profissionais".
rense. Ontem pela Ampliando seus horá­
manhã, antes de viajar rios de aula - atualmente
com a delegação 'para ele só conseêue reunir
Criciuma, 'o atual téc- turrnasde alunos no iní-

. nico do time anunciou cio da manhã e no final

que vài. 'entrar em li-· da tarde - o -preparador
cença, por tempo inde- tísico espera ,que, com

terminado, "e é possível tempo integral para se

que eu não retorne dedicar. à sua academia,
mais". melhorará seus rend i-
No início desta se- mentos.

mana, Iberê deverá pas- O presidente Valdir
sar 0 cargo a Antônio Vieira, quetambém es­

Clemente para se dedi- teve ontem pela manhã
car à expansão de sua, no estádio, revelou um

academia de ginástica. dos planos de sua admi­

"Aqui eu tenho muitas nistraçào. É a ampliação

, '

do Orlando Scarpelli. A
parte das sociais ganha­
tia mais '12 degraus e

uma cobertura de con­

creto, e as metálicas se­

riam .substituídas por
uma estrutura de con­

creto. Ele pensa, além
dlsso, em melhorar o

,gramado.
Valdir Vieira acha que.

o Estádio Estadual co­
brará altas taxas dos
clubes. Portanto, corna
ampliação do Scarpelli,
os jogos do Figueirense,
pelo regional e nacional,
poderiam ser todos dis­
putados 'no 'Campo do
Clube.

<,

Aproximando-se as -Festas Natalinas, sempre e
bom manter-a tradição de transportar a sua mercadoria'

>

'I
.

'

na Empresa de sua Confiança.

Confiança e SB'gu rànça o EXPRESSO GRESCIU­
MENSE lhe dá sempre, entregando sua mercadoria no

dia e hora certa.

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

Sua Empresa deve confiar o ano inteiro.

,
I

/

Esportes 7

. Jogos de Hoje

Guarani x Kinderrnann
Início: 16 horas

Juiz:Leonardo Detlavechla, auxifíado por Geraldo Colares
. ,

:.. e Simão de Oliveira

. Em Xanxerê

Xanxere�se x Concordiense

Início: 16 horas

Juiz: Celso Bozzano, auxiliado por Arltndo de Oliveira e U­

birajara Raupp

Internacional x Lages
. Início: 16 horas

Juiz: Antonio Rogério Osório, auxiliado por Flar.es de Souza
e Fritz Schlegel ...

Em Florianópolis

Início: 13h30m
Guarani x Avai

Juiz: José da Silva MeIG, auxiliade por Dally 'Costa e Osmari-
(

-

Promotor denuncia
irregularidades na
federação mineira

mundo de 1974, o diri­
gente pediu uma cota
auxílio de 1 mil200 dóla­
res (cerca de Cr$ 19 mil)
para a 'sua viagem a

Alemanha, apesar, de
todas. as suas despesas
terem corrido por conta
da CBD. O mesmo acon­
teceu durante 'a excursão
do Cruzeiro aos Estados
Unidos, há três ano.s. O
coronel José Guilherme
viajou como convidado
do clube, mas nova­

mente solicitou um auxí­
lio de 1 mil 200 dólares ..

Cartões que não concorrem, de açorda corn os relaió-
1'105 dos cornputacores (Art. n ? 9, Parágrafo 1 ') lia
Norma Geral lias Concursos de Prognóstico� Esporti­
'vos) Os apostadores. cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicacáo e que não tenham sido
substituielos por OI .tros eJevem solrcitar dos respectivos
revenciedorGs il rJevglucão da unportància jX1CJd

TESTE N� 3641
COO. REV. N° CARTAO COO. REV,

;, .

N° CARTAO

200fJUvJ 000,,%,1 000-668 'cU 100brs oOO!:>�:)'J 'UOObtlU 1

0007953 00066'j', GQ(J7(YI'J
0082232 0001<2'6

0002263 " 00022ó·1 2U 100S9 OàO'';266 ')OOb�!l()
0002372 .0002502 20 10061 0001;"6
000261� 20 '0063 0OO58QY 0006140

000,b21 A 000,\522 0000810 OOO/.'9J

00057S? 0007 1�, .ooo tiC�

000'i912 A 0005913
zo 10'065

000821 :,

00060 <6 00067·18 ü00248M 0002b31
00'05354 0005-102 00036,1O 000-104-1
000733·1 00(:J?7 -16 OOO'3íH
0003356 20· 10067 0017361 00 1 �H'7'i
OOO'lk93 00028/' ' 20 10070 0003' 16 00Q.JJ73
00OJ�76 UO')')11< 20"'10071 000-11:30 0006025
0005203 00060Q5 0006531

0012125 0014is7 0007013

0015430 20"1007-1 0003751 000465�
00G6500 0006579 0005005
0004897 0005959 20·1'0076 000' :23 0006056
0006178 'OOOB676 OÓOGbB�� ooe78,10
0004947 .0005659 0OO80ôd
0007071 0008678 2b 10077 00Cp245
·600�S57 0005995 20Jl0078 000134 •

0002226 00032,;5 20"'0081 00041??
0004973 A 0004975 20·10084 • 0002.41'0
O�06"29 20,100Bó 0002146 OO�3-1AO
0007519 0010311 1)003549
0007125 000·7687 20 10082 U00546B QOOó5�
000151� 0002078 0005616 000633t

I 0002106 • 0002Hlo 00063.;5 OOOb
0002296 I 0006'<20
0005.150 1)005983
0006156 0006239 20 10093 0001008 000'·59
0OO3cí37 0003535. 0001921
0005643 20·10@95 Obu6357
0003231 20-1Q097 0&gHi480008312 20·10098 o 3129 00031Y�)
0002844 0003275 20·10100 0002·180 )002b
0003823 0004291 0002962 0003054
0004324 0004335 20,10102 0001796 0002122
0005640 0005664 @0022'\8 0002L 1 7

0005950 0006174 20· ',0104 0002932 0003503
0006176 0006234 20·10108 00O_3731
0006339 2'0·10110 0003198 A 0003200
0002172 20·10111 0003011 000460 ,
A parur de 0000001 0005300
0001605 0002006 20·1'0112 0001741

20'00012

20"00015

20-000 '6
20·000 li
20 0001';'
20 '0004
20·10006

20·10012
2010013

20·10011

20,10018
20 10020
20'10021
20·10027
20·10028
20 10033
20 1003·4

20 100:'7

20 10040

"0·10042 ,

20,100"+3
20·10046
20,10048

20·10049
:'0,10050
20·1d054

OBS,' Esta relação e todas as -de mais que' sao feitas
neste jornal aos sábados, a título de 'Cartoes que nao

concorrem' .sao afixadas desde o dia anterior (s abado) no
prédio daCaixa Econômica Federal sitc à rua Gal. Gaspar
Outra, 361 - Ed. D. Olga - Estreito.

VENDE·SE

Carro Opala 71 4.portas em perfeito estado. Único dono"
Preço Cr$ 20,000,00 à vista. Tratar Casa Oriental - fone'
22-3493, •.

VENDE-SE.

KOMBI�74 cor creme bom estado - Cr$ 28.000,00.
Tratar livrarià

-

distribuidora catarinense. Cons.
Mafra 47./

•. ..Li \

VENDEaSE
Apartamento Ed. Kastellorizon

Com 3 quartos, amplo living em L, cozinha, BWCsocial, dependên­
cia completa de empregada. área de serviço e garagem. Todos os

quartos, cozinha e área de serviço com armários embutidos. O Ed:
conta com play-ground e salão de festas, .Tratar pelo telefone
44-3301.

I
-
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8 - Esportes

o único problema físico
da equipe é o lateral es­
querdo Escurinho.: que
está sentindo a: perna,
Castilho-disse que vai se

definir por sua escalação
somente hoje, antes do

jogo. Se ele não joqar,
entra Da Silva.
Ontem pela manhã, o

treinador realizou um
.

treino técnico e tático,
exigindo muito nos chu­
tes a gol e no tabelamento
perto da granCle área.

O ESTADO - 20 de novembro de 197.

AvAl· X OPERARIO

Emjlson Pessanhu in.strui� seus jogadores para que não falassem sobre o esquema a ser empregado hoje

Jogadores do'Avai nêi� falam.·
Só prometem um time ofensivo

Os jogadores do Avaí ontem foram bem instruídos para
pouco falarem sobre os planos que a equipe vai teritar aplicar
esta tarde, contra o Operário. Quando alguém comentava a

partida e as pretensões do Avaí, o máximo que dizia "é que o

time tem obri gação de ser ofensivo, e que ii torcida pode estar
certa que verá muito esforçode todos. Se uma perqunta sobre
planos táticos era formulada, a resposta mais comum era que

. "isto cabe ao técnico falar".
Ficou claro que todos estavam instruídos para desconversar

tal assunto, pois desde que chegou de Curitiba, sexta-feira, o,
técnico Emllson Pessanha procurou não falar sobre o es­

quema de jogo de seu time, para a partida, e só tratou o

assunto com o elenco tendo a prudência de não ter estranhos
próximos.
Mas, é evidénte, a maior preocupação, prinçip'almente dos

meias e atacantes, é conseguir furar a tática de impedimento
que o técnico apontou como "muito usada" pela defesa do

Operário. O apronto final para a partida, realizado ontem pela.
manhã no Adolfo Konder, consistiu p'rincipalmente em testes
de ataque contra defesa, que usava sempre o expediente de se
antecipar.fentando deixar os adversários em posição ilegal. Respostas irritadaso técnico Emilson disse, ao fin&t, da movimentação, que'
estava satisfeito com a 'aplicação dos atacantes no treino. ao que d'I-sse D,I-to ColaMas, como todos os jogadores, preferia não garantir que O
antídoto vai render bons resultados na partida: .

. .

".

-Eu fui a Curitiba para ver como o Operário joga. Ví certas Po�co dados a falar so�re o;:; _Planos .da equipe na partida de'
, ,. , _. hoje, ao menos em questoes táticas, os jogadores ontem mostra-.

COisas, e nautralmente tra�sm�tl minhas observações aos to-
, vam irritação, na maioria, com a acusação feita pelo meia Dito

gadores, POI� ê meu serviço. Entao conversamos e Cola, agora no Operário, de 'que "o time do Avaíjoqa uma bem e
chegamos a uma conclusão sobre o que pode ser feito para se uma mal",

'

tentar superar as virtudes táticas do Operário. E se no treino Orivaldo, por exemplo, preterra 'não acreditar que Dito tivesse
gostei do rendirnento;não quer dizerque durante a partida falado. "Ele não falou, O·U disse isto brincando", afirmava con­

tenha a certeza de que tudo vai correr conforme foi no treino, • victo. Veneza prometia "uma motivação especial para esta par-
Otreinadordisse, ainda, que "de qualquerformaacredito no tida", e era um dos poucos que disse não estar preocupado com

time". Os jogadores também estavam confiantes das possibi- o q_\J�Dlto C,?la falou do Aval.
, ,

, . '. ' '. .. -=Nao vou ligar, com que os outros falam, Nos so sabemos queIlda�es da equipe, O UnI?O que arn�cou esclarer a p�ncl�al precisamos jogar bem, e não vai faltar esforço de ninguém.
opçao de jogo que o Aval empregara contra o Operário fOI o tico, porém, estava.revoltado: /

m�ia Renato Sá:
\ • Papo é papo, não ga'nha jo.go, não resolve nada. E acho muita

-Parece que o Operário joga muito rápido, e que sua defesa' bobeira jogador ficar falando de adversário antes de jogo. Não
emprega a tática do impedlmento. Então, eu acho, a solução entendi esta dele. ,

deve ser jogar mais pelos' flancos, sem permitir os empedi-' -Balduino concordava com Lico. Almir também não.se mostrava

mentos que eles exploram. sat�sfeito com a pre.visão de Ditô Cola. Os dois, que por serem
Todos estão conoentrados desde ontem à tarde, em Canas- rneis d�vem jogar diretamente em confronto com o [oqador do
"

.

-, , , ,. Operário que todos conhecem pela passagem no Fiqueirenres,vieiras. Nao ha qualquer duvida para o time titular, �scalad� em separados, prometeram respostas com jogo.desde u quinta-feira. Só para o banco de reservas e que ha -Ern campo vamos ver quem joga mal ou bem que é melhor
ainda que ser feita uma escolha final, entre Paranhos e Louri- disseAlmir.'

"

vaI. Danilo, Cacá, Ch ico Botelho e Néia, ao gliie tudo indlca, já Uma resposta para o Dito Cola pode-se dar depois do jogo. Ele
estavam ontem confirmados para eventua� substitutos está na dele, eu na minha, garantiu Balduíno.

O tabelamento entre o

lateral direito Paulinho, o
ponteiro direito Tadeu e o

centromédio Dito Cola foi
treinado com insistência,'
ontem pela manhã, no Or­
lando Scarpelli. Mas. Cas­
tilho, técnico do Operário,
não admitiu ser esta a

principal joqada de ata­

qUI? de 'seu time.

"Faço isto em todos os
lados. Pela esquerda, pela

,
direita e pelo centro, Em
todos os setores, quero

.

O jogá é no estádio Orlando Scarpelli a partir de 16 horas, com arbitragem
de Nilson Cardoso Bilha, auxiliado por Roldão Borja e José Carlos Bezerra. O Avaí de
Zé Carlos; Toninho, Marcos, Veneza e Orivaldo ; Almir, Balduino e Renatd Sá; Ademir,

Otacílio e Lico precisa vencer marcando três pontos para continuar com chances
de classificação. O operário de Rui; Paulinho, Silveira, Biluca e Escurinho; Dito Cola

Roberto César e Marinho; Tadeu, Everaldo e Peri, vai tentar conseguir ao menos um empate,
� resultado que o deixará praticamente com uma vaga garantida na chave dos vencedores.

A preliminar de hoje, que começa às 14 horas, será entre as equipes juvenis do Avaí e
Guarani, na abertura do campeonato da cidade" Q. árbitro será José Melo,

\I auxiliado por Dàlly Costa e Osmari no Nascimento.

que os jogadores saibam
o que vão fazer dentro de
campo".
Castilho não gosta de
falar sobre o sistema de

jogo do Operário. "Não
gosto de falar sobre 'as
coisas que o time vai fazer
orn campo. Temos o

nosso plano e me reservo

para mostrar manhã".
O técnico está gostando

do vento e do campo
duro. "O campo aqui é
muito duro e o nosso é

Contratação de Manga,

Castilho 'preocupado com vento

e 'os problemas d.o gramad'o

,
"

.

assunto perigoso
.

I

muito fofo. Isto atrapalha
os pés, tira muito a possi-

\

bi lidade dos atletas rnos­
trarem todo o seu talento.
E um impecilho para
qualquer jogador".
Quanto ao vento, Cas­
tilho acha que vai ter pro­
b lern as 'i;;tté o jogo em si".
Ele confessou que está

pensando num esquema
para neutralizar este fa­
tor, que de acordo com a

seu pensamento, poderá
beneficiar o Avaí.

A delegação do Operário, que está em Florian6polis, ainda
ontem de manhã nada sabia oticlalmente a contratação do go-,
leiro Manga. "Estamos sem informações", dizia o técnico Carlos

. Castilho.
O treinador,por isso mesmo, não opinou sobre a inc<;>rporação
de Manga no elenco que viaja para Caxies do Sul e Porto Alegre.
"Ainda não sei: Tenho que saber como ele está tlstcarnente,
quantos <i1.ias ficou parado. Não posso informar nada, corno eu ia
dizendo, estamos praticamente sem informações", '

O goleiro Rui, que há três anos é titular do Operário, não está
abatido com a irninêncla de passar para a reserva. 'Tudo bem, o
Manga é um grande goleiro, apesar da idade avançada, e não

- haverá problemas 'para-mim". ,

Rui é· o único goleiro do elenco que pertence ao Operário, Seu
passe foi comprado ao São Paulo. "Sou.muito novo ainda, tenho
24 anos, e o Manga deverá jogar somente-um ou dois anos. Acho
que vou aprendermuito com ele. O brabo é ficar na reserva de um

z·é ninquérn.Sou o único goleiro que realmente pertence ao clube,
e os outros são emprestados, e a minha família está radicada em

.

Campo Grande" ..

Um time sem retranca, para evitar surpresas
, I

Com exceção de Dito
Cola, Escurinho e Tadeu,
que já jogaram em Sa,nta
Catarina, os jogadores do
Operário não conhecem o

atual time do Avaí. "Co­
heço o Avaí como clube e

não os seus' jogadores.
Conheço também o Ze­

non, mas este não está

maisaqui", l!H's o centroa­
vante Everaldo.

Para o Operário, um ou

.dois pontos em três jogos,
bastarão para classificar
'o time.. Mas, no ponto de
vista de Everaldo, é difícil
muito dizer onde o time

obterá estes pontos .� se
hoje, contra' o Avaí, ou

depois contra o Caxias e

Gr�m!o.
"Em todos os lugares

será difícil de ganhar os

pontos. Mas vamos jogar
para ganhar, atacando, de
igual para igual, pois
quem joga para se defen­
der acaba perdendo".
Everaldo é um dos poucos
remanescentes da boa

equipe que o Operário
montou no Nacional- do
ano passado. "Aquele
,time foi formado para o

reginal e quando cheqa-.
mos no Nacional já tinha

, ,

, uns seis a. sete meses.de
formação. Agora nós es-

'

tamos enfrentando pro­
blemas de entrosámento
mas o rendimento, para
urna equipe que foi for­
mada há quase dois me­

ses, é ótimo, pois estamos
quase classificados".
O goleiro Rui foi outro

que ficou, "Esta equipe
pode ser até melhor que a

outra, só não está tão en­

trosada. Os jogadores
que foram contratados
são tecniçamente equiva­
lentes aos que saíram".
A exemplo de Dito Cola e

Marinho, o zagueiro Sil-

Joinville ,vai

enfrentar retranca

do Juventude
Joinville e Juventude jogam às 16 horas no estádio

Ernesto Schlemm Sobrinho, em Joinville, com arbi­

tragem de Almir Laguna, auxiliado por Pedro Zim­

mer e Dalmo Bozzano.

Para o joinville, é muito importante uma vitória

com três pontos pois com isso alcançará dez ficando

praticamente classificado. O Juventude vai lutar, se­
gundo o técnico Daltrô'Menezes, para conseguir ao
menos um empate pois, com sete pontos, tentará

marcar três na próxima quarta-feira contra d,Operário
em Caxias.

Poletto não poderá contar com Cremilson, suspenso,
por dois jogos pelo' tribunal da CBD. O joínville

entra em campo com Raul BosseiIoâo Carlos, Ditão,
Pompeu e Celso; Jorge Luiz, Fontan e Edu.Britinho,
Taquito e Linha-ou Luis Antônio, contra o Juventude
de Vandeír, Benazzi, Tião, Valmir e Felix; Alcione,
Norival e Assis;\Flexa, Plein e Maurinho. e tará um esquema que garanta vitória com três pontos sobre o Juventude.

I

SteinvendeDormitóriosBergamopara todos
OS solteiros/os noivos, os casados, (!.�. .

..

os viúvos e os desquitados desta cidade
dorm iremmelhor.

OUTROS

JOGOS

GRUPO A

Dom Bosco x Grêmio; Internacional x Maringá:
'

GRUPO B
CRB x Sport, XV de, Novembro X. Botafogo PB;
Náutico x Santa Cruz.
GRUPO C,
Coríntians x Portuguesa, Guarani x Ponte Preta;
América RN
X ABC; Flamnengo PI x River; Ceará x Fortaleza.J '

GRUPO D
.

Atlético PR x Americano; Goitacás
_
x .Coiânía,

Londrina x Vasco; Goias x Vila Nova.

GRUPO E
r '

Volta Redonda X Fluminense BA; Desportiva x

Confiança; Sergipe x Vitória; Fluminense RJ x

Bahia'
GRUPO F

América MG x Botafogo; Uberaba x Atlético :MG;
. Remo x Fast.
I

.

veira foi emprestado pelo
Colorado, do Paraná, até
março do ano que vem. E
ele não eenhece.o adver­
sário de hoje. "Não co­

nheço o Avaí, somente o

técnico, Emilson Pes­
sanha, do tempo do Flu-

. minense".

Silveira, como todos os

seus companheiros, con­
tinua lamentando o gol do
Coritiba, no final da par­
.tida. "Empatado aquele
jogo nós já estaríamos
classificados. A única
bola que eleschutaram a

gol,-entrou".

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São
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Balneário Camboriú
terá programação,

especial na abertura
da temporada

BII!t;eÚio Camhori IÍ (S IlCI/ rsul de l tajai) - As classes empresa­
riai,l e o Departamento de Turis�o da Prefeitura de Balneário

'Camboriú estiveram reunidos nesta semana para tratar dos últi­

mos detalhes referentes a abertura da temporada de verão, no

I pr6ximo dia .8 de dezembro.
,

Dentro do programa de abertura da temporada, que ainda não

li)i oficializada, estão incluídas apresentações de grupos folclôri­

cos,competições esportivas e a volta a Ilhadas Cabras a nado, bem
como passeios de lancha' pelos principais' pontos turísticos do

balneário.
- Já no próximo dia 10, estarão em Balneário Camboriú represen­

tantes da imprensa escrita, falada e televisada <do Estado de São

,Paulo para conhecerem o potencial turístico e posteriormente

divulgá-lo para o resto do país. Também com este objetivovviaja­
.ram esta semana para a capital paulista o diretor do Departamento,
de Turismo, Luis Carlos Chedid e o presidente da Citur, Orlando

.Bértoli onde concederão entrevistas a t�da a imprensa divul-,

gando Balneário Camboriú.
'

Ainda para elaborar o esquema da temporada, estarão reunidos
hoje e amanhã no Pavilhão daCitur, o Conselho Distrital do Lions
Clube L-lO.
Para o diretor do Departamento de Turismo da Prefeitura, Luis

Chedid a movimentação de praia já está superando as expectati­
vas. A partir do próximo dia 8, início oficial da temporada, serão
deslocados para Balneário Camboriú

fiscalizar o novo sistema de trânsito, já imp'lantado. Este esquema

foi introduzido atendendo reivindicações das classes empresa­

riais e muda o sentido das Avenidas Atlântica e Brasil: a Atlântica
terá tráfego no sentido Norte-Sul, ou seja Hotel Marambaia -
Hotel Fischer e a segunda o sentido contrário".

PREVISÕES
,

Chedid tamhém adiantou que já estâe-marcados para o próximo­
ano,'alguns eventos no Pavilhão' da Citur, situado às margens da

SR-lOl. Em abril será realizado o I Seminário Cata�inense de

Turismo e em outubro o Congresso Brasileiro de Psiquiatria.que
reunirá 4.000 classistas de todo o país. Ainda em 1978 será desen­

volvido no pavilhão da Citur o Congresso Brasileiro de Radiolo­

gia, pórém,- ainda não tem data definida.

Empresas poderão ser
multadas porque não

concederam aumento
C IIlIpecô (S lU; li rsul) - Cento e cinquenta empresas do comércio

varejista de Chapecó poderão ser judicialmente acionadas para

cumprir os termos do acordo salarial firmado entre o Sindicato do

Comércio Varejista e o Sindicato dos Empregados no Comércio,

ambps de Chapecó. x,
Assinado, em 2:3 de agosto para vigorar a partir de prímeiro de

setembro, o, acordo previa um aumento geral da ordem de 40%

Incidente sobre os salários vigentes em agosto de 1976, deduzi­
veis os acréscimos coercitivos (impostos pelo governo) e os expon­
tâneos, registrados após esta data.
Também o fornecimento de uniformes gratutios, o pagamento

adicional df' 10% aos funcionários que exercem as funções de
caixas executivos, tesoureiros ou semelhantes e a utilização de

folhas de pagamento com cópias para os empregados, possibili­
tando a verificação dos descontos e acréscimo, foram outros pontos
citados.

O mesmo acordo fixava o salário normativo para os comerciá­

rios equivalent-e ao �alário mínimo regional majorado em 10%.

AÇAO JUDICIAL
No final da semana,o presidente Sindicato dos- Empregados no

Comércio, Euclides Antonio Badin, admitiu a hipótese de acionar

judicialmente as empresas que não tenham cumprido o acordo,
, após examinar que, das 360 organizações, apenas 200 tinham

recolhido nos bancos a reversão salarial (taxa de 2,5 recolhida via

bancária para os' cofres do Sindicato, descontada dos salários dos

comerciários no mês de setembro) e o prazo encerrava no fim da

semana.

Antes de apelar pelas vias jurídicas - ressalvou Badin - envia­

remos um ofício à cada empresa faltosa, andó prazo extra de 10 dias
para o acatamento do acordo. _

Em caso de inobservância, o líder dos comerciários remeterá à

justiça trabalhista os processos de todas as firmas em estadoilegal,
no tocante ao cumprimento do acordo.
Talvez a pouca importância que determinada parcela de casas

clllnerciais estejam dando ao acordo, homologado pelo Ministério
do Trabalho, deva-se ao fato de ser o primeiro que os dois Sindica­
tos - o patronal e o de empregados - assinaram em Chapecó.
Este modo de pensar é acompanhado pelo presidente Badin, que,
apesar de tudo, acredita existir uma "consciência de responsahili­
dade" no meio empresarial chupecuense. E acrescentou cutegori­
['amente que após findo o nruzo extra, todas as empresas infratoras,
serão acionadas judicialmente. Neste caso não haverá acusação ou

i)lefesa, mas apenas julgamento sumário, visto que se trata do não

r.u�primento de acordo salarial hi-sindical, aprovado pela Delega-
cia Regional do Trahalho.

Hering desmente

acusações de Viana
BIII/Ilelllll/ ( (SI/Cl/rslIl) - Em comunicado distribuido ii irn­

l;rcnsa, sexta-feira li tarde, a indústria têxtil Cornpunhiu Hering

���I�entÍl�.as afirmaç�es d,.) p.refeit�) Renato Vianna, publ.i'cadas na
IÇa0 de O Estado do ultnno dia l2, segundo as quais o DER

�staria coagindo cmpreteiras a não fornecer asfalto para a Prefei­
lira \Iunicipal. soh a ameaça de rescisão contratual. mas que, em

'" Contrapartida, lima empresa particular do bairro HOIl1 Heitor, 11(1

({[so. II Hc riuu, «stariis rccebentlo IIslitlto II "111 cust» reduz.ido
P{[ra uuciineuta, 1{/1I11 cl« .1'1/11.1' cill.\' d�' (ICeSSO,
I
A [feri uu, ('II) suu u ota de cxclarccimcuto illl(il'lllll//IW (/.1' obras

(e f' I
'

,

CO:I,Vo a t{/!I/('lItO (/1/1' cem scnd» «[ct uuda» l'eI/� ('1111)/'('.1'(1 Betll de

se/\{II/�'OCS SIA" ('st(ll) orçada» 110 Ctl/"I:-"l' c,« 1,..JO(),()()().!)()('

/) '/'F 1I1,\egru/IIIl'lIt"I)(lglI,' 1'('/11 I'IIII"'CS(/, () IIslllltllJl}('nlo da 1'111

/' J 1('(1 .tliz textuulmcntc /) cornunicadn, "cst
ú

sendo leito. ucn>
1Ii110, uc!« ind úst riu téxt il Cio, Ilerillg,' nrio decorre (ieslc q uul-

IllIer rect'iJi",('nto 011 indireto d" iS(,/I�'(ks 011 IJI'''e!i'cios fiscais 011

rI' oI/Ira ordem",
' ,

Cultura de truta poderá ser
nova atividade econômica
na área rural de Lages

Lages (Sucursal) -

Até o mês de agosto do

próximo ano deverão ser

lançados .aproxímada­
mente 100 mil ovos ferti­
lizados de truta arco-i ris
- uma espécie de peixe
de difícil adaptação -

em diversos rios do mu­

nicípio de Lages. Esta é"

Os ovos fertilizados de
truta Arco-Iris que serão

depositadas' nos rios do

municípios serão forne­
cidas gratuitamente 'pela
empresa especializada
"Salmonicultura Terra­

ção Itália" de Campos do
Jordão (SP).
Todavia" a Prefeitura

ainda não possui uma es­

timativa ,dos custos de

implantação do Projeto
de Piscicultura, que

além da criação de espé­
cies exóticas pretende,
sobretudo, repovoar os

rios com as espécies na­

tivas, quase todas elas já
ameaçadas de extinçáo,
devido à pesca predato­
ria e à poluição.
Para o ,próximo ano,

estão previstos ainda, a

vinda de alevinos (filho­
tes) de til�pia e carpa da

Fundação XXV de Julho
de Joinville.

projeto será realizado
mesmo que este possível
convênio não venha a ser

feito.
A decisão de fomentar

novas atividades econô­

micas no município, es­
pecialmente na área

rural já é uma preocupa­

ção antiga, em virtude,
notadamente, da deca­
dência da exploração da
madeira. Recentemente,
dois técnicos japoneses
.;_ o engenheiro agrô­
nomo Kiyoshi Koike e o

engenheiro de pesca
Shinobu Giriko, ambos

formados no Japão. pai s
,portador de invejáve l
"know-how" na área da

pesca - efetuaram um

levantamento das condi­

ções hidrográficas e de
meio-ambiente para a

criação racional de pei­
xes, A convite do prefeito
Dirceu Carneiro.

ta apresenta um rendi­
mento entre 70 a 80
por cento, as lUU mil

ovas fertilizadas deverão
resultar em cerca de 70 a

80 mil alevinos - filho­
tes de peixes, que pode­
rão ser pescados no pró­
prio município, uma vez

que Lages é o mais ex­

tenso município do Es­

tado em área geográfica,
.corn 7.170 Km2, resul­
tando em uma excelente

fonte de rendimento da

área rural.
Independentemente

de um possível convênio
com a Sudepe, a Prefei­
tura de Lages já iniciou a

implantação de um posto
de piscicultura próximo à

represa do Salto do Rio
Caveiras distante
aproximadamente 15
quilômetros do centro da
cidade - onde deverão
ser criados �istematica-

mente diversos peixes,
entre nativos � .exóticos,
para fornecimento de
alevinos (filhotes),' aos
possíveis criadores do
município.A exemplo do
que já ocorre no "Horto

Municipal", onde são
cultivadas mudas olerí­
colas (legumes)' para for­
necimento às hortas co­

munitárias, segundo o ti­
tular do Departamento
Agropecuário, Mário
SeU Duarte, a piscicul­
tura já vinha sendo prati­
cada há algum tempo por
alguns pecuaristas ape­
nas €omo um "hobby",
sendo que agora está se

transformando em uma

atividade econômica lu­
crativa. A truta arco-iris,
por exemplo, está sendo
comercializada em São

Paulo, por Cr$ 120 cru­

zeiros o quilo do pe ixe t
VIVO.

A partir das observa­

ções dos dois engenhei­
rosjaponeses- segundo
a qual, a rede pluvial do
município de Lages ofe­

rece plenas condições de
criação de peixes de água
doce, especialmente a

truta arco-íris que exige
águas

-

frias, límpidas e

bastante oxigenadas,
além dos especimens na­

tivos ameaçados de ex­

tinção e que a Prefeitura

pretende recuperar - o

Departamento Agrope­
cuário decidiu lançar as

ovas fertilizadas nos se­

guintes rios: Pelotinhas,
cujo volume de águas é
de 2 mil litros p/seg.,­
rio Penteado, com 1.500
litros por segundo e rio

Lavatudo, com 10 mil Ii­
tros por segundo de va­

zão, além das nascentes

dos 'rios 'Cave'iras e Vacas
Gordas. Como a tru-

pelo menos, a : _! previ­
são do Departamento
Agropecuário da Prefei­
tura, que pretende efeti­
var o seu Projeto de Pis­
ciéultura através de con-

'

vênio com a Associação
de Crédito e Assistência

Pesqueira de Santa Cata­
rina (Acarp e.s'c). Um

órgão ligado à Superin­
tendência de Desenvol­
vimento da Pesca (Su­
depe), Entretanto, se­

gundo o titular do Depar­
tamento Agropecuário,
Mário Sell Duarte, esse

TV' PHILlPS 18'

A riqueza dos "shows".

"",- .. "..<l..máximo de imagem,'Itm.l'Y {;.m.,­

Circuitos automáticos.
Antena telescópica,
Design arrojado.

OFERTA�
18 X 1058,60

sem entrada'

Veja a Tela Grande de 56 cm,

Fidelidade a toda prova.

Se letronica. Painel central.
'\I()\'l'1 luxuoso.

TV PHILlPS 26
Beleza se põe na mesa

Estilo, tecrrica, imagem e som

nas exigências do seu bom-gosto.
Tomada para gravador,
Control es desl izantes.

OFERTA Q%)
X 1416,50
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Sac reúne

conselheiros

e homenageia

fundador

,

, I

� I
, ,

,

I

o Edifício
IGustavo Richard é

para quem pode
viajarpelo

.

Concorde, vestir um
Valentino, comprar
um solitário de
diamantes na

IMaúon Cartier,
.

[degustar um causar

IBeluga, possuir um
'Afegan, andar de
:Mercedes e outras

casitas más, que'
·

como diz um famoso
,f colunista: ficam na
;

geladeira.
Mas, para

:morar no Gustavo
IRichard ser ·rico não
basta.

É preciso terbom
gosto, classe, cultura,
.enfim coisas que o

�dinheiro ndo
'compra.
·

O Edifício
Gustavo Richard
inaugura em Santa
Catarina o

Florianópolis Way
IofLife. E não épara
menos.

O Gustavo
Richardjá vem com
piscina, salão de
festas, salão de estar,
area de recreação C011t

· (anchas de esporte e

play ground.
A localização é

elegante. Largo

Chaneco (Sucursal)- A grande, incentivador. que lhe foi entregue du- Zanchet destacou estar além de haver acumu­

SAC - Sociedade Amigos Zanchet atualmente re- rante um jantar com a "emocionado e satisfeito lado um patrimônio de

de Chapecó, reuniu seus side em Curitiba, onde presença de grande nú- com o trabalho da SAC", mais de 40 milhões de

conselheiros, esta se- presta serviços ao Banco mero de amigos. recordando que as indús- cruzeiros e de vir pro­

mana, para prestar ho- do Brasil e veio a Cha- Na oportunidade, ao trias que ela conquistou movendo, trienalmente,

menagem ao sr. Setem- pecó para receber a ho- receber a homenagem para Chapecó, figuram as exposições de agrope­

brino Zanchet, seu pri- menagem, representada das mãos do presidente entre as doze principais cuária e indústria.

meiro secretário geral e por um cartão de prata da SAC (Altair Ramos), contribuintes do ICM, O orador que saudou

\.

,

:>"

Uma. passagem Rio-Paris via Concorde - custa 26.000,00.
Paris ainda é uma festa.

Caviar Beluga - Bom apetite para quem pode pagar
9.000,00 por uma lata.

Um solitário Cartter custa

600.000,00. De leve.
Para ofuscar.

1--·-----
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Zanchet, Clair Dariva,
destacou que o homena­

geado foi um dos princi­
pais batalhadores pela
fundação da SAC, tendo
destacada atuação como

secretário geral da

mesma.

•

Benjamin Constant
com Rua

.

Trompousei.
A planta é

fantástica. São
330 m2 para você
soltar toda a sua

. . --

tmagtnaçao num

maravilhoso decór.
Não podemos

esquecer que o

Edifício Gustavo

Richard tem uma

coisa que a ç;reta·
Garbo e você
adoram: privacy.

Se vocêpode,
venha morar no

Gustavo Richard.
O Edifício das­

pessoas mais
colunáveis .de Santa
Catarina.

Construção e Incorporação:

Ccomosa
Construtora Comercial
e Industrial S.A.

Fones: 22-6230í22-3469.

\

ACll convoca
empresários
para discutir
.o problema
da sardinha

Itajaí (Sucursal) � A As­

sociação Comercial e

Industrial de Itajaí - ACIL
- recebeu no final da úl­

tima semana, da quinta
Coordenadoria Regio­
nal da Sudepe, um con­

vite para a mobilização
do quadro de associa­

dos, principalmente os

ligados ao setor pes­

queiro da cidade. O ob­

jetivo é para a realização
de uma reunião na capi­
tal do Estado para deba­

ter sobre o problema da

sardinha, dia 22, às 1'5
horas, no Senai.

Durante o referido en­

contro, participarão
além Ode industriais e

armadores, o Superin­
tendente da Sudepe, Jo­
sias Guimarães e repre­
sentantes da Di retoria

Regional do Banco do

Brasil - sexta-região,
Banco do Estado de

Santa Catarina - BESC,
Banco Regional do De­

senvolvimento do \ Ex­

tremo Sul - BRDE, Se­

cretarias da Agricultura
e Abastecimento e da

,

Fazenda.

Serão discutidas na

oportunidade, de forma

ampla, todas as sugest­
.óes e medidas que por­
ventura possam ser pos­
tas em execução, vi­

sando fortalecer a eco­

nomia pesqueirà do Es­

tado, principalmenté
aquela ligada a captura,
industrialização e co­

mercialização da sar­

dinha.

REIVINDICAÇÕES
OS empresários e ar­

madores de Itajaí recla­
mam, além das dificul­

dades pesqueiras que
atravessam ultima­

mente, das poucas pos­
sibilidades que encon­

tram em .conseguir em­
préstimos ou financia­

mentos principalmente
para este final de ano,

quando geralmente sáó
dadas férias e procedi­
dos reparos nas embar­

cações. Algunas reuni­

ões já foram realizadas

em Itajaí, a fim de reivin­

dicarà Sudepe, extinçáo
da medida de paralisar a

pesca durante um pe­
ríodo de 45 dias.

Um documento en­

viado recentemente a

Sudepe, foi redigido de

maneira a relatar que,
desde o último mês de

setembro a pesca está
escassa na região, de­

vido às más condições
do tempo que se verifica
por toda a costa catari- I

nense. As empresas e

armadores da região
vem sofrendo graves

prejuízos desde a época
quando se iniciou a es­

cassez, totalizando

cerca de 60 dias. Em

substituição aos 45 que
serão paralisados, eles

querem que fique o

tempo em que foram

forçados a parar a

pesca, já que o mesmo

período é também con­

siderado época - de de-

I sova.

Se o

problema.é
imóveis

SPA'
é a solução

;.

Fones:22-9435
22- 9815

--,-.....__ ..____.._�.__..,-�--------------.
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•
Besc instala

Carteira de

Câmbio na

agência 'de
Joinville

o Banco do Estado de Santa
Catarina (BESC) instala

amanhã na sua agên�ia de

Joinville a Carteira de Cambio.

Segundo fonte_de instituição,
éom a instalaçao da Carteira

de Câmbió na-aqência de Join­

ville 'o Besc eleva para o sete o

número de agências que ope­
ram nesse sistema (Florianó­
polis, Rio de Janeiro, São

Paulo, Curitiba, Porto Alegre,e
Blumenau).
As operações de câmbio do

Besc atendem principalmElnte ,

as atividades de exportaçao e

importação, além do próprio
'mercado financeiro, abran­
I gendo ordens de pagamento
,

para remessas pessoais, pa-

gamento de cheques, venda de
cheques de viagens e demais'

serviços. lém .disso, o Besc
mantém correspondência com
os pri ncipais bancos estran-

: geiros, notadamente os

, norte-amenúanos ..

Brasília

terá posto

aduaneiro

para corpo

diplomático
Os ministros Mári Henrique si,

: monsen e Azeredo da Silvei ra vão

inaugurar amanhã em Brasília o

: primeiro imposto aduaneiro desti­
, rrado a abastecer diplomatas es­

; trangeiros de bebidas e comidas
; importadas, livre de impostos.
; Dentro das próximas 48 horas

; chegarão ao entreposto, que está
� situado no setor de indústria e

. : abastecimento de Brasília, caixas
: com um total de 28 mil garrafas de
· uisque escocês e oito mil de vinho
.trancês, num carregamento que foi
· avaliado para efeitos de sequro em

Cr$ 350 mil. Esse será o estoque
· básico para servi r às 78 missões di­
: plomáticas estrangeiras que tem

� sede em Brasília, além das 14 re­

'presentações de organismos inter­
'�nacionais cujos funcionários tarn­
: bém gozam de privilégios e imuni­

,dades,diplomáticas. -,

.' No primeiro estágio de funciona­
mento, que começa na terça-feira
(dia seguinte à inauguração ofi-

,cial), o entreposto. aduaneiro, ad­
ministrado pela Cobec - Compa­
nhia Brasilaita j.e Entr�stos: é,
Comércio - é fiscalizado pelo lta-

: marati e pelo Ministério da Fa­
: zenda, venderá exclusivamente
'bebidas aos diplomatas. As comi­
� das enlatadas, licores finos, cigar-
·

ros, charutos e fumo só vi rão no
·

próximo ano, quando o período
"experimental do entreposto estiver
�esgotado.
�

Programa
'Nacional

do Álcool
tem novo

regulamento
, O' presidente da Rep-ública assi­
mau Decreto-Lei cànsolidando as

,disposições sobre o Programa Na­
'cinal do Alcool, contidas em três
;decretos anteriores, que foram re­

'vogados, O novo dispositivo legal
pretende disciplinar de modo
'completo a matéria.
,

Em outro Decreto-Lei, o presi­
;dente revogou disposição anterior
'que fixava a incidência do imposto
;único sobre lubrificantes e com­

:bustíveis líquidos e gasosos ape-
'

.nas sobre o ál coai anid roo O novo

�ato generaliZa a incidência - de 5

por cento sobr e o preço de venda .

�do produto - para "o álcool etílico.
'para fins carburantes", Entretanto,
;ficou mantida a isenção tributária,
;até 1979, sobre a produção, impor­
,tação, circulação ou consumo do

:álcool etílico para fins carburantes.
, A exposição de motivos, assinada
:oe!,os ministros da Indústria e Co-
mércio, Fazenda"
Agricultura.. Minas e

lEnergia, Interior e' Planejamento,
�justifica a consolidação e apertei­
'çoamento da legislação sobre o

,:Programa Nacinal do Alcool "pela
'necessidàde de se dotar de maior
,flexibilidade a implementação dos

;mecaniS(TlOS operacionais do

,Proálcool"
Assim, o novo Decreto-Lei evita

·mencionar a instituição encarre­

',gada da compra do produto, tendo'
:em vista que cabe ao Conselho Na­
'cional do Petróleo, como detentor
;dos recursos previstos na legisla­
:ção específica, assegu rar aos pro­
,dutores de álcool o preço fixado,
:seln, no entanto, por limitação ins­

:tiiuCional, poder participar da sua

,comercialização.

Seo
problema é

imóveis

é a solução

Fones:22-9435
22- 9815-

Imposto de Expor.tação será
aplicado a partir de amanhã

O imposto de exportação, regulamen­
tado no início do mês passado, será apli­
cado pela primeira vez a partir de amanha
segunda-feira, quando será 'recolhida
uma alíquota de três por cento sobre as
vendas externas de farelo e torta de soja,
segundo resolução baixada pelo BancoCentral. '

A medida decorre das exigências das
comunidades econômicas européia�
para que o governo brasileiro eleve a ta-

. xaçào - hoje de 5 por cento relativa ao ICM
- sobre as exportações dos dois produtos,
sob pena de virem a ser sobretaxados na
CEE, Ao que explicou o chefe da Assesso­
ria Econômica do Ministério da Agricul­
tura, Nuno Cassassanta, decidiu-se optar
pelo 'imposto de exportação porque o

, aumento do ICM demandaria mais tempo,
por implicar em entendimentos com os
secretários de fazenda estaduais.
Logo após haver sido baixado, o

decreto-lei 1.578 do dia 11 de outubro úl­
timo, regulamentado o imposto de expor­
tação, o ministro da Fazenda, Mário Hen­
rique Simonsen, afirmava, no Rio de Ja­
neiro, que o governo não coqitava de
usá-lo de imediato; o que, com a resolu-

\ ção
baixada hoje pelo Banco Central, de

número 456, cumprindo decisão da reu­
nião do' Conselho Monetário Nacional há
quatro dias, acabou não se confirmando, ,

As negociações realizadas entre a CEE
e a deieqaçào brasileira, concluídas no

fi'nal do mês passado, estabeleceram que
o encerramento do processo "anti­
dumping" aberto pela organização contra
as vendas de farelo e torta de soja se con­

dicionaria a uma elevação imediata, pelo
governo, de cinco para oito por cento do

.

ICM iricidénte sobre as exportações dos
produtoa, até atingir 11,1 % em um ano.
b Brasil concordou com a medida, tendo

em vista, principalmente, dois pontos
principais: a sobretaxa da CEE(130/�)seria
maior do que a elevação do ICM e, com
ela, a receita, ao invés de -pormanecer
nos cofres nacionais, iria para os países
importadores europeus. Ao invés de au­

mentar o ICM, contudo, o Conselho Mo­
netário decidiu optar pelo imposto de ex­

portação.

De acordo com a resolução do BC, os
tr'ês por cento do imposto in,cidirão sobre
os embarques efetuados através de guias'
'de exportação emitidas a partir de
amanhã, tendo c,omo base de cálculo o

preço fob constante na quia.
Se o pagamento do imposto se efetuar

após o embarq ue, a base de cálculo será o
valor fob efetivamente exportado;' se, ao
xontrário,o pagamento se der antes do
embarque, a base será o valor fob a ser

exportado constante no contrato de cârn- .

bio. Neste caso, ele será,pago até o dia útil
seguinte ao da liquidação do contrato de
câmbio e, no primeiro, até 30 dias após a

data do. embarque.
A taxa cambial do contrato de câmbio

será a base de cálculo para determinar o
valor em cruzeiros do imposto, e, no caso

de ser a exportação vinculada a mais'de
dois contratos, de taxas diferentes, o cál­
culo será feito através do "Sornatário dos
importes que sevinculem acada contrato.,
consideradas as respectivas taxas de'
câmbio". ,

A resolução do Banco Central, que
'isenta do imposto d as vendas contrata­
das pelos registros da Cacex vigentés até
hoje, ,estabelece

-- -

tam­
da emissão da guia houver sido excluídà a

incidência do. tributo ou reduzida a sua

alíquota, bem como se a exportação for
efetivada por valor inferior aquele utili­
zado como base do imposto, se restitulrá
"a quantia indevidamente paga". Este

caso se aplica nos pagamentos antecipa­
dos..
Fixa ainda a - resolução que o banco

comprador de câmbio ficará responsável;
perante o Banco Central, pelo pagamento
dC(CEEysto de exportação devido, a ser

efe".auu em nome, e por conta do expor­
tador. "A menos que concomitantemente
reembolsadas pelo exportador - diz a re­

solução - as quantias assim pagas pode-'.

rào, a critério dos bancos, ser considera- .

das como adiantamento por conta do
preço da moeda estrangeira comprada a

termo passível de averbação nos respec­
tivos contratos de câmbio".
Em comunicado baixado juntamente

coma resolução, o departamento de
Câmbio do Banco Central determina que,
para o pagamento do imposto de expor­
tação nas vendas de farelo e torta de soja,
sEt[á utilizada guia especta' em cinco vias.

lO valor do Imposto, segundo o comu-

nicado do Decam, 'será recolhido pelo
,banco comprador do câmbio, por conta e

nome do exportador, "através de cheque
nominativo ao Banco Central ou ao Banco
do Brasil acompanhado da guia especial
'devidamente preenchida".

Brasil alccançará

auto-suficiência
, .

em aço no proxlmo ,ano
Os aponetes não querem realmente aumenta]
suas participa_ções no capital de Tubarão' -

mas desejam dar um maior incremento aos fi-, ...... ...... -:- ..,nandamentos, desde que o Brasil se compro­
meta a atrasar a entrega de placas de aço para
eles. Creio que não há problemas quanto a

isso, uma vez que a usina já está atrasada na

sua execução", Afirmou. Calmon de Sá expli­
cou ter solicltado as Siderbrás um novo estudo
a respeito de Tubarão, com mais detalhes. Já
recebeu um, mas não aceitou, pois considerou'
que havia falta de informação. O novo estudo
estará concluído dentro de alguns dias.
O ministro da Indústria e Comércio anunciou
também que "o aanco- Mundial não está

impondo dificuldades a Cosipa para ceder
novos financíamentos. O que ele exige é uma.
relação entre o capital e o financiamento a ser

.cedido. Nós já entreçarnos a Cosipa Cr$ 600
milhões e até o final do ano o Conselho Mone­
tário aprovará mais Cr$ 640 milhões, o que dará
condições a empresa de fechar o balanço com
o capital solicitado pelo Banpo Mundial, ·po­
dendo receber com velocidadeos recursos ne­
cessá rios" ,

O ministro da Indústria e Coméroio, ngelo
Calmon de Sá, disse que "O Brasil terá auto­
suficiência de aço em 1978, com uma produção
de 13 milhõ�s de toneladas que suprirão as

necessidades internas. Teremos ainda condi­

ção de -exportar aços especiais, assim como

importamos os tipos que necessitamos, mas no
total haverá um equilíbrio.

.

Em 1979 haverá um pequeno déficit, assim.
como em 80 e 81, para voltarmos ao equilíbrio
em 1982. Nesse meio tempo teremos que desa­
tivar alguns altotornos, para serviços de manu­

tenção. A partir de' 1982, o equilíbrio deverá se

manter por alguns anos. Explicou que em 1978,
o equilíbrio se deverá ao crescimento mais or­
denado da economia, que_ naquele ano atingirá
a seis por cento".

Após explicar que o consumo interno de aço
em 1977 será ao redor de 12 milhões :800 mil

toneladas, não devemos crescer em 1978,
mantendo-se estável, voltou a analisar a usina
siderúrgica de Tubarão que, segundo ele, de­
verá ter ó início de obras proqrarnado para o

começo do próximo ano.

Economia - Ll-

AO ALCANCE DOS· SEUS DEDOS ... E DO SEU BOLSO,!

MÁQUINAS DE ESCREVER

RE IN

TUDO SEM ENTRIDI! .. 'As mais su'aves
,prestações mensais .

LOJAS
HM

DO RIO GRANDE AO GRAN'DE RIO

oSulbrasitcairoQPrGs•nta
Q nOVQman.lra

d.escnlVflrsau.nom.
Nos préxirnos "dias e meses você vai encontrar,
em todo o Brasil, o nome SULBRASILEIRO es­
crito de uma nova maneira.
Renova-se o símbolo do Sistema Financeiro que
herdou uma tradição, de mais de cem anos. dos
Bancos que lhe deram origem.,'

Reafirma-se o propósito do SULBRASILEIRO.de
cada vez mais se ajustar à realidade do mercadol'

,

onde atua, para melhor servir seus clientes e,
amigos. Sulbrasileiro agora se escreve assim... I'

nl-.,·
____SisTEMA hNANCEIRO SulbRASilEIROtfI-l�w2o

•

a ·lIIalS
versátil
pá carre adeira.·
Na Demar você encontra a

Pá Carregadeira, Rígida
ou Articulada, de maior

produção e
i
menor custo.

Venha conhecê-Ia.

•
versao madeireira, equipada
com garfo para toras

DISTRIBUIDORA DE EQUIPAMENTOS E MAQUI�AS LTOA.

Av. Josué Di Bernar.di,620- Fones 44.00.31 e 44.p9�80 - SÃO JOSÉ - se

Av. Getúlio Vargas, 417 • Fones 33.25.91 e 33,35.35 • eRlelUMA • se

Av.Pernambuco, 8S9-Fones 42.�2.60 e 42,50,15 - PORTO ALEGRE. RS
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CONSOLES PROCAR.E UNIVEl
Com local para instalação
de rádios e toca-fitas,
Desde 259,00
Colocação gratuita.

.

I

CÂMARAS KODAK
-54-X e 155-X.
Leve a sua câmara e, de graça
està "Guia Prático para
Fotografia" !

MÁQUINA DE CORTAR GRAMA
"Ceifablitz" elétrica de 1/2 HP.
De l.Q3STQ8 -

por1.6'47,OO .

ou apenas' 138,00
mensais iguais sem entrada.

TV A CORES NATIONAL PANACOLOR
,

20" - 48 cm.
'

Apenas 12x 1.570,00
mensais iguais sem entrada.

CAIXAS ACÚSlICAS
Simples e amplificadas,
de 5 a 30 watts.

� partir de 169,00

BICiClETA CALOI
10 marchas.
Apenas 380,00'
mensais iguais sem entrada.

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
290 litros. 10 pés.
Apenas 3.790,00
para pagamento até 30 dias.

. FONÓGRAFO ROUXINOL
Portátil, de luxo, com
rádio 3 faixas. Pilha e luz.
Por J.229,00
ou apenas 119,00 mensais.

,

CONJUNTO VOLTA AO MUNDO ARMSTRONG
Apenas 10x'420,OO '

,I.mensais iguais sem entrada.

FOGÃO SEMER LlNEA D'ORO
6 bocas, Acendimento automático,
Apenas 3.390,00
para pagamento até 30 dias. BUZINAS ESPORTIVAS

Para carros nacionais.
\,

Apenas 199,00
Colocação gratuita.

CdNJUNTO R, GOMES
Apenas 1.690,00

"

JOGO DE JANTAR
42 peças, Porcelana Steatita.
Diversas decorações.
Por 729,00 -

ou 3 X 243,00� 729,00

CADEIRA DE PRAIA
Monotubo.

Apenas 1 79,,00

. -'.

PANELA DE PRESSÃO EMPRESS

Apenas 129,0º

COLCHÃO PIRASPUMA
Apenas 219,00 ENCERADEIRA WALlTA

3 escovas.

Apenas 949,00

RÁDIOS
Portáteis, de mesa e cabeceira.
Philips, Philco, Sanyo, Nissei,
CCE, Frahm, Semp, Motorádio, etc.

,

a, partir de 169,00
AS LOJASHM

"

OFERECEM MUITO MAIS!

JOGO DE SOBREMESA
6 taças com colheres.
Aço inox Meridional.

Apenas 249,00

CONJUNTO PANEX FIORHLA
Com 12 peças:
� er-as 99 1)0

/
./

'"
"j: .'lXd;;�__,�

,
t

.
"

MÁQU'INA, DE COSTURA VIGORELLI
Modelo Standard, com móvel
5 gavetas.
Apenas/l.765,0,0

VIOLÕES
Giannini e Di 'Giorgio.
A partir de 490,00

LIQUIDIFICADOR ARNO
Base console. 3 velocidades.

Apenas 399,00

FOGAREIRO SUKIAKI
Com mangueira.
Apenas 155,00

\ -

)

LOJAS

.

"

, FORRACÕES
Em todos os padrões para você

.

escolher de acordo com o

ambiente a decorar.
'

O MENOR PREÇO A VISTA
OU COM AS fACILIDADES HM!
r áiis Orçarnent ocação,

:
.' o RIO GRANDE -AO GR'ANDE RIO

; ESTANTE KAUDER
\Apenas 1.190,00

I

v

/. -
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Agricultura
,

55

,

O surgimento da Em- ceu diretrizes para a'mo­
presa Catarinense de Pes- dernização administrativa,
quisa Agropecuária SA - criou e autorizou a consti­
EMPASC - teve origem nos tuição da Empresa Catar]­
sonhos e planos de inúme- 'nensé de Pesquisa Agro­
ros e anônimos Enqenhei- pecuária $A - EMPASC,
ros Agrônomos catarinen- tendo como objetivo maior
ses dedicados à pesquisa a promoção e integração
agropecuária, da pesquisa científica, tec-'
Os pesquisadores que no nológica e experimental no

Estado de Santa Catarina campo da agricultura e da

trabalhavam em projetos pecuária, em todo território
de pesquisas, atuavam no' catarinense.

passado, junto ao ex- Foi em razão desses
I nstituto de Pesq uisas acontecimentos que, em 29

Agropecuárias do Sul - de outubro de 1975; com as

I PEAS, vinculado ao Depar- presenças do Governador
tamento Nacional de Pes- Antônio Carlos Konder

quisa Agropecuária do Mi- Reis, do Presidente da Em­
nistério da Aqricultura. presa 'Brasileira de

\

Pes-
O ,Governo da União,' quisa Agropecuária, José

através da Lei 5,851 de Irineu Cabral e do Sec�etá-
7/12/72, autorizou a cria- rio da Agricultura e Abaste.

çã6 da Empresa Brasileira cimento, Victor Fontana,
de Pesqui sa Agr.opecuária - dentre outras autoridades
EMBRAPA e a partir deste presentes, realizou-se a

instante a pesquisa foi di- .Assernbléia de Constitui­
namizada na agropecuária çáo da EMPASC. A assem­

nacional, e" em conse- bléia aprovou seus estatu­

qüência, o antigo lnstitutó tos e elegeu a primeira Di­
de Pesquisas do Sul foi ab- retoria, composta dos se­

sorvido pela EMBRAPA, guintes engenheiros aqró­
juntamente com as suas nomos: José Oscar Kurtz

Estações Experimentais. (Diretor.' Presidente), Ge-
Com a moritaqern dá raldo Caputo Coppola, (Di­

EMBRAPA,,- cresceu o en" -retor Técnico), prematu­
tendimento e desejo de que ramerite falecido-em 21 de
somente a descentràliza- novembro de 1976, tendo
ção ordenada da adrninis- sido posteriormente substi­
tração dos projetos de pes- tuíd o por Carlos Pieta
quisas e a transferência de Filho; e , na qualidade de
suas coordenações para os Diretor, AdminTstrativo,
níveis estaduais implica- Conrado Zlmrnerrnann.
riam em maior agilização e O capital da Empresa,
operacionalidade. constituída na forma de,
Paralelamente a esses fa- Sociedade Anônima, com­

tos, no ano de 1974, o Go- punha de 60% pelo Estado
vernador Antonio Carlos de Santa' Catarina e 40°)0
Konder Reis 'desencadeou pe lo G ave rno .Federal,
junto ao Governo Pederal através da EMBRAPA. A
os mecanismos capazes de EMPASC. ficou, .pela des-

, criar uma�empresa catari- centralização administra­
nense, cuja finalidade se', tiva do Estado, vinculada à
prendesse à pesquisa Secre�ar,ia da Agricultura e

agropecuária, Tal empresa Abastecimento. '

,

teria como meta fazer estu- Passaram-se dois anos,
dos e pesquisas que cola- fase que consideramos de
borasse com o aumento da impla rtaçáo da Err.presa,
produção, melhorando e no entanto ela já tem uma

aprimorando a qualidade história a' contar e resulta­
da agropecuária do Estado, dos a serem apresentados.
integrando-a no desafio Foram dois anos de lutas,
que participa a economia porém de muito mais ale­

pátria. grias do q ue tristezas. Pes�
Finalmente, � Lei Esta- quisadores de váriaspartes

dual nO 5.089 de 30 de abril do País foram contratados,
de 1975,. dispondo sobre a em sua maioria técnicos
or ;Janização da' aaminis- com curso de Mestrado e

tração estadual, estabele- alquns-até em nível de Dou-

utosd , .

pecuarla cat
A- Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária _. Empasc _ acaba de

completar seu segundo ano de atividades. Atuando através de 7 estações
experimentais _ Chapecô, Videira, Caçador, Lages, São Joaquim, .Itajaí e

Urussanga _ seus 82 pesquisadores (muítos com curso de mestrado e. doutoradoJ
estão gerando a tecnologia útil para o setor primária catarinense.

Nesse artigo de autorià do Engenheiro Agrônomo Wirley Gerson Jorge
(mestre 'em sociologia rural e doutor em eeçnomía rural), são analisadas as

origens e a ação da Empasc para o desenvolvimento da agricultura catarinense.
,

A integração
ensino -

pesquisa -

extensão

é fundamental

para o crescimento

da agricultura.
A Empasc 'Conta
atualmente com

324 funcionários,
sob o comando de

seu Diretor

Presidente,
Engenheiro Agrônomo

José Oscar Kurtz.

torado, além de uma exce­

lente equipe que veio' inte­
qrar as áreas administra­
ção e apoio no seu es­

qúema de trabalho. I
Seis Estações Experi­

mentais toram colocadas
sob a administração da
EMPASC pela EMBRAPA -

Caçaoor, Videira, Lages,
Chapecó, Urussanga e São
Joaquim, sendo que uma

outra foi constituída intei­
ramente pela EMPASC, a

de Itajaí, totalizando desse'
modo 7 Estações.
Desenvolve a Empresa,

neste curto espaço' de
tempo, 14 projetos de pes­
quisa. São 23 produtos
pesquisados em 236 ex­

primentos distribuídos em

pontos estratégicos do Es-

Álém dos famosos paoo­
tes tecnológicos (em tra­
balho de equipe; Gom: a

ACARESC, EMBRÀPA e re­

nomados pesquiêadores
brasileiros) estuda � apli­
C�Çã� �e tecnol��'rara
atingir as necessidades de
cada aqricultor-a pártir de
suas limitações: ou da po­
tencialidade de recursos
nas culturas de milho, fei:
jão, arroz irrigado, trigo
soja e mandioca.'

cados consumidores cata­

rinense, brasileiro e inter­
nacional começam á sentir
na qualidade nutritiva e

saborvdas maçãs, pêsse­
gos, nectarinas, das frutei­
ras em geral, dos cereais e

bovinos catarinenses- que
seguramente começam a

provocar um significativo
salto qualitativo na 'sua
produtividade, na con­

quista de divisas e do mer­

cado de outros países.

tado, de maneira a conse­

guir informações que te-
.

nham suas validades asse­

guradas, Além disso, 83sis­
temas de produção são
avaliados, procurando tes­

tar, para posterior difusão,
o comportamento das in­

formações tecnológicas a

nível de lavoura. , .

i

Um total de 324 funcio­
nários trabalham' na EM­
PASC. Dessa quantia 82
são pesquisadores, 81 ad­
mi nistr:ativos e 161 de.

apoio. A especializaçêo
técnica é.bastante alta. Dos
82 pesquisadores engaja­
dos na' Empresa: ;6' pos­
'suem especialização a

, nível de doutoramento e 25
a nível de mestrado.

A EMPASC é um sonho
que se concretiza, é uma

realidade que começa e já
abre uma nova dimensão
para a agropecuária eatari­

nense, e, muito mais impor­
tante do que tudo isso são
.os benefícios que qs mer-

.

Sem
dúvida que este êxito não
se dará sem urna integra­
ção cada vez maior entre a

pesquisa, o ensino e a ex­

tensão rural no Estado de
SC para corresponder às
urgentes necessidades

EMPASC : Linhas Prioritárias de Pesquisa, Programação 1977/78
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II.

COOPERATIVA:

mna sociedade de,�ssoas

Texto de Daniel A. Dusi
,

Engenheiro Agrônomo - Coordenador do
Coonerativismo da Acaresc

. As cooperativas são entidades com "características
oeculiares" que as distinguem de qualquer outra socie-
dade. •

A lei 5.7€i4 de 16.12.71, que rege a matéria,
encarrega-se em seu texto de definir esse tipo de soe/e­
'eiede, dando-lhe configuração totalmente particular, que

� torna enquadrávélnas tradicionais formas de sociedecie
ou associação.

.

Sendo as cooperativas relativamente novas na legisla­
ção brasileira (o primeiro diploma legal que rege a maté­
ria data de 1903) e, devido às suas características su­

mamente particulares, elas tomem-se de difícil com- -�

preensão pelo público em geral. ,

Torna-se necessário que os organismos responsáveis
pelo cooperativismo no Brasil, preocupem-se em divul­
gar para o grande público esse tipo de entidade

, temendo-o mais inteligível para que, ao se tratar de

qualquer assunto relativo ao coopetetwismo, não conti­
nue a ser recebido com desconfiança ou ceticismo.

O homem, por natureza, teme o que para ele é estranho
ou desconhecido.
As características que diferem as éooperativas ®$

demais sociedades devem ser levadas ao público
para que esse possa mentalizar um conceito sobre esse

tipo de entidade: Dentre elas, destacam-se as seguintes:
1. As cooperativas são entidades de prestação de ser­

viços: formadas pelos próprios usuários e não entidades
CGJm objetivo de lucro. Essa afirmativa é verdadeira por
diversos motivos a saber:

a) Seus excedentes retornam aos essociedos na pro-
porção do uso dos serviços.

o

b) Se a cooperativa. orester serviços a não associados,
os excedentes gerados por essa operação devem ser

destinados a fundo indivisível.
c) A prestação de serviços e não associados é uma

I exceção somente admitida ,e limitada aos casos de
complementação de lotes destinados ao cumprimento de
contratos ou ao suprimento de capacidade ociose de
instalações industriais.
d;' Seus associados não têm direito algum sobre as

reservas. Elas não podem s_er rateadas.
e) A sobra de, patrimônio resultante da liquidação de

uma cooperativa é indivisível entre os associados.
f) Ao capital integralizado não se pode outorgar quel­

quer espécie de benefício, a não ser os juros limitados de
até 12% ao ano.

'

2) A adesão ou a demissão do associado numa coope­
rativa é livre, sem qualquer restrição de ordem política,
racial, religiosa ou social. Não há limitação no número de
associados, sslvo condições excepcionais previstos, 'em
lei.

3. O valor do capital é subjugado ao, valor do homem
nas relações econômicas pois, cada associado tem di­
reito a um voto, índependente. do valor do seu capital.

4. As cooperativas não podem ser transformadas em

sociedade anônima ou qualquer outro tipo de associação
não cooperativa e suas cotas partes não podem ser trans-
feridas para elementos não associados.

.

SADIA - CÓNCORDIA S/A ,IND.COM

SADIA - AVICOLA S/A
EMPRtSAS DO GRUPO SADIA
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Dois artesaos
O trabalho que eles realizam é anônimo e soiitário.
E muito pouco reconhecido. Otávio J. dos Santos,

apesar de ser um homem de muitas habilidades e instrumentos.
gosta de se denominar "carpinteiro de ribeira e linha branca".'

O que significa .que ele execute uma

infinidade de trabalhos. Mas é como construtor de
canoas que ele se realiza como um artesão

de mão cheia. Já D. Palmeira do Nascimento
dedicou-se a apenas um instrumento: o tear manual.

E, para muitos, ela é uma verdadeira artista
popular. Os dois foram vistos recentemente em plena

ação no calçadão, durante a mostra
artesanal de coisas típicas da ilha de Santa Catarina.

E não foram poucos (entre turistas e mesmo ilhéus citadinos)
que mostraram uma profunda admiração

pelo trabalho que eles realizam.
Mas como será que eles

vivem?

Por Raul Caldas Fo.

1. O "fazedor" de canoa

Otávio J. dos Santos,
ou "seu" Tavinho para
os amigos, é um

homem bastante habi-
lidoso. Isso pÔde ser

comprovado recente­
mente quando ele mo­

nopolizou as atenções
da cidade e, em espe­
cial, aos "habitués" do
centro dé Florianópo­
lis, construindo, em

apenas 14 dias, uma

canoa em pleno calça­
dão da rua Félipe
Schmidt, Mas essa é
apenas uma de' suas
habilidades. Carpin­
teiro desde criança, ele
se dedicou também a

várias outras ativida­
des, como pescador,
barbeiro, construtor de
casas e coisas no gê­
nero} sendo conside­
rado pelos que o co­

nhecem como um "faz
ludo". Mas é cons­

truindo canoas que ele
se "real iza". Já fez
mais de 600, de diver­
sos tipos e tamanhos.
Atualmente com 65
anos de idade, casado,

. pai de 11 fi lhos, ele cos­
tuma dizer que nunca

. pre�i�pu de ninguém,
ou de' cargo nenhum
para sobreviver.

,

- Ouando as coisas
apertam ---�'tele conta­boto mão 'fi obra e in­
Vento qualquer coisa.
Mesmo assim ele

demo'nstra' uma certa

preocupação com o fu­
turo, já que, apesar de
ser registrado no Mi­
nistério do Trabalho
como carpinteiro ter
urna carteira de pesca-
dor, não usufruiu de
nenhum benefício as­

Sistencial. Isso ele

comprovou quando

"Seu" Tavinho

após um dia de intenso
trabalho no calçadão,
"rodeado pela caloria
do povo em redor", ele
foi surpreendido por
um inesperado vento

sul, que lhe provocou
uma forte gripe.
- A gripe atacou-me

a cabeça e surdou-me
todo - ele conta. Os
ouvidos estou raram,
me deixando meio
atuado da cabeça. Fui

Obrigado a passar três
dias no hospital e tudo
acabou correndo
mesmo por minha
conta.

Depois disso "seu"
Tavinho foi obrigado a

ficar 16 dias sem traba­
lhar. Mas, mesmo as­

sim, ele não se arre­

pende de ter partici­
pado da exposição ar­

tesanal.
- Foi uma grande

representação
afirma. Serviu pra mim
e pras outros. Dava

gosto ver a criançada
ali parada me olhando
eu trabalhar.
- E '1.... e '3'T1

mUI os parprterros l

-Ôpa! E como. Teve

um até que se disse en­

tendido no assunte' e
acabou quebrando um

"enxó" (espécie de

machado).
"Seu" Tavinho ficou

tambémmulto popular
entre os frequentado­
res do café Ponto Chic
- o famoso "Sena­
dinho" - que chega­
ram até a fazer apostas,
a respeito do prazo .ern

que o trabalho seria
realizado. E ele até ga­
rante que, "se Deus

quiser, ainda vou fazer
uma grande canoa

bordada ali mesmo. Só

que o dinheiro pago
pela Prefeitura pra mim
realizar o serviço tem

que sair com mais ra­

pidez. Porque, até

agora, só tive prejuízo
com a brincadeira.
RITUAL
Nascido em Aririú,

Otávio J. dos Santos
denomina-se "carpin­
teiro de ribeira e linha,
branca", o que, em ou­

tras palavras quer dizer
também que ele topa
qualquer parada. Para
construir uma canoa

ele segue um verda­
deiro ritual. O primeiro
corte ele faz no mato e

seus lugares prediletos
atualmente para isso
são os arredores de Ti­
jucas e Porto Belo. Fica
então no local esco­

lhido durante aproxi­
madamente 15 dias,
cavando a madeira a

machado, até fazer as

voltas da proa e popa.
Depois disso providen­
cia uma junta de bois,
que conduz a futura

embarcaçáo até um

' ....dar de tácit acesso,
onde um caminhão

possa transportá-Ia. A

próxima etapa é o be­

neficiamento, que ele
faz em sua própria
casa. Uma canoa tem

em média 8 metros. A
madeira que "seu" Ta­
vinho prefere provém,
geralmente, do Guara-,
puvu, da Figueira e da

garuva.
SEMAMPARü
Mesmo dizendo que

"nunca precisei de

médico, nem do go­
verno, pra mim, ou pra
minha família", "seu"
Tavinh o reconhece

que "os tempos não
andam nada bons".
- Quando se tem

saúde tudo fica mais
fácil, para uma pessoa
como eu. Mas agora eu

também senti o que é
não ter forças pra tra­
balhar.
'- Quer dizer que o

senhor, não tem ne­

nhum amparo legal, ou
INPS, ou coisa assim?

- Não tenho nada
meu amigo. Tenho, na­
turalmente, meus fi­
lhos que me ajudam
Mas, se Deus quiser,
ainda vou fazer muita
coisa na vida.
A canoa construída

no calçadão foi adqui­
rida pelo Lagoa late
Clube, que vai deixá-Ia
exposta em suas de­

pendências. Há quem
ache, entretanto, que a

embarcação, deveria
ter sido comprada pela
Prefeitura, e colocada
num lugar público,
como o Jardim Oliveira
Belo, como reconhe­
cimento por um tra­

b alt-o artesanal de

qrande cateqo n a e

cada vez mais raro.

2. A arte de (tecer

Da Palmira do Nasci­
mento, 75 anos (mas mui­
tos asseguram que ela já
está beirando os 90) é
uma das poucas artesãs
da ilha que trabalha com

'um tear manual. Típica
descendente açoriana,
possuindo um modo de
falar rápido e atropelado,
como convém aos ilhéus
legítimos, dona Palmira

gosta de contar muitas
histórias passadas nas

Aranhas - vilarejo pró­
ximo à.praia do Santinho
- reduto, segundo velhas
lendas, de bruxas e ma­

gias várias. Com um sor­

riso nos lábios ela não
confirma se acredita ou

não em bruxas. Mas con­
fessa "já ter visto muita
coisa estranha neste
mundo de Deus", Nascida
e criada nas Aranhas,
viúva, não deixou des­
cendentes "Deus não o

quis", mas possui uma in­
finidade de parentes. O
.tear manual que ela utiliza
para o seu trabalho e que
foi muito olhado e apre­
ciado na exposição arte­
sanal do calçadão possui,
segundo ela, mais de du­
zentos anos e pertenceu à
sua bisavó. Naqueles
tempos a arte de tecer fa­
zendas de algodão, de
linho, ou de de seda, éra
ensinada de mãe para
filha e com 12 anos, só
observando o trabalho de
sua mãe, dona Palmira
aventurou-se a realizar o

seu primeiro trabalho.
-Maseu nãotinhacer­

teza se a mantinha que
eu tinha teito era boa ou

não. Então deixei .assirn
em cima da mesa até que
minha mãe chegou, olhou
e perguntou: "Quem fez
isso aí?" Então eu per­
guntei: "Tá born?" Aí ela
disse: "Inté que tá". E fa­
lei: "Então fui eu",

A partir disso dona:
Psfrn c não ç aro" rrais
de tecer.
- Quer dizer, Quando

D, Palmira

fazia sol eu ia pra roça.
Quando chovia eu vinha

pro tear. Chegava a ficar
às vezes até 12 h o ras tra­
balhando,

- E dava pra ter bons
lucros?

- Que lucros, meu

filho! A gente sempre
vendeu os tecidos muito
baratinho. E houve uma

época que tinha muito
tear por aí.
Hoje, segundo ela in­

forma, só existe o seu e

um outro na Lagoa da
Conceição, pertencente a

uma senhora' chamada
Perpétua.

.

-'- E a senhora não se

cansava de ficar tanto
tempo trabalhando?
,

- Nem· um pouco.
Quando ficava meio cha­
teada cantava uma musi­
quinha, ou recitava al­
guma quadra.
- A senhora ainda se

lembra de alguma qua­
drinha?
- Claro. Aí vai uma: "O

meu amor tem um ves­

tido, feito de linha e algo­
dão. Ele só costuma usá­
lo, nas festas de São
João".

- Quais as roupas que
pudem ser feitas pelo seu

tear?

Cidade - 15

/

- Ah, muita coisa. Se
tece panos brancos pra
roupas íntimas de ho­
mens e senhoras; panos
pra calças e vestidos; col­
chas e toalhas diversas.
Os tecidos podem ser em

pano branco ou com uma

porção de desenhos.
.

- E a senhora ainda faz
tudo isso?

- Não. Agora só estou
tecendo mantas de reta-'
lhos recortados.
"É UM DEUS
NOS ACUDA"
Com relação a pouca

importância que se dá
hoje em dia àarte manual,
dona Palmira tem a sua

versão:
- É que as moças de

hoje crescem. e já querem
ir morar na cidade.
Comentário seme-

I hante ela faz a respeito
da lavoura no interior da
ilha.

- É isso mesmo, meu
filho. É por isso que os

preços estão como estão.
Antigamente todo mundo

plantava, todo mundo
tinha sua horta. Ninguém
precisava comprar alface,
cenoura, tomate. Existia
na casa de todo mundo,

aqui 'no sítio. Hoje a gente
tem que ir à cidade pra
comprar essas coisas. Os
moços de hoje são muito
desacostumados ao ser­

viço bruto. Só querem
emprego de governo.

,

- E a senhora acha
muita d iferença entre os

tempos de hoje, com os

de antigamente?
-Ô sinhori! Poisentão.

O pessoal novo hoje nem

sabe o que é "destão".
Com "destão", antiga­
mente, a gente comprava
um monte de coisas.
Comprava sabão, "sali",
arroz, feijão e quase tudo
o que se precisava pra
casa, Hoje o dinheiro não
dá pra nada. É um Deus
nos acuda.
- Mas mudando de as­

sunto. A senhora gostou
.

de trabalhar no calçadão?
- Se gostei.
- As pessoas não lhe:

atrapalhavam?
- Que nada, Eu sou

assim mesmo, muito fala­
deira e gosto de conver­

sar enquanto trabalho. Se
fizerem' outra vez podem
me convidar. Só espero
que paguem com mais

pressa,

Pe<:as do Tear

Descaroçador - É usado para retirar as sementes dos
filamentos de algodão.
Travesseiro ou batedor - É usado para bater o algodão
descaroçado, para facilitar a fiação.
Roda de fiar - É usada para fiar o algodão batido e

transformá-lo em massarocas. Também é usado para
torcer fios de várias fibras vegetais ou animais.
Urdideira - É onde se urde a teia para a tecelagem.

, S(lI:i!lw - Serve para colocar as meadas de fios bran­
cos, ou tingido.
/)"/Jn:l!nf'1I - Sel\ c pura r-olocur as meadas de fios reti­
rados do sal'ilho para serem trallsformados em novelos.
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refeitura eleva para
CR$ 42 milhões recursos
do projeto Cura

Entre outros programa de habitação do índice oficial de
assuntos tratados durante popular", que deverá correção monetá""ia, que
as dilas horas de minimizar o déficit deverá ser em

'

entrecista à imprensa, habitacional do município, torno de 40 por cento.
o prefeito Esperidião entre sete e

4.min anunciou onze mil residências, O prefeito também.

para a próxima Sobre a listagem, discorreu sobre o destino

terça-feira uma reunião dos 16 mil contribuintes do antigo terminal
com a direção em atraso com de ônibus (Praça Pio XlI),
do BNH, para liberoção de o imposto predial e que deverá ser

mais uma parcela de territorial urbano, área de lazer,
Cr$ 20 mil, desde'1975, Esperidião confirmou o

"ara continuidade do Amin disse que ontem foi prosseguimento do pro.

Projeto Cura, confirmou feita a primeira cobrança grama

a implantação do sistema amigável por - de asfaltamento das vias

táxi lotação ainda um dos três adcogados esburacadas do centro da

este mês, e falou dos - Cr$ 459,00, devidos por cidade, e não afastou
pia nos da Prefeitura para ti ma firma come rcial, a possibilidade
"declarar de utilidade Anunciou ainda uma de conceder; o abono

pública a primeira atualização nos impostos de Natal ao funcionalismo
área destinada ao municipais, denendendo do município.

PROJETO CURA IMPOSTOS,

Depois de afirmar que outras áreas,
além do Estreito, serão beneficiadas
com as melhorias do Projeto Cura, Es­
peridião Amin disse que na terça-feira,
em horário a ser confirmado, a Prefei­
tura vai assinar, através do Badesc
(agente repassador) um contrato com o

BNH, para liberação de mais, uma par­
cela de Cr$ 20 milhões.

Admitindo que 80 por cento dos mu­
nícipes pagam regularmente o imposto
territorial e predial urbano, Amin
adiantou que a Prefeitura pretende agir
com o "rigor necessário com a manoria
em débito".
Até o momento não existem ações de

cobrança ajuizadas, cabendo aos três
escritórios de advocacia' convencer os

16 mil contribuintes em atraso desde
1975. Na sexta-feira foi reaiizada a pri­
meira cobrança, considerada "simbó­
lica" pelo prefeito, no valor de Cr$
459,00, 'devidos por uma firma comer­

cial.

Joaquina: ;;nda. fraca. nÍlO a.tlmuraram a pr.tica do .urt.

Pouco sol e
altos preços
afugentam
os banhistasCom essa cifra aPrefeitura eleva para

Cr$ 42 milhões - a primeira parcela foi
de Cr$ 22 milhões - os recursos desti­
nados ao Projeto Cura, que deverá dotar
o bairro do Estreito com rede de esgoto.
Durante a assinatura do contrato, o

prefeito fará um "breve relato" da si­
tuação do Projeto Cura, já na fase exe­

cutiva. Em virtude da vinda de direto-
res do BNH a Florianópolis, para as­

sinatura do documento, o prefeito adiou
sua viagem a Brasília, inicialmente
marcada para têrçãJ�ira.Na mesma vIJucmmdade, o prefeito
deChapecô assinará com o Banco Na­
cional da Habitação, convênio de ade­
são ao programa Cura. Será o segundo
município catarinensé a aderir ao Pro­

jeto, já que a Prefeitura de Blumenau
não obteve permissão porque tinha dí­
vidas com o INP,S.

Ontem pela manhã na Joa­
quina não havia muito movi­
mento, já que o sol teimava em

aparecer e desaparecer a cada
momento, intimidando assim
os seus frequentadores, que

hesitavam entre ficar e ir em­
bora. Os surfistas, assíduos à

praia da Joaquina, um pouco
desanimados, encostados em,
carros, esperavam por ondas
mais convidativas, pois as que
haviam não davam para prati­
car o esporte. Somente alguns
teimosos colocaram suas pran­
chas na ãgua, mas logo retoma­
vam decepcionados e até tre-

mendo de frio.
'

Em todo o caso as pessoas
que vão à praia, comó sempre,
tomam sua caipirinha ou cer­

veja e comem alguma coisa, e, é
óbvio, c6� todo verão, topam
com o mau atendimento e os

preços elevados. Reclamam,
mas não têm outro jeito, não há
fiscalização. Cada bar vende
pelo preço'que lhes convêm.
Uns vendem a garrafamédia de
refrigerante por 4 cruzeiros e

outros por 3 cruzeiros.
Se o consumidor tiver a cu­

riosidade de perguntar antes o

preço de cada produto em cada
bar pode escolher o mais ba­
rato, mas de outra forma corre o

risco de ser explorado.
No caso da, cervej a por

exemplo, de modp geral, em

todos os bares da praia custa 10
cruzeiros a garrafa (600mi) e 10

cruz,iros a latinha (350 mi).
Nesse caso o consumidor, que
não se importa em tomar cer­

veja' em copos, muitas vezes

mal lavados, escolhem a cer­

veja em garrafa, mas os mais

exigentes escolhem a latinha, e
assim tomam a metade do pro­
duto pelo mesmo preço.
De qualquer forma a cerveja

e caipirinha, produtos mais
procurados pelos banhistas,
não estão fora dos altos preços,
porque nas lanchonetes da
beira-mar e outros bares da ci­
dade também são vendidas

ométodo de cobrança amigável deve
demorar 90 dias, no máximo. Segundo o

prefeito, a Secretaria de Finanças pre­
tende cobrar todo o montante de Cr$ lO
milhões, correspondente à dívida dos
16 mil contribuintes, com juros e corre­

ção monetária, corrigidos com os níveis
atuais.
Mais de cem contribuintes já procu­

raram os três escritórios encarregados
da cobrança amigável. Os que não paga­
rem dentro de 90 dias, serão processa­
dos em juizo para a cobrança sob pe­
nhora de bens, principalmente.
Para o próximo ano, o imposto predial

e territorial urbano sofrerá uma "atua­
lização", de acordo com o índice oficial
de correção monetária. Segundo decla­
rações recentes do Ministro Mário
Henrique Simonsen, da Fazenda, a cor­
reção monetária deverá ser em torno de '

40 por cento. •

TÃXILOTAÇÃO
Dizendo que "acima dos interesses

de qualquer classe deve estar sempre o

bem estar da comunidade", o prefeito
assegurou, ainda para este mês, a im�,

plantação do sistema de táxi lotação,
mesmo sob o descontentamento dos
motoristas de táxi e proprietários de

empresas de ônibus.
Amin diz que essa decisão aparece

como solução para um problema que

surgirá com o afastamento dos automó­
veis do centro da cidade. Esses proprie­
tários de veículos, que normalmente es­

tacionam durante o horário de funcio­
namento do 'comércio, enfrentarão pro­
blemas considerando-se que o táxi não
pode ser um transporte habitual e esses
usuários vão exigir mais do que pode
oferecer os coletivos.

P�VIMENTAÇÃO

Ainda na entrevista com a imprensa,
Esperidião Amin, referindo-se ao sis­
tema viário de Florianópolis; onde
grande'parte das ruas está esburacada,
reconheceu que "a situação está bas­
tante crítica", acrescentando que a Pre­
feitura continuará asfaltando essas vias.
Anunciou para o segundo semestre

de 78 a conclusão das obras de asfalta­
mento da avenida Mauro Ramos, isso se

o tempo facilitar os trabalhos. "Estamos
a mercê das condições climáticas", la-:
menta o prefeito.
Respondendo à pergunta de um re­

pórter, o prefeito informou que o asfal-­
tamento da Mauro Ramos será parcial­
mente pago pelos moradores. "E legal,
a lei permite". Possivelmente, a cota a

'ser paga pelos contribuintes deverá ser

inferior a 20 pôr cento da diferença
entre o valor da pavimentação atual e o

novo revestimento. Um fator que atrasa
o andamento dos trabalhos são os con­

sertos nas redes de água, esgoto e dre­
nagem.

pelos mesmos preços. zeiros.
Quanto aos comestíveis, Na opinião de um grupo de

além de existir pouca escolha, o turistas paulistas, presente
problema é o mesmo: ontem na praia da Joaquina,

deveria existir uma lanchonete
Cachorros-quentes, servidos que servisse lanches de melhor
apenas 'com uma salsicha e Iqua idade, "nós queríamos

..
muita cebola, são cobrados na tomar café e só encontraaros
base de 7 cruzeiros, depen- milho e aperitivos".
dendo do bar. Almôndegas, tor-·
radas ou encharcadas de óleo, e Dos dois restaurantes da

pastéis, apresentados da praia apenas um serve refei-,
mesma forma, apenas com ções completas, e o custo por

uma peculiaridade, aliás pessoa varia entre 35 e 40 cru­

comum a todas às lanchonetes: zeiros. Já no outro restaurante

um número reduzido de grãos só se serve frutos domar, e cada
de carne de baixa qualidade, porção custa na base de'20 cru-·

são vendidos na base de 3 cru- zeiros.

Com isso, o táxi lotação aparece como
a solução mais viável, devendo facilitar
o plano do Geipot de evitar os locais de
estacionamento no centro da cidade. Os
táxis lotação já circularam em Florianó­
polis e não deixaram as ruas por falta de
passageiros, mas .sirn vítimas da concor­
rênciamovida pelas duas empresas que
prestavam o serviço.
"O Geipot acha, e eu, teoricamente,

não tenho dúvidas sobre a possibili­
dade de sucesso para o táxi lotação",
-essalta oprefeito, baseado no princípio
de que esse tipo de transporte coletivo
"não concorre, em termos de preço,
com o táxi e ônibus".

ABONO E DECORAÇÃO

Sobre as proposições aprovadas pelas
duas bancadas de vereadores, no sen­

tido de que os governos estadual e mu­
nicipal concedam abono de Natal a

todos os servidores públicos, que não
têm direito ao 13° salário, o' prefeito
disse que' "se estiver dentro de nossas

possibilidades, concederemos".
A tradição da concessão do abono foi

interrompida no ano passado, "por im­
possibilidade financeira", segundo
Amin. Em 1975 o abono natalino foi de
Cr$ 200;00 para os servidores do muni­
cípio. A Secretaria de Administração e

Finanças está procedendo um estudo
de viabilidade econômica.
Ainda sobre a passagem do Natal, o

prefeito informa que "a Prefeitura não
vai dispender recursos financeiros para
decoração". Com a coordenação da Di­
retur, essa atividade ficará sob a res­

ponsabilidade do Clube de Diretores
Lojistas, Associação Comercial e Sindi­
cato do Comércio Varejista, que já estão
elaborando uma programação para de­
coração natalina. Amanhã, terá início a

montagem do presépio elaborado pelo
professor Franklin Cascaes, que reu­
nirá cerca' de cem figuras.

Mas os empresários das empresas de
transporte coletivo e motoristas de táxi
estão 'preocupados, estes últimos por­
que "pode diminuir a rentabilidade",
segundo João Batista da Costa, presi­
dente do Sindicato dos Condutores Au­
tônomos de Florianópolis: Essa é a im­

pressão que o prefeito teve durante as

entrevistas que manteve com esses re­

presentantes das duas classes.
Esperidião Amin diz que pretende

ouvir a opinião pública a respeito.
Adianta que se a iniciativa privada não

corresponder aos anseios da Prefeitura,
a administração municipal poderá
comprar as Kombis - inicialmente 15
veículos operando e três de reserva. Nas praias poluídas, o temor do banho..
HABITAÇÃO goto despejado' em Bom

Abrigo 'era conduzid� por
em cano de metal que o le­
vava paramar adentro. Hoje
a situação· piorou, pois o

cano foi substituído por um
canal de ped,ras, que mal
chega a metade da praia.
Dessa forma, os detritos es­

correm pela areia conti­

nuamente, infectando toda
a área e trazendo com resul­
tado o lodo e o mau cheiro.
Mas a população não

deixa de usar Bom Abrigo
como opção de bronzea­
mento e banhos de mar.

Gradativamente os banhis­
tas têm procurado o outro

lado' daquela praia, tanto

para se deitar na areia, como
para o jogo dei frescobol,
isso amed (1. '(' a r-hegada
de mais banhistas nao tume
o local do jogo. Poucos vão à

água e alguns preferem até
deitar na areia bem próximo

ao estacionamento, na

sombra.
Os bares, em sua maioria,

atendem bem aos banhistas
e segundo os comerciantes
são bastante procurados.
"Isso aqui vive cheio", diz o

garçon do Gato Que-Ri, de
Bom Abrigo. "Isso acontece
à semana toda quando tem

sol, mas o maiormovimento
é sefuPre .10 sábado e dO­
mingo", 'P'aralelamente aos

comerciantes estabeleci­
dos, os ambulantes também
fazem a féria nas praias do

Continente, vendera de

tudo, desde o tradicional
picolé, passando por doces
e caldo de cana.

Um detalhe que deve ser

registrado, é que a determi­
nação da Sunab não estão
�endo; obedecida. Poucos
bares e lanchonetes das

praias continentais, tem afi­
xadas as tabelas de preços.

equipamentos. E um locai
privilegiado em termos de
área verde, onde os banhis-'
tas podem ficar na sombra,
há barzinhos agradáveis pa-

,

(ra o jogode baralho e a roda
de amigos,' além de ficar
num local praticamente iso­
lado e de pouca intensidade
de tráfego.
Entretanto, li poluição é

grande. No sentido Ilhal
Continente, o lado es­

querdo da praia de Bom

Abrigo é um verdadeiro la­
maçal, onde há uma placa
da Fundação, de Amparo
Tecnologia do Meio Am­
biente - Fatma - com o se­

guinte advertência: "Agua
Poluída - Area desaconse­
lhada pára banho". A placa I

,.' .

r IIi rguérn se importa
e Horn Abrigo continua
sendo a praia mais procu­
rada do Continente.
Há uns dois anos, o es-

dessa forma, s,e contentam
em apenas tomar sol.
Uma senhora, com dois fi­

lhos pequenos, disse que
reside nas imediações e que'
procura a praia de Itaguaçu,
,por ser a mais próxima de
sua casa e como um ponto
de lazer para as crianças.
"No entanto, não tenho
condições de impedir que
as crianças entrem na água,
pois isso resultaria em

choro e problemas". Ela
afirma c,ue vem frequen­
tando a praia há muito

tempo e que até agora nin­

guém da família apresentou
problemas de saúde por
causa da poluição.

BOM ABRIGO

Apesar do vento, praia de

águas sujas e com pouca
opção de sombra - privilé­
gio apenas em Bom Abrigo -

na manhã de ontem, as

praias do Continente esta­

vam lotadas de banhistas.
Os que preferiram Ita-'
guaçu, em sua maioria, es­
tavam apenas tentando
aproveitar o sol, na espe­
rança de conseguir um

bronzeado. Apenas algu­
mas crianças pequenas pro­
curaram a água.
Na praia do Assis, 'o nú­

mero de banhistas era bem
menor e algumas pessoas
procuravam refúgio nos

bares para uma cerveja e

jogos de dominó e baralho,
além de um bate 1), po Os
que [requcntu n ,I� I r ta d,.
Continente d emo n strum
estar conscientes de que as

mesmas não são o local
ideal para tomar banho e

,

.f:..... _�_

Com-o objetivo de diminuir o déficit
habitacional de Florianópolis, que fica
entre sete e onze mil casas, e valendo­
se de uma lei municipal que autoriza a

Prefeitura a contrair despesas até Cr$
65 milhões nesse sentido, o prefeito es­

pera "declarar de utilidade pública a

primeira área para o programa de habi­
tação popular".
Esse projeto deverá baratear e Facili­

tar a aquisição de casas a quem ganha
até cinco salários mínimos. A primeira
área a ser desapropriada custará Cr$ 9
inilhões e mede 238 mil metros qua-­
drados e fica no continente, porém Es­
peridião Amin preferiu não revelar sua
localização, o que fará "só depois do
projeto assinado. Prefiro me Incomodar
depois de estar decidido".

.\_ data de entrega da área à Cóhab,
enc, �rl'g;"da da coustrucâo das habita­
çor '" nào está definida. lé pcuder.do do
projeto de urbanização. O decreto de
desapropriação, contendo 55 páginas,
i" foi elaborado.

t,tl' t

Continente mais frequen­
tadas, Bom Abrigo é que
oferece melhores condi­
ções de lazer, em termos de
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Abrigo e bancos
, .

para os usuarros

de táxis e ônibus

Itapirubá recebe 2 mil turistas argentinos até abril
Com a chegada do calor

aumentou o movimento
dos passageiros do vôo

charter, que todos os

domingos, desde o dia 30
de outubro, tem trazido

ao aeroporto Hercílio
Luz, em aviões a jato' da
companhia Austral da

'.
Argentina, com capaci­
<fade para 105 passagei­
ros, 14 turistas argenti­
nos. Para o início de ja­
rieiro está prevista ache­
gada de 102 turist�s por
domingo, o que significa
que até o final de abril,
quando termina a pro­
gramação para o verão,
deverão chegar a Santa

.

Catarina mais de 2000

Após desembarcarem no
. aeroporto Hercílio Luz
os turistas, exclusiva-

i mente- argentinos, são

encaminhados, por ín-.
termédio da Ilhatur Em­
presa de Turismo Ltda,
ao hotel Itapirubâ, na

p�a�I:!A�mesmo nome, no

município de Laguna,
onde 'ficam durante uma
semana, tendo como

únicas ocupações jogos
individuais e coletivos e

idas diárias à praia.
O objetivo principal

desses turistas ao virem
para Santa Catarina é de
descansar e desfrutar da

-

praia, contudo a Ilhatur

, possui um programa de
passeios opcionais, que
são oferecidos aos vera­

nistas. Estão incluídos
no programa passeios a

Blumenau, na base de
150 cruzeiros por pessoa
e passeio a Florianópo­
lis, na base de 300 cru­
zeiros,
Os passageirosdos vôos

charter, vôo este que vi­
gora há cinco anos, pa­
gam, atualmente; a sua

viagem através de tarifas
especiais, que custam

aproximadamente' Cr$
6,5 mil por capíta, e que
inclui passagem, estadia
por uma semana e con-

duçâo do aeroporto até
o hotel.

A Erefeitura assinou contrato,
no valor de Cr$ 186 mil,
com prazo de dois meses,

para instalação de coberturas no
,

ponto de táxi da Praça XV e

em dois locais de einbarque
e desembarque de passageiros

de ônibus interurbanos, nc aterro.
Na próxima semana será decidido

sobre a colocação
de 350 a 400 bancos no terminal

de ônibus da Prainha.
A Secretaria de Obras

está efetuando um levantamento para saber o custo.
,

ROCK É ROCK MESMO
(The

.

Song Rema'ins the

Sarne) Show de rock, filo.
mado ao vivo, no Madison

Square Garden, com o con­

junto de Led Zeppelin. Di­
reção assinada por' Peter
Clifton e Joe Massot. Ce­

comtur 2-4-7,45-9,45,
I

SEM MEDO DA MORTE
,

(The Enforcer) Clmt East­
wood novamente fazendo o

policial Harry Callahanc­
que ele mesmo lançou em

Perseguidor Implacável; o

problema agoraé uma qua­

drilha que domina a cidade
de São Francisco. Direção
defameS Eargo, ainda com

a participação de Harry
Guardino, Bradfórd Dill­

mano Censura 18 anos. São
José 3,45-7,45-9,45

GENTE FINA É OUTRA

COISA, . nacional, de "

Antonio Calmon, com Ney
.

Sant'Anna, Selma Egrei. 18
anos. Coral4-8-lOhs 2hs. O

ICandelabro Italiano.

CLíNICA COM MÚSICA­
Direção de Francisco Guer­
reiro, com l\lberto An­

chartch, Linda Peretz. Sem

outras informações. 18
anos. Ritz 4-7,45-9,45, .

.
IOhs. Os Destemidos Do­

bermans
2hs. O Uivo dos Lobos ..

CIDADE VIOLENTADA
O UIVO DOS LOBOS -18

.

'anos. Raxy 2 e 8hs.

OS DESTEMIDOS DO-
'BERMANN
A GRANDE ESCAPADA"-
Glória 4 e 8hs.

.

2hs, A Grande Escapad-
"

AEROPORTO 77 (Air-,'
port 77) de ferry ]amesan,
COm Jack Lemman, Olivia
de Havilland, Joseph Cot­

ten, [ames Steuiert . [alisco

04,'7,30-9,30- / 2hs. A P�tera
Comanda o Espetáculo

O DRAGÃO CHINES -

R.ajá 5 e Bhs.
2hs. E Deus Disse a Caim

Seo
problema é

imóveis

17

._� argentinos.

o movimen!o dos vôos charter aumentará a partir de domingo

·I>CõinOSõ°:� Construtora Comercial
e Industrial S. A.

A localização do Edifício Andréa Dória nao

UmE.dj.cl.c·:O�poderia ser mais feliz. E mais prática. I� ,I!Fica na tradicional Felipe Schimidt com vista
panorâmica 'para as baías norte e sul.

�'om ..O as asMoral da história: comprando um' apartamento � Ll
A dré D"" f"

.

dano .

n rea ona, voce mora como se osse na

t
-

beira mar norte, mas sem nenhuma desvantagem. van .ao:ensAs vantagens do Andréa Dória não param aí. b
�

Os apartamentos possuem 2 opções de planta, . eiramarCom 2 ou 3 quartos.

O 'acabamento está bem acima da faixa. no'rte 'mas semContando ainda com hall socialem mármore 'e' L! , . .

I.200 mz de área de lazer'.
. nenhumaAs condições de pagamento são tremendamente ..."

�__fucilit_was·�__� d_awruma�.

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL

"

�AID1l-'9::-)
Apenas 35.000,00 de entrada e 4.000,00 por mês.

A entrega é em 5 meses (nenhum outro

edifício da sua faixa será entregue neste. prazo).
Venha morar no Andréa Dória. Tenha todos

os dias diante dos seus olhos a beleza ampla das
baías Norte e Sul. . \

Vendas Exclusivas:

COMÉRCIQ
CONSULTORIA
" ADMINISTRACÃO'
DE IMÓVEIS LTDA.
Av.Rio Branco, 112

,

Fones: 22-3389/22-3589
I

'

Abrasuavida
paraasbaias ..

norte e sul. -

vindomorarno
AndréaDória.

SPA
é a solução

Fones:22-9435
22- 9815

A tamen�com3.q�artos,1.WOm2deárea
·de azennafelipeSchlmldt.Entregaem5meses,
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DU·RMA·SOBRE O LUCRO
,
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O ATACADAO PEDROSO tem o maior estoque
de colchões de todos as marcas do Brasil.

,

' ,

.' 40% de desconto. Até12 pagamentos�.
5.000 colchões PIRASPUMA, para casal e solteiro.

Diversas clturos.

I .

COLCHÃO PIRASPUMA POP
II

para casal. �4"O'O 00'
,

De 100,00 por
, I

COLCHÃO PEDROSO
O mais alto do Brasil. Ieddo exclusivo.
Fabricado sob' medida.

COLCHÃO P'IRASPUMA POP
8 cms. Solteiro

De 600,00 por300,00

FORRACÃO NYLONCRIL 6 • TABACQW
,

180,00 o m2 colocado

, "

,COLCHÃO ORTOPIRA - Para casal
De 1.1f00,�o� 1.000,00
'COLCHÕES ESPECIAIS para

0%
de desconto

casas de praia' ou campo, 4' .cté 12
hotéis, colégios ou hospitais. O pagamentos.

COLCHÃO ANATOM LUXO
: Ortopédico. Para casal.

'

, 15 anos de garantia. Exclusivo Pedroso.
De 4.000,00 2 000 00- por 8 I

qNHA ITA .'Exclusiva Pedroso no Paraná
e Santa Catarina
IRAK IMPERIAL,
ORIENTALNYtON
MARROCOS
TURKESTAN
KIRMAN
CARPETES AMBASSADOR - Fio Trinado,
lIA NYLON 6 -lO -15mm

4,0%
de desconto,

, O até 12 pagamentos.

" ESTOFADOS DA LINHA NOB�E ,

Em veludo, nylon; courvin, couro ou corotã.
Conjunto em belíssimo capitonê,
De 12.500.�� 7.500,00

TAPETES, CARPETES E FORRAÇÕES
DE TODAS AS MARCAS NACIONAIS:
lIA . TABACOW - DRASTOSA • MULTIPISO
SÃO éARLOS - TAPEFLEX - P01INYLON -

OU- PELE DE CARNEIRO LAH<iE EXPORT.

CARPETE DRASTOSA­
o único que não solta pêlos.
COMPACTO - 6 -10- 20mm
Exclusividade no Paraná e Santa Catarina

400/ de desconto
'

,

, '/0 até 12 pagamentos. ,

DORMITÓRIOS EM CEREJEIRA
,

'

,

'

,

<iuarda-roupas com 3 . 4 ou 6 portas.
Penteadeira embutida ou separada.
Você escolhe o número de peças que, deseja.

40%' de desconto-
,

O até 12 pagamentos.

TAPETE PERSIA TABACOW
'

2,QO x 3,00m
De 3.000,�o�1.800,00

TAPETE TABACOW' 2,00 � 2,50m
,

De1.600,00,950 00'

,

"por I

Atendemos todas as cidades'do Brasil. Frota própria para entregas.
'Equipes especializadas e maquinaria'lnternacional para' colocação de tapetes e carpetes.

'

Aos sábados atendemos até as 18 'horas.

PEDROSO
O REI DOS TAPETES

Em Florianópolis - SC
Rua Santos Saraiva, 49

"

Estreito
Fones: 44-1389 • 44-2517

\

, Em Curitiba - PR
Rua Dr. MuriCi, 231/253/339

Fones' 23-9822
• 22-47p7

.

23-6854 • 22-2075

,

Em São Paulo - SP
Avenida São Gabriel, 281

Fones' 282-5445
• 881-3606

.

881-2418 \

,

,

cretízasse, estariam aniqu:, �
lados a maior parte dos e'

, ,

forços dos últimos govern�
no sentido de incrementar:
produção de matérias.
primls no Brasil; correrialli

Fonte do INSTITUTO o risco de serem fechadas às
empresas instaladas recen.

NACIONÂL .DA PRO- terriente e apoiadas peI�
, rRIEDADÉ INDUS- medidas governamentais,

"

TRIAL antecipou a este co- morreriam
_

no nascedour�
lunista que de nada adian-, boa parte' das empresas qU�

• tarão as esforços efetuados estão com projetos aprova.
pelas empresas estrangei- dos ou em aprovação, en,

ras, da área
_

química- fim, seriam baldados Os e§.
farmacêutica no, 'intuito de -

tímulos e as despesas dÍt
convencer as nossas autori- CENTRA'L' DE MEDi.

"dades sobre o' registro de CAMENTOS (CEME) Ub
produtos e seusrespectivos sentido de desenvolver'

Cpr�cessos ou fórmulas.
,

pesquisas químico.
"Se tãl pretensâo se con- farmacêuticas .:

I.N.P.I. MANTÉM POSI.

çÃO
SOBRE REGISTRO DE

PATENTE

DE MEDICAMENTOS

'-

Fundação
,

Roberto

Marinho
Acima apresentamos
a marca figurativa

(logotipo) da
'

recém criada
Fundação Roberto

Marinho.
Foi lJroduzida

com muita felicidade
pelo desenhista
Hans Denner,

'I

, I

Sr. 'Industrial
e zou comerciante
olho em sua'

marca ela ainda
será famosa '

Mas até lá, muito suor vái
,

É aí que fatalmente sur- �
molhar sua camisa. ,Todo

'

girão oportunistas' e imi- i

empresário sabe disso. tadores, Que só serão evi- ;
Agora é um nome. Re- tados se as precauções le· :

sultado de planejamento e gais forem' tomadas de:
de uma nova idéia. É nele imediato. Faça logo ore· !
que primeiro falará aos 'gistro de sua marca. Con- :
clientes. E, P9�CO a' .trate rurna empresa espe-'.

pouco, será a síntese de cializada e responsável.:
uma imagem de bons ser- Que saiba que' a marca de '

viços prestados. Daí em

diante este nome será fa­

moso, valerá ouro.

s�á empresa constitui le- :
gítimo patrimônio.

,

.rque no decorrer desta tramitação podem ocorrer

diversos imprevistos e exigências que, se não cum­

pridas no prazo regulamentar (60 dias) pode acarretar
o cancelamento do processo;

, ,

, ,

VOCÊ SABIA? I'
...que 'um processo de registro de marcas leva, as

vezes até dois anos em andamento, razão pela qual,
sugerimos, sempre, entregar, este assunto a uma,

agência especialiiada;

...que podem ser registrados os rótulos de produtos \

(figurativos); \

I
, '

, '

"
'

: I:
, '

, ,

, ,

-

...que são apresentadas no INPI, diariamente, em
média 120 pedidos de registros de marcas '(a totali­
dade nacional) e entre 40 a 50 patentes (mais de,70%
estrangeiras );

...que contínua em funcionamento na Praça'Mauá :':
no Rio de Janeiro o Banco de Patentes do INPI? :

Altair Dias

'Para intormeções e consultas escreva para caixa
,

,pos'tal 694 ZC 00 Rio de Janeiro '

-AVISO À PRAÇA

�EGISTRO DE MARCAS

para registt:o de marcas,
patentes e logotipos

'

procurem o primeiro
,

escritório especializado
no assunto em Santa Catarina

I
'

I

,
'

Consul'tas sem compromiSSO!
\

Altair Dias, Mello e Cia. Ltda. J" ,

(a.s�ssoria 'credenci�da em Propriedade Industrial)'"

Escri,tório em Florianópolis:
...----------------------------,,-,,"'_,,-,

----------------------- Rua Felipe SChmidt, 27 - een], 713 - tel.,22·4735.
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Bombeiros em, greve
recebem apoio popular

"Londres - A,greve em es- bombeiros em greve.
cala nacional dos 33 'mil Até agora não se registrou

,I bombeiros britânicos entra, nenhum sinistro de vulto,
hoje, no seu sétimo di�� e os mas informou-se que 72 dos

grevistas informam que a militares que foram impro­
opinião pública está visados em bombeiros so­

apoiando o movimento. freram ferimentos, desde
Assinalaram que estão segunda-feira, ao atender

rec�bendo doações em di- 2.280 ocorrências, entre in­

nheiro e manifestações de cêndios e outros acidentes.

apoio da população, os Os bombeiros exigem
quais, segundo eles, se' reajustamentos salariais na

"

.deram conta agora das habí- base de 30 por cento sobre o

litações especiais necessá- pagamento semanal, equi­
rias para o cumprimento de valente em média, a 64 li­

suas tarefas profissionais e bras. Ó governo-jse recusa a

os riscos que elas implicam, ultrapassar o teto que ele
Durante cinco noites se- mesmo fixou, de 10 por

guidas, a televisão nacional cento, para as negociações
concentrou seu n:oticiário de aumentos salariais.
em tomo dos riscos que cor- O primeiro-ministro'
rem na luta contra incên- James Callaghan foi vaiado,

I dios os 10 mil militares que na cidade de Cardiff, País
"

foram mobilizados apressa- de Gales, por mais de 300

, damet;lte para substituir os bombeiros em greve.

Jornalistas vão

a Torrijos pedir

Panamá - O Chefe de Es­
tado Ornar Torrijos vai-se'
reunir terça-feira com a

nova diretoria do Sindicato
dos Jornalistas do Panamá.

A informação foi dada por
um porta-voz do Sindicato,
o qual acrescentou que os

temas da reunião serão' a

Lei de Imprensa promul­
gada por decreto em: 1969,
de fundo repressivo, e a lei
n" 95, que suspendeu tem­

porariamente alguns dispo­
sitivos do Código do Tra­

balho, inclusive as negocia­
ções coletivas. "Tomaram
de nós a metade do poder
de barganha nas negocia­
ções dos contratos de tra­

balho com os meios de co-

municação, a partir do ano

passado quando a lei foi
promulgada", disse, o

porta-voz.
A revogação desse Có­

digo, e da lei n" 95 são nos­

sos objetivos principais ao'
programaressa reunião com

Torríjos", acrescentou.-
Os jornalistas não são os

únicos que querem a revo­

gação da lei n? 95. Desde
que Torrijos prometeu a um

grupo de senadores norte­
americanos, que esteve re­

centemente aqui, que revo­

garia as leis repressivas que
constrangem os direitos
humanos, outros sindicatos
iniciaram campanha para a

imediata revogaçã-o da lei
n" 95.

Chilenos querem que

os medicamentos

voltem a ter

�_antiago-
-

Nó
Chile o público náo pode
,obter informações básicas
sobre os remédios, desde que
as autoridades eliminaram a

bula, para evitar a promoção
da medicina folclórica e o

aumento da auto-medicação.
A bula foi eliminada em

1963, mas os consumidores
não se acostumaram com a

medida, e agora pedem que
os laboratórios voltem a in­
cluir nas caixas dos remédios
os folhetos que permitiam
conhecer todas as caracterís­
ticas de sua composição,
modo de usar, prescrições e

contra-indicações. Mas na

decisão de suprimir as infor­

mações sobre os remédios

houve razões importantes.
O delegado do governo

ante o Serviço Nacional de

Saúde, doutor Francisco

Quesney, explica que o obje-'
tivo da suspensão da bula foi
evitar a propaganda por parte
dos laboratórios. Não men­

tiam mas também não diziam
a verdade. O diagnóstico, tra-

, 'tamento e, prognóstico de
uma doença é função exclu­
siva do médico. A auto­

medicação existe, é certo,
mas não hã que desenvolvê­
la."
O Dr. Quesney é· de opi­

nião que o importante é in­
cluir nos encartes dos medi-

'camentos as con tra-

indicações ou perigos, assim
como a data do vencimento.
"O resto da informação só

deve ser conhecida pelo mé­

dico. O público não t�m por­
que estar capacitado para dis­

criminar", assinala Quesney.
Um consumidor identifi­

cado, como Anibal Gonzalez
explic�u que no' Chile "o

número de médicos é insufi­
ciente, as consultas são caras,
e a maioria das doenças são

simplesmente combatíveis
Com algum remédio, desde
que ele contenha a devida in­

formação. O ideal seria que o

médico receitasse a cada con­

sulta, mas isso é uma utopia."
Jorge Guzman, farmacêu­

tico auxiliar, explica que, de­
Pois da .gradual eliminação'
das bulas completas, ','frascos
COm um complexo vitamínico
são, apresentados como "para
fragilidade capilar".

bulas

Muita gente quer o remé­

dio para curar queda de ca­

belo, mas "fragilidade capi­
lar" refere-se a vasos capila­
res, que causam certas he­

morragias" .

"REPOUSO É MELHOR"

"Por isso, em geral, per­
guntamos aos compradores
que chegam sem receita, o

uso que eles farão do remé­
dio. Não é nossa obrigação,
mas devemos fazê-lo", ex­

plica Guzman.
Mesmo acostumado a pedir

explicações -e esclarecimen­
tos aos farmacêuticos pode
enganar-se. Seu dever não é

receitar," opina Olga Dornin­
guez.
As autoridades sanitárias, o

Colégio Médico e os labora­

,tórios estiveram de acordo

quanto à supressão das bulas.
O gerente geral substituto do
laboratório Chile, Jorge
Lyng, explica que como labo­
ratorista lhe seria mais con­

veniente comercialmente

que cada remédio levasse ex­

plícitas' todas as suas caracte­

-rísticas e indicações. "Mas
achamos que essa era uma

forma de promover o uso do

medicamento, e isso é um

erro grave".
O Dr. Rene Etchegaray,

executivo do :nesmo labora­

tório.rê de opinião que os re­

médios exercem certa fasci­

nação sobre as pessoas, mas
qualquer doença mais sim­

ples pode ser curada com um

ou dois dias de repouso.
Se a doença se complicar é

necessária a presença de um

médico, e ele estará sempre
melhor qualificado para de­
terminar qual o medicamento
preciso.
O dr. Quesney explica:

"Nossa preocupação atual­
mente consiste em um estudo

profundo do registro dos me­

dicamentos. As fórrnuias suã
produção, todos os requisitos
que determinem as perfeitas
condições de uso do remédio
aos consumidores."
Não obstante,' o problema

para o públ ico subsiste a

nível da auto-medicação, a

qual, opina o dr. Quesney,
poderia ser "responsável e

assessorada."

Franco morreu há dois anos. Aceito o
NOVA IORQUE

Os fascistas comemoram.
substituto do

Madri - A direita espanhola prepara-se para comemorar o

segundo aniversário da morte do caudilho Francisco
Franco.

Rigorosas medidas de segurança serão adotadas pela
polícia no centro de Madri para garantir a manifestação.
Seus organizadores dizem que cerca de 400.000 pessoas

participarão da solenidade.
O ate será realizado na "Plaza de Oriente", em frente ao

palácio pré-real.
Hoje, à tarde, membros da família do generalíssimo as­

sistirão a Uma missa no "Valle de Los Caidos" , ao norte de

Madri, onde estão os restos mortais do ex-ditador.

BELISCÃO embaixador

NAS
sequestrado

,

NADEGAS

DKCADEIA
Buenos Aires, - A chance­

laria argentina confirmou
qntem que o governo da
Venezuela

_ outorgou
"agreernent" ao novo em­

baixador argentino em Ca­

racas, Federico C. Barfeld.
Barfeld, advogado e

-

di­

plomata de carreira, substi­
tuirá Hector Hidalgo Sola,
que foi sequestrado em

julho passado em Buenos

Aires, onde estava para tra­
.

tar de assuntos oficiais e

particulares.
A embaixada argentina na

Venezuela permanece vaga
desde o sequestro de H'i­
dalgo Sola

-

States Law Week".Noca Iorque - Uma sen­

tença judicial estabeleceu
que as nádegas são uma

"parte íntima" do corpo
humano e que tocá-Ia ou

beliscá-Ia sem consenti­
mento é um delito que pode
acarretar uma pena de pri-

cendo que, se "o fato hou­
O magistrado proferiu vesse ocorrido em lugares

seu veredito nó processo domundo, onde tal compor­
em que um cidadão é acu- tamento é socialmente
sado de tocar as nldegas de aceito, a posição do acusado
umamulher, sem o seu con- seria legalmente defensá­
sentimento prev i o, e n- vel. "Ocorre que - acres­

quanto ambos viajavam centou-ogestodeto.caras
num trem subterrâneo em nádegas de uma mulher
hora dtilntenso movimento. sem seu consentimento,

. A. sentenç€l do juiz Ben- O acusado sustentou que não é encarado aqui nos Es­
jamim Altman, de Manhat- não havia cometido delito tados Unidos tão cavalhei­
tan, é reproduzida esta se- algum, porém, o juiz ace i- rescamente como em outras
mana pela revista "United tou a denúncia, esclare- regiões".

fim da greve

A greve de um dia dos aeroviários espanhóis, em busca
de melhores salários, terminou na hora prevista e as em­

presas aéreas reiniciaram ontem os vôos.
A greve, a segunda em nove dias, paralisou �s 38 aero­

portos espanhóis desde as oito da manhã (hora -local) de
sexta até essa mesma hora de ontem, quando cerca de
11.000 funcionários governamentais do setor voltaram aos

seus postos.
U�a greve semelhante na semana passada paralisou os

aeroportos do país de sábado até segunda-feira última.
O� aeroviários espanhóis exigem aumentos salariais

entr-e 132 e 229 dólares.

são.
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Conjunto de
Alumínio
Penedo liso
6 peças.

Panela de Pressão
Clock
4,5 litros.

149'à��b
FaqueiroWolf Spam
Macaé
24 peças.

Jogo de Copos Nadir
6 peças.

33, ..ista,
Aparelho de Jantar
Termorey
22 peças.

249, ..;�
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jerusalêm- O presidente egípcio Anuar Sadat chegou ontem a

Israel numa histórica missão de paz, desafiando com esta deci-
são o restante do mundo árabe. I

Converteu-se, assim, no primeiro dirigente árabe a visitar o

estado judeu desde sua criação, em 1948.
O avião do presidente egípcio pousou no aeroporto Ben Gu­

rion às 19h59m (14h59m do Brasil).
O dirigente egípcio fOI recebido como um herói. O primeiro

ministro israelense Menahem Begin e o presidente Ephraim Kat­
ztr foram ao aeroporto recebê-lo.

Um grande cartaz com legendaem inglês, hebreu e árabe dizia:
"Bem-vindo a Israel, presidente Sadat". Algumas pessoas choraram

Milhares de agentes de segurança, tanto israelenses quanto Um locutor da televisão israelense, que transmitiu diretamente

egípcios, formavam um cordão humano em torno do chefe do a chegada, af rmou: "começou uma nova era no Orienté Médio".
governo do Cairo. "Foi disparada salva de 21 tiros em homenagem a Sadat.

Pouco depois da chegada de Sadat, que fez viagem de 45 Sadat passou em revista uma guarda de honra integrada por
minutos da cidade egípcia de Ismaília até Jerusalém, uma banda cadetes da Marinha, Força Aérea fi Exército.
militar executou os hinos nacionais dos dois países. A zona de chegada de seu avião no aeroporto Ben Gurion fOI

Em contraste com as boas-vindas israelenses, o mundo árabe inundada de luz, o que permitiu transmitir o histórico momento

reagiu colencamente à visita de Sadat a Jerusalém. para todo o mundo.

A Líbia rompeu relações com o Egito, a Síria proclamou um dia O governante eqípcio conversou com Katzir e Begin, mas suas
de luto, os palestinos qualificaram Sadat de traidor e as embaixa- palavras não puderam ser ouvidas.

das egípcias no mundo árabe foram cercadas por irados manifes- Anuar Sadat passou Junto a uma longa fila de di'gnatários.
tantes. (Leia na páqina ao lado). Agentes da segurança egípcia caminhavam atrás, examinando a

Na partida do aviào de Sadat, em Ismaília, não foi permitida a multidão que o rodeava.

presença de Jornalistas na base aérea. Entre as personalidades que saudaram o presidente do Egito
A duração da visita de Sadat está prevista em 36 horas. O em sua chegada estavam o ministro das Relações Exteriores,

preisdente egípcio saiu do avião oficial, um .Boeing-707, seis Moshe Dayan, e a ex-primeira-ministra Golda Meir.

minutos depois do pouso. Quando Sadat chegou onde estava Dayan, velho adversário do
Quando a porta foi aberta, as cornetas militares tocaram fan- - exército egípcio, sorriu amplamente e apertou sua mão caloro-

farras de boas-vi ndas. samente.

Sadat saiu do avião e saudou em resposta. O ministro da Agricultura de Israel, Ariel Sharon, general que
O governante egípcio foi recebido pelo presidente Ephraim conteve o avanço egípcio na guerra de 1973, também foi saudado

Katzir e pelo prirneiro-mirustro Menahern Begin, apertando as por Sadat.

mãos dos dois. Foram interpretados então os hinos dos dois Mas o sorriso mais amável do presidente egípcio foi reservado

países para Golda Meir, que {ambém lhe sorriu.

A custódia a altas personalidades já se converteu numa questão
de rotina nesta nação que recebeu o Papa Paulo VI, o ex­

presidente norte-americano Richard Nixon, e várias vezes o ex_'
secretário de estado norte-americano Henry Kissinger e o atual,
Cyrus Vance.
Porém a tarefa demontar um esquema de proteção sem a menor

falha para o primeiro chef� de estado árabe que visita Israel ainda
maior.
A decisão de Sadat de vir "tão logo seja possível" representou

para a polícia um aviso antecipado de só dois dias. O chefe d'e
polícia, Haim Tavori, disse que as medidas a serem adotadas
estarão esquematizadas pouco antes da chegada de Sadat.

UM ÁRABE EM ISRAEL

A VISITA
I

Estavam ainda em fila para recebê-lo o ex-primeiro-ministro
Yitzhak Rabin (chefe do Estádo-Maior israelense na guerra de
1967) e o vice-Primeira-Ministro Yigael Yadin, chefe do Estado­
Maior na guerra de 1948.

o ESQUEMA
DE SEGURANÇA

'O presidente egípcio Anuar Sadat será protegido durante sua

histórica visita de 36 horas, este fim de semana, a Jerusalém, pela
maior operação de segurança de tempo de paz posta em prática em
Israel.
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Dormitório Bergamo RF-140
Confortável e funcional. Topas
as unidades em lindíssimo padrão
jacarandá, laqueadas internamente
na cor gelo. Aproveitamento
racional de espaço. Prateleiras
e divisões internas
ultradimensionadas. Com
tratamento especial antimofo,
antiemperro e antiumidade.
Penteadeira com 4 gavetões em

trilho especial.
12x649,
ou 329, mensais iguais.

12x159,
ou 79, mensai.s iguais.

Colchão Trorion
,

Para casal. 1,28 e 1,37.
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, "Na procura de uma palavra-código para a operação, um oficial de
polícia sugeriu "operação o Messias Vem", mas la sugestão foi
deixada de lado em favor de uma denominação mais modesta: '

"Operação Entrada".
A polícia mostrou-se relutante em revelar detalhes de tão vasta

operação, mas admitiu que a visita de Nixon, em 1974, exigiu
menos esforços.
A polícia tem que permanecer alerta contra a possibilidade de

ataques de vários setores: de extremistas palestinos enfurecidos
pela decisão de Sadat: dos familiares de soldados israelenses
mortos na frente egípcia; e até de exaltados israelenses que
pretenderem expressar com excesso o seu apoio à visita.
O espaço aéreo de Israel-foi fechado cinco horas antes do de­

sembarque de Sadat. Barricadas policiais foram levantadas nas

entradas dos aeroporto Ben Gurion com 12 horas de antecipação,
em um raio de quase 13 quilômetros.
Agentes de segurança egípcios viajaram sexta para esta cidade, a

fim de inspecionar as medidas tomadas e ver os lugares que Sadat
visitará.

o ENTUSIASMO
DOS ANI:ITRIÓES /'

- Israel se preparou febrilmente, para receber ontem o presidente'
egípcio Anuar Sadat.
A emoção reinante em Israel não diminuiu pelos' atentados

contra as embaixadas do Egito em Atenas, Beirute e Damasco. O
pessoal técnico e de segurança do Eqito, que chegou como

grupo avançado de Sadat, foi recebido com entusiásticos aplau­
sos em todos os lugares que percorreu e que serão, hoje, percor­
ridos pelo presidente egípcio.
"E maravilhoso", disse o secretário de imprensa de Sadat,

Zhaloul Nasser.
"Esta visita pode remover as prevençõés acumuladas ao lonqo

dos últimos 30 anos. Esta não é a culminação, senão o início de
um processo", comentou Yigal Allon, ex-chanceler de Israel.
Israel se propõe a tributar uma brilhante e protocolar recepção

a Sadat, cujo avião aterrisou depois do pôr do sol, para não
interromper o dia de festa judeu.
Mais de 10 mil policiais e soldados e israelenses foram desig­

nados para a vigilância do aeroporto e dos lugares que Sadat
visitará. Os caminhos de acesso ao aeroporto foram fechados ao
público 12 horas antes da chegada do avião presidencial. A ativi-

. dáde principal da visita será sem dívida o discurso qee Sadat
pronunciará hoje às 16 horas ante o Knesset - parlamento, dis­
curso que, segundo Sadat, visará convencer os israelenses de
seus genuímls desejos de paz e da necessidade de satisfazer as
exigências dos palestinos e das Nações Arabes.

'

Sadat ocupará uma cadeira especial ao lado da do presidente
do parlamento, Ytzhak Shamir, que algumas vezes fora procu­
rado como guerrilheiro nos primeiros dias da criação do estado
judeu. Sadat ouvirá osdiscursos que em resposta ao seu proncu­
niarão o primeiro ministro Menahem Begin e o presidente do
partido trabalhista de oposição, Shimon Peres.

.

Prevê-se que o discurso de Beguin será moderado mas que
fincará pé nas perspeétivas positivas de paz no Oriente Médio,
sem contudo ceder na firmeza em rechaçar o conceito de um

Estado palestino independente e da retirada de Israel dos'territó- <

rios árabes ocupados.
Contudo, alguns poltticos aconselharam. Begin a mostrar es­

pecial flexibilidade ante o surpreendente gesto de Sadat, de ir a
Israel. E importante, segundo Yossi Sarid, do Partido Trabalhista,
que Sadat não se sinta rechaçado e que lhe foram fechadas as

��.
'

. Begin, por sua parte, tem manifestado que confia em que a

viagem de Sadat será um êxito e que tem a certeza de que será
convidado a ir ao Cairo. Os israelenses prepararam um programa
de atividades sumamente flexível para Sadat, que lhe permitirá o

maior número de conversações privadas com Begin.
Begin e seus assessores iniciaram uma série de reuniões e

conferências que passaram da meia noite de sexta, para ultimar
os detalhes. Os técnicos trabalharam em rifmo acelerado tra­
tando de instalar todas as linhas telefônicas e de telex pedidas
pela rnultidâo de jornalistas de todo o mundo que se encontra na

cidade.
O dia de ontem será para recordar por muitas razões. Será a

b
primeira vez que úm avião egípcio aterrisa em Israel levando um

chefe de estado árabe: E a primeia vez que se estabelece um

vínculo direto de comunicação entre Israel e uma nação árabe e a

primeira vez que tremulam sobre o hotel ReyDavid, uma bandeira.
egípcia ao lado da israelense.
Centenas de bandeiras egípcias confeccionadas nos últimos

dias, em mastros improvisados enfeitam as ruas, os mercados, e ..

em pequenos tamanhos, as antenas dos automóveis dos expec­
tadores israelenses.
O diário "The Jersulaem Post" publica em sua edição de

ontem um insólito anúncio que diz: "Magnífica casa de 14 quar­
tos apropriada para embaixada egípcia".
Embora prematuro, o anúncio reflete o grande entusiasmo.dos

israelenses com a visita do presidente egípcio Anuar Sadat.
A sugestão do escrito árabe-israelense Mahmoud Abassi de

que Sadat seja escolhido para o prêmio nobel da paz constitui
outro exemplo da extraordinária emoção causada pela visita do
governante do Egito.

HOdE ÀS 11h
NO PARLAMENTO

Funcionários do governo israelense divulgaram, um programa
provisório da visita de 36 horas do presidente Anuar Sadat ao
país.
Ao ánunciar o programa, os referidos funcionários insistiram:

. qúe o roteiro elaborado não é definitivo e que muitos detalhes
onão serão dados a conhecer por questões de segurança.

.

\.

DOMINBO - 20:

Sadat orará na mesquita de AI Aqsa, na Cidade Velha atrás das
muralhas de Jerusalém, pela manhã - A hora não está determi­
nada - e depois visitará Yad Vashem, o monumento aos judeus
que pereceram nas mãos dos.nazistas rio decorrer da Se'gunda
Guerra Mundial.
As 16 horas (11 :00 hora de Brasília) Sadat falará no Knesset

(parlamento israelense) e em seguida falará o primeiro-mi nistro
Begin.
Posteriormente, é possível que haja uma reunião de trabalho e

um jantar.

SEGUNDA-FEIRA, 21:

Sadat se entrevistará com representantes de diversos partidos
políticos israelenses pela manhã e fará uma visita ao presidente
Ephraim - a hora não está especificada.
Antes de partir de regresso ao Cairo, hora não especificada, a

tarde, Sadat concederá ehtrevista coletiva à imprensa.
O parlamento israelense, no qual o presidente egípcio Anuar

Sadat fará um pronunciamento hoje.çconstltu, um inédito con­

glomerado poliglota de culturas, doutrinas e idiomas, que faz
com que outras assembléias do mundo - comparadas com o

Knesset - pareçam sóbrias instituições como os bancos sulços. '''.Entre seus 120 deputados, figuram desde ex-guerrilheiros e t.J

comunistas q,ue apoiam o Kremlin até rabinos ortodoxos extre­
mistas, feministas, camponeses das granjas coletivas (Kibutz),

'

milionários e inclusive um auto-proclamado "Pantera Negra".
O atual parlamento baseia-se na assembléia judia do exílio

babilônico de 1.400 anos atrás, de cujo antigo organismo toma
seu nome - Knesset - bem como o número de representantes.
Hoje à tarde (11 tls em Brasília) a Asssembléia assistirá ao seu

momento mais extraordinário, quando se reunirá para ouvir o
discurso do presidente egípcio.

SADAT SUSPENDE
RÁDIO DAOLP

N icósia-(Ch ip re)-A rád io Organiza)ião de Li be rtação d a Pales­
tina, OLP, com base de operações no Cairo, deixou de transmitir
ontem. Um funcionário da OLP disse que a rádio, conhecida
como "Voz da Palestina", foi suspensa por ordem do presidente
Anuar Sadat por haver criticado seus planos de viajar a Israel. '

E a segunda vez no espaço de 3 anos que Sadat suspende a

'rádio da OLP. A primeira quando a emissora briticou seu acordo
em separado com Israel sobre a separação de tropas no Si nai em
1975. A suspens�lol.dburou quoase um ano e cessou quando terrnl- .»
nou a guerra CIVI I anesa. Egito apoiava então a OLP em sua

confrontação com as tropas sírias que intervieram no conflito.
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O governo da Líbia anunciou que rompeu suas relações diplo­
máticas com o Egito, tendo o presidente, Moammar Khaddafy
convocado, sexta à noite, uma reuniãodetodos os embaixadores
de países árabes credenciados junto ao seu governo para
informar-lhe que decidiu chamar de volta à Líbia todos os cidad­
ãos líbios residentes no Egito,
Segundo o jornal de Beirute de orientação pró-líbia "As Safir",

Khaddafy havia dito aos embaixadbres que "a Líbia considera o

atual regime egípcio inimigo da comunidade árabe" e que orde­
nara ao seu ministro das Relações Exteriores, Aly Tariki, que
entre em contato com seus colegas da Síria, Iraque e Argélia para
estabelecer uma frente comum com o movimentá guerrilheiro
palestino, de apoio à Síria, país que não pode ficar entregue à
própria sorte em sua confrontação' com Israel.
As rádios de Damasco e Bagdá deram informações coinciden­
tes com as do jornal "As Safir".
A síria, principal aliada do Egito nas guerras de 1967 e 1973

contra Israel, proclamou um dia de luto nacional e suas bandeiras
foram hasteadas a meio pau, em protesto pela viagem que o

presidente Anuar Sadat iniciou ontem a Israel.
". Rádio de Damasco qualificou o dia de ontem corno a data

mais negra da história árabe,
O Governo ordenou uma parada simbólicade cinco minutos de

�duração a ser cumprida ao meio dia, com o repicar dos sinos nas
igrejas e orações especiais de protesto em todas as mesquitas,

- A EXPECTATIVA
.

IDE CARTER
( O presidente Jimmy Carter se 'unirá aos milhões de pessoas
que, em todo o mundo, assistirão pela televisão a cerimônia

- durante a qual o presidente egípcio Anuar Sadat proferirá, seu
histórico discurso ante o parlamento de Israel, país com o qual o
Egjito está oficialmente em guerra,
Carter disse aos jornalistas que assistirá a transmissão, que

, será feita de Jerusalém, antes de participar do culto religioso
<matinal da igreja batista de Washington. ,

.

O presidente telefonou sexta de manhã para Sadat e manteve, à
. tarde, uma inesperada reunião com o embaixador soviético Ana­

toly üobrynln, O diplomata, que reconhece ter sido tratado o

tema do Oriente Médio, disse aos jornalistas que havia entregue
uma carta pessoal do presidente soviético Leonid Brejnev a Car­
ter.

rou,

Fontes norte-americanas, por seu turno, insinuaram que Brej­
nev escrevera sobre o Oriente Médio, respondendo, ao mesmo·

tempo, à este mês, por motivo de sexagésimo aniversário da

Revolução Russa"
Também o embaixador israelense Simcha Dinitz esteve na'

Casa Branca e, 'à saída, admitiu, em conversa com jornalistas,
que a missão de Sadat poderia dar lugar a uma outra: a visita de

(: Menahem Begin ao Egito,
.

"Sei que o primeiro-ministro já disse publicamente que está
ansioso para ir ao Egitó", expressou o diplomata, "Se ele for
convidado, estou certo de que irá",
REAÇÕES

r

"AGRESSIVAS" I1111111I11I"
A embaixada egipcia em.Beirute foi alvo de um foguete que

• ocasionou a morte de um guarda egípcio e feriu quatro soldados
da Arábia Saudita pertencentes ao contingente militar pan-árabe
de preservação da paz,
A Arábia Saudita, que financiou com vultosas quantias o erário 1;\!;\;\jlll�I\\\I\li;I;I\I\\\�l\\li !jl\l\i�llpúblico egípcio no passado, qualificou a visita de Sadat de

"afronta árabe", segundo se divulgou em Beirute,
Das nações árabes, somente o Marrocos, a Tunísia e o Sudão

apoiaram publicamente 'as intenções pacifistas de Sadat.
Elementos esquerdistas do setor muçulmano da capital liba-

nesa articulam a realização de uma greve geral de protesto,
, realizaram manifestações de rua e preparavam para ontem ao

:: meio-dia, um desfile dos guerrilheiros da Organização de Liber­

;' tação Palestina, d� Yasir Arafat.
,

A viagem do presidente Anuar Sadat continua provocando
reações. a maioria agressivas, em diversos países,

Em Paris, uma bomba explodiu junto à porta do Centro Cultural
Egipcio desta cidade, causando danos leves, mas não provocou
vítimas, Nenhuma organização se responsabilizou pelo atentado:

,
" Em' Tuni's;'l\iJm"�uarda-"da'el1'l'19aünida'êgípda âb'riu'fõgo's'o'bre

.

,

i um grupo de jovens, qÚ'ê tentaram ocupar o' prédio, Um' dos
• jovens saiu ferido ligeiramente,
� Em Roma se divulgou que o presidente da Itália, Giovanni
; Leone enviou, mensagem ao seu colega egípcio Anuar Sadat,
,

expressando-lhe votos de que a viagem que empreenderá a Israel
': "contribua para a 'obtenção de uma paz efetiva no Oriente Má-
: dia",

,

, Em Atenas, morreu ontem um estudante palestino que fora

: ferido a bala, sexta à noite, quando um grupo de jovens árabes

: tentou invadir a embaixada egípcia para protestar contra a via­

: gem de Anuar Sadat. Outro estudante está internado em estado
,

grave e 23 pessoas sofreram ferimentos, entre eles dois agentes
:: da polícia ateniense, um casal de gregos, 'três membros do pes-
\ Soai da embaixada e 16 estudantes palestinos, iraqueanos e jor- ,

I danianos da universidade de Atenas.
,

Em Karachi, no Paquistão, seis palestinos, estudantes de me­
"dicina da universidade local, tentaram ince_ndiar,ontem, a sede
;cto consulado geral do Egito, enquanto que em Aman, na Jordâ­
'oia, os jornais circulam com farto noticiário de censura aos pia-
o nos de Anuar Sadat de visitar Israel. O Rei Hussein, entretanto, se
absteve de comentar oflclatrnente o fato, bem como os membros
.do seu govetno,
, "AI Rai", o jornal de maior circulação nesta capital, disse que
;lioje era um dia "de vergonha: e de infamia", E acrescenta: "nós

�árabes queremos paz, mas não escravidão. Queremos uma paz
'árabe, e hão uma paz israelense e há grandes diferenças entre
:ambas", .

: A República do Zaire divulgou ontem, em Kinshasa, um comu­

:,nicado de apoio à vista do presidente Anuar Sadat a Israel. O
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UM ÁRABE EM ISRAEL
consequências para os países árabes como' um todo",
Os ':graves acontecimentos" nas relações entre o Cai ro e Tel

Aviv não tem nada a ver com "resultados positivos ou negativos,
nem com a coragem ou falta de coragem de um líder árabe",
disse.
"É precisamente pelo prisma do reconhecimento ou não de

Israel que, "Infelizmente", devemos analisar o acontecimento",
flnalizQu, ..

�

REPERCUSSOES
comunicado da chancelaria qualificou a iniciativa como "um ato
de grande ponderação, cuja coragem deve ser salientada",
"A solução final do conflito árabe-israelense somente poderá

ser conseguida com êxito e de 'forma) permanente através de
contatos como esse", finaliza o comunicado,

Em Moscou, comentaristas soviéticos opinaram que o presi­
dente egípcio Anuar Sadat está se entregando nas mãos dos

partidários da guerra israelenses,
"Em vez de encaminhar-se para a paz no Oriente Médio, o

namoro de
de Sadat com Israel pode conduzir a um novo conflito armado na

região", afirma a agência noticiosa oficial Tass e o jornal do
Comitê Central do Partido Comunista "Selskaya Zhizn".

O comentarista desse jornal diz que Israel vem tentando há
muito tempo quebrar a unidade árabe para chegar a acordos

separados com determi nados países. "Por isso é fácil explicar-se
o júbilo dos dirigentes sionistas na véspera da' chegada de Sa­

da!", acrescenta,
"GESTO
CORAJOSO"

�m grupo de 200 estudantes árabes, aproximadamente, reali­
zou, ontem, uma manltestaçáo diante da embaixada egípcia em

Madri para protestar contra a decisão do presidente Anuar Sadat
de negociar com funcionários israelenses um acordo para supe­
rarl.,a crise do Oriente Médio,
A polícia informou que mandou reforços para a embaixada e

para a sede da Liga Árabe, mas não houve incidentes,

Os_manifestantes empunhavam bandeiras árabes e cartazes

com inscrições criticando a iniciativa de Sadat, cuja.viagem eles

qualificaram como uma "traição à causa árabe" .Da ernbaixada,o
grupo se dirigiu para o edifício onde funciona a Liga Árabe, onde
uma comissão entregou uma nota de protesto.
Enquanto isso, na CLdade do Vaticano, a edição de ontem do

jornal "L'Osservatore Romano" qualifica a visita do presidente
egípcio a Israel como um "gesto corajoso" e acrescenta que tal
atitude "poderia dar um forte impulso ao trabalho em prol de uma
.paz duradoura no-Oriente Médio".

'

Em breve comentário, sem assinatura, o 'jornal afirma que a

iniciativa de Sadat, de ir a Israel "merece sinceros votos de su­

cesso", já que objetiva "estabelecer um ambiente de confiança
para negociações concretas" sobre o conflito do Oriente Médio.
Em conversação telefônica que manteve com o presidente

egípcio Anuar Sadat, o Rei Hassan II, do Marrocos, comunicou a

este suá. "grande amizade e a esperança de que esta corajosa
iniciativa seja coroada de êxito para o bem do Egito, dos Estados
que estão empenhados na confrontação do Oriente Médio e para
toda a comunidade das nações árabes",
Hassan expressou também a sua "integral confiança" de que

Sadat jamais renunciaria as demandas no sentido de que Israel

devolva os territórios árabes ocupados e outras rei­

vindicações relativas aos interesses nacionais dos palestinos,
Em Argel, entretanto" o ministro das relações exteriores, Abde­

laziz Bouteflika, declarou ao jornal oficial "EI Mouhahid" que a

iniciativa de Sadat "terá, s7m dúvida, profundas eperiqosas

VETO FRANCÊS
O governo francês não concordou com a divulgação de uma

declaração conjunta dos países do Mercado Comum, inspirada
pelos Estados Unidos, expressando apoio -a visita de presidente
egípcio Anuar Sadat a Israel, informou, óntem, a agência noti­

ciosa oficial belga.
A agência atribuiu a fontes bem informadas a declaração de

que o Departamento de Estado pedira à Bélgica que desenvol­

vesse contatos com outros membros do MCE, para que se redi-.

gisse uma declaração de apoio a Sadat.

Informou-se também que a declaração conjunta chegou a ser

redigida, porém foi vetada pelo governo francês,
Um porta-voz da chancelaria recusou-se a desmenti r ou con­

firmar essas i nfo rrnações.
Os comentários editoriais dos [ornais de Londres qualificam a

visita de Anuar Sadat a Israel de "acertada e merecedora de

êxito", como escreve o independente "Times".
O diário direitista "The Sun" disse que se "Sadat chega a

regressar ao seu país sem a evidência trangível deter conseguido
algum progresso,sua humilhação não só ameaçará sua própria
posição como governante, mas poderá também abreviar drama­
ticamente o desfectro de uma nova guerra no Oriente Médio".

Prossegue "The Sun": "A paz, como se supõe, é o interesse

primordial dos Estados Unidos e da Europa, Significa comércio e

petróleo para eles. Porém, para Israel e seus vizinhos significa a

vida. O primeiro ministro Menahem Begin não deve deixar que
_seu hóspede parta com as mãos vazias."

'Refrigerador Consul 1511
146 litros de capacidade.
Congelador e aparador
conjugados. Prateleiras
deslizantes para melhor
aproveitamento de toda a sua

área livre. Tampo de fórmica
aproveitável, prático e de fácil
limpeza. Compressor silencioso
e econômico, porta magnética
super aproveitável.

7x4
sem entrada

Refrigerador Consul 2817
285 litros de capaçidade. Porta
totalmente aproveitável.
Congelador horizontal. Gavetão
removível para legumes. Pés
deslizantes de nylon. Garantia
de 1 ano.
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Trem arrasta

Volks
matando o

motorista

AYiã� explode e

mata os seus cinco
ocupantes

Explosão de granada
mata.uma crian�a e

fer� 10 pessoas

Uma serpente
.engoliu um
homem

�ãO Go'nçf!lo - Um garoto de cinco anos morreu, Fábio
LUIS S Silvei douza I velra,... ez pessoas' ficaram feridas entre

�la�, quatro crianças, na explosão de uma granada,'na rua

Alcio Souto, 323, esquina com a rua Emílio Monteverde,
em Itaun�, bairro do município de São Go'nçplo, estilha­
çando as Janelas das três casas próximas e 'perfurando as

paredes.

Roma - Um avião cargueiro etíope caiu e explodiu
ontem no aeroporto internacional Leonardo da Vinci, em

Roma, provocando a morte dos cinco tripulantes, Os cor­
pos de três tipulantes e dois guardas de segurança, todos

etíopes,.foram encontrados no bosque onde caiu o avião,

depois de perder altura,
Um porta-voz da empresa aérea etíope, proprietário do

avião, recusou-se a confirmar se havia dois guardas a

bordo do avião, que transportava um carregamento de
,

.

vazilhames metálicos vazios e peças de aviões: principal-
ment� pneus e rodas,

O chefe de segurançado aeroporto romano descartou a

possibilidade de sabotagem, dizendo que havia evidên­

cias de que o acidente resultou de defeitos mecânicos no

avi ào ou sobrecarga,
O avião tinha levantadó vôo esta manhã de Roma, com

destino' à Asamara, capital da Eritrea. O desastre provo­
cou o fechamento temporário do aeroporto e o desvio de

todo o tráfego aéreo e de cabotagem para Ciampino, um
aeroporto normalmente reservado para a aviação militar e
para vôos pré-contratados,

'

.
Jacarta, Indonésia - Na barriga

de uma Piton de mais de

6 metros foi encontrado o cadáver de

um home� de 45 anos que havia

desaparecido há quatro dias numa

região selvagem e 'montanhosa da

Ilha Celebes, seg'undo informa'
o jornal "Daily Kornpas". Camponeses
que saíram à sua procura encontraram

a serpente, mataram-na e ao abrir

sua barriga encontraram o cadáver

do homem. Que estava

inteiro, exceto os ossos da

região toráxica, que estavam quebrados.

Carlos Alberto Ribeiro de Mendonça, de 23 anos, brin-'
cava com uma granada fio pátio de sul" casa, roçando-a na

.

borda do poç.o de água. Em seguida entregou o objeto para',uma das cnanças presentes que a atirou para o alto
.d'

'

ouvm o-se um explosão violenta quemuti lou Fábio Luis e

feriu todo os que estavam ao redor.

o fato ocorreu por volta de 14 horas de ontem, e os

vizinhos ajudaram á apanhar as vítimas e levá-las para o

pronto socorro' municipal de São Gonçalo, sendo que
Fábio morreu tâo lopo' chegou rio hospital e o próprio
acusado do acidente sofreu fratura na perna esquerda•.

Batedeira Nova Arno
Modelo de três
velocidades, com duas
hastes batedoras.
Base com prato giratório
e dispositivo de engate.
Duas tigelas de plástico
inquebrável. 110 e 220 V.

ARNO
-
••••

12x69,
sem entrada.

Liquidificador Arno LR-3
3 velocidades controladas
isoladamente por botões.
Jarro plástico resistente
com capacidade de
1,5 litros. 110 e 220 V.

12x49, Enceradeira Nova Arno

111Duas hastes. Uma

12escova. Base esmaltada. X110 e 220 V. ,
sem entrada.

�I
«
...J

FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schimidt, 10
"

, ,,-'-t

Volkswagen na passagem
de nível da cidajíe flumi­

nense de Três Rios,-na rua

Juinze .

O motorista do carro,

Valter César de Freitas

Rio - Um trem de carga Vale, de 26 anos, morreu no

colheu e arrastou um 'ocal.

,

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercia:
Acerba! Ramos da Silva. coruunto 208. fone 22,4139

.

VENDEDORES (AS) .

Necessitamos com urgência, trabalho fácil e dirigido. Não
exi�imos experiência, nós ensinaremos. Excelente opor­

t�nldade d� ganho. Avise a�s amigos. Entrevistas no horá­
no comercial com Sr. TaRJA Lia. Pça. XV de Novembro no.
21 - S/405 - 40. Andar. '
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LEILÃO DE JÓiAS

A CAIXA, ECONÓMICA FEDERAL - Filiàl
de Santa Catarina, comunica aos interes­
sados que efetuará no dia 24/11/77, LEI­
LÃo DE JÓiAS, relativo aos Contratos de
Penhor vencidos até o dia 30/09/77.

Local: AG ÊNCIA CENTRAL - Praça XV de
Novembro, 30 ' .

Horário: 20,00 horas
Exposição: Dias 23 e 24/11 /77 no horário
das 9,30 às 16,30 horas.

'

VENDE·SE

Casa c/ telefone medindo 135m2, c/1 suite, 2
quartos, .sala, copa, cozinha, BWC social es­

critório, churrasqueira, dependência de 'em­
pregada e garagem. Cr$ 550.000,00, sendo Cr$
300.000,00 financiados. Tratar fone 44-3073,

,

GALPÃO NO CENTRO

- SALA NO ESTREITO

Sala com telefone, depósito e garagem para 3 carros,
90m2. Serve p.ara qualquer ramo de negócio. '-'assa-se'
com ou sem fIrma,. por motivo de viagem. Negócio de
ocasião, Aluguel Cr$ 3,800,00, contrato novo. Rua: FLO­
RES DA CUNHA, 190 - Estreito, Entrar pela SANTOS SA­
RAIVA, próximo ao depósito da BRAHMA.

Drt·AUDINEI GOMES DE CARVALHO PE·
DIATRIA. AL,ERGIA· CRM·1668
Diagnóstico e tratamento das doenças alérgi­
cas - TESTES ALERGICOS - Vacinas. .

Clínica Pediátrica - púericultura - orientação
�ietética - vacinas. Av. Othon Gama D'eça, 153
- Soo ando Fone - 229080 - Horário das 9 às 12
das 14 às 19 horas .

....._----------------------',.

CLíNICÁ ODÕNTOLÓGrCÀ---'
DO

PROF. SAMUEL FONSECA
: \

Rua Jerônimo' Coelho, 16 - 10 andar - fone'
'

22-4824. Residência fone 22-2225. Ore­

�encia�o pelo IPESC.

Ora. MOEMA DESJAROINS'·
. .' G!necologista. e O-bstetra

C·onsul1as das 1S-·às 19 horas,· no 'Centro,
'Comercial Aderbal Ramos da SUva à Rua;

,

Felipe Schrnidt, 21 - 60 andar, conjuntt5sN
�03 e 605,..:: telefoAe 22-0471.- . :.

-: \

-----,-- -- ---_

CHINCHILLAS

'VENDEM·SE

Importadas da Alemanha -.Intormaç'ões -

Fone 44-0009, Rua: ANTENOR� MORAIS'
2!)0 - BOM ABRIGO.

'

-

-,
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Q_�S.T�Qº--�?O de novembro de 1977

Banco do

Brasil de
São Paulo
incendiou-se

Menor foi
à escola e não

vol'tou para casa

Cadáver de
Polícia - 23

I.

mulher é encontrado

na Praia de Baixo, SãQ Paulo - Irrompeu
um violento incêndio no

prédio do' Banco do 'Brasil
da rua Lfbero Badaró, no

centro da cidade.
O corpo de bombeiros da

capital paulista considera o

incêndio sob controle,
apesar de ainda existirem
chamar no local.

O fogo começou no

décírno-sequndo andar do

prédio que hoje ,abrigava
somente alquns vigilantes,
porque não havia expe-
diente.

,

No décimo-segundo an­

dar, funciona o registro de

negócips de café. Os bom­
beiros empregaram esca­

das magirus no combate as

. chamas e uma grande
quantidade «íe tumaça
negra envolveu parte do'
centro da cidade.

Alarme no Banorte

provoca 'interdição nas duas

pontes da c idade
Atendendo chamado de populares, policiais da Delega­

cia de Polícia de Biquaçú encontraram, por volta dás 12
Um defeito técnico ou uma batida invo­

noras de ontem, o cadáver da costureira Rosa Teretinha 'Iuntáriá com alguma objeto de limpeza,
Ferreira, 32 anos, já em adiantado estado de decornposí- disparou o sistema de alarme do Banorte,
ção, nointerior da casa onde morava sozinha. A mulher, desencadeando uma ação policial, que
que segundo as autoridades "sofria de ataque" e estava culminou com a interdição do tráfego
separada do marido e filhos, foi considerada "desapare- - sobre as duas pontes, durante 15minutos,cida" na segunda-feira, dia 14.

"

a partir de 9h20min de ontem. Em conse-
Desde .então, não mais foi vista pelos vizinhos, na loca- quência, houve congestionamento no trá­

lidade de Praiade Baixo, distrito de São MLguel, no rnuní- fego" sentido Ilha-continente, principal­
cípio de Biguaçu, onde residia, numa casa de madeira, mente na Ponte HercüioLuz.
alugada. Ontem, porém, um morador desconfiou do mau Segundo informações do plantão da
cheiro em volta da residêncla e informou à pollcia, Rádio Patrulha, o mais provável para oO corpo, já em decomposição, foi conduzido ao Insti- alarme falso é que alguma das mulherestuto Médico Legal, que demorou quase uma hora para encarregadas da limpexa bateu, sem per­atender a ocorrêncía. A polícia encontrou também a certi- ceber, no botão do instrumento ou no fio.dão de casamento e a carteira profissional de Rosa Tere- . Os mais prejud icados, entretanto, foramzinha Ferreira, natural de Bom Retiro Uma das luzes da os motoristas que precisaram aguardarcasa estava acesa e vizinhos comentaram que Rosa Tere-

p 15
. te fi tézinha reclamava a falta dos filhos.

or rnrnu os na I a, a e que o engano

VENDEDOR TÉCNICO

Grande empresa de São Paulo necessita
.. de Vendedor Técnico, Mecânico ou Enge­
nheiro recém-formado para trabalhar na

área de vendas. Exigimos experiência. En­
viar '''Curriculum Vitae" com foto para
caixa postal 11.778 - São Paulo. Guarda­
mos sigílo.

MINISTt:RIO DA AGRICULTURA,

"

"

'.
.

comissão de
financiamento

da produção

AVISO N° 013/77

VENDA DE' SORGO

A Comiss ào de Financiamento da Produ çào -

CFP, Autarquia Federal vinculada ao Ministério da
Agricultura, avisaaos interessados que está rece­

bendo propostas para alienacào de4.048.118 kg de
sorqo qranif ero acondicionados em 67,316 volu­
mes, depesitades no Estado de Paraná, de acordo
'cem as cendições estabelecidas no Aviso nO 01417.7
que se encontra afixado e à disposicào dos interes­
sados nas Agências Regienais da CFP, nos endere­
cos abaixe e nas Agências Centre de Banco' de
Brasil de Curitiba (PR) e SãO' Paulo (SP).

- SãO' Paulo (SP) - Rua l.íbero Badaró, 425 -19°
andar;

- Belo Horizonte (MG) - Av. Amazonas, 115 -

12° andar;
- Curitiba (PR)· Rua 7 de Abril, 693 -, 1° andar:
- Porto Alegre (RS) - Rua 24 de Outubro. 600-

conju nto 501,
As propostas ser ào recebidas nas Agências da

CFP cuna sede desta Autarquia, sita à Av. W-3 Norte
- Quadra 514 - Seter de Edifícies Públicos - Brasília
(DF), até às 16:00 horas de dia·02.12.77,

�t.
BANCO CENTRAL DO BRASIL

.AVISO

CONCURSO PÚBLICO N? AUD-77/4002
CARREIRA ESPECIALIZADA

CARGO DE AUDITOR

OBJETO

Convocação de ca�didatO's inscritos. em Curiti­
"ba (PR), rio 'CO'RCUrSO' para Auditor da Carreira

Especializada do quadro de pessoal do Banco Cen­
trai para realização das provas de Capacitação PrO'­

. " fissional: Avaliação de Potencialidade e Comunica-

cão e Expressão.

DATA

Dia 27 de novembro de 1977.

LOCAL

- Colêqio Estadual do Paraná
Avenida JO'ãO' Gualberto, 250.

HORÁR,IO
07:00 horas � abertura dos portões
07:40 horas - fechamento dos portões
12:35 horas - término das provas

OBSERVAÇÕES
Os candidatos deverão apresentar-se com antece­

dência mínima de 30 minutos do horário estabele­

cido para a realização das provas, munidos de ape­
.nas:

a) ficha de inscrição;
b) documento de identidade;
c) lápis preto n� 2 e apontador:

.

d) borracha macia; e

e) caneta tinteiro ou esferográfica (tinta azul).

Estará autornaticamente exclu ído do concurso O'

cand idato que não estiver na sala respectiva antes

de soado o sinal para distribuição dos temas das

provas.

O candidato que faltar a uma das provas ficara imo

pedido dê participar das provas restantes.

DIRETORIA DE AQMINISTRAÇÃO
_

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO
DE RECURSOS HUMANOS
Divisão de Seleção e Treinamento

fosse descoberto.
C�mo primeira providência, a Rádio Pa­

trulha mobilizou uma viatura para o pré­
dio do Banco Nacional do Norte (Ba­
norte). na rua Trajano ..

e �uas para as liga­
ções com o continente. No banco, os dois

policiais encontraram apenas os funcio­

n ários encarregados' da faxina. Voltando

à RP, receberam ordem para retornar ao
banco, quando os policiais encontraram o

funcionário, Paulo Roberto Nunes, que'
,

iniciava trabalhos extras.

Constatado o enqano, '0 tráfego nas

pontes foi normalizado. Du rante os 15 mi­

nutos que esses acessos ao continente

estiveram interditados, o descontenta­
mento dosmotoristas foi ge'ral, face o sol

quente.

Relógio Timex Quartz
para Homem
Dourado ou cromado, marca
hora, minutos, mês,
dia esegundos.
Garantia lotai de 1 ano.

·1.349,TlMIX : '

"12:5B
550

ou79,mensais iguais.
/

Relógio Tiniex Quartz
para Senhora
Dourado ou cromado,
mostrador permanente,
marca hora, minuto,
mês. dia e segundos.
Garantia total de 1 ano.

1.349,.',79.
mensais Iguais

'�""'"
Relógio Citizen
para Homem
Automático. Em aço inox.
2 calendários. À prova
d'água. Garantia de
1 ano. '

Relógio Citizen para -

Senhora
Um calendário.
Automático. Em aço
inox. Garantia de 1 ano.

1.539,ÀO�
ou 99.,mensais iguais.

1769,AY1.m
ou 1 09,mensais iguais.

::
.

<
..J

í\­
*
*
*
*
*
*
.*
*
*
*
*
*
.*
*
*
*
*
-*

./

_A menina da totc, Valéria Bianca Correa, estádesapare­
cida desde a Última sexta-feira quando saiu de casa - à rua
Adolfo Aguiar, 696, em Saco Grande - e se dirigiu ao

Colégio Imaculada Conceição onde cursa o 3° ano. Seus
pais, Dalmiro Jair Rosa e Zanir Correa pedem encareci­
damente a quem saiba o paradeiro da menor que comuni­

quem ao telefone 33'-1284 ou no endereço acima. Valéria.
de 9 anos, trajava o uniforme do Colégio - saia azul e blusa

branca- quando saiu de casa, portando uma pasta escolar
cor laranja.

*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

1.979,
ou 115 mensais iguais.

Relógio Seiko para
Senhora
Automático. Calendário
com mudança
instantânea. Em aço.
Garantia de 1 ano.

2.069,
.

ou 11.9;mensais iguais

Relógio Orient para
Homem
Automático. Aço inox.
Dois calendários.
À prova d'água.
Garantia de 1 ano.

Relógio Orient
para Senhora
Automático. Um
calendário. Aço
inoxidável. Garantia
de 1 ano.

1.619,
ou 95, mensais iguais.

1.619,
ou 95, mensais iguais

\

FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schirnldt, 10
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Nest« u únu-ro ·4J de "Para o Lcitor" lilI!J/i(,(/l/io'; 110('111(/ . ..,' (' 11('(11/('1/(/\
cstorias rct! rada» de 1/11/ / i f' rct i. d(' cord«! (11/(' rocelrcin o«. di' J{(>cif('·

do 110('/(/ IIOI)///(/r Hodolfo Aureliano,
.

Puc+n a«, COI/to.)", rrit ic:a (' ('()/';'(;.)"/IOI/(!(�I/('i(/
"Para o Leitor" d(T('II/ ser cnviadi)» Ili/ní

(/ Cuixa Post a! J,3U, Floria n opolí s, 88.()()() - se.

Literatur-a - 25

;"f"rma�''';'' �(. f'"U"r"
I

,

PARA o LEITOR

N° 4 1 f<:di/o/': Rui nm ndc. C(/I'//S()

,

- - - - - --- - _-- - ---- ---------- _------- _--_-------
- - --- - - - - - ----�------

-

- - - - - -
-

.

Rodolfo Aureliano, fim/C�meçoAprendendo,
Caminhando,
Ensinando

o [ini
.s: () to Jlle�'(J
5âo

Dois cioleiros
Nu ni ete ruo

Desa.fio
Sâo

duas cascaccis

(711Z mordendo

O rabo da outra

Sao

A. cidade
e o Rio

Spa 11(/ e Ate II(/S

./1111 tos
Fo rnut ra IH

() Estado Grego

ri() Macaco eo Caneaceiro

[u ntos
Libertaram-se
Do Coronel

A áuiui e () Ar

[uutos
Formaram a Nu cem

li chove

.

A v.» e () Rádio,

[untos
Deram a notícia

Amanha mais um capítulo

Parece que a expansão de poderosos me'Íos de

comunicação também no interior das regiões mais
atrasadas do País já começa a influenciar ou a

"colonizar" as formas de expressão ali de arte da­

quelafração imensa do povo que até há bem pouco

tempo contava apenas com a viola dos cegos e com

as festas folclóricas para se manifestar e contar

suas experiências sociais,

.�,,'

PârC,' Juan 'Domingo
em Lembrança de Eva

.
Houve uma vez um Homem

que fez sozinho
a Liberdade de um povo.
No seu túmulo,
frio como a laje e forte
como o frio,
seu epitáfio:

Prova disso são esses textos dó poeta popular
Rodolfo A.,ureliano, que, sem abandonar o veículo

tradicional da literatura nordestina, isto é, o folhe­
tim e o cordel,já escreve utilizando técnicas literá­

rias modernas, fazendo com q ue sita literatura se

distingua muito pouco da literat u ra q ue se produz
nos grandes centros urbanos.

Sua temática é rural, da caatinga; dos cangacei­
ros, dos rios e da seca. Mas, sua estática, pouco

,

difere daquela que é produzida nas cidades mais

desenvolvidas. Mas, apesar disso, podemos
ainda observar, coma na literatura de co rdel tradi­

cional, certa ingenuidade, a continuação do uso

das formas simples de comunicação e a exploração
dos grandes mitos populares. da sua terra, como

Lampião e Maria Bonita. (R.C,)

"Ninguém faz sozinho
a Liberdade
de um povo".

o riso de Lampiao
o pensamento e o ternpo
Eram como Mandacurú e o Vento

•

•

O cangaceiro
o Rei e o Jumento
Eram como o Capitão e o Sargento

Ele era o mais forte, o
mais ágil, o mais bon­
doso e o mais iusuti:
cada cangaceiro que
havia no Sertão.

o riso 'e o perdão
Eram comá Lampião

Certo dia encontrou

uma Mulher e nela ele se

achou, esqueceu má­

goas, mortes, pais, irm­
ãos, amigos, inimigos,
traidores, padres, reza­

deiras, delegados e pre­
feitos. Abandonou tudo
e passou a viver um co­

tidiano limpo, puro e

livre das coisas todas

que o oprimiam.

A 'vingança sangrenta
Era como o riso de Lampião

UÉ Lenipe é Lampião
O Capitão Virgulino
Libertador tio Sertão"

Anos depois eles
foram atacados, e a sel­

vageria 'dos atacantes

cortou-lhes as cabeças,

que foram atiradas num

rio que corria perto da
casa do seu cotidiano.
No outro dia o rio co­

meçou a se turvar e agi­
tar e houve uma en­

chente tão grande que,
daquela região toda,
pouca coisa ficou.

Hoje em dia, quando
se passa por ali, pode­
se ver dentro do rio duas

grandes pedras bran­

cas, aonde as pessoas
do lugar dizem que, nas
Noites de Lua Cheia,
duas cabeças se encon­
tram e passam a noite a

se namorar e beijar,
como se dissessem que
"Amar é maior que vin­

gar".

Castro Alves
,\ II raca

;\ II raça (; do l)(Iro
C o III o o ('(� /I (; do co II lio r

;\ J}/(/SS(/

A II/(/SS(/ (� do pcnc:
.

C o /I lO O III e! (; do (/11/ O r

A cach açri
A C(/cI/(/�'(/ (; do I)(JlO

C o II/ o o r (�/I (� do ({ 1/ rio r

;\ lilwn!(/c!('
A ! i 1)(: rclad« (; do /iO I o

COIIIO o L'ÍII;::.(/! (; elo ('\('/I/tOI

A t rtstc:«

A tristeza é du 1)(11 o

CO/1l0 o pu nc! é dn csc rit or

A r i nss« 1/«(/
A l�il/PJ/I/ç(/ (; do pOIO

Como () fel é do [ illg(/(!or

A es; 1(' ra ; / (,'(/
A. ('.\'11(.'1'(/11«(-/ (: do II()['()

COII/() o ni n cc! (; do Piutor

o (/I//(/II//([
O (//]I(/IIII([ (' do lIOf'()

COIHO.O nain«! (' do jlCllsúdo)'

Canto de Angicos
Deixa eu olhar teus olhos

Maria Bonita
Deixa eu beber teu suor

Aninha Bonita
Suave e doce mulher de Capitão

Que doida e nua caminhou
Caatingas

Doce e suave mulherde Irmão

Que louca e vadia caminhou
Caminhos

O pé de Angico cortou tua carne

Mulher
A cidade das Pontes [eriu o teu peito

Mulher
Amor que tu sentes
Matou () teu corpo

Bonita
O amor que tu amas

Rasgou tuas carnes

Bonita
E esse canto de amor suado
E esse resto de amor vivido
E essa Caatinga e os Angicos
E essa cidade e os Perigos

Mas tu

Bonita e Sempre

'-Urna vaca
Era uma vez uma vaca que era

realmente linda e tinha uma

imaginação' maravilhosa, mas,

todos só viam que a vaca era

linda e não ouviem nunca o que
vinha daquela imaginação in"".

crível. A vaca foi aos poucos fi-'

cando mais imaginosa, mais in­

teligente e menos bela, houve

um dia em que ela de têo imagi­
nosa, passou à criatividade e

fiCOU'apenas pe/�" chocalho e E hoje as estretes comentam
osso. que vaga pelo espaço uma ima­

Então as pessoas já não para- � ginação criativa à procura de um

vam sequer para vê-Ia, bem lindo corpo de vaca, daqueles
menos para ouvi-Ia e com o

tempo, assim só, a vaca morreu.
que as pessoas param pie
ver ...
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Música, essa desconhecida
/

Gravação e criação Musical
Se se It" ar em conta l'-li, sOlllelllt' o vol u nu- de discos l'

Iit.is COIII 14m' a�'ül's d�' pt'�'as ""',Isi cais, nutuduuu-nte 1I0S
ú

lf imos vinte o u trj ntu aIlO.S, ter-xe-u IIIUn pequeno ,'ollllllt·
. l,ralit'amt'lIlt' Ioda a prodll�"-1O mllsi cal dalllllllallidade. l'm

, lrahalho do ínllsic"logo nortc-u rucru-uno Eric Salzlllall lia
rt'\isla/)itil"g" (11° 1\',,·ol.lIl,púg.�JI a IO:l),trahalhot'sse
puhlicado origillallllellte 110 ri/r .\'{.,,: :\/I/{'/-;('{II/ Hi'I-;{·/I'.
assillala que o illsll'lulH'ulo cent rul de t'Ollllllli('a�'ú'" deixou
de st'r a exihi�'üo ao viv: t' pa"1sol1 a ser a reprodll�'üo
gra"ada.
- Os discos -' di/Sal/.lnall - alargaram �, campo da

t'Xllt'rii:llt'Ía muxicn l cru Iodas as dire�'i>t's. Cra�'as a eles,
lt'mos hoje ü disposi�'üo muito muis ohras do que j.uuuis se

imaginoll ter cru quulqucr época da histúria da múxi c«. Ao
contr.iriu da t'l't'Il�'a popular, a múxicu foi, all' hem pOlleo
tempo, 'umu arte virtuulnu-utc sem passado. Nada morre

mais dcpre ssu que a melod ia de ontem. A tentativa de dar
Ulll passado ii arte musicu] começou no século XIX com o

estahelet'Ímento da lIIusicologia moderna.
'-

O dcscuvolvimcuto das técnicas lIe gra\';l(;üo rcduurlou
t'lII que "literalmente, ccntenus de obras c dúzias de com-

'

poxitore s - Itpoeas inteiras (como o Henascimcntu) e tru­

di�'ües nào-ocidcutuis (corno as oriundas da Índia) - como

que e xploclirum diante do público contemporâneo, através
dos discos", Assim, esse fenômeno faz chegar aos ouvidos

do apreciador de qualquer latitude do gloho os "hlue s" de
\V.C. Handy, os quartetos póstumosde Heethovcn, a mú­
sica concreta, clctrõnicu, cstocásticu, ü rock; a .flauta de
Patúpio Silva, \Ionteverdi, Varese, as melodias exóticas 'de
Bali, Schoenherg. ils batuques africanos, Vivaldi, Ravi
Shunkur, John Cagc, o eanto medieval, Bach, Noe l Rosa,
Chick Corou, etc.

É desta experiência comum dos povos, da discografia
musical, que pretendo tratar numa série' de' matérias para
"O ESTADO". Eias .

as matérias
- procurariio também refletir o que se poderia chamar-de'
lima espécie de gênese da música culta para a comprecnsÍ;o
imediata do leitor quc gosta de música, que a ouve no rúdio,
na tclevisiio, no disco, na fitil. A intençiio do eontexh; dessas
matérias é intcressar o leitor quc toca,um instrumento, eom­
pile c assiste a eOlleertos ou simplesmente quer"deseja saciar
sua curiosidade,c'ampliar conhecimentos no campomusical.
Desejo ir mais além: ('omo, l}lH exemplo', satisfazer o leitor

que jú dispi'le de infilrlnaçiio e filrlnaçiiomusical, possui parti­
turas, aparelhagem de som, diseos e fitas nadonais e do
exterior e quer novas informaçi'les sohre gravaçiles, C'atúlogos
de ohras 'e anúlises deste ou daqucle autor c1ússicl), romàn­
cito ou conteplir;llleo, Neste contexto, niio'é difícil riresumir a
existência de pessoas que querem ouvir, ou m�lhor,
inteirar-se sohre o mercado de discos, ou desejar uma ori'en­
tm;úo sobre a estrutura da peça gnivada, ou sohre o desem­
penho da orquestni, do conjunto ou do solista'; o.rientüçiio
sohre o regente e sohre a qualidade e condiçôes técnicas da
gravaçi'lo do disco ou da fita,

Perfil

Niio existe um perfil (só passível de ser conseguido por
pesquisa mais o diagnústico) d.o que chamaria o "leitor musi­
cai" da regiào de influência de "O ESTADO". Mas 'sabe-se :..
e aí vai mais uma presunçiio - que ele existe e faz parte do
tecido é.llltural de Santa Catarina,
DepoÍs da explicaçiio "o que e para quem", surgem as

díl\:idas: por onde começar. Pela histúria da música? Mas isto
í:: o que se quer evitar; niio cair numa didáticl\ qüe pudesse
parecer rançosa, !}ernústica. Bem, mas mesmo que isto seja
feito numa linguagemjor'nalística, a história mu�ical a partir
de que parfllnetro? Ao redor da múqui'na estiio empilhados
mais de vinte volumes sobre história da música, Um dos
textos qUI:: mais se identificam com o que entendo por pri"
meira abordagem para o tema é o que exr,i'le Oito .'VIaria
Carpeaux no prefúcio da primeira ediçiio da excelente Uma
NOl'!! lIistlÍrill da ,\1/ísicII. Carpeaux: no seu livro, trata, de'
eara, exclusivamente da música ocidental - europé'ia, da
Europa Oriental inclusive, e das A Américas - excluindo a

música da civilizaçiio úrabe, indiana e chinesa, "a cuja dis­
cussi'lo as Histúrias da Música costumam.dedicar capítulos
introdutórios, O autor dú ênfase ü incorripreensiio entre as

civilizaç(\Cs, que é recíproca e invencível no terrenomusieal:
Carpeaux comprova, adiante:

- Veja-se o relativo insucesso das te.ntativasde introduzir
música chinesa 'na El�ropa ou música ocidental no Japão, O
autor do presidente livro (Umll NocII lIistória dll '\1IÍsica)
estú convcncido que a músicíl, assim comI) a entendemos, é
um feni'Jmeno. específico, da civilizaçiio do Ocidente: essa

tese foi afirmada, com argumentos irrespondiveis, por Os­
wald Spengler, em süa famosa púginaDeclíllio do Ocidellte
(vol. I, púg.2:31) e ratificadü por'Arnold Toynbee (kSt"du oI
H(\·t!)ru, vol. II, l}úg. :388), Em nenhuma outra civilizaçiio
ocupa um compositor a posiçiio central de Beethoven na

história da nossa civilizaçiio; nenhuma civilizaçi'lo produziu
feni'Jmeno 'comparúvel à polifonia de Bach.

Carpeaux, no prefiíc'io de seu Ih''ro, vai aiil.da mais adiante:

tira o clússico capítulo sobre a antiga música grega e romana,
afirmando que -li música da' Antiguidade niio exerce'u sobre a

nossa a mesma influência da literatura, das artes plústicas e

da filosofia gregas. Pouco sào os fragmentosdela que suh,';ls­
tem; e niio sabemos lê-los Ç'om segurança, Com raziio.observa

Papa no século VI, São Gregório' reformula o canto ,elig-ioso,
subtraindo-lhe toda a influência oriental. O antifonário retor".a à sua

severa linha de expressão.
I

Fita mal"fUcl

Algumus vezes núo se ouve 'nem mesmo uma melodia;
concebe-se uma figura de acompanhamento que mais tarde,
provavelmente, será enriquecida de lima melodia, Ou então,
o temapode surgir sob a forma de umu idéia ritrnicu, pensa-se
cm Ulll tipo especial de batida, e isso já é suficiente para

começar. Sohrc essa batida, nâo tardam a aparecer a melodia
e o seu acompanhamento. O eompositor dispõe, então, de',

lima-idéia, Tem até mais de uma em seu cadernn, e as e xu,

mina de uma mune ira scmelhante à que voce-;'-c, ouvinte,
usur iu se olhasse para elas, Ele quer suher de que é que
d ixpqe. Exiimina a I inha musical do ponto de \'Íst-á de suu

hcl eza formal. Gosta de ver de que maneira ela sobe e desee,
mais, ou menos como se fosse uma linha desenhada, Pode até
telitar retocá-Ia, de maneira que o sobe-e-desce do contorno

mu'sical Funcione mclhor.
E mais .confessu Copland, sobre o fascinante, assunto da

cr iaçâo e da inspiruçâo:
#

o esquema simplifica á complexida�e da gravação, desde omomento em que o artista entra no

estúdio, para gravar, até à confecç�o do elepê.

.\\etAlIlIçAo 4.
ctn di or1a:em

Pai Miltril

_:_' :VIas ele .(0 eompositor) também procura conhecer a

significac;üo emocional do seu tema, Se toda rnústica tem
valor expressivo" entúo o compositor deve estar consciente
do valor expressívo do seu tema, Sahe institivamente se se

trata ele Ulll tema alegre ou triste, nobre ou diahólico. O

compositor expf ica, em seguida, a'eircunstància de uma sim.

pies alteraçào dinârnicu, isto �, tocando-se as notas li pleno
volume energicamente ou de uma maneira suave e tímida,

� o haxtante para se. transformar o significado emocional da
mesma suce s súo de notas, Alterando-se a harmonia, pode-se
dai' lima nova puugê nciu ao tema; ou com um tratamento
ritmico diferente, �s mesmas notas podem passar de cançâo
guerreira pará bcrceuse. 'Assim, se o terna "em completo ii

mente, pouco há o que se trahalhar, pois passa praticamente
definitivo para a escrituru. Ao contrúrio, é muito melhor nara
ser trabalhado. É o exemplo de algumas das maiores fugils de
Bach construídas sobre temus que, por si mesmos, dificil­
mente ehegariam a despertar interesse.

" 0'"' "." .. , 11

o grande musicólogo i;lglês Donald Francis Tovey que as

formas da arte musical foram desenvolvidas pela civilização _

européia a partir do século XIVda nossa era e que a música
-;-nais úntiga l'stú all'm da III1SS:1 compr('t'l;sÜO, )lellsalldo, '-'er-­
tamcnte, (Iue o l'antot'hüo gregoriallo, qUl' é o mai,s alltigo,
nos t'OlllO\'(! mais religiosa do (ple·l'stt.'-licalllellte, E TO\'l'Y,
citado lIo,'amente por Carpeau x acre.scCllta: '\Cl'rtamellte� sc

os gregos ti, CSSl'm criado uma ml'lsic.t ('qui, all'lIte ii arte de

I'a!estrina, Baeh l' BeetheH'CII, entiío nt.'nhuma difit'uldade
dl' dt.'l'Ífra�·üo nos teria impcdido dl' .

recupenll' tanto dela'
t'omo tem�,!; reeupt.'rado da litl'ratura gl;ega".

Os limites da parte histÍlriea e da anúlise estética de 1'/1111

.Voul//is/{íri(/ tI(/ .\1/ísi{·{/, scu autor explica tamhém no pl;e­
fúl'Ío:

- Es:duiu·se tudo que apenas é dOclIllll'nto histúrico, Se'!
se trata (n') livro) daquela ml'lSiea quc ainda vive, perten­
cl'lHlo ao I'epertúrio. das nossas igrcjas, das. nossas salas de
COI1(.'erto, das nossas casas de úpera, deis nosso�� cí reulos de
música de '-'úmara c dos nossos discos, Esse repertúrio foi,
aliús, durantc ús últimos decênios, muite; enriquccido pcla
ressureiçüo dc ohras injustamcnte esqlleeidas dos s_éeulos
XVII e XVIII.

Criação

A forma c o eontelldo do volullle de 0.\1. Carpeaux s"o os

CJue mai's se aproxiniHlll, e;lmo jú foi dito acima, com a ma­

ncira qu'c 'se descja ahordar aqui um variado leque de pro­
hlemas c aspectos ligados ii música. Entretailto, por que niio
ver esses mcsm'os prohlemas soh o ponto de vista de um

cellnpe;sitor e mu,ic;úlogo do porte de Aaron Copland? Esse

norte-americano, intelcctual de peso, autor de um e�traordi­
núrio repertúrio, sua fama também vem do fato de dedicar-se
ii divulgaç"o dos atuais comp'ositores dos EUÀ, Filho de

,judeus' russos estabclecidos nos 'Estados .Unidos apbs a

Gue-rra Civil, Copland estuda na França com Viíles e Nadiit

Boulanger e em :30 fica famoso com s lU� DII IIse Si /Ip/IIJ/!U,. com
ela ganhalldo {) prémio RCA Victor e em 45 (j lHêmio Pul itzer
com o halé App/llclli!/ll SI)/·illgs. No mesmo ano é nomeado'
diretor assistente do Berkshire MusicCenter, após uma série
de conferêneias realizadas em Harward e na New School for
Social ·Research.
Pois bem, esse compositor, llJ'ofessor e regente de 77 anos,

que, COIllO ele meslllo eonfessa, "gosto de música pop, cujos
melhores conjuntos sáü muito inventivos, gosto dos "Bea­
tles" desde o início, de Frank Zappa e dos ":Vl!ithers of

Invention";I!)ois.'VIr. Copland reuniu suas palestras da Ne�
Sc'hool for S'ocial Research de Ne'w York e publieou-as com o

título em português CO/1I0 O" r i r e l� IIle/l(le r .\1lÍsicII (Editora
Artenova S.A., Rio),
O interesse dessas conferências estilO no fato de que otra­

lamento da matéria mu'sical, além ser do [Jónto de vista do

compositôr e do musicúlogo, desperta a atençüo criativa para
se tirar Q maior proveito da música Ilue se quer ouvir, Amplia
o prazer da audiçiio e o perfeito entendimento das obras dos
grandes mestres a partir do ponto de vista destes. O leitor ot.
intere'ssado fica em eondiçôes de entender a música contem­
porànea nos mesmos termos que a música antiga, e para esse

entendim,ento o ouvinte saherú sohre a cria<;iio lIlusical e s,ua
,anatomia ...:_ ritmo, melodia, estrutura harmônica, Com tal

ohjetivo, estuda as gn\ndes formas da música - a fuga, a

variaçáo, a sonilta, a sinfonia, o poema sinfônico el a ópera.
Além de alertar para o fato de Como a maneira de tocar de um

intérprete pode afetar ° nossú entendimento sobre u,ma peça.
EstilO, assirh, estreitamente ligadas ao processo de criação

limsical, as perguntas que o compositor lança ao ouvinte:
Você estú om"indo tudo ° q:le estú aconteeendo? \'oeê estú
sendo realmente seÍlsÍ\'ehl isto? Ou' ainda: \'ocê estú per­
dendo alguma coisa no que se refere propriamente üs notas

musicais? A sua reaçáo ê confusa, ou \'ocê tem realmente
idéia de qual seja a sua resposta emocional?

Começar do comec;o, entúo. O ouvinte e interessado no

campo musical de\'e ter condiçôes de reconhecer uma melo­
d'iaao ouví-Ia, Se ele núo conseguir esse mínimo, é portador,
então, do que se chama .1'/1 i-c/e';:; I/l/1.\'iclIl, ou incapacidade para
reconhecer ull)a melodia, "Essa pessoa""':" diz Copland -

tem toda a rninha simpatia, m.ls náo pode ser .ajudada. "A
seguir ele c1assific�, em, geralmente, tr'ês planos distintos
nos quais ouvimos música: o plano sensível, o da entrega
total ao prazer do som; o plano expressivo, isto é, aquilo que a

m-música,expressa.-O plario musieal é aqu'ele panl o qual a
'-,

música existe num estrato puramente ,musical, "onde a mú­
sica existe no plano das prúprias notas e da sua manipula­
C;'ãQ ....

.

'êom relaç_ão, ainda, ao processo de criaçiio musical, Aaron
Copl'arid assinala que para a maioria das pessoas, o composi­
tor é uma espéCie de múgico, 'e a sua ofiCina de composiçúo
mml' torre de marfim 'estnmha e inexpugnúvel.

_.:. () Ie'igo·- observa o autor de .'i{/lolI .\1exico - tem

dificuldade em eüteIHfl'r por que é qlle os cOlllpositorJS'lliic
se preoclt'p'am 'tanto com isso quanto ele imaginaria, e,acha
difícil acreditar que, l>lira um compositor, o ato de compor

seja algo ti'lo natural. Ele (o leigo) tem a tendêneia de se

colocar no lugar do eomposito.r e de visualizar os pr�hle­
mas 'possíveis, inclusive o da inspiraçiio (ainda do ponto de
vista do leigo): É que ele e1iquece que compor, para um

comjlositor é semelhante a outras f'uriçôes naturais, como

comer 'ou d�rmir, É'algo que o compositor, acidentalmente,
encontroU dentro de si desde o momento em que nasceu; e

que por causa disso, li inspiraçúo núo tem, aos olhos do com-

!}o·sitor,. o' carúter de uma' \'Írtude espeeial. ,
$..........':.

Inspiração

Problemas relativos àinspir�lçiio, como e quando vem, qual
o momento, Copland esclarece "que todo'o compositor pro-.
fissional pode �entar-se diariamente à suá ,mesa e produzir'
um tipo de música. Haverú dias em que ele se sentirú melhor
do que eln optros; mas _o fato búsico é a sua capacidade de

compor. A inspiração; muitas vezes, niio passa de um subpro­
duto. O profissio.nal niio fica ii espera do sopro divino".

Sobre � maneira de compor, ele acha que o método- náo
importa, e sim, <> resultado, Cita.a propósito Strawinsky, que
entendia que perto do piano o compositOJ:estaria sempre em

cont;!to com a matéria sonora,
.

Compositor
.

Ele mesmo compos'itor, Aaron Copland distingqe trê;

tipos distintos dentro de sua ativid-'lde e proHssáo, sendo que
o que mais tem filscinadq a imaginaçúo púb!ic'l'é o do compo­
sitor de inspiraçúo 'espontànea, tipo Franz Schubert, Todos
os compositores naturalmente sáo inspirados, mas esse tipo é
o de inspir.açào mais fúCiI. � Hlí�sica �areee jorr'arde ca�a :�m 1deles . .\1111tas vezes, eles nao sao capazes de anotar as Ideias
na rapidez em que elas lhe ocorrem, Esse tipo de compositor
pode �er quase identificlldo pell,l ahundúncia da sua pn;du­
çiio.

I· I ------/B.
, I
/

Através da sofisticada

tecnologia do som,
po,de·se ter hoje
num minúsculo estojo,

grflvações abrangendo

�:$: ::v:::c:��
als:ance toda a

Ihistória da música.

,Tonos altos Tonos bajos
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;ft.\�
Sonido normal Sonido estereofónico

Émuito fácil com)?reender como sãofaitas as
gravações em discos mono e Datéreo, como
demonstra o esquema.

"

- Todo ° compositor t'Ollle�'a com llI11a idéia IIH;sical. l'ma
idéia mllsical ni'lO é uma idéia litel'úria, filosúf;iea ou sim­

plesmente extralllllsical. De repelltc, um tema "em ii cahe�'a
(tema l' usado aqui .como 'sillimilllO de idéia musical). O

eompositor eomeça eom esse. tema: e o tema é um prt.',�ente
dos cél,ls. Ele ni'lo sahe de Olltle o tema veio - e- ni'lo tem

controle sohre Oll1eSmo. I:: quase eomo a eserita alltomútiea,
I:: por isso que o músico costuma tcr um eaderno dc llotas,
para anotar os tcmas ondc qUl'r que elcs s·urjam. Ele colc­
l.'Íona idéias musie<lis - e cssa partc da eúmposi�'üo é real,
mente ohSC1ura e mistcriosa, A idéia em si mesma podc vir

soh v(lrias formas. I>ode ser uma melodia - lima simplcs
melodia que \'ocê�pel(lcria assohiar para si mesmo, Ou podc
sllrgir como uma'lllelodia apoiada elllllm acompanhamcnto,

Bmar Carrnlho
IYlmar Carvalho, catarinense, é jorn'alista,

crítico de músicas populares
,

e erudita;
ex-professor de

sociologia musical do
Instituto Villa�Lobo,
no Rio de Janeiro,

e membro fundador do
Conselho de Música Popular

'do Muséu de Imagem e do Som.
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INDAS Máquinas Indus­
triais e

Agrícolas Ltda.

ocasionando um "acidente"
em que a respeitável matrona
Da. Ortografia saiu ferida.
Apresentamos votos de pronto
restabelecimento. Mas, o 'arre­
v ido do Izinho, retire-o dali e
multa nele!, "seu" guarda.
NOTA: Ao pessoal lá da Repar­
tição, minhas escusas! Mas,
estou colaborando com o DE­
TRAN: evitar acidentes orto­

gráficos.
11- haja vista - HAJAM VISTA

Leio num jornal:
"

...haja
visto a repercussão alcan­
çada ...", com a palavra "visto"
assim mesmo, no masculino
singular .: Se ainda lhe seguisse
um nome masculino, em vez do
feminino "repercussão", ainda
haveria a atenuante da preocu­
pação do repórter com a con­

cordância. Mas, assim como

está, masculino com Feminino,
há violenta e flagrante discor­
dância com a conco rdãncia . Na

expressão HAJA VISTA, a se­

gunda palavra é sempre e ex­

clusivamente usada no femino
(slngular),já que não se trata do
particípio (irregular) do verbo

"ver", e sim do substantivo Fe­
. minino VISTA- ato ou efeito de
ver; sentido da visão.
Três são as modalidades de

construção permitidas e que
vamos ilustrar com exemplos:

1. Os Jogos Abertos foram um .

sucesso, HAJAM VISTA os

tários lisonejros da imprensa.
(Os comentários tenham (a

I - PRAZER (mais) OSSO
(igual) PRAZEROSO

quando ele deveria estar no fu­
turo do subjuntivo:

"

... se o

clube PROPUSER um

acordo ..."

E, meu caro vestibulando,
qualquer um fica intrigado com
isso. Ainda no dia 8 do cor­

rente, na primeira página do
jornal "O Estado" apareceu
'esta manchete: "Prefeitura
multa quem por l'ixo na rua no,
feriado". Como você vê, é o

mesmo problema. O' verbo
"pôr", em vez de estar no fu­
turo do subjuntivo PUSER,
está no infinitivo. Só que.no in­

finitivo deverá levar acento

circunflexo, e o repórter não o

colocou. E certo que o verbo
"multa" está no presente. Mas
se o repórter quisesse ter usado
o verbo "pôr" também no pre­

sente, deveria ter escrito

"põe".
A dificuldade reside na for­

mação do futuro do subjuntivo
e que é tão fácil. Conjuga-se
qualquer verbo no pretérito
perfeito simples do modo indi­
cativo: usemos o próprio verbo.
"pôr": pus, puseste, pus, pu­
semos, pusestes, puseram.
Elimina-se a terminação AM,
da 3a pessoa do plural PU-
SER(AM) e teremos o futuro do
subjuntivo: puser, puseres, pu­
ser, pusermos, puserdes, puse..

ramo

nossa) vista; vejam-se os co­

mentários).
2 .... HAJA VISTA os comen­

tários ... (por exemplo, os co­

mentários).
3 .... HÀJA VISTA aos co-

mentários... (Atente-se
para, olhe-se os co­

mentários).
Todas são construções corre­

tas, aceitas. Não importa que ao

feminino singularVISTA siga o

masculino plural "comentá­
rios". Construamos exemplos
com um feminino:
1. Os· Jogos..... HAJAM

VIST1\ as grandes manchetes
dos jornais.

.

2 HAJA VISTA as

manchetes ",

3 ........ HAJA VISTAàs man­

clietes . ,

Parece-nos que a primeira
construção - HAJAM VISTA -

seja a mais aceitável - claro,
quando se lhe segue um nome

no plural; seguindo um nome

no singular, está visto que o

verbo deverá ir para o singular
também: HAJA.
A análise da oração será

esta:$ujeito: comentários e

manchetes; verbo (núcleo do

predicado verbal): hajam; ob­
jeto direto: vista.
m -

"

... SE O CLUBE PRO­
POR UM ACORDO ...

"

"Um vestibulando" me es­

creve, intrigado com o 'verbo
propor", no infinitivo, na

manchete esportiva supra,

E assim com todos os verbo
derivados: propor, antepors
compor, repor, dispor, supor:
etc.

Logo, as frases certas serão.
"

... se o 7,lub� PROPUSER u�
acordo... e ... quem PUSE�
lixo na rua ...

"

APARELHOS ULTRA MODERtl.OS
dr- som sua. .... P. natural ProcedênCia.
SUIC.I Alemã e Dinamarquesa

ASSISfênCla em qualquer marca de

aparelho. me srno que lenha
comprado em, outro lugar

� 21 éJnos· de expe nência

�ISOM �:Z:����MAPt

Outro dia fui ao DETRAN li­
cenciarmeu veículo. Apesar de
ter pago 1.000 e "lá vai fumaça"
para um carrinho que está pres-·
tes a requerer sua aposentado­
ria - pior, está a poucos passos
da compulsória, sai de lá, devo
dizê-lo a bem da verdade, satis­
feito com os funcionários - afi­
nai eles nada têm a ver com o

que e o quanto eu pago de
TRU, seguro, taxas, etc. Saí sa­
tisfeito porque fui atendido
com presteza e cortesia. Bem
de acordo com a avantajada
placa. duma das paredes da
seção de lícenctamento que
assim reza: PRAZEIROSA­
MENTE REGISTRAMOS
SEU VEÍCULO. QUANDO
ESTIVER DIRIGINDO CO­
LABORE COM O DETRAN.
EVITE MULTAS � ACI­
DENTES.
Pois bem, os zelosos funcio­

nários cumpriram à risca os

mandamentos da placa; me

atenderam com urbanidade,
com prazer. Só que o prazer
teria sido indamaior- paramim
- não houvesse na palavra
"PRAZEIROSAMENTE" (da
placa, claro!)· aquele izinho in­
truso, a caracterizar uma infra­
ção manifesta do Código Na­
cional da Ortografia. Esse "i"
petulantemente .se enfiou na

"contramão entre o "e" e o "r",

Distribuidor e Revendedor
MASSEY·FERGUSON

�onsulte seu, médico
IV - DISFARSAR COM "8"?q,l<l F<!I,pe Schm,(J1 27·.J" �nÓiJ' . Conj 312

Ed o as vvtr c FQn! 2�.68.47
88000 FtQ"anÓPoIIS· se COMUNICADO

lremendo tropeção do dati.
lógrafo encontramos na coluna
de "Informação Geral", de "O
Estado", de 18 último, por sinal
excelente coluna, de leitura
preferencial e obrigatória.
Numa das "informações" apa.
rece, o já por si antipático verbo
"disfarçar", disfarçado COm
"S". Convenhamos, é disfarce
demais, e nossa antipatia pelo
verbinho - aliás, conjugado POr
aí, 'além do desejável - vai ao
extremo. Corrija-se, pois, a
frase que lá se encontra para:
"Vários.... che.garam mais
tarde, não conseguindo DIS.
FARÇAR a cara de sono."
Corrija, caro datilógrafo, qUe

não DISFARÇAREI minha sa,

tisfação!
'

Se o

problema é

imóveis

Comunicamos aos nossos

clientes, amigos e colaboradores
que a parti r do dia 01 /12/77, esta­
remos atendendo em nossas

novas instalações, às margens da
.BR/101 Km 204 em São José -

Sta. Catarina e para tanto espe­
ramos continuar merecendo
vossa preferência.

SPL\
é a solução

Fones:22-9435
22- 9815

Endereço para correspondên.
cia:

R.Prof.Anacleto Da.
miani,43(Centro)

DO COMÉRCIO S.A.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1.610
Estreito - Florianópolis - SC

qlTERINO ALFREDO FLACH

Alegrias e vicissitudes de um Fim-de-semana
Sábado de luz na Caiacanga­

Açu. O Cambirela, limpinhp, ofe­
rece os seus verdes aos beijos ma­

tinais do sol. Custa-nos acreditar

que haja tantas nuanças de verde!
Mar sereno e azul como o céu que
nele se espelha. Em tudo "re­
brilha e canta uma dessas horas de
festa da natureza, nas quais aa

vista humana se deslumbra e o co­

ração do homem se sente mergu­
lhar no infinito. "Como calham

bem, aqui neste recanto e neste

dia, essas imagens descritivas do
nosso Ruy Barbosa!

Corpos ajustados às nossas

redes de descanso,no varandáo da
casa que olha o mar e a montanha,
eu deixo que meus olhos vaga­
bundeiem por tudo e me extasio
com esse festival de luz e cores

que a natureza nos proporciona"
enquanto minha mulher faz casa­

quinhos de tricô (vem mais neto

por ai) ou conserta toalhas e ou­

tros panos de uso doméstico.
Aqui, neste instante, se pode
dizer que o dia é lindo e acres­

centar a isto os �ersos de Cândido
das Neves, o Índio: "o céu, ri­
sonho; a quietude é quase ujn
sonho".
Subitamente, a paz é quebrada

por repetido, . toques de co­

nhecidas buzinas, à frente da
casa. - Chegaram, diz minha mu­

lher, e se atira ao portão, nâo sem

antes recomendar.fecha a porta
do nosso quarto, do quarto da dis­

pensa, amarra a porta da gela­
deira, esconde os chocolates e por
aí a ·fora ... O motivo de tanta pre­
caução? Explico: é a "equipe" de
netos que chega com seus pais:

damente posta na ma, onde hã
praia e espaço largo para a expan­
são da sua natural ânsia de liber­

dade; daquela liberdade das'

crianças - de fazer o que se quer- e

não da nossa: de fazer o que se

deve. Os "grandes" dispôem,
agora, de um relativo sossego para
as suas tarefas ou lazeres: as mu­
lheres providenciam o almoço e

os homens vão consertar cercas,

desentupir manilhas ou tarrafear
e tirar ostras. A paciência apita de
novo, durante o almoço, que. é

quando a "racinha" volta a atacar:

um não quer carne, outro não

gosta de batata, outro quer peixe
(que não tem), outro não quer

comer e prefere ver televisão.
Vem a tarde e toca-se a gurizada
de volta ao ao quintal e à praia.
Avós e pais vão para o varandão ou
para as sombras das árvores.

Esticam-se nas redes ou nas pre­

guiçosas, dormem ou conversam,

quando isto é possível. E se distr­
aem e esquecem a "racinha". t
quando um, mais atento, percebe
a manobra e à denuncia: fulano
está abrindo a geladeira (gela­
deira a gás, abriu e fechou, abriu' e
fechou, adeus gelo!). Beltrano en­

trou no quarto da avó (adeus, cho­
colates dietéticos do avô). Dá-se
uma corrida nos intrusos, acresci­
dos agora de amigos da viz i­

nhança.
Hoje, tem futebol na televisão.'

'Sou doente por um futebol.
Sentamo-nos, os homens, à.frente
do velho televisor portátil. .Co­
meça o jogo. De repente, lá �em

.

do quintal um dos guris. Ronda a

televisão, olha pra gente como

gurizada radiante, risonha, baru­
lhenta, altaneira, saudável, que
'vem competir com a mãe natura,
num original concurso de beleza.
Vêm todos dispostos a reiniciar
mais um fim-de-semana, verda­
deiro calidoscópio que, reme­

xido, mostra diabruras, risos, cho­
ros, brinquedos, tombos,
banhos-de-mar, brigas, reconci­

Iiaçôes, o "escambau" ... l um

fim-de-semana que poderia
çhamar-se "c· fim da paz do velho
casaL."
A chegada é alegre e divertida:

beijos, abraços, risos. Todos con­
tam as novas da cidade e ouvem as

últimas da Caiacanga-Açu e adja­
cências. A algaravia é geral. Fala
todo mundo ao mesmo tempo e­
milagre! - todos se entendem.
Abrem-se os pacotes de alimentos
trazidos. Trouxeram "O Estado"?
Trouxemos. A mesa de refeições,
tão limpinha e arrumada que es­

tava, começa a se transfo�mar em
taboleiro da baiana: é pão pra lá,
carne pra cá, verdura aqui, bis­
coito ali, laranja rolando pela

.

mesa e caindo ao chão (apanha
essa laranja! menino). A gurizada
avança no pão, no biscoito, nas ba­
las, e o assoalho, como a mes�,
começa a se enfeitar de papel de
embrulho, de bala, de casca de

pão, de laranja e de mais não sei

quê. Incirvelmente, só uma coisa
não é contemplada com esse lixo
todo: o coletor do dito, bem ali, na
cara de todo.mundo.
A campainha da paciência dâ o

primeiro toque de alerta, logo es­

quecido, porque as coisas vão aos

seus lugares e a gurizada é devi-

quem não quer nada e, matreira­

mente, zás! - tira as duas antenas

internas da posição normal. Lá se

vai a imagem e o petulante é jo­
gado na ma, com recomendaçôes
não muito agradáveis ... A paciên­
cia dá novo sinal de esgotamento.
Aporrinho-mesporque as crianças
só querem mexer no que não de-.
vem? Assim, não dá. Mas, vem a

defesa, através da avó: "Isso é

saúde, homem! As crianças precí..
sam movimentar-se".

Enfim, janta-se. Após mais al­

gumas brincadeiras, correrias e

gritos noturnos, à luz da lua

(quando tem), manda-se a garo­
tada vizinha mejer � pé na es­

trada e dá-se início � operação­
banho, onde toda a artimanha e,
na ineficácia desta, até a força é

empregada para conter a fúria in­
fantil anti-banho. Felizmente, os

mais fortes vencem e os vencidos,
penteados e limpos, abraçam e

beijam, humilde a alegremente,
os "algozes" de há pouco e são
fincados na cama, de onde ainda
se lhes ouvem algumas manhas
precursoras dó sono, que, depois,
vem tranqüilo. Ufa! Agora, ainda
resta um pouco de televisão, mas
qual? O jeito é dormir, que nin­

guém é de ferro.
As sete horas do domingo são

anunciadas por cantos, reclama­

ções, batidas nas paredes (de ma­

deira) e na porta do nosso quarto.

Entram e aboletam-se na cama,
sem a menor cerimônia. O avô
que se levante e se mande dali. E
é o que ele faz. Bem, aí começa
tudo de novo. A tarde, já estamos,
como o Vinicius de Moraes, na­

quela de "achar Herod.es muito
natural" ... Mas, a volta à cidade
serena tudo. Não diria tudo, pois,
às vezes, o menor dos netos (4
anos) insiste em vir conosco e aí
se vai águas abaixo o futebol pelo
rádio do carro, porque o falastrão
papagueia de lá até aqui, durante
trinta quilômetros.
Finalmente, cada Um nas suas

casas, voltamos à calma do nosso

lar, aqui no' Estreito.
Esparramamo-nos nas cadeiras e,
sossegadamente, vamos-ao "Fan­
tástico" e a outros "babados" do­
mingueiros da televisão. Eis, po­
rém, que um clarão in�ade'� sala.
Um estrondo o sucede. Outro,
mais outro, enfim dezenas de es­

trondos, como as pombas do Rai­
mundo Corrêa, reboam pelo céu
escuro. Trovoada à vista e bem
perto. Desligar televisão! que é
coisa muito cara para torrar .num
minuto. Preparar para dormir! Em
frente, marche!
Eta finzinho de semana "repa.

rador" ... Mas, pensando hem, que
venham outros bem iguaizinhos,
que a vida "é isso ar', meu Irmão:
a continuação da nossa nos mara­

vilhosos filhos dos nossos filhos.

Aumente sua produção.
consultando-nos.

-Técnicos Especializados.
Planos Especiais
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CONCEITO E TRADIÇÃO É

COM HOEPCKE
.tibelardo SOU8a

CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ

LIGUE PARA CLAUDIA.
E DEPOIS DISSO, T,UDO VAI MUDARMELHOR.

Cláudia é uma empresa de
mudanças, já tradicional,
que atua em vários
estados e cidades de todo
o Brasil. Uma empresa
altamente especializada
na realização de

.

mudanças locais,
,estaduais, interestaduais e

internacionais.
Para tanto, conta com

equipes realmente
capacitadas, selecionadas
e treinadas, para
acondicionar em
embalagens apropriadas e

transportar em camiIihões
.próprios, com carrocerias
fechadas e acolchoadas
internamente, toda a sua

mudança. Sempre com

técnica e delicadeza.
Antes de mudar, ligue
para Claudia.

22-4102
(DDD 0482)
FLORIANÓPOLIS
E tudo quanto você quizer

.

mudar, vai mudar muito
melhor. Com a técnica e a

delicadeza do padrão
Claudia.

CONVOCAÇÃO
De conformidade com os Estatutos, ficam convocados os '

Associados do CLUBÉ DE REGATAS ALDO lUZ, para a t

Assembléia Geral Ordi nária a realizar-se dia 4 de dezembro
do corrente ano, às 9 horas, no Estalei ro Arataca.
Na oportunidade será realizada a eleição da Diretoria e

demais órgãos, para o biênio 77/79.
.

Florianópolis, 18 de novembro de 1977.
SADY CAYRES BERBER

No exercício da Presidência

Edições de Ouro '

.

C. Postal1880 - ZC 00 - Rio de Janeiro - CÉp:"N.o 20.000

Desejo receber grátis o livro "Amor: O Pacto Quebrado'"

claudia
A MUDANÇA BEM DIRIGIDA.
Rua Arno Hoeschel, 62
Fone: 22-4102 (DDD 0482)
88.000 Florianópolis - se

Estado:Código Postal:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A perda real ou imaginá­
ria de uma fonte dc prazer

OU a necessidade dc dividir

essa fonte é o que geru o

I ciúme. Uma pcrda rcal, p�)r
,'exemplo,

"

é a chegada de

, um hchê. A mãe, fonte de

,prazer, terá de dividir suas

'lItcnçücs com o novo filho.

.'A criança sente isso como

"orna perda - quc rcalmentc

'existe. Jú a pcrda imagi núria

"processa-se, corno uma fan-

tasia, que causa ú criança
tanto sofrimento quanto a

perda real. Por exemplo, a

simples expectativa da

vinda do bebê. Ele ainda

nâo nasceu mas o irmão -

que o imagina como um

competidor de igual ta­

manho c idade - teme que

ele vá disputar o amor dos

,pais, seus brinquedos,'tudo
, o que possui. E quanto,mais

tempo tiver sido, filho

único, mais difícil será acei­
tar a vinda dc um concor­

rente.
As reações mais comuns

" provocadas pelo ciúme

'tradu/,clo-sc por birras,
choro por qualquer coisa,
1I1guns comportamentos de

, regrcssüo: ,a criança que
: volta II eh upetu, ú mama­
: dcira, pede colo, fahi corno
: hebê; faz tudo o que pode
para obter' a atenção dos

puis. Às vezes, lança mão de
lima arma eficiente: d iz que
nâo quer comer, que nâo

tem fomc. Desde muito

cedo as crianças percebem
,
o quanto os pais se preocu­

pam com o fato de se ali­

mcntarem bem, e este é o

estratagema' usado com

celta frequência e êxito.

Crianças mais velhas
podem inventar histórias

para preocupar os pais,
recusam-se a ir ú escola,
queixam-se de dores e

doenças imugiriárias. 'Ou­
tras vezes as manifestações
nâo sâo tâo não são tão sutis
.velho bate, belisca e morde
o mais novo, exteriorizando
sua agressividade.
Todas essas reuçôes são

normais, o próprio ciúme
pode ser colocado como

uma das frustruçúes que
fazem parte, do desenvol­
v imerito da criança, de seu

processo de maturuçáo e so­

ciul izaçâo. Com o passar d�)
tcmpo e atitudes adequa­
das, essa ernoçáo vai se

transformando.
,Uma atitude adequada

por parte dos pais pode ser

tomada antes mesmo do ir­
mãozinho nascer. 'É ver­

dade que o fato de preparar
a criança ,nüo elimina o

ciúme, mas Ilude ajudar. Os
pais nâo devem omitir o fato
de que o -hebê exigirá cu i- '

dados e atençôes. É bom

que o mais velho saiba que
a mâe terá que dar banho e

mamadeira, trocar íruldas e
'

esterilizar material. Isso,
naturalmente, tornarámuito _

de scu tempo. O melhor é

explicar que o bebê é pe­

queno, depende dos pais e

qlle el�, o irmão, poderá
ajudar. E, de fato, a rnáe po­
derá pedir a ele que parti­
cipe

-

dos cuidados',
ajudando-a em pequenas
coisas. Pegando um objeto,
auxiliando a colocar um sa­

patinho. Dessa fo'rma a mâe
também pode conversar

com o mais velho e dar-lhe a

atençâo de que precisa.O
pai, por seu lado, também
pode colaborar, se dividir
com a mãe algumas tarefas,
l iberando-a um pouco mais

'para a criança mais velha.
Se houver alguma enfer­

meira ou babá ela também

ajudará a deixar a mãe livre.

MULHER
'A criança está com ciúme. O que fazer?

É importante que os pais
aproveitem todos os mo­

mentos livres para dispen­
sar cuidados e afeto ao filho
queuntes era "o único".
Outras vezes é o compor­

tamento competitivo que
gera ciúme. Isso p(;rque os

pais, inadvertidamente, re­
lacionam afeto ao êxito. Um

exemplo: eles dizem a um

dos filhos: "Não gosto mais
de você porque não fez a li­
çâo". Ou "olhe como seu

irmão é estudioso. Você
precisa ser como ele". Ou
ainda: "Seu irmão 'passou
de ano, vai ganhar muitos
presentes, você terá que

passar as férias estudando".
Não é de admirar que um

irmão crie ciúme do outro,
que é julgado mais hábil,
mais talentoso ou inteli­

gente. Isso, explicam os

psicólogos, pode levar a

criança a ter um mau con­

ceito a seu respeito, a per­
der a auto confiança.

Portanto, não se deve
fazer comparações e sim es­

timular o que está mais
fraeo, Omelhor é incentívar
as suas qualidades e

incentivá-In a desenvolver
outras. Também deve ser

eliminado esse tipo de

comportamento tão comum,
de ameaçar em situações
assim: "Se você não comer

'vou dar ao outro" ou "Se'
'não quer ir passear vou

levar. 'seu irmão". Cada
criança tem suas caracterís­
ticas seu ritmo, sua maneira
de fazer as coisas, seus gos­
tos ,e habilidades e não será
diminuindo-a que os pais
irão modificá-Ia.
Uma outra situação que

pode despertar ciúme in­

fantil é quando a mãe, des­
quitada, resolve casar-se

novamente. Os mesmos sin-

Quase todos os pais já
passaram pela exper iên­
cia de ver seus filhos com
ciúme de um irmao,
amigo, outra pessoa que­
rida ou, até, de um brin­
quedo. Por que acontece

isso? Essa emoçao é
normal? E quando deixa
de ser?

tomas podem ser apresen­
tados pelo filho ou filhos',
que sofrem por ter de divi­
dir a mâe com outra pessoa.
Uma atitude aconse lhável é
a mãe' usar de habilidade
para introduzir na família o

novo marido. Ela deve
mostrar que ele não é um

novo pai, mas alguém
amigo, que gostará de con­

v iver com as crianças. Não
dá bons resultados dizer

que ele é um novo pai, pois
isso criaria confusão e até
cont1ito nos filhos, espe­
cialmente se eles tem con­

tato com o pai verdadeiro.
Por outro lado, o novo ma­

rido pode conquistar as

crianças, dando-lhes aten­

ção e amizade, levando-as a

passear, participando de
brincadeiras e jogos com

elas. Nesta situação é muito

importante que os filhos
sintam-se amados pela mâe,
seguros de que não perde­
rão seu afeto,
Ciúme também é desper­

tado, em mu itos casos,

quando os filhos assistem às

manifestaçÍles, de afeto
entre o pai - mesmo o ver­

dadeiro - e-a mãe. Diante de
um momento de acon­

chego, por exemplo,
quando os dois estão per­

tinho, conversund o , a

criança aparece na sala pe­

dindo para' contarem uma

estória, para irem até o

quarto ver o brinquedo que

construiu, etc., Isso acon­

tece, pois o ciúme, muitas
vezes, estájissociado ú ex­

'CIusi\'idacle e qualquer
ameaça de divisão preo­

cupa os pequenos.
Outro exemplo disso, é o'

fato de que muitos deles
acordam à noite e vào para a

cama dos pais, numa tenta­

tiva ,de separá-los, ainda

que nào tenham consciên­

cia disso. Preferem estar

entre eles, sendo o centro

das atenções.
Até por determinados

brinquedos as cr i ançax

podem manifestar ciúmes.

Aqui, essa emocáo tem o

sentido de posse. Tal com"

portamento é mais fre­

quente numa criança com

inais ou menos dois anos de
idade, pois ainda não pas­
sou pelo processo de socia­

lizaçüo. Náo consegue divi­
dir o que é dela e chega a

brigar com primos, irmãos e

amiguinhos por causa de
um carrinho ou qualquer
brinquedo, antes despre­
zado num canto.

A ida para a escola ame­
niza bastante o sentimento
de posse, pois a criança é

obrigada a dividir tudo - até
a atenção da professora - e a

: aceitar as normas do lugar.
Recebe o mesmo que os ou­

tros, não' tem exclusivi­
dade. Com o proce sso de

socializaçào, o ciúme natu­

ral diminui de intensidade.
Uma dúvida que preo­

cupa deveras os pais:
quando essa emoçâo, - o

ciúme - passa a ser doentia,
deixa de ser normal? O
ciúme patológico é consí­
derado atualmente como

fator quantitativo. Ou seja,
apresenta os mesmos sin­
tomas que o ciúme normal,
mas em grau elevado., As­
sim, a criança nâo vai mais
mais à escola (quando antes

ameaçava apenas não ir);
recusa-se a comer a ponto
de preocupar, fica quie­
tinha num canto, volta a

urinar na cama, fica tão

agressiva que chega a an­

gustiar os pais. Quando o

ciúme é gerado pela che­

gada de um irmãozinho - si-

, FÁTIMA SARTORI

tuação mais frequente - as

atitudes infantis despertam
apreensâo e os pais temem

deixar () mais velho a sós
-corn o pequeno. Nesta fase,
é mesmo aconselhável certa
vigi lância: a criança- nâo
tem noção do perigo, nâo
sabe 'que sua força é hem
maior que a do bebê, des­
conhece os riscos de sua

própria agressividade.
Estas rea('ões sâo bas­

tante eddentes e iudicarn a

necessidade de uma con­

sulta ao especialista. Mus a

determinaçâo de que o

ciúme é doentio depende
do critério de cada família.
Para ulgumas, certos com­

portamentos são toleráveis,
enquanto para outras são
insustentáveis,

Entâo, pode-se dizer que
o cmme é patológico
quando a família tem difi­
culdade de lidar com ele.
Nesse caso, a ii:la ao psicó­
logo ajuda mu ito, pois ele
orientará os pais.

Se os pais' mudam seu

próprio comportamento,
fazem com que o filho mo­

difique também suas rea­

ções. Por exemplo, se os

adultos tiverem se rendido

quando houve ameaça de
choro ou, até mesmo, de

greve de fome, colaboraram
para desenvolver IHI criança
certo comportamento. O

psicólogo ensmará como

modificar isso e gerar uma

atitude adequada, uma res­

posta melhor por parte da

criança.
A influência que o COII1-

portamento dos pais tem
nas crianças é tão grande e

tão importante, que - muitas
vezes - os pequenos nem

precisam ir ao especialista:
bastam algumas visitas dos

pais.
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No Morro dos Conventos a exp.

do KenneI Club de Criciúma
o recém fundado Kenn'el Club de cri­

I
ciúma realizou no aprazível Camping

'.
do Morro dos Conventos, a sua 1a Ex­

, posição Nacional de Todas as Raças
• em conjunto com as Especializadas
de Dobermann e Boxer.

da Sra. Karin Rebelo, de Porto Alegre.
O julgamento da Exposição Espe­

cializada dai 'Raça Dobermann coube
ao Dr. Saulo Fernando Unhares, de­
monstrando grande conhecimento e

firmesa nas suas decisões. Os r�sul­
tados finais foram os seguintes:

O Clube recebeu do Grupo Diomício Melhor Macho da Exposição:
Freitas, na pessoa do Dr. Hilário Frei- ALANDA LANDEL DE MOURA, de

tas, o mais completo e eficiente propriedade do casal Janet e Antônio

apoio, que tanto concorreu para o su- Carlos Hilgert, de Porto Alegre.'
cesso da mostra canina. Julgou a Ex- Melhor Fêmea da Exposição: AYFA

posição Geral a Sra, Maria José de LANDELL DE MOURA, de proprie�
Magalhães, de Belo Horizonte, que dade da Sra. Carmela Salomão, de

escolht;!u para finalistas os seguintes Porto Alegre.
'cães: A Exposição Especializada de

'Melhor da Exposição, Melhor do 5° Boxer teve como Árbitro o Sr, José

Grupo e Melhor da Raça Shih Tzu - Antônio de Sá Brito, que escolheu

eH. INT. GR. CH. NAC. CH, URUG. como melhor Macho da Exposição o

: CHUMULARI WU LAI (importado dos GR. CH. LUCIANO DE MAIORCA, de

U,S.A.) de propriedade do Dr. Creso propriedade do Canil Cabeçudas, de
Amaro- Larré, de Porto �Iegre, Santa Catarina.
02° iugar da Exposição, Melhor do 3° KENNEL CLUB DE FLORIANÓ­
Grupo e Melhor da Raça Dobermann POLIS PROGRAMA SUA EXPOSI­

foi' o cão ALAN DA LANDEL DE çÃO
MOURA, de propriedade do Canil das O Kennel Club qe Florianópolis fará

• Três Caravelas, de Porto Alegre. ".
realizar no dia 11 de dezem'bro pró­

: 3° lugar da Exposição, Melhor do 1° ximo a sua 4a Exposição Nacional de
l,' Grupo e Melhor da Raça Pointer - C�, Todas as Raças, a ter lugar nas de­

( FETICHE DOS PINHAIS, de propri - pendências da Univer sidade Federal

(dadedo Sr. Álvaro Barcellos-Moua- de Santa Catarina (Trindade). Julgará
:?wad, de Porto Alegre. este importante certame o Paulista

:',Melhordo 2° Grupo e Melhorda'Raça Jaime Martinelli.' Neste mesmo local

i.: Wippet � CH. URUG. DRAGLON- serão realizadas também Exposiçoes
\ FLAv.::S BLUE DONOVAN, de proprie- Especializadas da Raça Boxer, sob

f:lciade dó Dr. Emílio Becker, de Porto julgamento da Sra. Eveline Toledo

�;l\legre. Martinelli e Dobermann a cargo do Dr.

�'rMelhor do 4° Grupo e Melhor da Raça Saulo Unhares. Mais detalhes serão
,

Fox Terrier Pelo Duro CH. PECOS dados nas próximas colunas.

FINGER,' de propriedade do Canil FILHOTES DE DOBERMANN - Tratar

Black Money, de Porto Alegre. pelo Tel. 33-1433

Melhor do 6° Grupo e Melhor da Raça FILHOTES DE COLLlE PELO LONGO
, Poodle Miniatura � MACKINTOSHS -TratarnaAv. SantaCatarina'no 1472-

-KING'S RHAPSODY, de propriedade Estreito - Tel. 44-4635

OrnarA. Lins

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas, Agora e{<iste no Brasil ACNESPIM comprimidos, ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos, com
resultados sensaçionais, ACNESPIM �omprimidos - nas farmácias e drogarias,

--------------------------------J?i�teliS�o--------------------------------

DIA DO RADIOAMADOR

Em Cougonhas foi montada
uma Agência Postal especial
que funcionou somente no

dia 4/11/77, das 9 às 1 Lhoras,
Ali, na presença do Presi­
dente da mencionada Em­

presa, Flavio Moura de Frei­
tas Guimarães, e de muitas
autoridades convidadas, de
funcionários da VASP e da
ECT, bem como de filatelis­
tas, foi aplicado o carimbo
postal preparado para iniciar
a circulação oficial nessa oca­

sião, com os seguintes dize­
res: "VASP - 44 anos ser­

vindo o Brasil".
'

Tal solenidade ocorreu em

numerosas outras Agências
Postais do Brasil.
Carimbo semelhante já foi

outorgado à VASP por ocasiâo
do transcurso do seu 35° e 40°
aniversário.
Por ocasião do 35°, o lança­
mento do carimbo lItingiu a

cidade de Florianópolis.
Na relaçáo que recebemos re­
ferente a este 44° aniversário,
o nome de nossa Capital náo
estava inchddo, éomo local
em que o carimbo seria

aposto.
Para comemorar os feitos da
VASP, podemos acrescentar
que a ligaçÍlo SP-RIO deu-se
a 4/8/19:36; a ligação SP­
CUlUTIBA ocorreu a 10/10/
19:38; que a ligação SP­
FPOLIS teve lugar em 30/
11/1938 e a ligação SP­
PORTO ALEGRE teve lugar
em '28/11/1940.
Felicitamos à VASP pelos

seus 44 anos de bons serviços
que presta ao Brasil, transpor­
tando passageiros e corres­

pendência.
Terninha - Associação Brasi­
leira de Filatelia Temática -

ABRAFITE, visando fomen­
tar a filatelia entre a juven­
tude, breve editará um bole­
tim infanto-juvenil, denomi­
nado TE:\HNHA, sob a dire­

ção de Walter Maluf.
"'TEMINHA" pretenderá
atingir fundamentalmente as

crianças e os adolescentes,
todavia, poderá ser útil a

todos que se iniciam '}a filate-
lia.

'

"TEMINHA" sairá a cada
dois meses, contundo com a

colaboraçâo dos maiores es-
.

pecialistas em filatelia e com

orientação pedagógica espe­
cializada - algo inédito em

imprensa filatélica.
Tendoem vista'a faixa etária'lI
que se destina, a ABRAFITE
éobrará apenas Cr$ :30,00
(trinta cmzeiros) pela assina­
tura anual do "TE.\UNHA".
OS Cr$ :30,00 deveráo ser en­

viados em selos novos

(emissões do ano em curso no

Brasil l, ,para:
TEMINHA - CAIXA POS­
TAL N° :30,396 - 01000 - São
Paulo - SP-
- ENCONTRO CATARI�
NENSE - O Encontro Cata­
rinense referente à novembro'
de 1977, náo tem datll mar­

cada para sua realizaçáo.Em
bora pareça dificil 'de
aceitar-se a r�zão, ela tem sua

HORÓSCOPO
VIRGEM Espetlu:I;lar in­

fluência astral para Virgem,
Puderá realizar gm,u/{'s e lu­
crativos lIeg(ícios,frl'f'r .1'1111

situação financeira devada,
receber gmdlUlçüo profissio­
nal e !lté mesmo receber di­
nheiro já 'considerado per­
dido, Pode amar,

LIBRA - .\IIlito 'hoa i,,_fluh,­
da pam tratar de negócios e

assllntos lll'll(lcnfes, pam /Tle­

IIwrar S!w capacidade prtl­

flssioríal_ e para illiciar Im­

ta!llellto d" smíde, ,'\ rie/a
alllOWSCI '1('['c8sita de l,'a:, c

cciTllpreeTlscio (' o lar tombem,
Asct'nçüo ')1ate";al,

ESCORPI,,\O - ,Dia (/lte lhe
pnllJicia alglln'", ri'sllltal/o,,'
.1'(1 tisfa t(írios "II ri Ilcipal '11 e Il ti'

base na inflação reinante. Os de 7 a 13 de outubro, uma

restaurantes consultados pe- grande jornada filatélica, que
diram Cr$ 120,00 por talher reuniu filatelistas espanhóis
para o almoço de confraterni- e da América Latina, Com

zaçâo. Seda sobrecarregar destacada atuação brasileira,
demais li bolsa dos visitantes. teve seu corpo de júri com­
Mais razoável não forçar-se' posto de 24 membros, sendo
mais de 50 presenças sob tal um deles o Dr.Ângelo Zioni,
preço. Assim foi pensado e que foi o Comissário Geral da
decidido, segundo nos conta- ESPAMER, no Brasil.
ramo Esta Exposição é a terceira,
MERCADO DE SELOS - dentro do tema hispan o­
"Na Espanha tomou-se cos- americano.
tume reunirem-se filatelistas CERTAME FILATÊLICO
em lugares públicos, de vá- IBEROAMERICANO - Sob
rias cidades, para trocas de se- patrocínio da Federação Es­
los. O costume irradiou-se. panhola de Sociedades Fila­

Chegou a Madrid e instalou- télicas, do Governo Civil de
se 'na Praça Maior. O fato,! Vizcaia e daCaixa Econõmica
acaba de completar' 50 anos. de Bilbao, teve lugar, de 12 a

Para comemorá-lo o Correio 18 de outubro, o VI Certame
Espanhol lançou em maio de Filatélico Ibero Americano.
1977 um selo ,alusivo com a A promoção se desenvolveu
inscriçáo: "50 anos del Mer- sob a direção da Agnrpação
cado Filatélico - Pl aza 'Mayor Bilbaina de Colecionadores e

- Madrid." (De COFI, nO 8) do Clube Internacional
PRESIDENTE DA VENE- Colon de Colecionismo.
ZUELA - Está ainda no Bra- O Comissariado brasileiro es­

sil, visitando-o oficialmente, teve a cargo do jornalista
e promovendo a solidificaçáo Américo Tozzinni. Para a Es­
das amizades e assinaturas d� panha foram encaminhadas
cOllvênios econõmicos que coleções brasileiras de alto
atendem as políticas latino- gabarito, razáo que se espera
americanas o Presidente Pe- uma boa classificação. ,

rez, da Venezuela. CORRESPONDÊNCIA -

A emissão de um selo come- Qualquer nota, comentário
morativo dessa visita, toda" ou sugestáo deverá ser enca­

via, ainda não foi anunciada, minhada para Teixeira da
como era' de se esperar. Rosa - Caixa Postal 304 -

ESPA,VCER -.77 - Em Barce- 88.000 � Florianópolis - Santa
lona, Espanha, foi realizada, Catarina.

Teixeira da Rosa

I OMAR CARDOSO

negócios e às'iíovas empresas
e especu[açcit's l/ue realizar,
Sucesso em viagens e 110

amor, Aproveite Gêmeos,

CANCER - Dia em que nem

tudo correrá às mil maravi­
lhas, Poderá ter questões coál
f(llniliares, t:i::inhos e ami­

gos, Todal'Ía será favorecido
no.\' negôcios,ll";lIcipa.lmente
os imolJiliúrios, {lOS tranSlJOr­
tes e ('II! S!WS refaça!'s soeisis,

LEA,O - Boas ,'oiws dl'!'i'rrlo
(JCOTlt,�('('r hoj,' pam, [0('(',

Vêm",; dar-lhe-á excelentes
clw1Ices de conscguir reali:,ar
o que ,pretende, prínciplll­
mente as que cêm plalleja­
mento desde há muito, BOII!

aos ussu!!tos de t'Íagt'lIs, e

,elitimelltais e alllorusos,

i'm {I'u.'m {/uer (/'1(' seja, crti-
dar e/a saúde e edtar de,\ ,'- AQU.1RIO - Dili propicio
dells '/UI' possam a{c:lar SUll para tratar de IIS-\'WltO.\' iIH-
moral, \'(li melhorar, ' port(lIltes com II!/torie/mles -

'SAGIT.4.RIO - O Sol lhe prc�, cit:is e ,"ilitares, El'ite, l)()-
mete um dia dos "wisfa{;orá- rém, assinardoClIII1('nt"s (/'le
veis, Fará Im1ls 'legôcios, lJossi/m ,('omi,ro"ll't('-Io. os

hons planos com relaçâo ao atritos com fi I/lOS ou pais (' as

fut>lro, felizes t:Íagells e cu- pessoas f/lU' di:,C", ser {/)Ili-
tantos pessoais, ótimas rela- /!.as, ()timo ao rom/IIl('(', Boa

ç6es 8Ociais, selltÍlllf'ntais � ,"-'IÚe/C,
a"wrosas, Aproveite, Cuich
da saúde e de: s('u dinheiro,

em se tratalldo de plauos
pam o futuro, Todm:;lI, de:­
reuÍ cO{lfiar-desconfiando

CAPRJOÓR'\IO - Tudo l)(l­
de:rá correr hem ]Jam co('('

hoje, IIUI,I' desd" '/'U' hllja 1'0'"

('(lIItda c/lu;a tudo delltro de
S!I<IS )'('Ui8 J!o.\'si/li/idades, A
('Iecurtlu Ilrofissiollal dCl'l'rei

surgir, sobrl'flll/o se te"l IIU­

illeTlllldo sells cilTlh('cinu;Jl'
tos Ileste,setor, Pode' 11/11(/1',

DIA DO RADIOAMADOR­
Dili 5 de novembro, em todas
as Diretorias Heg ionais foi

lançado o selo comemorativo
ao Dia do Radioamador: A fo­

tografia que ilustra o selo é de
Humberto· Franceschi, O

processo de impressáo o de
offset em papel couchê fosfo­
rescente gomado, em folhas
de 50 selos, numa emissiio de
2.000.000 exemplares.
r,ara ilustrar o selo, o mtista
decidiu-se por um processo
fotográfICO concêntrico ob­
tido através da superposição
de cores convergentes aten­

dendo à ,idéia proposta no

selo de frequência de ondas
de rádio.
A \lASP Ft�Z ANOS - Algu-
Inas' (.'olnenl0raçües foranl

programadas pela VASP P;lnl
assinlllar a passagem do seu-
44° anivers,írio de fundaçáo.

PEIS i':S - Dia de 1I111itll IItil'i­
dat!" " de l)()IICO resllltlldo
prâti,'", 'Viiofacilite o gllstu II

eS!llo .le dinheiro, IIS coiSils

lin�iruliciais ti SUiJ lII('nt,' (' (/0

físico. (,O!ltlltO COTll os inimi­

go.\' (' riulis. (' ]JIÍ 11C'Íl)(//"lI'nlC'
O.�' 1l('glÍcios (lJTis('tu/n . ..,·.

GEMEOS - Se sua funçüo
é pública, hoj� terá satis_fa­
ç(ies e receberá hunras, Por
outro lado, o fluxo e hom aos

, ARlES - Libra, o signo do dia
deverá fazer para Ades as

melhores incluências possí­
veis, Terá sucesso ao discutir

questões com a justiça ou

com o governo e terá inúme­

ras possibilidades de rea[izar
bons negócios, Pode amar e

viajar,

TOURO - Vênus /leste dia'
dar-lhe-á inúmeras e ótimas

chances de progresso social e

financeiro, Sua 7Jredi�posi­
çüo 'para os negócios estará

exa[tadll e será bastante fa­
vorecido ria publicidade,
BQm à saúde e ao amor,
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,

Chegl/llc!O de u uui ci ugem

an Rio de Ia ne! ro, o uresi­
dente da CII-ixII r"'collr!lllica do"
L�st(/(Io ele SII/ltO Guta ri na,
Dr, Fuulo Btt uer Filho,

E//1 Criciúl/w, dia ,9 puí­
x inio, terá i/l(cio() torneio Sul
Brosileiro de ]'(1nis, prol/lo­
ção do Crici úmu Clube, A

[/Iwrturrt dos (estejosserâ com

jantar 110 sli/ôo de festa do
Crn-iúnut Clubc e t c rú COII/()

a t rnç/io o sli ou: da cantora

\'a/('sk(l,
* ::<

Os (!/lg(!lIheiros Álearo e

Roherto CIIIIOSO c (j irulus­
trio! [oiio t l a uscu Neto, lU!

cerllissag<: de Faulu Ch aces,
('III [oiucillc, tulq uiri nnn [,e-
l issinur« telas,

'

* *

:-.lo Potúcio dos Despachos
o uoccruodo:António Carlos
Koiuler Reis recebeu a utori­
dacles II0ro u tn jautu r em lio­
II'" /logelll, 00 O r ,José Pelúcio
Ferreiro ,

Fllulo C://{/U!S, Ililltor COII­

Wlgrodo Ilelo critico de IIrte

Ijn�ressor 8l1sti, el/I cOI/IIW-
11/1111 do I/I(;rlico _VilUm Olill­
gel' e este culunista, sext{/­
li'ira, JOIl/al"ol/l 1111 COlltina
/)i Cllr/O,

*

Em sua casa de cera neio
em Callasüieiras, (i casal Sér­
gio Uchoa de Resende rece­

beu um gru po niu ito íntimo
para uni ja ntar, quando era

cqmemorado o anicersário
do Dr, Uclioa de Rezende,

* * *

Quem recebe cu mprimen­
tos uelo sell au i cers ârio
amanha é II jocem Sru. [oli!
Faria Muttur.

.

* :-I: *

,
O gocerntulor Konder Reis

uartici nou da solenidade de
inn ugurução dos melhora­
mentes ejetuados nu prédio
onde juncion a a Academia de
Comércio de' Santa Catarina,
cujos trabullio« [oram reali­
zados pelo Departamento
Alltúno/)l() de Edijicaçôes -

DAl:. -, com recursos da Se­
crctario de Educaçào e C1I1-
t ura . Na ocasião, u Secretário
da Casa Cicii, e o Goüerna­
dor do Estado, receberam
merecidas homenagens,

* * *

Por decisão dos uarticinan­
tes do I Simpósio Internacio­
nul sobre Ahelh a Africal1a,
realizado no ano nassado em

Pretoria na África do SI;I, a

Ilha de Santa 'Catarina vai
sediar o seuundo conclai:e do
gênero que será realizado si­
multaneamerüe com o I Sim­
Jilísio Latino-Alliericano
sobre ApiCIIltllra Ajricani­
zada, e111197H, A injormcção
foi prestada pelo Helrnutli
Wiese, administradordo Pro­
jeto de Apicultura de Santa
Cat ari na e presidente da
Confederução Brasileira de
Apiculturn ,

* * *

Será realizada dia 6 do
nroxinu, ntés, tarde de ele­
gúlícia nu Lira Tênis C Ilibe,
sendo a renda destinada para
o natal de doze mil criançasA
promoção de 11/11. grllJio' de
S)'as, de nossa sociedade terá
COIllO atração desfile de
muda,'; shou: e sorteio de 1111].(1

jóia oferecida por M, Rosen­
IJWIl-n', Estão em aiioidades
para () acontecimenio, (IS

Sras . Sonia Consoni, Virgi­
nia Borba, Anita Peluso, Mar­
lene Bertelli, Almira Coelde-
nl;!r, PlIJli Farias, Noemu

Fontana, Edna Miranda, Re­
gilla Nascimento, Lourdes
Carwl/w,Ad(/ Fontes, Ilüan!1
do Lago, Dóris Fleiscllll1alln,
f:/ita Orti;:., Elz,1I Amin Heloll
e Maria PI)/1!J!éia KonderReis
,\1alhII rg ,

* *

O, elegante casal There­
;:,ill/UI e Ney Gon;:.ag(/, em sua

lie/a residéncia recehell con­
�idados)w ra IIm gra nde jan-

,�NTIGUIDADES
OILMA FLOflEAL LTOA
Vende peças antigas

relóg,Wsr"ca,rriihóes,de pe e parede, camas de bronze, esta­
tuas, et-c� etc. Rua Henrique Lage, 54 - apto 1 -CRICldMA.
SC • tone, (0484) 33-3293.

Em soleni dade presíclid'a pelo Cocerna­
dor Konder Reis, e com a presença do Secre­
tário dos Transportes e Obras, Comte . Ni­
colau Fernando :'Ila/hllrg, Diretor-Geral do
Departamento de Estradas de Rodagem
SC, EngO Ant(Jlli(J Carlos Werner, além de
outras autoridades, fifi inaugurada dia 14
em Cliapecó a Rodoc!a SC-46H, que liga São

Loureço do Oeste à BR-2H2,
:;: * *

Roberto Rogério Amaral da cidade de
Laues, está /1a direção do jornal "O Pla­
nalto", agora em ofrset.

" " *

A sociedade está em prenaraticos para

festa de bodas de ouro do simpáitco casal­
José Elias, A missa em ação de graças será
celebrada na catedral metronlitana e a ele­
gante recepção será /10 C lu be Doze de
Agosto.

* * *

Em Campos Nocos, o Mir!istm da Saúde,
Paulo de Almeida Machado, assinou 11m

conüênio, pu.ra serciços de melhoramentos

daquela cidade, no calor de 10 milhões de
cruzeiros.

* *' *

Cumprimentamos a Sra. Eliana Cabral
. Ch.erem, pelo seu aniüersário amanhô.. Em
sua residência a Sra. Cabral Cherem,
ai1Ulnhã recebe Sra�'. de nossa sociedade
para 11m chá.

* * *

tal', O perfeito atendimento
do casal e o excelente serviço,
{oram assunto entre os con­

·vidados do casal Gonzaga.
* * *

Walter Souza agora é u

shou: na movimentada Can­
tina Di Carlo.As senhoras
Maria Ponuiéia Konder Reis
Mulh urg, Maria Helena
Ramos Gomes, Astride Co­

laçocjane- Bulcão Vianna, e

Consita Seara Leite, estilo em

aiioidades com a organiza­
çüo do grande jantar que se

realizará dia 25 próximo no

Clube Doze de Agos-tu, em

cumell10raçüu ao Cinquente­
IUÍJio da Arqllidiucese de
Florianópolis. As listas de
ades(].o para o jantar,estão no

Clube Doze e Catedral Me­
tropolitana,

* *

Pelo üôo Varig üiaja !tuje
para o Rio de janeiro o ele­
gante w5'al da sociedade ca­

rioca, Nair e Teudócio Athe-
rino,

* *'

Nair Maria L(/Ilrindo Lu;:.
em seu apartllmentu rec�bell
11111 gmpo de Sras, de nossa

sociedade I)()ra um chá, Na-

quela tarde de elegância era

comemorado u anicersário
da jocem S'ra. LIl;:',

* *

Em São Paulo, 'na Canela
de Santa Terezinlia, rica­
mente ornamentada realizo u­
se a cerimônia do casamento
de Silcana Mozzcquatro e

Lu i: Bastide Sclineider, Sil-'
cana estuca eriça ntado ru e

ricaménte cestida . A rcceu­

ção aos concidados do casal,
Waldemar Mozzaq uatr» e

general josé _\1(/ria B.

Schneider, deu-se na /Jla IlSÜO
de França. Entre os c(J/!�ida­
dos, Saul Brandalise e Sr(/.
deputado e Sra_ Zanu GOIl­
;:.aga, j.(t!io Zadro;:.nu e S ra,
Fred Hering e Sra, Atilio
Fontana e Sra,

* * *

Os casais,.Erasmo Moura ri

Nicolau Fernando MallJllrg,
estilo nos conüicLando para a

cerimônia religiosa do casa­

mento de sellS filhos Tel-esa
Cristina e Carlos Henriqlle,
A IJênçüo será dia 11 do pró�
ximo mês às 12 heras, na Ca"
pela da Reitoria do ColégiO
Bennett, no Rio de janeiro.

r

FI,LMES,PARA FOTOGRAFIAS
domingos!e fe�ados

PONTO CHIC CALÇADÃO
das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

RuaConselheiro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CA$A DA LAGOA .

.

-Lagoa da Conceição
das 8 às 18 horas

COPER'
vende tubos de aco

En.trega im�diata de Curitiba ou Porto Alegre

CO�ER comércio de produtos
-'. sidero-metaLúrgicos Ltda

Rua Dr. Carvalho Chaves, 704 • Fone P(A)BX 32.76.11
CURITIBA· PR
A·•. Viena, 167 • Fones 22.46.46. - 22.52.71

PJRT.o ALEGRE· RS
t(<la Mal. Floriano, 1433· Fones 21.15.76·21.42.70·21.52,59
CAXIAS DO SUL· RS
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,
Transporte rã�c:fó; e seguro para.

qualquer cidade brasiteira.

MATRIZ:
Rua Henrique Lage, 20g9\
fones: 33-212S e 33-2505

CRICIÚMA - SC

FILiAIS .EM:

São Paulo - Curitiba - Joinville'

Florianópolis - Tubarão - Araranguá
Porto AIE:3gre - 'Rio ?e Janeiro

1\11

c{
x
w

,.

ARTES PLASTICAS

Um Escultor Construtivista

Roberto Umansky, escul­
tor uruguaio estará expondo
uma série de esculturas a

partir do próximo dia 22 na

Galeria Vitor Meirelles no

Clube 12. Umansky come­

çou a expor em 71, com uma

individual no Stúdio A, de
Montevidéu, local repetiu
mostra em 1972 expondo
ainda na Galeria do Palácio

Salvo e em Lirolay.Em 1974
na Galeria Karlen Gugel­
meyer e em Punta dei Este
(75) participando ainda de
muitas coletivas. Em re­

cente exposição em Porto

Alegre, disse Xico Stockin-
"ger: Roberto Umansky, o

'escultor uruguaio que
temos o prazer de apresen­

tar, assim como Carlos Ari­
mon e Gustavo Naquel, ou-,
tros dois escultores do
mesmo país, que o precede­
ram em se radicar e expor
em Porto Alegre, também
usa amadeira como meio de
expressão.Mas Umansky é
arquiteto e possivelmente
por isto, sua obra é mais es­

quematizada, mais ligada
ao construtivismo do que às
reações emocionais.

com outro e ser visto de
todos os ângulos, algomuito
mais complexo. A solução
encontrada por Umansky
foi 'de arquiteto, já que para'
,resolvê-Ia teve que'
construir ou em outras pa­
lavras, colocar volumes re­

tangulares ao lado e por
cima de outros, sem que
com isto caiam na medio­
cridade dos edifícios.

É uma exposição que
deve ser visitada e apre­
ciada atentamente, não
apenas por ser de um escul­
tor que sabe o que quer e

como quer, mas também
para conhecer de perto uma

outra maneira de se fazer
bem escultma":

Na exposição em Floria­
nópolis Umansky apresen­
tará quatro séries, resulta­
nes de pesquisas que vem

efetuando há mais de sete
anos. Trata-se de INTE­
RAÇÕES: duas estruturas,
uma definida pela cor natu­
ral damadeira e sua textura,
e outra pela adoção da pin­
tura e tratamento da super­
fície; INTEGRAÇÃO: pro­
põe uma estrutura única in­
tegrada ao resto da compo­
sição; ABSTRAÇqES:
propõem que se revelam
segundo sistemas ortogo­
nais e TENSÕES MODU­
LARES: propõe estruturas

que têm por base linhas

diagonais e transversais ge­
rando diversas tensões.

Ressalte-se ainda o em­

prego da madeira em forma
utilitária, uma demonstra­
ção de sensibilidade no

.manuse io do material que
escolheu para expressar-se.

EU HEIL
Na Butique Botijô­

Centro Comercial ARS Eli

Hubert's Center Jeans é a maior e a mais moderna loja de

jeans da ilha de sol e mar. Ela foi inaugurada nesta semana

e está a sua espera, com um ambiente agradável, som da

pesada, muita Coca-Cola e principalmente jeans de todas as

cores e etiquetas e tênis das mais famosas marcas. Lá você

encontra todos estes artigos, por bons preços, de vez que só

quem se especializou e possui um grande estoque pode ofe-

recer vantagens. A beleza da loja tem o dedo da Decorarna.
Os expositores de jeans e tênis, são -da Surtet e instalados
pela Nobre-Lar. Aproveite a vida, o mar, o sol e as noites de
verão. Vá à praia, ao camping, às discotecas, à beira mar

norte, aos clubes, enfim onde você quiser, com o conforto e

a liberdade dos jeans e tênis da Hubert's Center Jeans, a

mais nova atração da Capital.

Heil expõe uma série de
novos trabalhos.
RODRIGO DIA 21
A Galeria Seta de São

Paulo estará expondo a par­
tir do próximo dia 21 novos

trabalhos do artista plástico
Rodrigo de Haro.
PAULO CHAVES
Ainda' em JoinviJIe, no

Museu de Arte, a Mostra de
Paulo Chaves cujo trabalho
considerado pela crítica na­

cional de alto nível
caracteriza-se por uma

reinvenção do objeto.

J.R.SILVA
A Galeria Municipal de

Artes da Prefeitura de Blu­
menau está niostrando foto­
grafias de J.R. Silva.

SH 316 MOSTRA MAR­
COSBENTO
Catarinense radicado em

Curitiba Marcos Bento está
expondo na Galeria SH 316
daquela cidade. Seu tema:
defesa da ecologia.

ARTE CATARINENSE
A partir de Victor Meire­

les, o primeiro artista brasi­
leiro a projetar nossa cul­
tura na Europa, pode-se
afirmar que existe uma arte
catarinense. Pela projeção
da obra de VM e pela tradi­
ção nesta área que os artis­
tas vêm mantendo em ou­

tras circunstâncias,
definiu-se em três pólos
mais evidentes, a força de
uma arte em contínua evo­

lução. De um lado, VM,
através de uma pintura ro­

mântica abre o caminho

'para um tipo de trabalho
mais disciplinado e agradá­
vel no século XIX, por outro
lado, Eduardo Dias, no sé­
culo XX seria o pioneiro da
arte moderna em Santa Ca­
tarina.

UMANSKY:

O sentido

construtivista

de uma

escultura

renovada

Na maoiroa dos casos são
relevos onde, em formas
geometrizadas, com duas
ou mais profundidades co­

loca símbolos que sobress­
aem sobre um fundo de tex­

tura ou cor criando uma su­

perfície que a vista percorre
com interesse e prazer já
que sempre encontra um

elemento novo para se fixar.

No caso das esculturas
propriamente ditas, o prin­
cípio é o mesmo, mas aí o

problema não se resume

mais em contrastar elemen­
tos numa superfície,.mas
sim, contastar um volume

center jeans

Pontos

de

equilibrio

na

série

de

Paulo

Chaves
I

Um

trabalhO

de

Marcos

Bento

Virá para Florianópolis, no

primeiro semestre do próximo
ano, o terceiro grande trabalho
do escultor argentino Roberto
Vivas, conhecido, há quase
uma década, no Brasil e vi r­
tualmente relacionado às pro­
posições do paisagismo de
Burle Marx e a alguns dos arro­
jados empreend imentos da

arquitetura sul-americana,
tanto em Buenos Ai res como

Rio de Janeiro e São Paulo,

Vivas, um dos mais concei­
tuados e caros criadores das
grandes modelagens, fará,
para o Ceisa Center- que está

.construído, com 32 mil

metros quadrados
de área, an tre

as ruas Vidal Ramos e Adolfo
Mello e a avenida Osmar
Cunha - um trabalho de 200

metros quadrados, em pedras
naturais e reconstituídas e

apresentando movimento de

águas e vegetação integrada,
Esse trabalho será elabo­

rado em 90 dias, segundo ter­
mos contratuais fi rmados na

semana passada, e dentro de
30 d ias o escu Itor deverá ap re­
sentar à Ceisa o projeto final
de sua obra, A escultura,
adianta Roberto Vivas, obede­
cerá a uma escala de continui­

dade, terá duas áreas de 100

metros quadrados cada uma e

integrará todo o conjunto nos

mesmos, materiais,
A proposição - disse o ar­

tista, na sua visita de terça­
feira a Florianópolis-seráde
temas sul-americanos, discor­
rendo sobre a� artes da
"nuestra América" 'desde os

tempos pré-Colo.mbianos, dos
Maias, Incas e outros indíge­
nas, até à contemporânea cul­
tura latino-americana.
Vivas, que mora no Brasil há

oito anos e tem atelier em São
Paulo, destaca a fórmula -

usual das' grandes incorpora­
doras brasileiras - como va­

liosa para levar a arte ao povo,
colocando propostas sérias
em lugares públicos. E acha
que a arquitetura e a engenha­
ria civil do Brasil estão no

auge, correspondendo aos an­

seios de um receptivo desen­
volvimento artístico e cultural.

Rua Ten, Silveira, 46, esq, com a Rua Deodoro, lojas 6 e 7,
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Sérgio da CostaRamcs
Dos Beatles ao filbo de Hitler

1) Decididamente os vereadores de Liverpool
dão aomundo indigente demonstração de rabujice,
ao fulminarem por 11 votos a zero o projeto de lei'
que erigia estátua em praça pública homena.,
geando os Beatles - George Hettison, Paul,
McCartney, John Lennon e Ringo Starr- os alegres
tepezes que a cidade revelou ao mundo nos anos

60 e até agora osseus filhos mais ilustres, "Eles não
são mais dignos de um lugar em nossa história",
afirmou o' relator, amargo homenzinho de terno

amarfanhado e voz fanhosa, perfeita antítese dos
elétricos besouros cabeludos que se transforma­
ram na própria "marca registrada" de sua época,
"Além do mais - grasnou o azedo relator - eles
não passam de uns viciados que só tem desacredi­
tado a cidade, onde aliás, nunca mais pisaram os

pés", Ote, com ess-a megera travestida em vereador
os rapazes têm mesmo é que se escafeder de lá.

O justicéiro vereador Caruso bem que poderia
reparar essa injustiça, teepresentendo o projeto e

votando uma moção de repúdio ao seu irritado co­

lega, que jamais terá sequer visto uma guitarra na

vida, sendo, com certeza, um frustrado aprendiz de
oboé.
2) O conhecido Marechalldi Amin Dada, trêfega

presidente da República deUganda, encomendou
eo.ooo "T-shirts" estampadas com sua sorridente

efígie à Netherland Printing Internationa/, firma ho­
landesa de confecções, Resultado: os trabalhado­
res entraram em greve, recusando-se a fabricar a

encomenda, a não ser que o design fosse ligeira­
mente alterado, com a estamparia localizada "onde
merece estar" - bem debaixo do sovaco da huma­
nidade, É claro que a fórmula foi recusada pelo
freguês e o impasse está em pleno curso: os operá­
rios recusam-se a "produzir uma nova peça para a

máquina depropeçend« do soba africano"; o Mare­
chal confia na maior lei da economia de meroado,
aquela segundo a qual quem paga, leva. Para ates­
tar sua auto-confiança o incômodo freguês posa
com uma 'amostra do produto, assegurando que
cedoou tarde os notenoeses atenderão seu pedido.
E justifica: "Não é todo dia que eles tem quem os

pague por uma tarefa, E nem todos vivem de vender
eviões à Lockheed" - numa gloriosa alusão às

propinas que teriam sido embolsadas pelo Príncipe

em Piccadily, o luminoso anuncia a performance de
Claire Bloom em "Rosmersholm", ressuscitada peça
de Hentik Ibsen. Quase em frente, em Si. Martin's
Lane, Debora Kerr, a diva de "Chá e Simpatia",
revive "Candida", criatura de Bernard Shaw e pre­
cursora do Women's Liberation lá pelos idos de
1895.

Bernardo.
3) Próxima da sociedade de lazer - um passo

evencedo em relação à sociedade de consumo­
Londres oferece uma inigualável vitrine de espe­
táculos, capaz de reunir numa única noite cartazes
tão cosmopolitas como o Ballet Bolshoi (dançando
o "Quebra-nozes", de Tchaikowski) e o Ballet de
Nova Iorque, exercitando-se ao som de um pout-

pourri de peças ligeiras de Mozart. Mas é nos relu­
zentes cartazes dos teatros que se respira toda a

divindade do Olimpo artístico que se instalou em

Londres. Esculpidos a neon, lá estão, com sua va­

porosa mitologia, os nomes que o cinema imortali­
zou. Descendo Leicester Square, no coração de

picaadily, quase chego a assobiar "Colonel Bo­

gey" (tema de "A ponte do rio Kwai") ao deparar
com o venerando nome de Sir Alec Ghiness estre­
lando "The Old Country", peça especialmente ta­
lhada em/unção de seu talento. Mais adiante, ainda

Convivendo com esses ícones já aostumada ao

altar, estendem_-se quarteirões afora estrelas de
maior ou menor grandeza - menores, contudo, qué
o descomunal cartaz de cinema que introduz o :
Premierdo Balletmundial, RudolfNureyev, como o'
mais nóvo intérprete do eterno e lendário latin-Iover
do cinema, seu Xará Rodolfo Ya/entino. Caso(raro)
de ator quase tão famoso quanto a person'agem.

Logo será possível vê-lo ao vivo, executando sua

arte, no encerramento da "seeson" do Royal Ballet.
Assim exige o Olimpo, assim fazem os deuses.

4) O Museu Madame Tussauld's imortaliza em

cera personalidades vivas ou mortas, dando vida a

alguns mortos, mas matando precocemente outros

vivos. É o caso de Pelé: o crioulo, no imaculado
uniforme branco do Santos, além de pouco se pare­
cer com o original revela surpreendente anemia,

moléstia que se concentra na irreal brancura de seu
rosto, De Gaulle parece-se com o próprio, o que não
chega a ser nenhuma vantagem, dada a ostensiva

peculiaridade do seu famoso apêndice nasal. Mas
o mais "ressuscitado" de todos pareceu-me
Humphrey Bógart, sentado ao piano, cara de bê­
bado, summer impecável, tocando "As time goes
bye", As teclas se afundam sob seus dedos e o som

é real. Chego a vê-lo remoendo-se de dor de coto­
velo por Ingrid Bergman e epuro o ouvicJo para
conferir sua súplica masoquista de "Casablanca":
"Play it again, Sam". . '.

'

Deixo o Museu predisposto a assinar a frase favo­
rita de Bogart: "A tiumeniciede está atrasada de três
uísques".
On the rocks, comoos brasileiros e David Niven

. gostam.
5) Como se não bastasse aos etettiêes a causti­

.

cante esgrima contra o terrorismo, ainda lhes des­
cobrem um filho de Hitler em embalagem francesa.
Se esse Monsieur Jean Loret nunca se pareceu '

fisicamente com o pai não será agora aos 59 anos

que essa perseguida semelhança desabrochará.
Nem mesmo cultivando aquele conhecido bigo­
dinho, bizarro e insano. Émuito mais provável que o

historiador alemão Werner Maser, autor da desco­
berta, esteja um tanto divorciado da verdade histó­
rica, pelo menos no que respeita aos devaneios e

artes sexuais daquele inexpressivo Cabo austríaco,

que durante a I Guerra Mundial terie fertilizado uma

certa Mme. Loret, bem antes de infelicitar o mundo.

6) Ao contrário de Paris, onde cada vez mais se

ouve música popular brasileira � Chico Buarque,
Caetano, Tom, Vinicus, Jorge Ben, Bethânia, Gal e
Roberto Carlos _: o Reino Unido mantém otimotce

ignorância fi glacial distância dos compositores pá­
.

trios. Os dísk-jocheys não se cansam de tocar os,
Tom Jones, Alan Jones, Eltons Johns e todos os

conjuntinnos de Rock à imagem e semelhança dos

já citados Beatles e dos Rolling-Stones .. Esses iry-

gleses não sabem o que estão perdendo, mas corno
fazer isso entrar em seus empedernidos bestuntos?
Aqui, o.que não é saxão não merece violão.
Nada a fazer a não ser acompanhar o ritmo e

seguir a vida.
7) Oh yeh!

PEDRAS DE CEVAR
o Mais Antigo e Poderoso Tolismd do Mundo.
Ideal p Sorte. Jogos. Amores. Negócios, ele. __

Ntto Seja um Joguete do Des tino: Domine os

forças Astrais e Faça-as Agir em seu Favor .

. NlIo Monde Dinheiro. Envie slN.ome. Dato
Natalício e êndereçc pIESCRUZ. Cx. Postal 844

Porto Alegre . RS Rec�er6 contra

Reembol!tO Postal de Cr$ 150.00 a sua PEDRA I
IMA POLARIZADA -, êtebcr cdc ClMinério�
Atrativos: Magnetizado e Preparado .p/Mélodo
Científico Tradicional. _

Junte: Cr$ 30.00 em selos do Correio.

p -despescs de remessa e imposto.
DeCIDA. se HOJE E MUDE DE VIDA

IMPRESSOS EM

·OFF·SET

E TIPOGRÁFICOS

Procure a GRÁFICA NATAL ou

solicite nossos serviços pelo fone
44-0058. Rua Joaquim Carneiro,
.55 Capoeiras.

Ordens de pagamento e
cobrança em todo o País.

/

,

APROVEITE: CONVITE PARA MISSA DE 10 ANI,VERSÁRIO

TOMAZ lança grande venda de verão:'
Condicionador de ar quente e frio Admirai
10.000 B.T.U por 6.100,00
Congeladores Prosdócimo a partir de 4.700,00
Balcões frigoríficos TOMAZ a partir de 12.500,00
Máquinas e acessórios para lanchonete,
açouquo.. restaurante, Fiambreria, Hospitais etc.

Completo estoque de peças e acessórios
para refrigeração doméstica e cornerctal em geral.
TOMAZ COM. DE MÁQUINAS LTDA
RUA FRANCISCÇ) TOLENTINO, 38 - FPOLl?- FONE 22-0855

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ .

A Direção e os Funcionários da Empresa Catari­
nense de Pesquisa·Agro.pecuária S.A. - EMPASC,
colegas .e arniqos do sem-pre lembrado

DR. GERALDO CAPUTO COPPOLA, '

Convidam para missa de 10 aniversário de seu tale­
cimento e do seu filho EDUARDO, que será cele­
brada às 18:30 horas do dia 21, segunda-feira; na
Capela do Colégio Catarinense.

Antecipam Agradecimentos

I·
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� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

COMUNICADO'

TOMADA DE PREÇOS N° 06/977

AVISO

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA. DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

COMISSÃO DE LICITAÇÕES E CqMPRAS
A Diretoria do BANCO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA S/A., comunica que a par­
tir de amanhá, dia 21, começará a funcionar a
Carteira de Câmbio junto a sua Filial de Join­
ville,

Florianópolis, 20 de novembro de 1977
A COMISSÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS. da SECRETARIA DA AGRICULTURA E

ABASTECIMENTO, torna público, para conhecimento dos interessados,que receberá pro­
postas de firmas habilitadas, nos termos da LEI nr. 5.089, de 30 de abril de 1975 (Capítulo II).
e Decreto-Lei nr, 200, de 25 de fevereiro de 1967, até às 13 (treze) horas do dia 2 de
dezembro de 1977, para fornecimento de Máqui nas e Implementos Agrícolas para premiar
os ve'ncedores do IVO Concurso Estadual de Preduçào e Produtividade em milho de 1977.

O edital encontra-se afixado na Secretaria da Agricultura e Abastecimento - Comissão
-de Licitações e Compras - localizada no 4° andar do Palácio das Secretarias, na Rua
Tenente Silvei ra, nr. 1, em Florianópolis onde serão prestadas as. informações que se

fizerem necessárias e fornecidas cópias t J Edital nr. 06/977, respectivo.

Florianópolis, 16 de Novembro de 1977.
Ilton Simas

p/Comissão de Licitações e Compras.
!
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INFORMATIVO

A PARTICIPAÇÃO DE
EMPRESAS LocMs' NAS
CONCORRÊNCIAS DO
DAE

O Departamcnto Autô­
nomo de Edificaçiíes -DAE
é a autarquia que tcm por

função principal projetar e

construir obras dc interesse
da administração estadual.
Segundo o atual Diretor­
Geral do úrgão, cngenheiro
Telm;) Fernando Mattar de

Souza, o DAE - apesar de
executar 70% das suas obras

por administração direta -

está com o firme propósito de
aumentar a participação da

niciativa privr.du nas concor-

rências que r��liza. .

O engenheiro Mattar de
Souza reconhece que niio é

possível privilegiar as empre
sas catarinenses - que são as

que naturalmente deveriam
se manter em posição hege­
monica quanto às obras esta­

duais. M;IS entende que a

proximidade das estruturas

funcionais e operacionais, a

facilidade de acesso a deta­
lhes e especificações dos pro­
jetos do DAE, proporcionam
notáveis vantagens para as

empresas de Santa Catarina,
que em tais condições pode­
riam se apresentar nas con­

corrências 'com os preços
mais competitivos, de tal
modo que se seguisse o que é

perfeitamente natu rah as

obras do governo e da admi­

nistração de Santa Catarina
seriam executadas por em­

presas de Santa Catarina.

PRÓXIMAS
C.ONCORRÊNCIAS
DODAE

Na mcsma entrcvista' em
que fez as afirmuçôe s acima, o
diretor-geral do DAE Iem.
hrou que se encontra cm fasc
dc apresentação dc propostas
(conforme editais puhlicados
na imprensa catarincnsc na

semana passada) para a cons­

truçâo de I Ii.escolas cm todo o

estado de Santa Catarina. E

que é bastante provável que
nos primeiros. dias dc de­

zembro, sejam puhl icadosos
avisos de' licitação de duas
importantes ohras:

1) O Hospital Regional do
Planaltu.-a ser construído em

Curitibanos, uma obra hori­
zontal de mais ou mcnos

1:3.000 metros quadrados.
2) A primeira fase dos cen­

trós de recuperação, recepção
e triagem da FUCABEM, em
Palhoça, um projeto com

cerca de 11 mil metros qua­
drados de construção.

MINISTRO DA FAZENDA
CONFRIMA 12%
O ministro da Fazenda,

Mário Henrique Simonsen
confirmou esta semana, no

Rio; que uma das alterações a

serem feitas nos benefícios
fiscais concedidos aos mutuá­
rios do Sistema Financeiro da
Habitação (SFH) será a ele­

vação do percentual de 12%
(doze por cento) de devolu­
ção das prestações pagas no

ano anterior.

SUGERIDA CRIAÇÃO
DO SEGURO 'DESEM­
PREGO
PELO BNH

Um dos problemas mais sé­
rios enfrentados pelos mutuá­
rios do BNH ocorre quando.

/ �ADEMl�SC J

MERCADO SE REATIVA,
MAIS CEDO

\

.

OU MAIS TARDE

O empresário de crédito
imobiliário de São Paulo,
José Eduardo de Oliveira

FUNDAÇÃO R.OTÃRIA
BOLSA DE ESTUDO

Eis o quadro:'
N°AnoBo/sista Clube Patrocinador Local dos Estudos
01 1951/52 Vinicius 'Olinger f/orianópolis Univ. Michigan USA

02 1957/58 Inesita Ramos Neves Lages ÍJniv. Kansas USA

03 1959/60 Edgard Pimentel P União Univ. Los Angeles USA
04 1960/61 Domingos Valente Lages Univ. Ottawa-Canadá
05 1963/64

.

Ruy Pigatto Mafra Univ. Kentucki USA
06 1965/66 Marcilia 0ias Santos Florianópolis' Univ. México-México

07 1968/69 Julieta F. Waltríck Lages Univ. Wichita USA
08 1969/70 Helmut Sommer Mafra E. Técnica Stuttgart

Alemanha.

09 1970/71 Cirilo L. Vieira Tubarão Univ .. Cincinnati USA
10 1971/72 Nels·on Savaris Florianópolis Univ. Milão Itália
11 1972/73 Sergio L. Gargione Florianópolis Univ. Illinois USA

12 1973/74 Romi/do Weis S Bento do Sul Univ Hanover-Alem.

13 1974/75 Luiz C.S. de Carvalho Itajaí Univ Illinois - USA

14 1975/76 Marilene M. Moraes Criciúma Cal. Georgia - USA

15 1975/76 Douglas M. Diener Florianópolis Univ. Aaachen-Alem.

16 1976/77 Guilherme C. Longo Criciúma Univ. Lisboa-Port.

17 1977/78 Arlete A. H. Arruda Lages Univ. México-México

18 1977/78 Maria Luiza Mattos Florianópolis Univ. Nac. Colombia
Leste Colombia.

Registra ainda uma vez que hoje residem na área do Distrito 465, as bolsas concedidas em

1957/58 a Caspar E. Stemmer atual Reitor da U.F.S C. e a Chirlei Santi - residente atualmente

em Caçador.

(Semana da Fundação Rotária - de 13 a 19 de novembro)

ALPRED alERMANN
MARIA APARECIDA aIERMAN.

r---
I AROUITETOS 1----.

A'IENIO�OTHON GAMA O'ECA, N'153, CONJUNTO 41, EOIFICIO FLEMING, FONE 22·81,89

IAB· CREA N' 25.337 e 25.338 FLORÍANOPÓLIS

;)CAPACIDADE
.

.

�Até 6 linhase30 ramais ( tj i 3·
:: ENTREGA IMEDIATA

Alugue o seu.
Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda.
Matriz: R. Durval Melquíades de Souza, 18 - Fone 22-7111 - Fr'orianópolis
Filial: R. XV de Novembro - ed. Catarinense,70./707

Fone 22-3611 - Blumenau
Filial: R. Francisco LindnE;r, 130 - Fons 22-1211 - Joaçaba

Para vender mais, aprimore a sua personalidade. Para me­

lhorar as suas técnicas de venda conheça os "quês" e "por­
quês" da arte de vender.

VOCÊ QUE TRABALHA EM VEND�S

.
,

Venha conversar conosco à Av. Rio Branco, 112 e vamos

'gratuitamente ensinar-lhe com ganhar mais. Procure o Sr.

Peregrino no horário das 17 às 19.30 horas diariamente.

Penna, em decluruçôe s pres­
tadas à Gazeta Mercunt il ,
disse que está em gestação
uma fase de aumento de pre­

ços dos imóveis "que at ingirá
o auge nos próximos 24 me­

ses, se não ocorrer já no pró- .

cimo ano", A exnlicuçâo é

simples: como as empresas da

.

contruçâo imobil iária reduzi­
ram o ritmo de suas edifica­

ções,' em breve faltarâo em

São Paulo (e por extensâo em

todo .o Brasil) apartamentos
da classe média, Até a época,
os estoques de imóveis serão

insignificantes, e os poucos

TRIBUNAL DE .JUSTiÇA

DIRETORIA DE DOCUMEN­
TAÇÃO E

PUBLI�ÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA
CÃMARA CIVIL EM 17.11.77

APELAÇÕES CíVEIS

N° 12,337 - TUBARÃO
Apte. José de Souza. Apdos, Insti­
tuto Nacional de Previdência So­
cial e Bamerindus Cia. de Segu­
ros. ReL Des, Raoul Buendgens -

"Negaram provimento. Unâ­
nime".

N° 12.908 - LAGES - Aptes.
Vicente Letti e Hethwaldo João
Finardi. Apdos, Manoel Antonio
Wollf e Renato Jorge O. Bríto.,
ReL Des, Eduardo Luz - "ã una­

nimidade, desproveram o agravo
de instrumento retido e proveram
o recurso de Hathwaldo João Fi­
nardi para exclui-lo da execução e

por maioria de votos irnproverarn
o recurso deVicente Letti, fixados
em 20% os honorários de advo­
gado na forma do art. 21 do C.P .C,

N° 12.924 - CAÇADOR -

Apte. Argemiro Guedes dos San­
tos. Apdo, Edi Cuzella, ReL Des.
Eduardo Luz - "Deram provi-:
mento ao recurso para que os bens
sejam depositados em mãos do
depositário judiciaL Unánime".

N° 12.497 CAMPOS
NOVOS - Apte. Angelo Augusto
Spinato, Apdo, Horivil Zago. ReL
Des. Hélio Mosimann - "Nega­
ram provimento. Unânime".

�O 12,742 - JOINVILLE -

Apte. Clara Girardi. Apdos, Mar­
cos da Silva e outros, ReL Des,'
Hélio Mosimann - "Negaram
provimento. Unânime.··.

N° 12,954 . Chapecó - Apte.
Nelson Begnini. Apdo, Bernardo
Begnini. ReL Des .. Hélio Mosi­
mann - "Julgaram extinto o pro­
cedimento recursaL Unâni me".

N° 11.336 - CURITIBANOS­
Apte. Estil Móveis e Decorações
S.A, Apdo. José Alves dos Santos.
ReL Des. Raoul Buendgens -

"Deram provimento,
invertendo--se os ônus da sucum­

bência, fixada a taxa honorária em
10% sobre.o valor da causa, Unâ­
nime",

N° 12.743 - JOINVILLE -

Apte. Tacy Reinert. Apda, Salye­
Iina de Oliveira. ReI. Des. Raoul
Buendgens - '''Deram provimento
para julgar extinto o processo de
acordo com o art. 267, parágrafo
6°, do C,P.C. Unânime'�.

apurtame n ro's d i sp o n ív ei,
serão vendidos a preços hem

mais elevados, pela exucer­

haçâo da dem.-ndu. Segundo
o mesmo empresário, é possí­
vel, até mesmo se presenciar
uma nova fase de rápida ex­

pansão do mercado imobiliá­
rio.

CRIAÇÃÕ DA
ADEMI/SC
REPERCUTE

O presidente e. o Conselho

Diretor da ADEMI/SC 'vem

recebendo numerosas mani-

bimento de sua c rrta ,

comunicando-nos a imp lan­
tuçâo da Associ.içâo das Em­

presas do Mercado Imohiliú­
rio de S Catarina
ADE.\ofl/SC, hem como ;,

constituiçâ« do seu primeiro
Conselho Diretor,
Ao agradecer a gentileza da

cornunicaçâo, apresentamos
nossos votos de felieidades e

êxito nesse empreendi­
mento".

expressar-lhe meus sinceros

cumprimentos e votos de
feliz gestão",
Do Secretário Victor Fon�

tanu, da Agricultura e Aliaste­
cimento:

"Acuso e agradeço o rece­

bimento de seu expediente,
no qual Vossa Senhoria teve a

�entileza de informar a im­

plantação da Associaçáo das
Empresas do Mercado Imobi­
liário de Santa Catarina -

Elétricas do Sul do Brasil S.A.
- ELETROSUL, Telmo

Thompson Flores:
"Apraz-nos acusar o rece-

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
N° 12,837 - ITAIAÔPOLIS -

Aptes. Empresa Industrial e Com.
Fuck S.A, e outros. Apdos, Alaide
Dias Tachier e Argeu da Silva
Nascimento, ReI. Des, Raoul
Buendgens - "Não conheceram
do recurso. Unânime".

N° 12,901- LAGUNA - Autos

remetidos; Juízo de Direito da
Comarca. Exqte. a Fazenda Esta­
dual. Excda. Rernor Com., Ind. e

Agricultura S.A. ReI. Des.
Eduardo Luz - "Declararam ex­

tinto o processo de acordo com o

art. 269, inciso IV, do c.P.C. Unâ­
nime",

N° 12.670 - TIMBÔ - Apte,
Imo Voigt. Apda, Angela Maria
Roedel, representada por Hel­
muth Conrado Bertsch e sua mu­

lher. ReI. Des. Eduardo Luz -

"Negaram provimento, Unâ­
nime",

N° 12.88l- LAGUNA - Autos
remetidos; Juizo de Direito da
Comarca. Apte. o Estado de Santa
Catarina, Apdo. Âdálberto jorge
Brasil, ReL Des, Eduardo Luz -

"Deram provimento. ao recurso

para anular a decisão recorrida,
Unânime" ..

N° 12.962 - ITAJAÍ - Apte,
Henrique Harrno Hernmer. Apdo.
Humberto Centurion de Oliveira.
ReI. Des. Eduardo Luz - "Deram
provimento ao recurso para julgar
a ação procedente, apurando-se
em execução de sentença os da­
nos; fixados em 20% os honorários
de advogado, Unânime",

N° 12.486 - ORLEANS -

Autos remetidos; Juízo de Direito
da Comarca. Reqte. Instituto Ser­
viam. Reqda, Prefeitura Munici­
pal de Lauro Müller. ReL Des.
Hélio Mosimann - "Reexami­
nando a decisão de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime",

N° 12.679 - JOfNVILLE -

Apte, Reinoldo Manoel Santana.
Apda, SINAL S.A. - Soco Nac. de
Crédito, Financiamento e Inves­
timentos. ReI. Des. Hélio Mosi-·

I
mann - "Negaram provimento.
:U'nânime".

N° 12.852 - URUSSANGA -

Aptes. Francisco Cizeski e sua

mulher. Apda. Mineração Sa(lta
Catarina S.A, ReI. Des. Hélio Mo­
sim

...an,n
- .:'Negaram provimento.

Unamme . .

N° 12,939 - PINHALZINHÓ
- Apte; Kessler e F(lhos Ltda.
Apdo. Móveis Mazzettr.. ReI. Des.
Hélio Mosimann - "Deram pro­
vimento para anular o processo a

partir de !ls. 24, inclusive. Unâ­
nime",

Noticiário da co nst ru çào ci cil
SOl) O res/)()llsuhilid([cZe ela assessoria de imprensa
da Associação dos Emnresas do Mercado
Imobiliúrio de Santa Catarina - AdemilSC.

festaçôes de apreço e votos de
sucesso e real izuçâo dos obje­
tivos a que se propôe a enti­

dade, da parte de autoridades
e pessoas de destaque, como
as fIue seguem:

Do Prefe it o Esperidão
Amin Helou Filho:
"Tenho o prazer de regis­

trar o recebimento do ofício
comunicando a implantação
da' Assocíaçâo das Empresas
do Mercado Imobiliário de
Santa Catarina - ADEMII

SC, bem corno a constituição

do primeiro, Conselho Dire­

tor. Na oportunidade, quero

N° 12,873 - BRUSQUE -

Apte, Nelson Joaquim de Amo­

rim, Apdo. Eduardo Venício Ce­
vaerd, ReI. Des. Raoul Buend­
gens - "Negaram provimento,
Unânime",
AGRAVOS DE INSTRU-

MENTO
N° 1.043 - LAGES - Agrte,

Renato Daum. Agrdo. Eidison
Pedro Mueller. ReI. Des, Tycho
Brahe - "Deram provimento.
Unânime",

N° 1.053 - ITAJAÍ - Agrte.
Atlântica Cia, Nacional de Segu­
ros. Agrda. N ilda Balmino Amaral.
ReI. Des, Eduardo Luz - "Não co­

nheceram do recurso. Unânime".
N° 1.028 - SOMBRIO - Agrte.

1 Fazenda Pública EstaduaL
Agrdo, Manoel Joaquim Filho,
ReL Des. Hélio Mosimann - "Ne­
garum provimento. Unânime",

N° 1.039 - PINHALZINHO­
Agrte. Cerâmica Caibi Ltda,
Agrdo, Pedro dos Santos. ReI.
Des. Raoul Buendgens - "Nega­
ram 'provimento. Unânime",
DECISÕES DA SEGUNDA

CÃMARA CRIMINAL EM
17.11.77

HABEAS-CORPUS

N° 5.801 - JARAGUÁ DO
SUL· Imptê:"e Pacte,' Ludovico
Milesk. ReI-. Des, João de Borba­
"Denegaram a ordem com refe­
rência aos dois primeiros funda­
mentos, e não conheceram com

referência ao terceiro. Unânime" .....
N° 5.802 - SOMBRIO - Imp­

teso Drs. Hélio Carneiro e Odila
B. Diootallevy. Pactes. Alberto Pe­
reira e Santilia dos Santos, ReI.

Des. May Filho - "Denegaram a

ordem. Unânime",
N° 5.803 - XANXERt -

[mpte. Dr, Domingo Uliana,
Pacte. Joarez Lemes. ReI. Des.
Ivo Sell- "Julgaram o pedido pre­
íudicado por falta de objeto. Unâ-
nime.:·...... �� �_

, APELAÇÕES CRIMINAIS
N° 14.594 - PONTE SER­

RADA - Apte, João Beno Eyng,
<\pda. aJustiça, por seu Promotor.
ReL Des. May Filho - "Prelimi­
narmente, anularam o processo a

partir das alega9ões finais, inclu­
;Íve. Unânime",

.

N° 14.459 CAMPOS
"IOVOS - Apte, Jacob Francisco
la �lva. Apda. a Justiça, por seu
Promotor. ReI. Des. João de
Borba � "Deram provimento par-

•

cial ao recurso para conceder ao

apelante o benefício do' sursis

N° 14.585 - TROMBUDO
CENTRAL - Aptes. Sérgio Luz
Hoepers e outros, Apda. a Justiça,
por seu Promotor. ReI. Des. João
de Borba - "Conheceram do re­

c.urs� de Sérgio Lui'z Hoepers e

deram-lhe provimento parcial,
tão somente, para excluir a pena
acessória, mantidas as demais
cominações da sentença apelada,
e não conheceram do segundo por
intempestivo. Unânime",

N° 14.522 - MONDAÍ - Apte.
a Justiça, por seu Promotor, Apdo.
Luiz de Souza Machado. ReI.
Des, Ivo SeU - "Negaram provi-·
mento. Unânime",

REC.URSO CRIMINAL
N° 6'.871 - MAFRA - Recte.

[orge Schitt. Recda. a Justiça, por
ieu Promotor, .-ReI. Des, May
Filho - "Negaram provimento,
Unânime".
EXCEÇÃO DE SUSPEiÇÃO

N° 30 - SÃO JOSÉ - Excpte,
Dr, Dumiense de "paula Ribeiro.
Excpto, Dr. Juiz de Direito. ReL
Des. Ivo Sell- "Rejeitaram a sus­

peiçâo in limine. Unânime",

D�CISÕES DA SEGUND�
CÃMARA CIVIL EM 17.H.77

APELAÇÕES CíVEIS

N° 12.140 - LAGES· Apte,
Gerson Coimbra de Figueiredo.
<\pdo, Homero Aguiar Lopes, ReI.
Des. Geraldo Salles _. "Negaram
provimento para manter a deci são
recorrida pelos seus próprios
fundamentos. Unânime".

N° 10.238 - SÃO MIGUEL
DO OESTE - Aptes. Hélio Agos­
tinho Guidini e Sérgio Guidini.
Apdos. Soster e Filhos Ltda. e Ou­

-tros, ReI. Des. Nelson Konrad -

"Negaram provimento. Unâ-
nime", ,

N° 11.639 - LAGES - Apte.
Indústria e Comércio Oscar
Henschel Ltda, Apda. Mecânica
Davi, de Davi A. Spuldaro. ReI.
Des. Nelson Konrad '- "Deram
provimento para que a ação seja
iulgada totalmente, procedente,
oondenando-se a apelada ao pa­
�amento de honorários advocatí-'
cios, fixados em 15%, Unânime".

N° 11.721 - TROMBUDO·
CENTRAL - Apte. Madeireira
Henrique Wanke S.A. Apdo.
)scar Zwicker S.A. ReI. Des.

Para compra� o seu�
teneno no Jard.Im r�jlEucalyptus você �não paga mais. ��'\p..\)\�.-+'rt-'--"-""'Wii""
do que ISSO. ,.�"
Cr$ 1.600,00 .p"�---�-
de entrada �� �

e·60 presta�s
mensais e fixas de
Cr$ 1.600,00 também.
Conhe�. os ou.tros .

planos de finanCiamento.
Nôo perca esta oportunidade. (fi;::::i
O Jardim Eucalyptus é ideal �

para você constru.
ir sua casa

[,j�....,f.própria ou fazer um pequeno t\d ......._�f
investimento e ter lucros sem \5
tamanho. .....1:#"

Venha conhecer o Jardim
Euca Iyptus.

ADEMI - se.

Queira receber e transmitir
aos demais membros os meus

melhores voto� de pl eno
êxito nos destinos dexsu As­

sociação".
Do Presidente das Cel:lltrais

pelo prazo de 2 (dois) anos, com as

condições de se apresentar se­

mestralmente ao Dr. Juiz de Di­
reito e de não andar armado. Unâ­
nime".

Até a presente da.ta o Distrito Rotário de nO 465, já'selecionou e enviou para o exterior, 18
bolsistas.

Damos abaixo um quadro elaborado pelo ex-Governador do Distrito PEDRO MILANEZ,
neste ano ocupando as funções de Presidente da Comissão Distrital da Fundação Rbt�ria.

Ele dá ao seu trabalho magnificamente elaborado adenominação de EMBAIXADORES

DE BOA VONTADE PARA A COMPREENSÃO INTERNACIONAL.

cle sc \ ê vítima de uma perda
brusca dc suu.rendu, ou por
desemprego ou por inval idez
telnp()niria,
Por isso, os advogados reu­

nidos no Rio de Janeiro para a

5a Reunião Nuc ional dos Ad­
vogados do Sistema Brasi­
leiro de Poupança e Emprés­
timo, discutiu longamente a

viahilidade de funciona­
mente do '.'Fundo para paga­
mento de prestações em caso

de perda de renda por de­
semprego ou invalidez tem­

porária (Fiei)",
Embora a propoxiçâo tenha

sido discutida com entu­
siasmo pelos advogados reu­

nidos no' Rio, o BNH já se co­

locou imediatamente contra a

idéia de um seguro-
r------------------------------�+--------..;....-------------.----__.

desemprego para seus mu-

tuários, por dois motivos: o

BNH não dispõe de recursos

para essa final idade, e é prati­
camente impossível sensibi­
lizar as companhias segura-

.

doras para fazer esse tipo de
seguro.
A direção do Ba�co Nacio­

nal da Habítâçâo, entretanto,
considerou válida e comuni­
cou que já está estudando a

proposição dos advogados de
"incluir a invalidez temporá­
ria como um dos sinistros in­

tegrados da .apólice de segu­
ros que acompanha todos os

contratos de compra e venda
de imóveis financiados pelos
agentes do Banco" ..

� .
L

As margens da BR-1 01 ,

entre São José e Palhoça.
Plantão no 10cal, inclusive aos domingos. Visite-o.

111111
Vendas
c.R.ALMEI� 5.A.

.

,

Engenharia e Construcões- Av. Mau'ro Ramos c/Praça Etelvina Luz. 5
............ Fones: 22-4658 e 22-4114

lIelson Konrad - "Deram provi­
mento para anular a sentença de
fIs.18 a 19, a fim de que, realizada
a audiência de instrução e julga­
mento, outra seja proferida. Unâ­
nirne".

f

N° 12.889 - CURITIBANOS­
Autos remetidos; Juízo de Direito
da Comarca. Ernbgte. lnd. e Ex.
portação de Madeiras F. Luerse n.
Embgda. a Fazenda Pública Es­
tadual. ReI. Des, Osny Caetano -

"Beexamínando a' sentença de
primeiro grau, reformaram-na,
parcialmente, para reduzir H

verba honorária de 20% a 15%.
Unânime",

N° 12.899 - ANITA GARJ­
BALDI - Autos remetidos; Juízo
de Direito da Comarca, Apte. Ins­
tituto Nacional de Previdência
'Social. Apdo, José Itamar Vare I a
de Matos. ReL Des, Osny Caetano
- "Negaram provimento para con­

firmar a sentença em reexame e

impugnada. Unânime".

APELAÇ�O CIVEL
(MANDADO DE SEGURANÇAI

N° 1.330 . JOINVILLE -

Apte. Transportes e Turismo San
Remo Ltda. Apda, Prefeitura Mu­
nicipal de Joinville. ReI. Des, Ge­
raldo Salles • "Negaram provi­
mento, Unânime",

AGRAVOS DE INSTRUMEN-
.

TO
N° 1.027 - SOMBRIO, Agr­

tes, Jorge �uiz Gudolle Palmeiro
e sua mulher. Agrdos. João Virgi­
Iino e outros. ReL Des. Geraldo
Salles - "Não conheceram do re­

curso e remeteram os autos' ao

Egrégio Tribunal Federal de Re­
cursos. Unânime",

N° 1.058 - JOINVILLE
Agrte, Paul,! Boehm e Cia, Ltda.
Agrdo. Alexandre Paly. ReI. Des.
Osny.Caetano - "Negaram provi­
mento, UnâniIne",

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

FLORIANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Inlao Os artigos publicados com a assinatura de seus a{;.tores, não interpretam, obrigatoriamente, a opinião.
de O ESTADO, Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior estímulo à crítica e ao debate
sobre assuntos da atualidade,

''PESSOA- HUMANA:
MINISTÉRIO EXISTENCIAL

QUE fAZ HISTÓRIA"

Ac�ntece, que na maioria das vezes, busca formas
de perder a sua identidade, através de orgias, foge de si;
através do possuir passa do sujeito para obieto, através
da religião passa para a alienação, impotente de si,
apela para o além. Apoderando-se da natureza e das
coisas procura eliminar o outro ou dominá-lo porque se

tornou seu competidor, e se estabelece uma relação de
senhor-escravo. Perdido no espaço tempo, busca comu­

nbêo, esouecendo-se que esta se dá na eliminação de
nivelamentos para uma vivência da igualdade. Não seré
possíve/- a comunhão onde não se dá o amor e este só,
existe onde não há dominaç[io. Amor e liberdade, a.ndam
juntos. Amor clama por Liberdade e fraternidade. Frater­
nidade se dá na comunhão. O homem faz a sua história na
comunhão. Quando sentir a sua grandeza e o seu lugar na
dinâmica da criação. Tudo se encaminha para algo. A

grandeza do homem é fazer acontecer, programar, reali-
zar e viver a sua história.

.

Benedito Galatto

Professor titular da FEPEVI
Curso de apei'feiçoamento
na Universidade .Javeriana

de Bogotá.

Luiz He,,:rique Mendes de Cam.pos

Crise .x Educação
As relações da educação com a temporalidade hu­

mana são, muitas vezes, prejudicadas por aceitações
excessivamente pessimistas do conceito de crise.

A crise. é, muitas vezes, atendida como o sinal do

colapso da' sociedade ociaentei, anunciando o Fim do
mundo. Tanto a guerra de 1914/18, desfazendo as ilus­
ões da ínteligência liberal européia, quanto a guerra de

1939/45, em seu radical horror (vejam a Bomba Atômica e

os genocídios praticados pela Alemanha Nazista) foram
as provas dessa "decomposição do Ocidente" e duma
"volta à barbárie".

A quebra da unidade ideológica marcada, grosso
modo, pela surgimento do comunismo, a perda de con­

fiança nos "valores absolutos da civilização ocidental"
conduzindo a um ceticismo generalizado, parecem, a

alguns, ameaçarem até mesmo os alicerces da educa­

ção.
A crise. econômica de 1929/33 (e, até certo ponto, o

aumento crescente da defasagem e da desigualdade.

entre os países "desenvolvidos e subdesenvolvidos)
anuncia a ruína doceoitetismo. O excesso desmesurado

. da oroducêo, em vez do aumentar as possibilidades de
vida de nosso planeta, acentua, ao contrário; os desioui-
líbrios e as injustiças.

.

,

A crise, numa visão menos apocalíptica, portanto
oosta em perspectivas históricas e ligad,as a uma análise
sociológica da situação atual, aparece com o fim dum
certo'mundo.

.

A crise terá como função lembrar-nos que a evolução
histórica é contínua. O momento da liberação do pas­
sado superado e o momento de criação do futuro possível

I passam por um instante. instável, ambíguo: é a crise, cuja
urgência é diretamente proporcional às possibilidades
novas que surgem. Em particular, surgem novas crises

quando "a estrutura social, no seu normal desenvolvi­
mento coloca diante de si uma categoria de problemas
que ela não' pode (o.u talvez não tenha capacidade de)
resolver sem se transformar. Corno diz Ortega y Gasset
não é mais algo que muda no mundo, mas o mundo

. \

completo que muda.
Este fenômeno histórico assume em nosso tempo

proporções inquietantes, segundo Karl Marínheim, por­
que o crescimento das possibilidades se deu quandO a

ação das elites criadoras tinha efeito oposto à democrati­

zação em profundeza. Isto' é devido a um desenvolvi­
menta de técnicas sociais que favorecem antes de tudo
as minorias e aumentam o poder pessoal, à desintegra­
ção dos meios tradicionais de controle social e ao tre­
casso das primeiras tentativas de coordenação e de coo­

peração por falta de uma planifícação edequece e con­

seqüente.
A crise, enfim, pode ser o momento frutífero onde o

homem se põe radicalmente em questão até as últilnas
raízes do seu destino. A própria palavra "Krisis" significa
o momento decisivo antes da revolução; vem do grego
"Krinein", que significa decidir, julgar que por sua vez é

ligada a uma raiz sênsctite, que significa limpar, liqui­
dar totalmente ,uma !P4fmla. PO((?G!O a crise é fundamen­
talmente um momento crítico de indecisão, de suspense
perigoso que antecede a decisão final. É uma maneira
brutal e radical de abrir uma· oportunidade decisiva, tal­
vez a última antes do engajamento.

A crise, sendo assim uma oportunidade, não pode
ser o sinal do sim mas, ao contrário, o sinal do fim .do
começo, dum começo mesmo totalmente novo corno na

conversão.
Na crise, o homem não é chamado ou empurrado a

opinar sobre algo, mas a se decidir em função e com

algo,eventualmente com e em função de alguém. A crise
é Inquietante porque implica um angajamento total do

sujeito. Abala o homem inteiro e quando se torna aguda
demais, o homem pode não ser capaz de superá-Ia. A
crise é perigosa porque implica o risco de morte. Ao

contrário, uma vez superada, o homem sai da crise mais
firme. Assim, a crise descobre como um momento cru­

cial, surgindo dum sentimento agudo de inadequação,
que não implica urna visão pessimista, mas, ao contrário,
a certeza de que podemos chegar à plenitude. É, por­
tanto, uma prova necessária de nossa formação ídeolô-

gica.
Para que as crises se tornem mo-mentos frutíferos,

tez-se necessário que o homem tenha uma, isáo espe­

rançosa da existência. A esperança não se confunde com

otimismo porque ela nasce da tomada de consciência
das nossas carências e é motivada por uma promessa
ainda não plenamente atualizada. Não foge, portanto,
dos obstáculos, mas transpõe sempre o fracasso.

A esperança faz profundamente parte de toda nossa

existência. De teto, tem raízes nos nossos desejos, pois
exprime-se nos nossos sonhos, nas nossas aspirações e

.

espectativas que orientam toda as nossas condutas.
.

Desenvolve-se, graças à consciência do possível e em

função da nossa capaç;idade de prever nossas possibili-
��.

. .

A esperança é, portanto, uma maneira. de encarar a

nossa existência dentro do tempo atual, considerado
como um campo de possibilidades ebeties

Para que a esperança não se eevezie em mera es­

pera, deve ser conduzida/a um engajamento na e pela
praxis, perdurar pela nossa páciência e nossa perseve­
rança, corno também ser comunicada de maneira a favo­
recer uma subjetividade de consciências engajadas
numa mesma história comum a fazer.
Como a esperança é uma das virtudes capitais, os crist­
ãos tem a este respeito uma particular responsabili­
dade: são os testemunhos de uma esperança radical­
mente vivida.

Apesar de não existir uma pedágogia da esperança,
.

não é possível, entretanto, haver educador engajado'
numa educação para o nosso tempo que não tenha uma

visão de esperança. isto se manifesta de várias maneiras:
ao nível ideológico, abrindo-se favoravelmente a todas
as perspectivas atuais do nosso mundo; ao nível da ação,
assumindo uma responsabilidade plena dentro de uma

situação em que estamos engajados e obrigando-nos a

pensar sempre a sua atuação particular dentro duma

perspectiva global planejada.
Afinal, os educadores são a mola mestra de qualquer
sistema social. Apesar dos tecnocratas (ou falsos tecno­

cratas) estarem assumindo todos os 'postos chaves,
nota-se que e.crise social-econômica. e educacional au­
menta gradativamente devido a sua incapacidade de
determinar os objetivos de uma sociedade em expansão
que não pode; de maneira alguma, se estruturar sem u'}1
processo educacional altamente sofisticado.

Como diz John Kenneth Galbraith, os economistas

(como também os tecnocratas .. .) procuram avidamente
novas informações e se entusiasmam ao discutir as con­
clusões a serem tiradas;mas quase todas essas informa-

. ções giram em torno de uma visão fixa, invariável, do
papel das empresas, dos mercados, das relações traba­
lhistas, do comportamento do consumidor e do papel
econômico do governo. Esquecem, portanto, que para
transformar um processo social-político e econômico são
se pode 'fazer sem estrutura educacional. A esta Missão
cabe' exclusivernente aos educadores, que apesar de

marginalizados, despretigiados e - r/ai que nBo dizer?
colocados sempre em plano secundaríssimo - possuem
condições amplas de salvar nosso pels da crise em que
nos envolvemos e colocá-lo em pleno destaque entre as

nações do mundo. A salvação está na eciuceçêo e não da

industrialização desordenedeve sem objetivos. A salva­

ção não está na valorização exclusiva dos tecnocratas,
que vivem de conveniências social-política. Um povo
educado com certo nível de formação intelectual, saberá�

,

determinar seu futuro. Não necessitará que os outros

indiquem os caminhos a segui-r. Ele saberá escolher e

.saberá também impor a sociedade que lhe dê as condi­

ções mínimas para a sua sobrevivência, O. quenão se

pode mais aceitar é que o povo, em sua totalidade, fique
marginalizado educacionalmente, não encontrando na

sociedade em que vive opções fa varáveis que lhe dê uma

perspectiva de futuro oere si e para a sua família.

. A crise educacional é um reflexo da situação social
de um povo que necessita de mais atenção porque não

existedesenvoivimemc sem educação mas sim subjuga­
ção. Isso o futuro nos provará!

.

Técnico em Pesquisa
do Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais

_

- CEPE - da UDESC.

Professor Titular da FEPEVI - Itajaí
Curso de Doutor�mento em Pedagogia na

Universidade Complufense 'de Madrid - Espanha.

"A grandeza do homem começa na maneira como cao típica do homem é ser aberto ontológica e intelec­

ele encara a si mesmo. A grandeza do homem mede-se tualmente, ao mundo e ao infinito. Um ser que transcende

pela interrogação que ele se faz a simesmo e pela hones- no momento mesmo que se revela reflexivamente a si

tidade com que vive procurando ser coerente com as mesmo, Um ser que se possui reflexivamente

respostas que vai encontrendo". A oersonelidede de
.

transcendendo-se ao outro. O homem é uma consciência
cada um vai se construindo na medida que entra em aberta, um ser que se constrói no dom de si, no amor que
cometo com a realidade e a Coragem pa;a enfrentá-Ia. A se faz éçeoe, dom e serviço.
realidade histórica empenha a todos, exige interrogação Não obstante, o homem vive normalmente imerso na

e exige resposta. Assim se queres saber a personalidade "quotidianidade", mais que viver, se deixa viver, é vivido,
com que lidas, aproxima-te desta pessoa e vê como ela se faz dispersão na situação de seu ser nomundo, é um

interroga a própria vida e observa a vida que esta pessoa "anônimo" entre tantos, "um se" (on, man, etc) um da
está vivendo". O ser humano define-se na maneira como massa que pensa com o pensar comum, que não tem

ele encara a si mesmo. Ninguém de nós é grande vivendo personalidade própria, que se possui muito pouco ou

a idéia de outros. Nós somos grandes, vivendo a nossa nada. A civilização metetietisu: do bem-estar acentue
ideia, realizando a nossa história. A grandeza do mundo, este nivelar-se do homem; faz o homem estandart, a

da história, do homem, do presente, do passado e do "mulher-moda". A tarefa da filosofia, é a de ensinar aos
futuro depende da grandeza que cada um carrega dentro homens a viver autenticamente. A esta tarefa, tem abra­

de si mesmo. çado a filosofia da existência. A filosofia da existência
Parece que vem demonstrar o que r.ealmen.te econ- pretende ser um chamado, um apelo para que o homem

tece com todos nós, vamos buscar a solução do que nos perdido na imoessoalidade de seu mundo, quer= téc­

inquieta. As perguntas surgem da inquietação. As res- nico, científico ou religioso, torne a viver sua existenct«

postas advém da inserção. A pessoa se faz, vai colo- 'autêntica.
cando as próprias metas, e vai realizando a própria exis- Esquecemos o que é existir e o que significa interio­
tência. Ninguém aparece construído, pleno, realizado. ridade nos dirá Kierkegaard. E o mesmo autor afirma "se
Tudo caminha para algo. Caso não me ponha os objeti- esquecemos o que quer dizer a existência religiosa, não
vos, as metas, o que quero, outros colocarão por mim e menos haveríamos colocado de lado o que significa a

me formarão à "sua imagem e semelhança", destruindo existência humana, e isso era então o que deveria se

ass·im· a minha originalidade, construindo em mim "al- descobrir". É necessário, então, impor-se uma ascética

guém" que deixará de ser "aquele tijolo original e próprio humana, para vencer a inautenticidade, Kierkegaa�d:
no corpo da criação". o. homem se faz dentro das condi- agrupou as diversas faces pelas qU!l's passa o homem, a ..

ções históricas. O homem procura comunicação. O procura de sua verdadeira vocaçao, em torno de tres

homem caminha para a comunhão. O homem sempre pontos, que çhama etapas estética, ética e religiosa. O
teve uma determinada concepção do mundo, da reali- homem que se entusiasmou pelo belo, que ama a música,
dade e de si.

' .

a ruptura com a quotidianidade inautêntica. No campo
-

Mas afinal, quem é o homem? As coisas são, quer estético que é um mentir a si mesmo em profundidade.
dizer estão aí. O homem existe porque sempre sai de si, Isto é mais certo ainda a respeito de quem entrou na

procura extrapolar o que já é, o homem é ele-e-suas- etapa ética, que é viver conforme o que descobre de

circunstâncias. Nasce no tempo e faz história. É arran- profundo e que ama ativa e verdadfjramente - a hones­

cada do seio materno, largado no mundo, e. procura no- tidade, a pureza, e é capaz de entregar-se desinteres-
.

vamente segurança e integração, Talvez seja esta a sada e fervorosamente a uma causa que julga boa. Na

energia que move a gente. De qualquer forma, no hori- vida religiosa é viver transcendendo-se e trenscenaenoo
zonte da vida permanece a visão de mistério, De onde as próprias descobertas' que faz d� si e da realidade;
viemos? Para onde vamos? Como situar-se frente à histó- abertura e dinamismo constantes. E a vida de amor.

ria? Várias modalidades de respostas. As ciências dizem O homem cultivou sempre mais o mundo exterior em

que o homem é mais do que aqúilo tudo que as ciências detrimento do m,undo interior. E, como conseqüência, o

podem afirrhar. Da ciência de hoje origina-se a técnica. ho�em procurou pre�ncher com COisas, objetos, o sr;u
Daí "ciência-técnica-produção" vai para "consumo- ptoono ser. E necesseno que volte a se descobrir. A!,as,
capital-ciência". De tudo isto. o grande ausente é o tio- nunca chegou a se entender exaustivamente no seu ser, e

metn. A solução que se propõe é urna ditadura universal, sobretudo na metafísica ocidental, se ocupou mais dos
um totalitarismo sem sentido, não é através da técnica "entes" esquecendo-se do ser; necessidade portanto, de
que se resolve o problema do homem. A religião afirma encontrar o SER, (não do ser gramatical, mee do ser de
na certeza da fé. A fé, não é um mero ter por certo, mas Seinden - HeLdegge9", o. homem torna consciência de si

que é algo vitál no qual se engloba toda a existéncie: A quando §arta para uma situação angustiante, uma situa­
filosofia também se preocupa em dar a sua resposta .• ção insegura. Sabe que vai morrer, foi violentado no seu

Através da' história as diversas formas de pensar. Cada ser, e partindo dessa situação, busca integração de novo.
povo e época encarou a problemátic.a existencial de uma
determinada maneira. Aparece a filosofia como uma

preocupação profunda pelo homem e um afã de encon­

trar o sentido e o caminho de sua realização. A filosofia
não é somente, como a entendia Aristóteles, como um

"saber pelas causas". Uma elaboração racional coorde­

nada que e.xplica o ser mediante seus princípios, mas
sobretudo no sentido literal originário, um "amor. pela
sabedoria". E sabedoria é "ter saber", é um exoeculet
ativo e um gozar inteligível e racional do cue.eticercie o

homem e sua ação, daquilo que verdadeiramente vale

para o homem, a fim' de que seja aquilo para o qual está
chamado para ser, A filosofia, portanto, não é amor de '

abstração, mas antes de tudo um que "fazer vital", mais'
do que um"que fazer intelectual". É uma tarefa que em­

penha todo o ser que somos e todo o ser que implicamos.
Jaspers escreve: "a filosofia é aquela concent'ração me­

diante a qual o homem chega a ser e/e mesmo, Ela fazer­
se partícipe da teelidecie". Etetivemente. talvez a condi-

DESENVOLVIMENTO DE PRESIDENTES E

DIRETORES DE EMPRESA1S
Seguidamente tenho conversado com empresáríos e ram a necessidade de buscar em programas de treina-

executivos de pequenas, médias e grandes empneees menta a aceleração de seu desenvolvimento gerencial,
dos mais variados ramos de atividades. Por uma razão ou inclusive incentivando seus subordinados a deles parti-
outra, todos estavam convictos do sucesso oe seus ne- ciparem.
gócios, quando neles investiram dinhejro e trabalho, na Com o objetivo de ajudar os empresários e executi-

esperança da obtenção de um determinado retorno e de '.,

vos do topo das organizações catarinenses no seu es-

um crescimento razoávela médio e longo prazo. Todevie, forço de éutodesenvotvimento gerencial, o PRODESC-
com o passar do tempo descobriram que não besieve a Proqreme de Desenvolvimento de Executivos de Santa
vontade e o dinheiro e a grande maioria começou a. Ci:ltarina - coordenado' e executado pela FUCA T - Futi-

indagar-se por que as coisas não estavam acontecendo. dação Catarinense do Trabalho -, através do PROIN-
como era esperado. Um grande esforço era feito mas os DÚSTRIA - Projeto de Desenvolvimento de Executivos
resultados se apresentavam muito baixos. De indagação da Indústria - deverá realizar dias 24, 25 e 26 de no-

em indagação foram descobrindo que havia 'algo muito vembro de '1977, no Salão de Reuniões do Núcleo Regio-
importante a ser considerado e que até então tiêo tinha .

nal do· SESI de Jaraguá do Sul (SC), um encontro de
sido levado em conta; a competência gerenciál Em al-. dirigentes de empresas. Esse encontro, destinado ao

guns casos, a competência gerencial desenvolveu-se de "Desenvolvimento de Presidentes e Diretores de Empre-
forma empírica, na base do ensaio e erro, afetando de sas", tem os seguintes objetivos. "instrumentar os execu- .

alguma maneira ou outra a expansão normal dos negó- tivos com modelos de eficiência empresarial para sua

cios, ou seja, gastando-se muita energia (com um alto adaptação e uso corno estratégia de desenvolvimento
índice de improdutividade) para uma baixa taxa de cres- das organizações; proporcionar instrumental adequado
cimento e lucratividade dos empreendimentos. Face a ao planejamento estratégico, por objetivos e programas,
autodcscoberta, esses empresários e executivos senti- orientar os participantes do encontro quanto ao uso dos

recursos estratégicos disponíveis nas empresas face às

pressões do meio-ambienté; propiciar a oportunidade de
um encontro entre presidentes e diretores de empresas

para troca de experiências e informações."

A programação do encontro está assim esquemati­
zada.' Etapa I: "Estudo de Modelos de Eficiência=«:
sarial, através de condicionamento e modificaçao de

comportamento. Estilos contextuais de gerência." �tapa
II. "O poder da instrumentação dos modelos de eiicléncie

empresarial como estratégia de desenvolvitnento das or­

ganizações." Etapa 1/1: "Uma abordagem de planeja­
mento estratégico, por objetivos e programas." Os traba­
lhos serão desenvolvidos sob a forma de estudo, apre­
sentação de casos, palestras e discussão grupal,
utilizando-se exemplos práticos ilustrativos, extra/dos

sempre que possível do próprio "oeckçtounc" dps mem­
bros do grupo, cuja participação será estimulada por

meio de questões colocadas pelos expüs!tores oupelos
oroonos. participantes. Os professores sao Antonio Fer­

nando Camélia, Edete Lanzer Pereira de Souza e It#lo
Danilo Fraquelli, do Centro de Estudos e Pesouisesetn

-.

I-
.'.

Administração, da Universidade Federal do Rio Grande

10 Sul, todos eles com cursos de mestrado em adminis­

tração no exterior e experientes consultores de empresas
oúblicas e privadas,

O esforço do PRODESC em trazer esse programa,

cujo cont.eúdo foi elaborado para atender às necessida­

des de ntlssos empresários e executivos, merece ser

orestigiado. Vale a pena parar por três dias para se perti­
cipar desse programa, posto que isso será um valioso

investimento para nossas empresas. O PRQDESC espera
contar com a presença de presidentes e diretores. de

empresas lá na cidade de Jaraguá do Sul.

"'almir ",'nlil ...4y,liar

(Economista,
especializado em desenvolvimentó­

i.de empresas)

-.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SOBRE.LOJA NO CALÇADÃO
Transfere-se contrato de ,locação no

melhor ponto do calçadão. Área útil .,

90m2. Instalações de luxo, próprio
para boutique, escritório, clínica, salão
de beleza etc. Tratar - Felipe Schmidt.
17. Fone 22-0943.

.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DR. EVILASIO CAON

DR. EVILASIO CAON
DR. JOÃO RÔMULO BITTENCOURT
DR. LUIZ, GONZAGA DE BEM
ACADÊMICO LEOBERTO CAON

Ações Cíveis - Desquites, Usucapiões.
.

tnventáríos - Con_tltos - Assistência a Empresas _

Cobranças - Defesas Fiscais.
Mandada.s de Segurança - Defesas em Desapropria"
ções - Assuntos Municipais - Defesas Criminais, in-
-cluslve perante o Tribunal do Juri. Recursos aos

··Tribunais.
Rl)A NUNES MACHADO, 90 - 9° ANDAR - SALAS, 93
a 96 - ED. TIRADENTES - FONES: 22-0859 - 22-5947-
22-2271 - 22-9881 - FLORIANÓPOLlS-SC.

DJALMA IMÓVEIS·
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS

FONE 44·3745 . CRECI 1069 ,

VENDE
LO'TEAMENTO' JARDIM PÁNO'RAMA

BALNEÁRIO DE SÃO' MIGUEL
Com água, luz, esgoto, calçamento com lajota a partir de
Cr$ 40.000,00.

CENTRO'
Uma casa no Centro pertodo Hospital dos Servidores com
180m2, preço 800.000,00 a combinar.
Do':is terrenos com linda vista panorâmica perto do lotea­
mento STODrECK. Preço Cr$ 350.000,00 os dois.

.

ESTREITO'
Terreno Irmã Bonavita. Preço Cr$ ,120.000,00
'Terreno Bai rro de Fátima. Preço Cr$ 120.000,00
Terreno perto da Padaria Universo. Preço Cr$ 90.000,00
(COLONINHA) I

Uma casa mista bem localizada (NOVA) com telefone Cr$
380.000,00

CO'QUEIRO'S
Dois terrenos na Rua Paula Ramos com linda vista. Preço
Cr$ 28Ó.000,00 os dois
Terreno em Bom Abrigo. Área de 1240,60m2 por Cr$
450.000,00

BARREIRO'S
Lotes na Serraria a parti r de Cr$ 15.000,00 à vista
Duas-casas novas com l50m2. Cr$ 500.000,00 cada _

urna casa de alvenaria com 120m2 por Cr$ 330.000,00
Uma casa de alvenaria com 100m2 bem localizada por Cr$
270.000,00'. .

Uma casa' de alvenaria com 84m2 por Cr$ 260.000,00

I ....

c=CAS=AS=�

ALUGA·SE·

CENTRO - Apto com 2 quartos: e demais dependên-
cias - Cr$ 4.0QO,00.

.

APARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS OE­
FRONTEA PRAIA DO MEIO - com 2quartos e demais
dependências.
SALA P/ESCRITÓRIO - Ed , Atlas 70 andar (c/
banheiro, toda acarpetada) Cr$ 3.500,00.
PREOIBENS -,CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104 -

Fone 22-2804.

Incêndio é um caso tão seno

que não podemos cuidar de outro neqoc.o:

Extintores de Incêndio
,

I' "APAG"

Vendas - Recargas Seformas
PROTESUL - Equipamentos de Segurança e Incêndio
Rua Gen. Gaspar Dutra, 319 - Fones 44-4368 e 44-0990

Florianópolis - Santa Catarina
'

A JOWI VENDE
c ,

- Linda casa de alvenària, situada à Rua D. Pedro II, em
Capoeiras, com dois pavimentos, contendo 3 orrnitórios.
living, copa, cozinha, BWC social, sauna, sala de repouso,
vestiário, bar, garagem para dois carros, área de serviço,
dependência de empregada completa, adega e área de
lazer coberta, além de interfone ligando os pavimentos e

telefone quitado. Terreno com 432m2 .. Preço:' Cr$
950.000,00.

-Sala nO 304 do Edf. Alpha Centauri, situado na Av. HerGÍ­
lia Luz,.com 49,18m2. Preço da poupança: Cr$100.000,OO,
a combinar, aceita-se imóvel em troca.

. I
.

-Apto. 205, Edf. A. Coelho, com 130m2, contendo 3 dor-
mitórios, living, BWC social, coztnna e dependência com­

pleta de empregada. Preço: Poupança: Cr$ 350:000,00, a
combinar, aceita-se imóvel em troca-ou faz-se financia­
mento direto; Saldo: financiado pela CEF com prestação
de Cr$ 3.150,00.

- Temos lotes em São José, com prestação mensal a partir
de Cr$ 950,00, sem entrada.

Av. Ivo Silveira, 4.501, fones 44-1902 e 44-0302.

.

,

BOM ABRIGO - Morada com livi ng, sala de estar, 4 dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa de empregada; lavanderia, garagem

. para'B carros, sacadas com vista para à Baía Sul. Preço:
.

Cr$ 1.250.000,00 - Fin. Cr$ 400.000,00 - Saldo a combinar­

CS-208-BAB
SACO DOS LIMÕES - Casa nova com 124m2, contendo

living. 3 dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
garagem, jardim e amplo qui ntal. Preço: Cr$ 450.000,00 - a

combinar - CS-225-SLI
.

TRINDADE - Residência com living, lavabo, estar íntimo, ESTREITQ: Casa com hall, living, sala de estar, três dor-

3 dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de ser- mitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dep.

viço, dependência completa p/empregada, lavanderia, ga- de empregada, lavanderia, garagem - armários embutidos

raçern, armários embutidos em todos os dormitórios, car- em todos os dormitórios. Preço: Cr$ 561.000,00 - Fi n. Cr$

pet, aquecedor central, jardim e qui ntal. Preço: Cr$ 465.000,00 - Saldo ,a combinar - CS-106-EST.

1.352.000,00 - Fin. Cr$ 702.000,00 - Saldo a combinar -

JARDIM ATLÁNTICO _ Residência com hall, Iivinq, 3 dor­

�����6�ICA _ Hesidência com hall, living, sala, 3 dor- mitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de ser-

viço, dependência de empregada, lavanderia, garagem,
mitórios (r-suite), com sacada, BWC social, copa.coztnna, jardim e qui ntal. Preço: Cr$ 530.000,00 - FIO. Cr$
área de serviço, dependência completa de empregada, 400.000,00 _ Aceita terreno como parte da poupança -

lavanderia, garagem, jardim. Preço: Cr$ 615.500,00 - Fin.
Saldo a combinar _ CS-258-JAT.

Cr$ 315.500,00 - Sal do a combi nar - CS-192-AG R
.

CENTRO - Prédio apropriado para instalação d� escritó-
CANASVIEIRAS: Lindo chalé, construído com madeira

no eu estabelecimento comerciai, em zona de fácil esta-
de peroba e canela, montada sobre pilotis, medindo

.cionarnento, dividido em 12 salas, com ar cond_lcronado, f40 2 di ididos em sala de estar sala de jantar quatro
armários embutidos, carpet, tapetes, comunrcaçao Interr;,a dor�itÓri��, �WC social, cozinha, dep. de empreg�da, ga­
com canais exclusivos, musica ambiente em estereofo-

ragem para 2· carros - Isolamento térmico na cobertura -

nico. DOIS telefones comerCiaiS. Preço Cr$ 3.2�0.000,00: a \/Iirante _ Preço: Cr$ 550.000,00 a combinar - CS-281-PRA.
combinar - CS-168-CEN

ITAGUAÇU -Casa com hall, living, sala de estar, lavabo, 4
dormitórios, (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, lavande­
ria, garagem. Acarpstada. Preço: Cr$ 1.150.000,00 - Fin.
Cr$ 750.000,00 - Saldo a combinar. Aceita imóvel como
parte da poupança CS-203-ITG

ADMITE-SE VENDEDORES

Com ou sem prática ganhos acima de Cr$
6.000,00 mensais. Entrevistas segunda-feira
das 9,00 às 11,00 horas. HOTEL SUMARÉ - 2°
andar

Falar com o Sr. BRITES.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
.TERRENO

.

Vende-se 1.884,00rn2 descida do morro, dua-. Ire n­
tes a beira do asfalto éom belíssima visto para i]

Lagoa. Escritura legalizada e definitiva. Tratar tono
44-4758 - Fpolis.

.

Compral'K'loumapartamentodelou
�quartoSetn,FlorianopolisvocêuneO
utilaoagradável. ,

, O�é�bilÍS$i�:
.

15.000,00deentradae1.750,00pimês,
invejável: Rua
'Tenente Silveira, em
frente ao Lira. Perto
do centro, perto de
tudo.

Tem duas opções
de planta: com um ou

dois quartos..
o preço então,

nem se fala: é
.

agradabil/ssimo.
Apenas

15.000,00 de entrada
e 1.750,00 por mês.
Menôr que o preço de
um aluguel.

Una b útil ao
agradável. Ê fácil e
barato.

l

COQUEIROS - Residência com living, sala de estar, 4
dormitórios (1 suite), BWC social. copa, cozinha, área de

serviço, dependência completa de empregada,·lavanderia,
garagem para 2 carros, box em todos os banheiros, tele-

BARREIROS Cas it d ltavt t
. fone, jardim e quintal. Preço: c-s 950.000,00 - Fin. Cr$

. ..- _a SI ua
. a, em zona a a, VIS a para o

550.000,00 _ C8-251-COQ o

';lar, com Irving, tres do!mltonos, BWC social, cozinha, CENTRO-Moradia1situadaemzonacentral,estiloantigo,area de, serviço, dependência de empregada, lavandena, com living sala de estar 7 dormitórios 2 BWCs sociais
garagem, churrasqueira, armanos embutidos. Preço: Cr$ ".'" '. '_ .

'
.

. ..

570.664,00 - Fin. Cr$ 365.664,00 _ saldo a combinar _ CS- copa, COZinha, area de serviço, dependência de empre- ESTRE�TO - Moradia com hall, livinq, sala de estar, 3

265-BAR' gada, lav�ndena, garagem. Preço: Cr$ 1.450.000,00 - dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de
.. _ . .

Aceita imóvel - CS-244-CEN
.. . , .

. serviço" dependência de empregada, garagem, jardim, e
COQUEIROS - Residência com 372m2 contendo hall, 11- BARREIROS - Casa com hall, livi ng, 3 dormitórios, BWC quintal. Preço: Cr$ 900.000,00 - Fin. Cr$ 421.000,00 -Aceita
ving, sala de jantar, sala de estar, sala de estudos, lavabo, 3 social, copa, cozinha, área de serviço, dependência de terreno, como parte da poupança - CS-243-EST
dormitórios (1 suite), BWC social, copa, coziriha, área de empregada, lavanderia, garagem para 2 carros, churras- _ ,

.

serviço, dep .. completa de empregada, lavanderia, gara- queira, acarpetada - Preço: Cr$ 500.000,00 - Fin. Cr$ SAO JOSE - Casa co;n hall, living, 3 dormitórios, BWC

gem para 2 carros, churrasqueira com banheiro, piscina, 450.000,00 - Saldo a combinar - CS-252-BAR SOCial, copa, COZinha, area de serviço, garagem, jardim e

gás central, lareira, living e sala de jantar com piso em CAPOEIRAS - Casa com living, 5 dormitórios, 2 BWCs quintal amplo. Preço: Cr$ 465.00q,OQ - Fin. 385.000;00 -

tábuascorridas de ipê e teto de imbuia com barrotes de social, copa, cozinha, área de serviço, dependência de Saldo a_ cornbi nar - CS-OS4-SJO. SABADOS E DOMINGOS
canela, esquadrias em madeira de freijó (proveniente do empregada, lavanderia, garagem. Preço: Cr$ 600.000,00 _

PLANTA0 NO LOCAL

Amazonas), acabamento perfeito. Preço: Cr$ 3.000.000,00 Fin. Cr$ 250.000,00 - CS-228-CAP
- Fin. Cr$ 780.000,00 - saldo a combinar - Aceita imóvel - TRINDADE - Moradia com hall, living, sala de estar, la- .

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência com 300m2 con-

CS-147-COQ vabo, jardim de inverno, 3 dormitórios (1 suite), BWC so- tendo hall, living,sala de estar, quatro do·rmitórios', dois
. .. .:

. _. ., cial, copa, cozinha, área de serviço, garagem, jardim e banhe.lros sociais, copa, cozinha, área de serviço, gara-LAGOA DA CONCEIÇAO - Residência construída em ter- quintal. Preço: Cr$ 648.000·,00 - Fin. Cr$ 522.000,00 - Saldo gem, Jardim e amplo quintal. Preço: Cr$ 950.000,00 - a CENTRO - Sala com frente para a rua Jerõnimo Coelho,
rena .de 5.850m2, com hall, livinq, sala de estar, sala de

a combinar - CS-242-TRI combinar - CS-227-PRA' medindo 57 m2, banheiro - Preço: Cr$ 313.500,00 - Fin. Cr$
jantar, lavabo, 3 dormitórios (1 s�ite), BWC social, copa, COQUEIRO'S _:,. Residência com 314m2, gás e aqueci- 180.000,00 - Saldo a combinar � SL-057-CEN
cozinha, area de serviço, dependência completa para em- menta centrais, sacada, ampla vista panorâmica, con-

SANTA MÔNICA - Ótima residência com livinq, lavabo, CENTRO - Com 50m2, banheiro social, Edifício novo _

pregada, lava,ndena, gÇlragem, churrasqueira, c;:mnha tendo living, sala de jantar, lavabo, 4 dormitórios (1 suite),
sala de,Jantar, sala de estar, 3 dormitónos (1 suite}, co- zona central- Preço: Cr$ 250.000,00 - À vista ou 275.00000

montada, armanos embutidos emtodas as dependências. BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência zinha, area de serviço, dependência completa para em- com financiamento de c-s 240.000,00 - Saldo a combinar-
Preço. Cr$ 2.000.000,00 - a combi nar - CS-2?2-PRA completa para empregada, garagem para 2 carros, jardim pregada e garagem. Toda acarpetada, armários embutidos SL-044-CEN .. .

JARDIM ATLÂNTICO - Morada com hall, living, sala de e quintal, canil. Preço: Cr$ 1.450.000,00 - Aceita aparta- nos dormitórios. Preço: Cr$ 859.000,00 - ,Fin. Cr$ ,'CENTRO - Edifício novo, zona central com 63m2 - ba-

jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWO social, cozinha, área de me rito no Centro até Cr$ 900.000,00 - saldo a combinar - 759.000,00 - Saldo a combi nar - CS-004-JSM nheiro, cozinha - Preço: Cr$ 315.000,00 à vista ou Cr$
.

d d
- .

d
.

m da garagem Preço' Cr$ CS-211-COQ 346.500,00 com Fi n. de Cr$ 300.000,00 - Saldo a combinár-serviço, epen encia e e prega , ..' CAMPIN�S - Casa com halL, living, sala de jantar, lavabo, SL-045-CEN600.000,00 - Fin. Cr$ 500.000,00 - saldo a combinar - CS- COQUEIROS - Residência nova, com hall, living, sala de 3. dorrnitórí os (1 suite), BWC social, cozinha, área de ser-231-JAT jantar, lavabo, 4 dormitórios (1 suite), BWC social, escritó- ViÇO, dependência completa para empregada, lavanderia,
.

SÃO JOSÉ - Casa com sala, 3 dormitórios, BWC social, rio, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa garagem, fachada trabalhada, jardim e quintal. Preço: Cr$
cozinha, área de serviço, garagem, jardim e qui ntal - Local de ernpreqada-tavanoer!a, garagem, suite com armários 665.000,00 - Fin. Cr$ 605.801,00 - Saldo a combi nar - CS:
alto e plano. Preço: Cr$ 300.000,00 - Poup.: Cr$ 50.000,00 - embutidos e cama, em cerejeira, banheiros com pias de 116-CAM .

saldo a combinar _ CS-210-SJO mármore embutidas e armários, carpet na escada e andar

superior, jardim e quintal. Preço: Cr$ 1.200.000,00 - Fin.
Cr$ 445.000,00 - Aceita apartamento até Cr$ 600.000,00 ou

terreno - CS-176-COQ.
,

.

o útil: se você
tem filho estudando
na capital ou vai
estudar. '

o agradável: ter
um apartamento para

. passar as férias e fazer­
um bom negócio.

O Edif/cio Ivo
Silveira tem uma

localização única,

Plantão de vendas no local
Rua Tenente Silveira, 130,
Em frente ao Lira.

Construção e Incorporação:

r:�4IDtI-,St') Ccomosa
Construtora Comercial
é Industrial S.A.

Vendas Exclusivas:

COMtROO,
CONSULTORIA

.

.

'

I A."...MISTRA(ÃO
DE IMOvElS LTDA.

Av. Rio Branco, 112
Fones: 22-3389/22-3589.

TRINDADE: Apartamento com hall, living, 3 dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço, garagem - Próximo a

Universidade - Preço Cr$ 360.000,00 - Fi n. Cr$ 280.000,00:
Sald6 a combinar - AP-170-TRL

TRINDADE -.Apartam�nto com sala, 1 dormitório, BWC
social, área de serviço, próximo à UFSC, preço: Cr$

.

365.000,00 - Fin. Cr$ 200.000,00 - Aceita terreno como

parte da poupança - Saldo a combinar - AP148-TRI
CENTRO - Em edifício localizado na Av. Trompowski,
com piscina, play-ground com ajardinamento amplo,
.q uadra de tênis, salação de festas, apartamento contendo
hall de entrada, living.(3 ambientes), lavabo, sala de jantar,
estar íntimo, quatro dormitórios (1 suite), rouparia, BWC
social (com toilette e lavatórios), copa, cozinha, área 'de

serviço, dependência para duas empregadas, duas vagas
de garagem. Preço: Cr$1.850.000,00 - Fin. Cr$ 795.000,00-
Ato Cr$ 500.000,00 � Saldo a combinar c AP-120-CEN

SALAS

SANTA MÔNICá: Residência com hall, living, sala de
estar, sala de jantar, jardim de inverno.jrês dormitórios (1
suite), BWC social, copa, cozinha, área. de serviço, dep. de
empregada, lavanderia, garagem. Armários embutidos -

Preço Cr$ 900:000,00 - Fin. Cr$ 465.000,00 - S.aldo a combi-
nar - CS-274-JSM.

. .

PLANTÃO DIARIAMENTE NO LOCAL.

BARREIROS - Próximo ao trevo de São José, terreno
plano, com 350 m2 - Preço: Cr$ 60.000,00 a combi nar - TR­
,104 - BAR

CACUPÉ - Excelente localização - Terreno plano e seco­
com 4.970m2 - Preço:' Cr$ 200.000,00 - Ato: 20.000,00 -

. saldo a·combinar· TR-095-PRA
BALNEÁRIO - Edifício novo, próximo ao mar, aparta- INGLESES - Localizado na Estrada da Vargem de Bom
menta com living, 3 dorrnltórí osj t suite), BWC social, Jesus, medindo 229mx229m, a 200 metros do asfalto -

cozinha, área de serviço, garàgem. Preço: Cr$ 607.000,00 - Preço: Cr$ 210.000,00 a combinar - TR-097-PRA
Fi n. Cr$ 562.000,00 - PoupançaCr$ 45.000,00 - AP-095-BAL SOTIDEICK - Com 406m2, vista da Baía Norte, em franca

valorizaçào - Preço: Cr$ 200.000,00 a combinar - TR-113-
CEN.ESTREITO - Apartamento com living, sala de jantar, .3

dormitórios (1 suite), BWC social, cozi nha, área de serviço,
dependência' completa de empregada, garagem, gás cen­
trai, água quente e fria na cozinha é nos banheiros - Preço:
Cr$ 620.000,00 - Poup. Cr$ 290.000,00 - Saldo financiado -

.

AP-021-EST
.

CENTRO - Apartamento com living, 2 dormitórios, BWC
social, copa, cozinha, área de serviço - Preço: Cr$
300.000,00 - Fin. Cr$ 70.000,00 - Saldo a combinar - AP-
155-CEN

o IMOVEL CERTO PAFiACADA CLIENTE

CENTRO - Apartamento com living, 3 dormitórios (1
suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dep. de
empregada, garagem - Preço: Cr$ 670.000,00 - Fin. Cr$
400.000,00 - Saldo a combinar - Aceita terreno - AP-193-
�CEN

.

P(H�I SUa rTlJIQr cornodidade iHf!nd��/l)o� em dOIS endereces Nd

loja mais tunc ronal de Horranopohs d Av. RIO Branco, 112
com fácr! P.st<:JCIOI1,.lIl1ento � .110 pbntdo num cbar rno so cid
cidade. nu Centro Comer era! ARS.'lojd tp.rre':'l
VI�!1hd conver sor conosco pOI� nossos corretoras ;,JU e xceten
H!� co nsel he.r os unomt.anos e vila ajudá lu d realJl!H o melhor

'U-:gOCIO 11<1 compra do seu rmóvel.
Soucue rotormacocs pelos fones. 22·3389 - 22-3899

22-3589 - 22-3790

�
�

...

COM�RCIO. CONSUL TORIA
\ ADMINITRÀçAO DE IMOVEIS LTUA

IMÓVEL,
N�� I

�--------------------------�----------------------�---- � J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



34- O ESTADO - 20 de novembro de 19)

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

MODELO
Passat
Passat
Passat
Passat
Brasília
Brasília
Brasília
1300 L,
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
1500

�NO
1976
1976
1975
1975
1976
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1975
1971
1974
1973

COR
Branco
Azul
Vermelho
Branco
Marrom
Bege
Marrom
Bege
Azul
Azul
Azul

,

Branco
Bege
Branco

. Ocre

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento própri o em até 24 meses com crédito
na hora,

MURllO· AUTOMO,VEIS
,

Rua"Coronel Pedro Demoro,
1966 - Fone 44-1�5

Corcel Luxei branco. , . . . . . . . . . 1978
Chevette S.L. várias cores. . . . . . . . ... , .. 1978

Dodge Polara branco .. . , . , , 1977
. Fiat branco. . . . . . . . . . 1977
Corcel G.Tverde "

... , . . . ... , .. 1976
Passat'T.S. vermelho. , . . . 1976
Corcel LDO branco . , 1975
Volks 1 ,300L azul. , , .' : , , , . . . .. 1975
Volks 1.300L amarelo ,. . 1975
Caravan branca .. ' , .. , , 1975
Belina azul luxo , ... , .. , .. , ,.' 1974

Dodge 1.800 azul .. , "",.. ,.,., .. ,.1974.
Dodge Dart azul meto " , .. , .. " ... ,.,." ,1974
Galaxie LTO Hidramático , . , . . . . . . . . . , .... , : 1969

Karmanguia vermelho ._. . , , . ' , .. , ' 1965

Compramos seu automóvel à vista e pagamos o melhor

\_preço da praça. ,___)i

.

MARTINS AUTOMÓVEIS'
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677
Chevette super luxo. , , . � -�� .- , .. 1976
Chevette GP .' , ,., : 1975
Dodge 1800 , .. "., .. , , 1975
Volks1600 .. , , , , 1976
Volks1500 ., , " ,." ,., 1972

Atende diariamente inclusive aos sábados e domi ngos.

SANDRO COM. DE AUTOMÓVEIS
LTDA

AV. STA CATARiNA - 409
FONE 44-2342

1 - Chevete luxo azul .. , , , , , , .. 1977
2 - Chevete I u�o.}'e.r.ro"." '�_;,,,:,_" ..t-:>.. ".' : 1.9.7tl
3' - Chevete-llJ'xõ'f,oÉfà'':;� ., :<1'. ':':�."':'� :'.,: •• ""': •• , • :, .• , :1974

•

4 -Volks-1300S branco , .. '. ."... , , 1976
5 - Volks-1"300 branco .. " .. " , , " .1972
6 - Treiler - 2 eixos branco , , , . '" ' , , , . , , ,1975

GATAo AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO,� 13 - FONE�,

_ 22-2980
.

Volks Branco Polar 1.300-L'." ..... , .. , .. , .. ,., .. , .. OK
Volks Branco Polar 1.300 , .. , , . . , , .. , . , , , . 77 LVolks Laranja Outono 1.300 ... , ... ",.: , .. "" .. 75_
Corcel Luxo Branco ..... , , . . . . . . . . . , .... , .. ' . 77 I!

_ ..

Crédito hnediato
, .. �

•f.orisa
Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 . Estreito
Fone 44-0611

Departamento de Carros Usados

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
,

DEVOLVEMOS DINHEIRO
Possuimos qualquer tipo de financiamento

,

Florianópolis' Veie_ulos S. A.

GALAXIE - Azul c/teto vinil, .. ' , .. 1974
GALAXiE - Azul c/teto vinil. , , 1976.
MAVERICK - Branco _. 4 cilindros ,. " ..... , 1976

MAVERICK � Sedan, autom., dir. hidr.
earcond ",

.,1975
CORCEL - Amarelo." 1976
CORCEL - Branco , 1976
BELlNA - Amarela, ' , , 1975
VOLKS-1300-L-Amarelo.. , , .. , 1976
VOLKS' 1300-L -Branco,." , .. " .. , 1976 '

BRASíLIA - Branco c/toca-fita , .. � . ." , ' . 1977
DODGE-POLARA - Prata .. ".: , .. , 197.6

Toda linha disponível

'no seu Revendedor de Florianópolis

1976
1975
1976

, 1974
1974
1974
1970
1971
1972
1973
1973
1974

PHIPASA
aliso
Automôlleis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 • Estreito'

Telefone 44-3937

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catartna

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

1) Passat LM - Vermelho, . , .. , ..... , . , ....

1) Passat L - Azul esc. "",., .. "

1) Chevette ,- Bege Claro, ' , . , , , .I.

1) Chevete - Branco, , , . , , . . . .. . , " '

1) Chevete - Vermelho , . ' , .

1) 1300 - Branco ..

1) 1300 - Verde. . ,."

1) 1500 Branco .

'I) variant - Vermelha .. , .. , , ..

1) Variant - Amarela
1) Opala - Amarelo 4 POrt"5
'.Me·') +onda 125 CV i\1anO'n

- - ._._--- -------

MODELO ANO EQUIPAMENTO

LAK-1113/36 - 76 - Caçamba, tração nas 4 rodas
LK-1113/36 - 74� C/basculante
LK-1113/36 - 75 - C/basculante
FNM-180-N - 75 - Carroc. madeira e truck

,

L-2013/42 - 74· Cv'Truck de fábrica
L-1113/48 - 72 - Toco, carroc. madeira
L-1113/42 - 74 � C/Truck, carroc. madeira

REVISADOS 'E CG�1'

ClARÁNTIA DE'NOVO

77

76,
76

76

.75
75

7

MEYER VEíCULOS­
RUA F�LVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44·1169

j' DODGE POLARA GL MARRON

, " DODGE POLARA 9L VERDE

DODGE POLARA ST VERDE
DODGE POLARA ST BRANCO
DODGEPOLARASTBRANCO

DODGE POLARA ST AZUL NOITE

CORCEL GT AMARELO

CAMINHÕES DODGE D-750 DIESEL ZERO KM

PI PRONTA ENTREGA .

REVENDÉDOR AUTORIZADO
. �� C HRYS l E R
".,..� do BRASIL

MODELO
MAVERICK
MAVERICK'
CORÇEL
.CORCEL
FUCK - 13ÓO

:COR
VERDE
AZUL
AMARELO
OCRE
VERMELHO

....._-----"-"------�-->,----

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-.5757, 22-9944 e 22-9344

Brasília.Branca , , , .. , .. , " 1977

Opala Cupê SS -.4 Branco ,." , 1976

Volks 1.300 L Branco Lotus .. , ,.,., ,,1976
Volks 1.300 N Vermelho , ". 1975
Chevette Vermelho Equipado ,.,',

, 1975
Chevette Vermelho, ,.: :, '

.. , ,.1974

Maverick 8 Cilindros Branco ·., 1974
Volks 1,300 e 1.500 . . , , , . , 1973
Volks 1,300 Verde,.. . , .. , , , 1967

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA
....

MERCEDES - 608 D - O KM

P�ont'a entrega. Com: de Automóveis GANDOLFI - Rua
Liberato Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Financiamento 36 meses.

VOLKS 67/70

COMPRO VOLKS 67/70 em bom estado, Pago à vista. Tele­
fonar para 44:2430, procurar sr, Torres.

VENDO
Dedge 1800 - 75

28.000 K. Cr$ 35.000,00
Tratar fone 22-2847.

VENDE·SE

KOMBI-74 cor creme bom estado - Cr$ 28.000,00,
Tratà.r livraria distribuidora catarinense. Cons.
Mafra" 47.

�--------------,--------------------------�--

VENDE-SE

Carro Opala 71 4 portas em perfeito estado Unico dono­
Preço Cr$ 20,000,00 à vista. Tratar Casa Orientai - fone
22-3493.

COMPRA-SE

DE PARTICULAR P/PARTICULAR BRASíLIA 77 OU 76 ATÉ
25.000 KM RODADOS.

.

TRATAR COM ÉRICO'- HORÁRIO COMERCIAL - TEL.:
22,9000/313 OU RE$.: 22.1796.

ALUGA-SE

Casa em COQUEIROS - ITAGUAÇU, à Rua EUCLI­
DES DA CUNHA N° 100. Tratar te_!ytone 22-6418.

CASA EM CANASVIEIRAS

Vende-se, 'uma casa de material c/164 m2, rnobi­
liada, telefone, churrasqueira, etc. Sito à Rua da
Alegria - Cachoeira do Bom Jesus. Tratar fones 22-
1380 - 22-6217 - Florianópolis.

PRECISA·SE CASA PI ESCRITÓRIO
URGENTE

-Aluga-se casa em zona comercial com área superior ou igual a 250 ..

ri12, facilidade de estacionamento, não necessariamente no centro.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama O'Eça, 139 - Edf.
Alpersted - Loja 04 - Fones': 22-3537 é 22-6551 - CRECI nO 58.

APTO CENTRAL

Edifício Bianca, contendo 2 quartos (1 c/armário embutido), livingê-­
B.W.C. social, cozinha (c/armário embutido), dependência de em­

pregada completa (c/armário embutido), área de serviço e gara­
gem - Forração 6 mm, todo cortinado, Preço: Cr$ 300.000,00 en­

trada - Saldo Financiado.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA - Rua Otton Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537-CRECI nO 58.

CASA PARA ALUGAR.
NA BEIRA MAR NORTE
.. '

,
'

Com doze dependências, armários embutidos, móveis, ge­
ladeira, fogão, telefone, amplo jardim e quintal.

Entendimentos pelo fone 22-4,534

VENDE·SE

Uma casa de alvenaria à Rua: NOSSA SENHORA DO RO­

SÁRIO N° 807. Preço Cr$ 380.000,00. Tratar diretamente
com o proprietária pelo telefone: 22-1426 o� 22�6763,

VENDE·SE

Um apartamento 140m2 no Ed. SOLAR DO FAIAL.
Tratar com o proprietário pelo telefone: �?-1425 ou

22-6763.

i"
APTO 3 QUARTOS - Cr$ 4.400,00

.

Aluga-se Apto. com 3 quartos (1 c/armário embutido), livinq,
B.W,C, Social, cozinha (c/armário embutido) dependência com­

pleta de empregada, área oe serviço e garagem recriada.
TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama O'Eça, 1�� - Edf .

. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537'- CRECI N° 58.

VENDO APARTAMENTO· CENTRO
2 quartos, Ed. Trabalhador Catarinense, acortinado, acar­
petado, cozinha e banheiro completo. Tratar fone: 22-
6890 .

JARDIM BIGUAÇÚ
TERRENOS

Vendem-se três lotes 12x30' prontos para construir. Preço
de ocasião, Tratar fone 44-4758 - Fpolis.

Apto no Balneárlo, com 77m2, dois 'quartos, e demais de­
pendências, acarpetado, prédio novo, ótima localização ..
Preço Cr$ 420.000,00, poupança Cr$ 70.000,00 e presta­
ções de Cr$ 5.000,00. Tratar com Dr. Paulo, Rua Felipe
Schmidt, 31 - 1° andar, Centro.

VENDE-SE

VENDE·SE BOUTIQUE

Por motivo de viajem passa-se o ponto da BOUTI·
QUE TILT'S. Rua dos Ilhéus 24 loja 1 - ED. ALCION.
Informações nq local ou pelo fone: 22-7564.

VENDE·SE

Vende-se uma Panificadora e Fiambreria sito à rua Lauro
Unhares, 207 - Trindade-Florianópolis. Tratar telefones
33-1097 e 33-0791.

VENDE·SE
Apartamento Ed. Ka'stellorizon

Com 3 quartos, amplo living em L, cozinha, BWC social, dependên­
cia completa de ernpreqada-área de serviço e garagem. Todos os

quartos, 'cozinha e área de serviço com armários embutidos. O Ed
conta com play-g round e salão de festas, Tratar pelo telefone
44-3301,

VENDE-SE APTO

3 quartos mais dependência, Estreito Cr$ 40.000,00 en-'
trada aceita-se automóvel restante financiamento BNH -

Trata� fone 22-4379.
.

TERRENO - STA MÔNICA

Vende-se um te rreno (720m2) situado na Avenida 'pri nci pai
esquina com Rua "O", Tratar pelo fone 22-0454.

OPORTUNIDADE
'BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ

Ve nde-se casa perto da praia. Tratar: na Av. Central - Edifi­
cio Washingtons - 8° andar - apto 803 - Batneár!o Cambo_
riú,

'

.,.:

KIKAXORRO VETERINÁRIA
I

Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA E NOITE

Av. Rio Branco, 89 - FONE 22-9240.
I

I
li
,

,DR. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
.

Ruá Aracy Vaz Callado, 40 - Telef.one:
44-2368 - Estreito � Florianópolis, SC:

DA. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA ",É�ICA

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das 10
às 12 horas e das 15. às 18 horas.

.

Consultório Uberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

DR. CARLOS ALBERTO G_LACOMBE
.

CLíNICA MÉDICA

Consultório Rua João Pinto - Edf. Joana de Gusmão
.

- sala 701 - Horário das � 3 às 16 horas - Fone 22-4316.

�/ I

NEGÓCIO DE OCASIÃO

Por motivo de mudança para outro estado, estamos ven­

dendo um estoque de peças e acessórios para autos em

, geral, preço abaixo do custo. Tratar na Rua: DA ORAN N°
22 - TREVO DE BARREIROS.

LIMPA CAIXA DÁGUA
(EXCLUSIVO)

I nstalações elétricas c hidráulicas. SOS - Serviços Domici-
liares Ltda - Fone 33-1528.

.

DO.COMENTOS EXTRAVIADOS

Extravio documentei carro Passat, marca Volkswagen', ano
1975, placa TB5590, chassis BT007721, cor Marrom per­
tencente ao Sr. Gentil Rodolfo Camàrgo.·

Tubarão, 25 de outubro de 1977,

DO.CUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos QS documentQs- do automóvel, marca ; �
Chevette chassis - 5011 AEG1121'5Q',' cor vermelha, placa
Ch-2290, de propriedade de TelvinoMarcon.

Chapecó, 17 de novembro de 1977

DOCUMENTOS ROUBADOS

Fóram roubados o certificado de propriedade, bilhete de seguro e

TRU do automóvelDodge SE 1.800, ano 1974, placas CH 2608, cor
verde silvestre, chassis nO 60-25786, os quais se tornam nulos, por
estar sendo requerida a segunda via dos mesmos, Ass. Homero
Milton Franco, Proprietário.

Chapecó, 17 dê novembro de 1,977

DOCUMENTOS PERDIDOS
CARLOS TADEU BIANCHI, residente neste município de São Mi ..

guel do Oeste, estado de se, declara que perdeu a carteira de
identidade ede motorista, sendo a mesma para obtenção de 2a. via.

São Miguel do Oeste, 14 de novembro de 1977

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO 'EM GERAL

Tratar: rua Max Schrarnrn -"antigo Postá 5' _- Estreitõ�
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

SAVAS APOSTOLO' PlfSICI.
cuN I_CA OE S�riOO�AS.

'

Av.Othon Gama D' Eça, 1 !)3..Ed. Fleming,
DIAI*AMENTE das 14ãs 1S-h '-'- Tels.: Cns. 22-9OfMI.

LAVAGEM 'DE CARPETE NO LOCAL

Seu carpete fica limpinho sem precisar sair de casa. Lava-se corti­
nas faz-se reformas. forram-se estofados. Fones 22-6�22 - 44-4645
._ R. Jerônimo Coelho 4 sala 2'TAPEÇARIA BRASI�,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos do Sr. VIC­
TOR MANUEL ACOSTA GARCES, Cédula de Identidade
Civil, Carteira de Motorista e Carteira Estudantil Chilena.

,

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade de um auto­
móvel corcel, ano 1975 - cor gelo, de propriedade do Sr.'
Ogê Pais e Limarresidente em Araranguá-SC ..

'.
,

"

DAMA DE COMPANHIA

.senhora vi úva, sem compromisso familiar, oferece-se para
cuidar de pessoas idosas. Tratar Rua Silva Jardim, 197 ou

pelo fone 22-7201 na parte da tarde ..

Telefone comercial, prefixo "22".
Tratar fone: 33-1.387.

VENDE·SE
"

-----------------,-----------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMPRAMOS LOTES

AGRONÔMICA, TRINDADE, SACO
GRANDE, Até o valor de Cr$ 60.000,00.
Tratar: Av. Rio Branco'n? 36 - Fone 22-
9002.

I ESTADO - 20 de no�mbro de 1977
------------------------------------------------------------------------------�---------------------

COMPRAMOS CASAS

Compramos casas nas imedia­
ções da AGRONÔMICA, e TRIN­
DADE, no valor de até Cr$
450.000,00 que tenha financia­
mento.
Tratar: AV. RIO BRANCO N° 36'­
Fone 22-9002.

VENDE-SE

Dodge 1800, branco, ano 74. Preço excelente. Tratar com,
'

Sr. Pacheco à rua José Anchieta, 231 - Estreito ou pelo
telefone 44-1925.

SORVETERIA '.

por não poder cuidar, torro ao 10 que chegar uma sorve­

teira tipo americano novatsorvete instantâneo), com pro­
dução de 200 (duzentas) casquinhas hora, com alvará de
funcionamento ambulante. No negócio entra uma kombi.
e'm bom estado. É negócio para ganhardinheiro. Valor Cr$
60.000,00 somente à vista. Excepcionalmente aceita carro.

volks, corcel ou chevette até Cr$ 30.000,00. Tratar Rua
Josué de Bernardis, na 61, Campinas - São José, a partir de
segunda-feira.

.

TERRENO
C/400 mil metros quadrados

_ Vende-se um terreno na Velha Grande em

Blumenau, medindo 400· mil metros quadra­
dos, praticamente plano, com grande quanti­
dade de madeira e palmito, além de ser ba­

nhado por um. rio, sendo próprio para área

Industrial. Tratar na rua 7de Setembro, 967 -1°

andar - sala 14 - B lumenau - SC ..

EXCELENTE NEGÓCIO
Vendemos excelente lote frente para o Mar -

Praia Palmas das GAIVOTAS. Um lote a 200
.

metros da praia preço de ocasião.

VILLAGE ITAPIRUBÁ I

Lotes a 40 meses, excelente localização - tratar
horário Comercial - fone 22-0047 - Creci 345 -

Fpolis - SC.

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM
GARAGEM

i " Essa oportunidade você não poderá per­
der. Pelo menor preço por. m2. Em Coqueiros.
Prestações a partir de Cr$ 1.800,00. Com
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Próprios para casal, investimento,
etc. Próximo a Faculdade de Educação Física,
Centro Comercial e praias de Coqueiros.

Solicite a visita do corretor. Últimas uni­
dades.
PREDIBENS - CRECI131 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 ou 22-2804

VENDE ..SE
CASA ESTILO COLONIAL

,

: Vende-se casa estilo colonial, sita à Av. Atlântica, 327,
: Jardim Atlântico (prox. Super Mercado Com per), possui:
, Hall de entrada, sala de estar, sala de jantar, suite p/ casal,
3 quartos, escritório, lavabo, cozinha, banheiro social, ga­
ragem p/2 carros, dependências completa p/empregada,
área de serviço e churrasqueira.
Tratar no local, horário das 18 às 21 horas, ou pelo telefone
44-2341.

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO-SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

Dra. SHIRLEY C.R. DOS SANTOS

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­

dos, depressão, i nsônia, preparação tratamento médico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1,20 andar, sala
11, fone 22-0269. atendimento das 13:00 às 22:00 horas.

Â .

"

'"

, CENTRAIS EL�TRiCAS DE SANTA CATARINA S. A.
CELESC

COMUNICADO
Os candidatos inscrito., para Teste Sele­
tivo nos Cargos abaixo relacionados, de­
verão comparecer na Administração Cen­
trai da CELESC, à Rua José da Costa
Moellman n, 129 - Praça da Bandei ra, a par­
tir das 8:00 horas para entrevista.

DIA 22.11.77

Engenheiros: Civil, Mecânico, Eletricista,
Economista, Analista de Cargos e Instru-
tor.

.

DIA 23.11.77
.

Assessor de Administração e Técnico de

Administração

EUCALIPTO

\

VENDEDORES (AS)

ALUGA

VENDE

i

CASAS.

PALHOÇA -José Maria da Luz, 3.112 - 3
dormit., sala, copa, cozinha, área serv.,
quintal murado c/jardim, (alvenaria)
aluguel Cr$ 2.600,00.

COSTEIRA - Jorge Lacerda s/n? - 2
dormit., sala, copa, cozinha, área serv.,
BWC, quintal c/abrigo p/carro. Alu-'
guel Cr$ 3.000,00.

CAMPINAS - D. Pedro I, s/n> - 3 dormit., .

BWC, copa, cozinha, área serv., gara­
gem, quintal, murado e jardim. Aluguel
Cr$ 3.800,00.

CENTRO - Bento Gonçalces, na 3/Bc1
dormit., sala, BWC, copa e cozinha.
AluguelCr$ 2.500,00.

CENTRO - Bento Gonçalves, n03/A - 2
dormit., sala, BWC, copa, cozinha, área
servo c/ telefone. àluguel Cr$ 3.500,00.

CENTRO - Duarte Schutel, 95 - 2 pav., 5
dormit., escrit., 3 salas, 3 BWC., dep.
empreg., copa-cozinha, garagem e pá-

,

tio. Aluguel Cr$ 16.000,00.

CENTRO - Urbano Salles, 55 - -A, 20
pav., 2 dorrnit., sala, cozinha, BWC,
área serv., carpet, forro e iluminação
modernos. Aluguel Cr$ 4._500,00.
CENTRO - Rio Branco, 67 - 2 dormit.,
hall, 2 salas, BWC, cozinha, área serv.,
lavand. Aluguel Cr$ 6.000,00.

CENTRO - Padre Roma, 115 - 6 do rmi­
tórios, 2 salas, BWC, copa, cozinha e

porão habitável - Cr$ 7.000,00.

ESTREITO - Araci Vaz Callado, 483 - 5
dorm., 3salas, living, hall, suite, 3 BWC,
copa, coz., área de serviço, dep. empr.,
3 armários emb., estante, ar condic. te­
lef., c/extensáo e demais instalações.
Cr$ 10.000,Cc"

CENTRO - Álvaro de Carvalho, 57 - 3
dormit., sala, BWC, copa, cozinha, área
de serv., lavand., telefone c/ext. - Alu­
guei Cr$ 6.000,00.

CENTRO -. Crispim Mi ra, 43 - fundos - 2
pav., 2 dormit., living, sala, BWC, copa,
cozinha, área serv., lavanderia. Aluguel
Cr$ 3.500,00.

CENTRO - Duarte Schutel, 61 - 2 pav., 5
dormit., 4 salas, 3 BWCs, dep. empr.,
cozinha, copa, área serv., varanda,
dep., garagem e telef. 400m2. Cr$
15.000,00 de aluguel.
CENTRO - Alvaro de Carvalho. 20 - 20

pav., com 6 salas e 1 BWC para fins
comerc-iais Aluguel Cr$ 7.000,00.

RESTAURANTE - Alugamos

Alugamos ótimo restaurante situado na

Av. Beira Mar na Praia PALMAS DAS GAI­
VOTAS - Tratar hoje no local, ou pelo fone
22-0047 no horário Comercial.

r--'

i Afelkidadedocasal.iQ.vemcabe
direitinhonoEdifício IvoSilveira•

.g�W:==���
o Edif/cio Ivo

Silveira tem

apartamentos com
um ou dois quartos.

A locaiização é
centrettssime. Rua'
Tenente Silveira, em
frente ao Lira. Não
precisa dizer mais
nada.

morando no seu

apartamento.
Coloque. toda a

felicidade de vocês
num apartamento do
Ivo Silvei a. Ela vai
caber direitinho.

Sempre.

o preço cabe em

qualquer orçamento.
Com 15.000,00 de
entrada e 1.750,00
por mês, daqui a 5
meses você já estará

( APARTAMENTOS)
CENTRO - Mauro Ramos, 125 - Ed. VE­
NEZA, ap. 503,1 suite, 2 dormit., living,
2 BWC, cozinha, áreaserv., dep. ernpr.,
garagem, carpet. Aluguel Cr$ 8.000,00.

CENTRO -Almirante Lamego, 192 - Ed.
Anna Terezia, ap., 6'02-A - suite, 2 dor­
mit., lavabo, livi ng, sala, copa-cozinha,
dep. empre., área de serviço, garagem
e tel., carpet, armários embutido, em
todos os dormitórios. Aluguel Cr$
7.000,00.·

.

TRINDADE - Conj. Crist. Village, ap. 201
- B3 - 3 dorrn., 1/c/arm. ernb., sala,
BWC, copa-cozinha, dep. empreg.,
área de serviço, garagem, tel., carpet,
lustres, cort., Aluguel Cr$ 4.400,00.

CENTRO - Germano Wendausen 54-
ap. 101 - 2 dormit., sala, living, BWC,
cozinha, azulejada, Aluguel Cr$
3.500,00.

TRINDADE - Ed. Village - ap. 302 - hall,
l;ving, sal;" 3 dorrn.t., , 2 BWC, copa,
cozinha, armários emb., área de serv.,
dep. ernpreq., telef. e garagem. Aluguel
Cr$ 5.000,00.

CENTRO - Hercílio Luz, Ed. Andrea, ap.
1002,1 dorm., sala, BWC, cozinha, área
de serviço, garagem e telefone opcio­
nal. Aluguel Cr$ 3.500,00.,

.

TRINDADE - Lauro Li nhares, ap. 103 - 3
dormit., sala, cozinha, BWC., área
serv., e garagem. Aluque] Cr$ 3.500,00.

CENTRO - Esteves Junior, 1 - Ed. M.
Filhos - ap. 1003 - suite, 2 sorrnit., es­
cri·t., 2 salas, BWC, copa-cozinha, área
serviço, lavabo, d. empre., garagem e
telef. opcional. 180m2 - Aluguel Cr$

,

6.500,00.

CENTRO - Ed. Gov. Felipe Schmidt. ap.
1105 - sala, BWC, cozi n ha, carpet, ti po
kitinete. Aluguel Cr$ 3.000,00.

CENTRÓ - Ed. Anna Terezia, ap. 801 /A-
2 dormi!., suite. lavabo, living, sala,
copa-cozinha, dep. ernpr., área de
serv., e garagem, Aluguel Cr$ 7.000,00.

({ LOJAS

( SALAS

Para quem inicia
a vida a dois, três
coisas são muito
importantes: o
tamanho do

apartamento, a sua

localização e

naturalmente o

preço. Vamos por
partes.

ED. DAUX BOABAID - Sala 302 - carpet,
55m2, Cr$ 4.500,00
Sala 304 - carpet, 65m2 - c-s 5.500,00
Sala 704 - carpet - .65m2 - Cr$ 5.500,00
Sala 602 - carpet, 55m2 - Cr$ 4.500,00
Sala 604 -

-, carpet, 65m2 - Cr$ 4.500,00
ED. ALFA CENTAURI- Sala 406, 51m2,
carpet, Cr$ 3.200,00 .

CENTRO COMERCIAL ARS - Salas
com 50m2, Kitch, bwc - Cr$ 5.000,00
Sala 511 - com 100m2, Kitch, bwc - Cr$
10.000,00 - c/telefone
EDIFíCIO HÉRCULES - Sala 507, car­
pet, 50m2, bwc,'Cr$ 4.000,00 com tele-
fone

'

Sala 508 - carpet, bwc, qOm2 - Cr$
3.500,00

_

ED. JOANA DE GUSMAO - Sala 203 -

conju. com 2 salas, banheiro kitch,
para fins comerciais, carpet - Cr$
3.200,00
ED. GOV. FELIPE SCHMIDT - Sala 206-
carpet, 65m2, Cr$ 4.000,00
Salas 605 e 606 ,.conjugadas, carpet,
120m2, vista para baía sul - Cr$
7.500,00
Sala 902 - carpt, 50m2 - Cr$ 3.000,00
Sala 904 - carpet, 50m2 - Cr$ 3.000,00
Sala 1006 - carpet, 65m2 - c-s 4.000,00-
gàragem opcional.
EDIFICIO ATLAS - Salas conjugadas
803 e 804, área total 105m2, Cr$
4.000,00 cada. .

Sala 504 - carpet, BWC com chuveiro,
Cr$ 4.000,00
Salas 102 e 103, conjugadas, área total
100m2. Cr$ 3.800,00 cada.

.

Sala 106, carpet, bwc, 100m2. Cr$
12.000,00
Sala 501 - carpet, BWC - Cr$ 4.500,00
Rua João Pi nto, Ed. Joana de Gusmão, .

conj. 605 com 2 salas, cozinha, bwc,
área de serviço, proximo à PraçaXV de
Novembro. Aluguel Cr$ 4.000,00
SALAS - BARREIROS - SÃO JOSÉ -

Rua Leoberto Leal s/nv, próximo ao

ponto final de ônibus, 2 salas conj.un­
tas, com bwc, estacionamento para 12
carros. Aluguel Cr$ 4.000,00 cada ou

7.500,00 as duas.
ANDAR INTEIRO - CENTRO - À rua
Alvaro de Carvalho, 23 - 10 andar com 7
salas, área total de 500m2. próximo ao

"Banco Bamerindus. Aluguel Cr$
·45.000,00

.

Vende-se qualquer quantidade,
vários tamanhos, para pontaletes
de escoramento em estrutura de
concreto.

Informações:
Hotel Alvorada
Telefone 22-0058
Araranguá-SC.

Necessitamos com urgência
Salário Fixo Cr$ 3.000,00 mais

comissões
Requisitos indispensáveis. Boa
Apresentação, Fácil Comunicabi­
lidade, Vontade de Progredir.
Os interessados deverão compa­
recer dia 22/11/7(' no horário
comercial à Rua Santos Saraiva,
1844 - Estreito - Fpolis - SC.

AV. OTÇlN GAMA D'EÇA
EDF. SOLAR DO ALPERSTEDT:.Fino Apto contendo tele­
fone, 3 quartos, sendo 2 solteiro c/banheiro social, 1
quarto casal c/banheiro social próprio, sala, cozinha. dep.
de empregada c/banheiro e área de serviço.

RUA EGíDIO FERREIRA S/A
CASA EM BARREIROS: contendo 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro o/azulejos, área livre na frente e fundos.

CASA AEROPORTO - NOVA - Contendo 3 quartos, BWC e

cozinha c/azulejos decorados, ótimo acabamento. Preço:
Cr$ 380.000,00.

TERRENOS EM CANASVIEIRAS em excelentes localiza­

ções.

TRATAR: Centro Executivo Miguel Daux - Conj. 601 - Fone
22-5495 - G.H. IMÓVEIS LTDA. CRECI 63. •

_Construção e Incorporação:

i Ccomoso [.@,;AUM/9: I
l Construtora Comercial

.

e Industrial S.A.

Vendas 'Exclusivas:

'@)'COMÉROO,CONSULTORIA .

_

A .. ADMINISTRACAO
DE IMÓVEIS LTDA.

Av. Rio Branco, 112
Fones: 22-3389/22-3589.

Plantão de vendas no. local
Rua Tenente Silveira, 130.
Em frente ao Lira.

CANASVIEIRAS ' - Rua das Flores - 4
.

dormit., living, 2 BWC, cozinha, va­
ra nda, telefone, quintal murado, Alu­
guei: Nov. 10.000,00 - Dez. 12.000,00.

.
SÃO JOSÉ - Rua Geral - 2 dormit., sala,
copa, cozinha, BWC, área de serviço,
quintal murado com jardim,aluguel.Cr$
2.800,00. .,

CENTRO - Anacleto Damiani, 22 - 3
pav., 5 dormit., escrit., suite, 3 BWC,
copa, cozinha, lavabo, garagem, esta­
cionamento p/8 carros, depósito, alu-
guei Cr$ 20.000,00.

'

BARREIROS - Procasa - R.C. - casa 12,
2 dormit., sala, BWC, cozinha, quinta.
Aluguel Cr$ 2.500,00.

CANASVIEIRAS - próximo à CELESC, 2
pav., 3 dormit., 2 salas, living, 2 BWC,
copa - cozinha, dep. empreg., lavande­
ria e garagem. Aluguel a combi nar.

JURERE - prox. ao grupo escolar, 2
dormit., sala, cozinha, área serv., BWC,
dep. ernpr., lavanderia, garagem e de­
pósito. Aluguel a combiná,'.

CENTRO - Hermann Blumenau, 40, 3
dormit., sala, cozinha, copa, living,
BWC, depósito e quintal. Aluguel Cr$
6.000,00.

BARREIROS - Pedro Ivo s/n>, 3 dormit.,
'sala, BWC, copa, cozinha, área de
serv., garagem, sinteco, quintal .rnu­
rado (2 meses constr.). Aluguel Cr$
3.500,00.

ROÇADO - Rua geral, 2 dormit., sala,
BWC, copa, cozinha, área de serviço,
quintal c/jardim, (madeira). Aluguel
Cr$ 2.900,00.

PANTANAL - TRINDADE - Servidão Ce­
reja s/n=, 2 dormit., sala, cozinha,
BWC, área de serv., (madeira). Aluguel
Cr$ 3.000,00.

CAPOEIRAS - Abel Capela, 4 dormit.,
living, sala, suite, 2 BWC, escrit.,
copa-cozi nha, área serv., dep. empr.,
garagem, ·depósito, jardim murado.
Aluguel resido Cr$ 8.000,00 - comércio
Cr$ 10.000,00.
,

BARREIROS - Heriberto Hulse s/n? 2
dormit., sala, BWC, copa, cozinha e ga­
ragem (madei ra) Cr$ 2.800,00.

CENTRO - Fernando Machado, 36 - 3
salas, BWC, cozinha, ótima localização
p/fins .comerciais. Aluguel Cr$
7.500,00.

,NOVA ERA -COMÉRCIO CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.
Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - CENTRO COMERCIAL A.R.S.

CENTRO - Crispim Mira, 43 - 4 dormit.,
BWC, copa, cozinha. porão, garagem,
amplas instalações p/fins comerciais.
Aluguel Cr$ 10.000,00.

FONE:

22.89.68

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VANTAGENS:
- Plano de Carreira
- Participação nos Lucros
- Gratificação de férias
- Assistência Médico-Social
- Complementação de Aposentadoria

COMERCIAL ELETRO.MODELAR S.A.
PETROBRÁS

DISTRIBUIDORA S/A
SUBSIDIÁRIA DA

PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
PETROBRÁS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE C;ONVOCAÇÁO

Pelo presente ficam convidados os senhores acionis­
tas desta empresa a comparecerem a sede social a Rua

Trajano, nO,29, nesta cidade de Florianópolis, capital de
Santa Catarina, às 9:00 horas do dia 23 de Dezembro de
1977, para se reunirem em assembléia geral ordinária a fim
de deliberarem sobre a seguinte HOMENS DE VENDAS

A PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S/A realizará processo
seletivo para candidatos a cargos de Vendas que atendam
aos seguintes requisitos
- 5 anos de experiência profissional comprovada em car­

teira (qualquer atividade);
- escolaridade comprovada por diploma do 2° ciclo;
- carteira de habilitação de motorista de 2 anos;
- idade mínima 25 anos e máxima de 35 anos;
- aceitar residir em Itajaí ou Blumenau
Interessados deverão encaminhar curriculum vitae jun­

tamente com pretensão salarial aos cuidados da PETRO­
BRÁS DISTRIBUIDORA S/A - Rua Marechal Deodoro, 220-
30 andar - Curitiba-PR - Sr. CLAUDINO
Através dos curriculuns efetuaremos urna pré-seleção e

os candidatos selecionados serão i nformados das demais
fases do processo seletivo posteriormente.

ORDEM DO DIA:

1°) - Discussão, votação e deliberação sobre o balanço
geral, conta de lucros e perdas, parecerdo conselho fiscal,
relàtório da diretoria e demais contas referentes ao exercí­
cio encerrado em 31 de Agosto de 1977;

.

2°) - Eleição da diretoria para o período 1977/1978;
3°) - Eleição dos membros do conselho fiscal e respectivos
suplentes; .

4°) - Mudança de endereço;
5°) - Assuntos de interesse da SOCiedade.

AVISO
Encontram-se à disposição dos senhores acionistas

na sede social da empresa os documentos a que se' refere o
artigo 99 do decretei lei 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 18 de Novembro .dé 1977.

DELCIR IGUATEMI CLlMACO DA SILVEIRA
CPF 008066099/15

Diretor Gerente de Contabilidade

)

VENDEDORES E REPRESENTANTES

(AUTO'PEÇAS)

Face a grande necessidade deatendimento afirmas e.clientes desta praça,
pr.etendemos incorporar na nossa empresa um profissional de vendas que repre­
sente e se responsabilize pelos objetivos e resultados de vendas.

Esclarecemos que será em caráter autônomo,. reportando-se apenas à
nossa matriz em São. Paulo.

Somos uma empresa Importadora e. Distribuidora de rolamentos e auto
peças do mercado automobilístico nacional há quase 10 anos.

Oferecemos grandes possibilidades de desenvolvimento profissional e fi­
nanceiro à altura de esforço e capacidade do representante.

Aos Senhores interessados, solicitamos enviarem "curriculum vitae" com­
pleto e detalhado para - "VENDEDOR REPRESENTANTE" - àAv. Lins de Vasconce-­
los, 1571 - CEP-01537 - São Paulo S.P., a/C de José Vitor, na Seleção do Pessoal,
para posterior contato.

Tradicional fabricante de:
"REDUTORES DE VELOCIDADE"
Com fábrica localizada no Estado de São Paulo, está .interessada em.
manter contacto com:

"REPRESENTANTES COMERCIAIS"
,

Para iniciar estudos sobre a eventual concessão da representação dos
seus produtos, do setor de redutores de velocidade.
Exige como requisitos indispensáveis:

,

- conhecimentos técnicos para indicação de redutores.
- documentação legalizada junto aos órgãos competentes.
- disponibilidade para viagens cobrindo todo o Estado.

Correspondências para: Rodovia Monte Alto-Vista Alegre Km-03 -

Caixa Postal 300 - 15.910 - MONTE ALTO-SP

"CESTARIINDUSTRIAL E COME-RCIAL S.A."

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DE MÁQUINAS LTDA.

Necessita para admissão imediata para trabalhar em Curitiba

OFICIAIS MONTADORES
__;. Com conhecimentos de desenho mecânico, para montagens internas de

Máquinas Têxteis.
-

OPERADORES
-- c'om conhecimentos em desenho mecânico, para dar funcionamento à

Prensa Viradeira e Tesoura Guilhotina.

MECÂNICOS AJUSTADORES
-- Com conhecimentos em desenho mecânico, para as seções de Pré­

montagens e Ajustaqens,

CALDEIREIROS E FUNILEIROS
- Com conhecimentos de desenho mecânico, exigimos experiência mí-

nima de 3 anos na função.
.

ELETRICISTAS ..

.

- Com conhecimentos de esquemas elétricos e exigimos experiência de 7
anos em montagens de Painéis de Quadros de Comando.

DESENHISTA CALCULISTA
.

-- Com conhecimentos em desenho mecanlco e Cálculos matemáticos,
para fazer programação em Chapas 'de Ferro e Aço.

.

Os interessados que desejarem trabalhar no local acima poderão compare­
cer munidos de documentação para entrevistas, Hotel REX, de Blumenau - SC.
com o Sr. Manfred, dia 20.11.77 - domingo, no horário das 14:00 às 18:00 Moras" dia
21.11.77 segunda-feira, horário das 08:00 às 12:00 horas, ou ainda poderão
dinqir-se diretamente na Fábrica em Curitiba à Rua AP - 2 - n? 297 - CIC, a partir do
dia22.11.V'7-terça-feira. _ '.

"
-' ...�,

--- ---------------------------------------------------------- ----_._------

LAJE PRÉ· MOLDADA "'1i4lPUIA

.��MENTOS
PARA FORRO E PISO Consu Item-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22·6500
imediata Qualquer quantldadeleAtendernos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N." 5.175 - 10.' Região
'VENDAS: Rua Em}lio Blum,' rt - Florianópolis - se

22-4235

22-4002

"JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A"
CGC MF 82517202/0001-70

Comuniçação aos Acionistas

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta
Sociedade, em sua sede social, à avenida Ivo Silveira nO
4501, nesta cidade, os documentos a que se refere o artigo
133, da Lei n? 6404, de 15.12.76, a saber:

a) Relatório da administração sobre os negócios sociais e·

os principais fatos administrativos do exercício findo;
b) Cópia das demonstrações financeiras;

.

c) Parecer do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 14 de novembro de 1977

Di retor Presidente
Wirto Schaefer

Diretor Financeiro
Dr-Joào Otávio Fu rtado

Diretor Comercial
Olibio Ferreira da Cunha

SUa-GERÊNCIA
Empresa de médio porte, situada na região

de Blumenau, possuindo várias filiais, neces­
sita de elemento para ocupar o cargo de sub­

gerente.

EXIGE:
1° - Formação universitária concluída ou em

andamento nas áreas de
1.1 - Administração
2 - Ciências Contábeis
3 - Economia
2° � Alguma experiência anterior em .ern­

presa privada ou de economia mista, na área
comercial

30 � Capacidade de chefiar;
40 - Iniciativa €i liderança;
5° - Idade mínima - 25 anos.

OFERECE:
* Excelente ambiente para trabalhar.
* Perspectivas de continuado progresso.
* Cursos de aprimorarnênto'

.

* Salário mínimo inicial de Cr$ 10.000,00.
* Seguros de vida em grupo.
* Cooperativa de consumo.
* Refeitório.

. Cartas, com curriculum e fotografia para:
Sub-Gerente - Caixa Postal801 - 89.100 - BLU­
MENAU - SC.

,.

VANDA DE SOUZA SALLES
4'. TABELIÃO DE NOTAS E

4'. OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÁO DE PROTESTOS
,

.

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos ende­

reços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciência,
faço saber aos q ue o presente r'jjtal virem ou dele tiverem
conhecimento, que deram entrada neste Ofíci o para serem
protestados, contra os responsáveis, dentro do prazo le­

gai, os títulos com as seguintes características:

NP - 28/36 - Cr$ 891,20 - Venc. 17/10/77 - Apresentante:
Finasa S/A - Devedor: ALBERTO KLEEMANN - CPF n?
064.227.139 - Av. Mauro Ramos, 73. - Fpolis.

DP -117.625 - Cr$ 2.500,00 - Venc. 10/5/77 - Credor: Eugê­
nio Raulino Koerich - Deve'dor: ARNOLDO ADR.IANI - C.1.
379.981 - Rua Geral, Saco Grande, s/n - Fpolis.

N.P. - 16/24 - Cr$ 189,00 - Venc. 30/7/77 - Apresentante;
Eugênio Raulino Koerich S/A - Devedor: JOSÉ MOACIR
BASTOS - C.1. 553.396 - Servidão Belrn. ',309· Capoeiras,
Fpolis.

-

NP -'03/12 - Cr$ 1.777,00 - Venc. 20/7/77 - Cl,pre�''1tante:
Eugênio Raulino Koerich S/A - Devedor: ZELAlh 1v10TTA
MENDES - TE 24.340 - Rua Alvaro de Carvalho, 9 - Fpoli '.

NP - 04/12 - Cr$ 1.777,00 - Venc. 20/8/77 - Apresentante:
Eugênio Raulino Koerich S/A. - Devedor: ZELAIR MOTTA
MENDES - TE 24.340 - Rua Alvaro de Carvalho, 9 - FJ: 1lis.

2 DPs - Cr$ 180,00 e 100,00 - Vencs. 20/5/77 e 30/7/77 -

Apresentante: Eugênio Raulino Koerich S/A - Devedor:
JUCELlA MARIA DE OLIVEIRA - CI. 448.634 - Vila Dani, s/ri?
- São José - SC ..

DP -1071 A - Cr$ 1.200,00 - Venc. 25/9/77 - Credor: Mob-Lar
Móveis Artísticos - Apresentante: Banco Mercantil do Bra­
sil S/A. - Devedor ROBERTO MARGARIDA - CPF
083.44409-0Q - Rua Geral de Santo AntonioLisboa.

)

5NPs-6/10a 10/10-Cr$214,18cada-Vencs. 8(1 a8/5/76·
Apresentante: Hoepcke do Comércio S/A. - Devedor: AN­
TONIO CARLOS M. GARCIA - Rua Fulvio Aducci, 413 -

Fpolis.
'

7 Pare. - Cr$ 64,97 cada - Venc. 3.0/4 a 30/10/77 - Apresen­
tante: Sofinal Sociedade Financeira Nacional (Montepar)­
Devedor: PEDRO MANUEL MARTINS - Rua Geral Costeira,
Fpolis.

2 DPs - 82220.- Cr$ 128,00 cada - Venc. 20/9/76 - Apresen­
tante: Eugênio' Raulino Koerich S/A - Devedor: SAULO
ROBERTO RODf.jIGUES - Rua Melvim .Jones , s/n? - Fpolis .

.
3 DPs - 20464, 20349, 20450 - Cr$ 1'4.570,00 - 8.439,00 -

8.848,00 - Vencs. 21 /6, 21 /6,23/6/77 - Apresentante: Comi.
Eletro Modelar S/A - Deveddr: FLORIMED LTDA - Rua Vitor
Meirelles, 60 Fpolis.

Florianópolis, 20 de Novembro de 1977
Tabeliã

22-6290

ABASTEÇA SEU

CARRO NO

POSTO

AVENIDA {

I

I
lRua Oelminda Silveira, '191

.,'
.

Agronomica

CESAR.BASTOS GOMES
Diretor Presidente

USATI S.A.· REFINADORA CATARINENSE
C.G.C.M.F. 86 151 586/0001·00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ANÚNCIO DE �RIMEIRA CONVOCAÇÃO
A Diretoria da USATI SA - REFINADORA CATARI­

NENSE, por seus diretores aba/'xo assinados, convida os

Senhores Acionistas, para comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 5 de dezembro de
1977, às 15:00 horas, em sua sede sócial, à Rua Valério
Gomes, 243, em São João Batista., neste Estado, com a

seguinte
ORDEM DO DIA

1. Alteração dos Estatutos Sociais, com a criação de
um cargo de Diretor de Marketing

.2. Eleição para o preenchimento do cargo de Di retor
de Marketing

'3. Fixação dos honorários do Diretor Admi nistrativo e

do Diretor de Marketing
4. Outros assuntos de interesse da sociedade.

São João Batista, 17 de Novembro de 1977

II

L,

•

,

.' JOÃO RAMOS JUNIOR
Diretor Superintendente

-

LUIZ CARLOS SANTIAGO
Diretor Financeiro

selen
Admite: ,

SECRETÁRIAS - Prática comprovada - Colaca­

çáo imediata

AUX. ADMINíSTRATlVO - Prãtica Comprovada
de um ano - Colocação Imediata

AUX. TÉCNICOS - Prática Comprovada - Colo­

cação Imediata

DESENHISTAS - Prática comprovada em nan­

quim - Colocação Imediata

MARCINEIROS - Prática Comprovada - Colo­

cação Imediata

PORTEIROS - Prática Comprovada - Coloca­

ção Imediata.

DSUL
BRASILEIRO

CREDITO IMOBILUlRIO S. A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital ficam convocados os mutuários

abaixo indicados, adquirentes de imóveis financiados pelo
SUL BRASILEIRO Crédito Imobiliário S/A. ácomparece­
rem na sua agência à Rua Felipe Schrnidt, 21 - 4q andar, na
cidade de Florianópolis neste Estado, dentro do prazo
máximo de 20 (vinte) dias, a contar da data desta publica­
ção, a fim de regularizarem seus débitos em atraso. Esta

publicaç,ão é feita na forma da Lei nO 5.741/71 de 1° de
dezembro de 1971.

ADÃO DA CRUZe sua esposa TERESINHA RODRIGU�S DA
CRUZ

.

CPF n? 102.885.469
RuaJoão Mota Espezim, 389- Saco dosLirnóes - Floria-

nópolis - SC.
,

CLADUDIO JOSE BARROS
CPF n? 049.184.959/15

Rua Visconde de Ouro Preto, 101 - Fpolis - SC.
ERTES CORREA BATISTA e sua esposa ALTAMIRA BA­
TISTA
CPF nO 030.026.679
Lotes nO 596 - Quadra "3.0" - Loteamento Jardim Atlân­

tico - FlorianópoliS - SC.
IVO WAGNER

.. CPF nO 070.679.3.19
Rua Oto Julio Matina, 88 - São José - SC.

JOÃO BITTÇõNCOURT e sua esposa EDI L,UCHTEMBERG
BITTENCOURT
CPF nO 029.183.159
Rua Vidal Ramos, 26 - Apto 704 - Edifício Itamarati -

Centro - Florianópolis - SC.
NORTON RAMADA DE CASTRO e sua esposa NANCI HER­
NANDES DE CASTRO
CPF n? 309.851.028-53
Rua "C" - Lote nO 75 - Loteamento Sto. Antonio - Casa nO

04 - Barreiros - São José - SC.
OSEAS ANTONIO MATOS
CPF nO 171.937.619-00

.
Rua "A" - Lote 28 Quadra "A" Casa nO 02 - Jardim Vila

Rica - São José - SC. .

�

OSWÀLDINA MARIA DA ROSA
CPF nO 077.807.709
Núcleo Procasa - Casa nO 248 - Barreiros - São-José - SC.

VANDERLEI MAURICIO DOS SANTOS e sua esposa MAU-­
RILDA RODRIGUES DOS SANTOS
CPF nO 047.3.3.9.919 J

Rua Santos Saraiva, 1834 - Estreito - Florianópolis - SC.

Florianópolis, 20 de novembro de 1977.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um estudante
precisa morar num
apartamento que seja
bem localizado, tenha
ótima divisão e preço
melhor ainda.

O Edif/cio Ivo

Silveira. tem uma

localização única,
invejável. Rua
Tenente Silveira, em
frente ao Lira.

, Tem duas opções
de planta: com um ou .

dois quartos. Mas o
melhor, nós deixamos

para o final: o preço e

as condições. Com
15.000,00 de entrada
e 1.750,00 pormês,

.• você em 5 meses I
, estará morando num

apartamento todo
seu.

Estude bem e veja
se o Ivo Silveira não é
uma oferta de pai
para filho.

Construção e Incorporação:

Ccomosa
Construtora Comerciei
e Industrial S.A.

Vendas Exclusivas:

COMtRClO,
CONSULTORIA
Ir ADfIiIMISTRACÃO
DE IMÓVEIS LTDÀ.

Àv. Rio Branco, 112
Fones: 22-3389/22-3589.

Plantão de vendas no local
Rua Tenente Silveira, 130.
Em frente ao Lira"

Compra
Vende
Administra

OLIVER "

Imobiliária Ltda.
Fone� 44-2.814

Rua Cet. Pedro Demoro. 171 1 _ Estreito - Creci 154 - Fl or-ianopo l is
LOTEAMENTO SULLY

VENDE-SE

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria nova, com suíte, 2 quar­
tos, sala, copa, cozinha, BWC social, áreade serviço, gara­
gem. Preço Cr$ 430.000,00 a combinar.
COQUEIROS '- Construção mista, com área de 136 me-,
tros, com 3 quartos, sala, copa e cozinha, BWC social, área
de serviço, dep. de empregada, varanda e garagem. Preço
Cr$ 550.000,00.
CENTRO - Apartamentos, Ed. Airton Ramalho; 2 quar­
tos, living, copa, cozinha, BWC social, área de servlço.ríep.
de empregada. Preço eis 50.000,00 com financiamento
aprovado.
TERRENOS - Praia de Fora, com 39 de frente por 85
metros de fundos, contendo uma casa mista, 2 quartos,
copa e cozinha, BWC, garagem, água e luz. Preço Cr$
280.000,00 a combi nar. .

ESTREITO - Rua Felipe Neves, lote medindo 13x30 -

Preço Cr$ 180.000,00, consulta de viabilidade de constru­
ção.
J. ATLÂNTICO - Terreno medindo 12x26 - áqua.Iuz e

telefone, Preço Cr$ 140.000,00.
TRINDADE - Terreno medindo 16,70x23,50- Preço Cr$
140.000,00.

BARREIROS ,

Lotes com visão panorâmica da Ilha c/ ótimas resi�ências
já construídas. Pagamento em pequenas prestaçoes. SI­

tuado ao lado do loteamento Santo Estevão.

ALUGA
.

'

.

Excelente apto. na Bei ra Mar, com área de 210m2. Ed. Baía

-Norte, c/armários embutidos e biblioteca.

.
Ótimo apto. zona. central. Ed. M.ozart, com 3 qua�tos. ,

Fina residência recém-construlda. Trindade proxima a

universidade, mobiliada, acarpetada, com telefone.

, VENDE :

Excelente apto. com 170m2, no Ed. Aq uarius, na Beira Mar,
c/armários· emb utidos, garagem. Apenas 2 aptos. por an­
dar. Fi nanciado pela CEF.

Casana Praia de Sambaqui. Localização especial. Preços
e 'condições excepcionais.

Fazenda próxima a Tijucas, com 136 hectares, ótima pas­
tagem, totalmente' irrigada, c/gado leiteiro.
Preço de ocasião.

I.NIE••
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTuA.

-'

VENDE
TERRENO ESTREITO

LINDO TERRENO MEDINDO 400.00m2, EM LOCAL ALTO,
PLANO SEM DEFEITO, PRONTO PARA CONSTRUIR.
LOCAL PRIVILEGIADO COM EXCELENTE VISTA"PANO­
RÂMICA PARA A ÇIDADE E PARA O MAR. PREÇO Cr$
220.000,00

TERRENO ESTREITO
Terreno com frente para a Rua Max Schramm, perto da
Marinha. Medindo 23.100m2, com documentação total­
mente em ordem. Coril viabil idade da Prefeitura para cons­
trução de prédio residencial e comercial. Preço e condi-

ções a combi nar.
.

TERRENO ESTREITO
Terreno medindo 700,00rn2, com frente para a Rua Heitor
Blumm, com viabilidade para construção de
prédio residencial. Preço Cr$ 400.000,00.

.

CASA ESTREITO
Casade alvenaria contendo 3dormitórios, banheiro social,
sala de estar e jantar, cozinha, garageme anexo. Preço Cr$
400.000,00

CASA ESTREITO
Casa nova contendo 3 do,rmitórios, sala de estar e jantar,
cozinha, banheiro e garagem. Preço Cr$ 450.000,00

TERRENO BARREIROS

EXCELENTE TERRENo MEDINDO 360,00m2, EM LUGAR
PRÓPRIO PARA CONSTRUIR RESIDÊNCIA DE LUXO

PREÇO Cr$ 180.000,00 .

...IIIIPIPPI....�...-!.....

CASA COQUEIROS
Linda residência em fase de acabamento, contendo 2

dormitórios, 1 suite, banheiro soctaf; s/de estar e jantar,
cozinha, lavanderia, dependência de empregada e gara­
gem. Preço Cr$ 800.000,00 (financiável).

CASA CAPOEIRAS
Casa nova contendo 3 dormitórios, banheiro social, living,
cozinha e garagem. Preço Cr$ 500.000,00.

CASA CAPOEIRAS
Ótima residência em local privilegiado,contendo 3 dormi­
rios sala de estar e jantar, cozinha, banheiro social, de­
pendência de empregada, lavanderia, churrasqueira e ga­
ragem. Preço: Cr$ 500.000,00

-CASA EM BARREIROS
Casa nova pronta para habitar, em ótimo local, contendo 3

dormitórios, sala, cozinha, banheiro, garagem dependên­
cia de empregada, toda acarpetada, com ajulejp decorado
até o teto. Preço Cr$ 380.000,00. (Fi nanciamento garan­
tido).

ALUGA

BARREIROS - Excelente local casa de alvenaria contendo
2 quartos, 1 suite, banheiro social, cozinha 2 salas escritó­
rio e garagem, totalmente acarpetada com telefone.

TRINDADE-À '200m da UFSr:; apto novo com 3 quartos, sala
cozinha, banheiro qaraqe.u com sinteko.

CASA· JURERÊ

Temos para venda excelente casa de alvenaria, no melhor ,

ponto da praia, c/3 quartos (2 mobiliados), BWC social, 2
.

salas mobiliadas. copa, cozinha, dependência
p/empregada, área de serviçô, churrasqueira, garagem
p/4 carros, varandão, jardim.
TRATAR c/PREDISUL - Fone 22-4285

APARTAMENTO

VENDE·SE

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­

trial.

TOMAZ GARANTE. O QUE FAZ

�ua São João Batista, 60 - Fone 33-1768

Florianópol is-SC.

Com garagem - no centr-o recém
construído. Preço - Cr$ 340.000,00 de
entrada e saldo de Cr$ 350.000,00, mais'
ou menos a financiar. Aceita-se terreno
c/casa ou só terreno. Tratar pelo fone
44-1963 - horário comercial.

.

AJUDANTES DE ELETRICISTA

Necessitamos contratar dois ajudantes de
eletricista com prática comprovada. Ofe­
recemos semana de cinco dias e salário
compatível com o cargo. Os candidatos
devem se apresentar no horáriocomercial
à Rua Durval Melquíades de Souza, 18
(Chácara de Espanha, Florianópolis) e

falar com o Sr. liberto.

MOTORISTA
INDÚSTRIA E DEPÓSITO

PRECISA·SE

Tomaz Ind. e Com. de Refrigeração
Ltda está necessitando de Serralheiro
e Auxiliar de Mecânico 'Torneiro. Os in­
teressados devem dirigir-se à rua: 'São
João Batista, 60 na Agronômica no ho-
rário comercial.

.

AVISO

O Restaurante Belmarcomunica aos seus

clientes e amigos, que à partir do dia pri­
meiro(1) de dezembro não mais fornecerá
carnes e marmitas. Voltando a funcionar
normalmente dia primeiro(1) de março de .

1978.

A Gerência
RESTAURANTE BELMAR - p roxrm o

Trevo-BR-101 - Balneário Carnboriú

Precisamos de motorista p/nosso setor indus­
trial e depósito com prática de carga e des­
'Carga de móveis finos.
Os cand idatos deverão apresentar-se munidos
dos seus documentos à rua Lauro Linhares n?
252 - Trindade - falar com sr. Vanderlei.

sícu LA
Ir�D. E COM. DE FERRO E AÇO U;

M�triz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. 'SfCULA:' - Cx. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

• -Fit.i'8I;::Rwà;Sr. Ooltn, 740 .,.-.Fones: 22-4129 e 22'45�i?
Joinville - Santa Catarina

ados (redondo, quadrado 3 sextavao:
, .speciais importados. t

.

')s liga "

; 'r'_, ate 20". Tubos de parede grossa 8 ��, ..

'

'c:' Ferro chato e quadrado. Cantone
.J", "I" e "H". Latão redondo, quadrado

<:.<i?'Jado.

i�fetuamo$ cortes em chapas e barras.

�.J.IBAGY • ADVOGADO
OAB 1076 • Creci. 299
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PO DE PEDRA
E' PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIOS

.Rua Santos Saraiva nO 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Di reito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

E:.ntrega dornicruarn., �ldn.J '-IOrlé:WOpolls
Peca 0""1,, ',)nl �2 708j

VIDRAÇARIA

Representaçóes Netuno
I
t.tda, Colocação de

vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça­
mentos sem compromisso.
Rua. Fulvro Aducci nO 930' - Estreito­

Florianópolis - Fone 44-4488.

--------------___________________________J

I r ..

Você gantla!
(1)' Dinheiro:Comprando tudo com 25% de desconto.

�Tempo: ..
� Telefonando para 22-5050

COMPAF
Rua Jerônimo Coelho, 325 - Edif. Julieta
arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acrílico e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.

TEMPO
É DINHEIRO

Ambos os sexos, malares de 24

anos, boa aparência e ótimas re­

ferências. Estamos selecionando
para torrnaçáo dos diversos de­

partamentos de nossa Empresa,
ganhos de acordo c/o nível. En­
trevistas à RUA 7 DE SETEMBRO

. N° 21 - 10 andar na 2a feira dia
21/11 no horário comercial.

COMPRA -.VENDA- ADMINISTRACÃO - LOCACÃO

NOS GARANTIMOS SEU ALUGUEL

APARTAMENTOS ALUGAM·SE
CENTRO - com sala, 1 qto., sala almoço, coz., área
de serviço, carpet, telefone. Cr$ 3.500,00, condomí-
nio incluso.

.

CEN'f.RO - com sala, 1 qto., WC, cozinha, tanque,
garagem, carpet e garagem. Cr$ 3.600,00:

CENTRO - com sala, 3 qtos., WC., lavabo, copa­
cozinha, c/arms., área serviço c/arms., dep. empre-'
gada c/arms., vaga d'auto, sala e corredor em car­

pet, persianas de alumínio e telefone. Cr$ 5.200,00,
condomínio incluso.
CENTRO - com sala, 3 qtos., WC., copa-cozinha
com arms., área serviço, dep. empregada, telefone e

garagem. Cr$ 6.000,00, condomínio incluso.

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp ri�9-A
PA BX - 22-8577

CASAS ALUGAM·SE
CENTRO - com sala, 3 qtos., WC social, sala íntima,
hall, sala almoço, cozinha, lavabo, abrigo d'auto,

jardim, quintal. Cr$ 7.500,00 - carpst e telefone.
CENTRO - com living, 3 qtos., (uma suite), v«:
copa-cozinha, abrigo d'auto, jardim, quintal, Cr$
6.500,00. Toda em si nteko.

ESTREITO - com sala, 3 qtos., cozinha, sala, al­
moço, WC, quarto e WC e entrada d'auto. Cr$

.

3.200,00.
CASAS COMERCIAIS
CENTRO - com 6 salas, 3 WCs.� garagem, ótimo
local. Cr$ 13.000,00. •

CENTRO - com 8 salas, 3 WCs., garageril p/3 car­

ros. .c-s 15.000,00.
CASA PRAIA· em Jurerê - com sala, sala almoço,3
qtos., WC., cozinha, garagem 2 autos, nos fundos 2

qtos., e WC., cx. d'água 2.000 litro., s/Janeiro - Cr$
16.000,00.

CASAS VENDEM.SE
ESTREITO - Junto ao Figueirense, com sala, 3
qtos., (uma suite), WC., copa-cozinha, garagem,
dep. empregada, jardim. Cr$ 650.000,00 - poupança
e financ. Cr$ 350.000,00.
TRINDADE - com sala, sala almoço,coz., 3 qtos.,

. (uma suite), sala íntima e WC sociai. Garagem 2
autos, lavanderia, dep ..empregada, jardim, toda em

carpet, nova, sem uso, Cr$ 650.000,00. Poupança e

Cr$ 550.000,00 fi nanciados.
'. CENTRO - no Stodieck, com sala, sala jantar, WC,
copa-cozinha, 3 qtos., (uma suite) e WC. Garagem,
jardim. Cr$ 650.000,00 a combinar com financia­
mento.
TERRENOS
GAROPABA - 450 ms. 2 lotes, Cr$ 35.000,00.
COQUEIROS - 15x20 - Cr$ 230.000,00.
B. ABRIGO - 12x25, e/casa Mad. Cr$ 150.000,00.
B. ABRIGO - 13,50x20, e/casa Mad. Cr$ 150.000,00.

--�--------.---------------------------�--------------------------------------------�----------�------------------------------------------------�------------�
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ALUG'A
APARTAMENTOS

ED. ALM. LAMEGO - Rua Almirante Lamego - três quartos,
sala, demais dependências, garagem, armários embuti­
dos.
ED. JORGE DAUX - Rua Ilhéus - três quartos, sala, demais
,pependências, garagem, ar condicionado.
ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi - três quartos, sala,
demais dependências, armário embutido, carpet, etc.
ED. ALPERSTEDT - Av. Othon d'Eça - três quartos (1 suite)
living, cozinha BWC, dependência de empregada, área de
serviço, garagem.
ED. CAMARUS - Beira Mar Norte - apto. c/telefone, 3 quar­
tos, amplo living, demais dependências, garagem.
ED. ALEXANDRA-Av. Hercílio Luz, no Centro, com quarto,
sala, cozinha, BWC social, garagem ..

AV. ATLÂNTICA - Jardim Atlântico - aptos. C/2 quartos,
sala, cozinha, BWC; área de serviço, dependência de em-

pregada.
. ,

RUA FERNANDO MACHADO - no centro, p/fim resido ou

comerc., três quartos, sala, demais dependências.
ED. SOLAR FAYAL - Av. Mauro Ramos - 2 quartos, sala,
demais dependências garagem.
ED. MEDEIROS FILHO - R. Esteves Jr - mobiliado
c/telefone, 3 quartos, sala, demais dependências, gara­
gem.
ED. REGINA LUCIA- Rua Saldanha Marinho - três quartos,
sala, cozinha, demais dependências.
AV. OSMAR CUNHA - dois excelentes quartos, sala, co­
zinha, BWC, área de serviço, dependência de empregada.
AV. RIO BRANCO - dois quartos, sala, varandão, copa,
cozinha, BWC social, dependência de empregada.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira - 3 quartos, sala,
demais dependências, garagem.
ED. TROGILlO MELLO - R. Ferreira Lima - mobiliado
c/telefone, dois quartos, sala, demais dependências.
RUA PEDRO IVO - três quartos, sala, cozinha, BWC social,
área de serviço. Em pleno centro.
ED. PORTINARI - Rua Esteves Jr - 2 quartos, sala, demais
dependências, garagem carpet (c/ou e/telefone).
AL. ADOLFO KONDER - apto. central com dois quartos,
sala, cozinhas, BWC social, área de serviço.
ED. ANITA GARIBALDI- Rua A. Garibaldi - apto. mobiliado,
2 quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço.
ED. CHRISTIANE VILLAGE - Trindade - ótimo local, 2 quar­
tos, sala, demais dependências, garagem, forração.
ED. TRAB. CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt - aptos.
(;/3 quartos, sala, demais dependências.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - no centro,
ótimo apto. c/2 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de
serviço, dependência de empregada, armários embuti­
dos.
ED. PRESIDENTE - Av. Osmar,Cunha - mobiliados ou não,
2 quartos, sala, demais dependências, garagem.

CASAS
RUA FELICIANO NUNES PIRES - fi ns resid. ou comerciais,
4 quartos, 2 salas, cozinha, BWC, dependência de empre-

gada, área de serviço, garagem ampla.
RUA PRESo COUTINHO - ótima casa c/4 quartos, sala,
cozinha, BWC compli., dependência de empregada, gara­
gem, porão.
RUA PEDRO SOARES - fim resido ou comercial, três quar­
tos, sala, cozinha, BWC, garagem, etc.
RUA FELIPE SCHMIDT - excelente casa dois pavimentos
fim comercial, 4 quartos, 2 salas, cozinha, 2 BWCs comple­
tos, dependência de empregada, garagem, etc.
RUA CRISPIM MIRA - fins resido ou cornerc., 3 quartos, (1
suite), sala, copa, cozinha, estacionamento.
RUA TIRADENTES - ótima casa central c/dois pav. 3 quar­
tos, 2 salas, demais dependência, p/fi ns comerciais.
RUA ELESBÃO P. LUZ- Jardim Atlântico -magnífica resid.,
3 quartos, 2 salas, demais dependências, garagem, etc.
RUA CAP. BRUNO LlMA- Jardim Sul Brasil- ótima casa c/3

quartos (1 suite) living, sala de estar, sala TV, demais de­

pendências, garagem, jardim, etc.
RUA FELIPE SCHMID1- fins resido ou comer., cinco salas,
demais dependências, ótimas instalações.
RUA AFONSO PENA- Estreito - três quartos, sala, cozinha,
2 BWC, dependência de empregada, área de serviço.
AV. RIO BRANCO - fim comercial, prox., Supermercado
Pão Açúcar, com dJversas dependências.
RUA DOM JAIME CAMARA - ampla casa para empresas em
geral, clínicas, cursos, etc., amplas instalações.
RUA RAULlNO GERALCH - São José - três quartos, sala,
demais dependências, garagem, quintal.
AV. OSMAR CUNHA - fim comercial, excelente casa

c/amplo salão térreo, cinco salas, cozinhas, BWC, etc.
LOJAS· CONJUNTOS· Galpões

LOJA CENTRAL - Rua Felipe Schmidt - loja térrea espeta­
cular em pleno calçadão, mais 10 andar, área total 450m2.
Oportunidade raríssima.
PRÉDIO NOVO CALÇADÃO - Rua Deodoro - Belíssimo
prédio c/loja, sobreloja mais 4 pav., área total 1000m2, p/
banco, loja de deptos . etc.
GALPÃO - Rua Bocaiúva - amplo galpão c/250m2, na esq.
c/Frei Caneca, junto à Beira Mar, possibilidade inst. drive­
in, ótima. área estacionamento.
ED. ALPERSTEDT - Av. Othon d'Eça - magnífica loja, área
50m2, 1 a locação, fácil estacionamento.
ED. GOV. FELIPE SCHMIDT - Rua F. Schmidt - conjuntos
novos c/50m2, inst. modernas. Ponto centralíssimo.
ED. JOANA GUSMÃO - R. João Pinto, esq. Pr. XV, fino
conjunto, 2 salas, BWC, cozinhas, áreas de serviço.
RUA FELIPE SCHMIDT - no melhor ponto da cidade, dois
pavimentos ern pleno calçadão, p/escrit., empresas, etc.
ED. ALPHA CENTUARI- Av. Hercílio Luz - Conts. c/127 m2,
1a locação, ponto excepcional.
ED. DAUX BOABAID - Rua Mal. Guilherme - conjunto cen­

trai c/63m2, belíssimas e modernas instalações.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - belíssimo
conjunto de frente, c/52 m2, kitch, inst. sanit.
RUA SE;TE SETEMBRO - sala c/20 m2, em pleno centro,
ótimo local.

ADMIIISTRADORA DE IMOVEIS SÃO FRANCISCO UDA.
CRECI 19 CGCjMF 82.899.261-;0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

IMÓVEIS PARA ALUGAR

APARTAMENTOS
ED. BAMERCIQ - Com 1 quarto, sala, banheiro, área ser-

viço, dep. empregada. ,
.

ED. D. PEDRO - Com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área serviço e demais dependências.
ED. JAIME LlNHARES - Com 2 quartos, ampla sala, ba­
nheiro social, copa.cozí nha, área serviço, dep. empregada
e demais dependências.
ED. AUGUSTO - Com 4 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área serviço, garagem, e demais dependências.
ED. BIANCA - Com 3 quartos, sala, banheiro, área serviço,
dep. empregada, garagem, cozinha e demais dependên­
cias.
ED. GAIVOTA - Com 3 quartos, armários embutidos, copa,
2 banheiros, cozinha, garagt:m, área serviço e demais de-

pendências.
.

ED. ANITA GARIBALDI-Aptos. com 1 quarto, sala, cozinha,
área serviço, telefone, carpet, banheiro, sala e demais de­

pendências.
ED. Da IZABEL - Apto. com 1 quarto, banheiro, cozinha.
ED. LUIZ GONZAGA VALENTE - Com 3 quartos, cozinha,
banheiro térreo, área serviço, azulejos decorados na co­

zinha, pia inox, armários embutidos e.dernais dependên-
de

,

ED. ITAGUAÇU - Com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área serviço, garagem e demais dependências.
ED. JORGE DAUX - Aptos. com 3 e 1 quartos, sala, ba­
nheiro, área serviço, dep. empregada e demais dependên­
cias.
ED. CIDADE DE FLORIANÓPOLlS.- Com 2 quartos, sala,
cozinha, área serviço, dep. empregada e demais depen­
dências.
ED. SOLAR Da EMMA - Com 2 quartos, armários embuti­
dos, sala, banheiro, copa. área serviço, dep. empregada e

demais dependências.
ED. SOLAR Da MARTHA - Com 3 quartos, sala, cozinha,
área serviço, dep. empregada, banheiro e demais depen­
dências.
ED. ITAMARATI - Com 3 quartos., banheiro social, living,
cozinha, área serviço, dep. empregada, garagem.
ED. TRABALH,ADOR CATARINENSE - Com 2 quartos., sala,
cozinha, área serviço, banheiro.
ED. ARMANDO - Com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área serviço e demais dependências.'
ED. ARTHUR - Quitinete
ED. PORTINARI - Com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
ar condicionado, carpet, interfone e demais dependên­
cias.
ED. ITAMARACÁ - Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área serviço, estacionamento.
ED. JOANA DE GUSMÃO - Com 1 quarto., sala, cozinha,
banheiro, todo acarpetado.
ED. EDUARDO - Com 3 quartos., armários embutidos, sala,
cozinha, área serviço, dep. empregada, banhei ro e demais

dependências.
ED. A. COELHO - Com 2 quartos., sala, cozinha, área ser­

viço, dep. empregada e demais dependências.
RUA TRAJANO - Apto. sem condomínio com 2 quartos,
sala, banheiro social, copa, cozinha, dep. empregada, área
serviço e demais dependências.
ED. NORMANDI - Com 1 quarto, sala, cozinha, banheiro,
área serviço e demais dependências.
ED. RUA TRAJANO - Com 2 quartos., 2 salas, armários e

carpet, banheiro social, copa, cozmna. área serviço e de­
mais dependências.
ED. CARLOS AUGUSTO CAMINHA - Com 1 quarto, sala,
cozinha, banheiro, área serviço.
ED. JAIME LlNHARES - TELEFONE PREFIXO: 44

"

CASAS
RUA TIRADENTES - Com 4 quartos, cozinha, banheiro,
área serviço e demais dependências.
RUA MANOEL LOUREIRO - Com 3 quartos, sala, cozinha,
área serviço e demais dependências.

.

RUA CELSO BAINA - Com 3 quartos., sala, copa, ba nhei ro,
cozinha, telefone, abrigo para carro, amplo quintal, depó­
sito, área serviço e demais dependências. .

'"

RUA LAURO LlNHARES - Com 3 quartos, sala. cozinha,
banheiro.

CASA E SALAS PARA
FINS COMERCIAIS

ED. DAUX BOABAID - Conjunto com 40m e 64m.
PRAÇA ETELVINA LUZ - Com 18 salas, 5 banheiros, co­
zinha, estacionamento e demais dependências.
RUA ANITA GARIBALDI - Ótima residência para escritório
com ·12 peças.
RUA ANACLETO DAMIANI - Com 9 salas, 3 banheiros,
cozinha, área serviço, amplo estacionamento.
RUA FERNANDO MACHADO - Com 2 pavimentos, 1 estú­
dio, 1 escritório, banheiro, 2 suites, 3 quartos, banheiro
social, copa, cozinha, área serviço. telefone e demais de­

pendências.
S. AMARO DA IMPERATRIZ - Aluga-se uma oficina de mó­
veis.
ED. HERCULES - Salas.
ED JOANA DE GUSMÃO - Sobreloja com telefone.
AV. MAURO RAMOS - Com 9 peças no pav. superior, po-

. rão, amplo estacionamento, garagem e demais dependên­
cias.
ED. GOVERNADOR - Sala
RUA NEREU RAMOS - Com 3 quartos, sala, copa, área
serviço, e demais dependências.
RUA PEDRO SOARES - Com 3 quartos, banheiro, externo,
qaraqern e demais dependências.
ED. DENTRO EX EC. MIGUEL DAUX - Lojas.
ED. ATLAS - Salas com carpet e telefone.
RUA CONS. MAFRA - Com 5 portas e urna sala.
ED. JOÃO MORITZ - Com 68 metros, banheiro, cozinha.
ED. ATLAS - Com 102, banheiro, garagem, telefone.
ED. ANITA GARIBALDI - Com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área serviço, dep. empregada.
AV. PRESo KENNEDY - Com 3 quartos, 2 salas, banheiro,
cozinha, área serviço, telefone, garagem.
CONJ. RESIDI::NCIAL LAvRO LlNHARES - TRINDADE -

Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, vaga
garagem e demais dependências.
ED. VISC. OURO PRETO - Com 2 banheiros, sobreloja,
toda acarpetada.
RUA JULIO MOURA - Com 4 quartos, 3salas, cozinha, área
serviç6, banheiro.
RLjÁ CONS. MAFRA - Com 4 quartos, 3 salas, 2 banheiros,
área serviço, dependência empregada.
RUA ANGELO LA PORTA - Com 230 M
ED. FLORÊNCIO COSTA - Com 2 quartos, sala, cozinha,
área serviço, dep. empregada.
RUA ESTEVES JUNIOR - Com. 3 quartos, sala, copa, co­
zinha, banheiro, área serviço.
AV. PRESo KENNEDY - Sala com banheiro.

APARTAMENTOS À VENDA
ED ANITA GARIBALDI - CENTRO - Com 2 quartos, sala,
COZinha, banheiro.'.

.

. ED. BRIG. FAGUNDES - CENTRO - Com 3 quartos.

,TRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO LTDA.
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se
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Procure conhecer ou adquir-ir
o revestimento integrado ELIANE
(preço de fabrica) nas lojas óu

representações l�";:
CAMPOS, BURIGO E CIA.
(Cada vez mais perto de você)

VENDAS (Cod 0484) 332604-333268 � CRICIUMA - SC
(Cod 0485) 220079 - ARARANGUA - SC.

Representaçóes:
Joinville. Rua Uberaba, 309-Bairro Floresta

(Cod 0474) 22-6233.
.

ltajat Rua Brusque, 329 (Cod 0473) 443774

00
ALLIANCA

Ed. Itália

Rua Euclides da Cunha

CENTRO ALUGA
270 - Ed. Tania - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de
serviço - Cr$ 3.500,00
260 - Ed. Portinan - 2 quartos acarpetados, sala, cozinha,
banheiro, área ,de seviço - Cr$ 4.000,00
253 - Ed. Mercedes - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, dep. empregada - Cr$ 4.800,00
271 - Agronômica - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço, estacionamento - Cr$ 3.500,00
007 - Solar das Alamandas - 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nhei ro, área de serviço, acarpetado
205 - Ed. Itajubá - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço, garagem - Cr$ 3.500,00
226 - Jerõnimo José Dias 91 - 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço - Cr$ 3.500,00
169 - Alvaro de Carvalho 69 - 4 quartos, sala, cozinha,
banheiro, telefone, área serviço - 8.000,00
063 - Dom Jaime Câmara - 4 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço
170 - Duarte Schutel com 15 cõmodos, garagem para 2

Prédio de melhor requinte, no seu estilo, da capital. Localizado no melhor Bairro da cidade, Coqueiros; na melhor praia do
Continente, ttaguaçu. Acesso rápido ao centro, à universidade e interior do Estado.
Apartamentos com 2 e.3 dormitórios, suite, dependência completa de empregada e garagem, prontos para morar. Condi­
ções: Cr$ 5 mil cruzeiros corno sinal e saldo (poupança) a combi nar. Diferença fi nanciamento pela Caixa Econômica
Federal. '

.

Plantão no local fone 44-4867
Construtora ALLlANÇA

Praça Na Sra. de Fátima, 66 - fone 44-0255

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
590 - CASA - Rua Campolino Alves - Capoeiras com 2
q.uartos, sala, cozinha, banheiro, dep. compl. empregada.
Cr$ 450.000,00. .

.

560 - CASA - Rua São Pedro - Estreito com 2 quartos, living,
banheiro, copa, cozinha, garagem para 3 carros. Cr$
400.000,00.
570 - CASA - Rua Antônio Schroeder - Barreiros com 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem - Cr$
160.000,00.
278 - CASA - Rua Olegário da S. Ramos - Capoeiras c-om 3
quartos, sala, copa, cozi nha, banheiro - Cr$ 150.000,00.
349 - CASA - Rua Santa Catari na - Ba rrei ros com 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro - Cr$ 140.000,00.
552 - CASA - Rua Ivan D. Linhares - Coqueiros com 2
quartos; sala, cozinha, banheiro. Cr$ 130.000,00 a combi­
nar.

565 - CASA - Transv. Rua 14 de Julho - Estreito, com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro - Cr$ 170.000,00.
601 - APARTAMENTO - J. Atlântico com 2 quartos, living,
cozinha, banheiro, área serviço. Cr$ 30.000,00 e transf.
financiamento.

.

598 - APARTAMENTO - Ed. Itaguaçu - Coqueiros com 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, garagem.
Cr$ 95.000,00 e transf. financiamento.
596 - APARTAMENTO - Rua. Antonieta Barros - Estreito
com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço - Cr$
315.000,00
548 - APARTAMENTO - R. M. de O. Ramos - Estreito com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem e telefone. Cr$
280.000,00

•

338 - TERRENO - Barrei ros - Excelentes lotes altos e planos
- Cr$ 40.000,00 à vista ou em prestações.
369 - TERRENO - Rua Blides B. Neves - Estreito, com 14
metros de frente - Cr$ 160.000,00
366 - TERRENO - São José - 2 excelentes lotes juntos com

504,00m2 - Cr$ 50.000,00 cada um.

374 - TERRENO - Rua Manoel Loureiro - Barreiros - Ótimo
lote bem situado. Cr$ 70.000,00
375 - TERRENO - Rua Când ido Damásio - Barrei ros - Cr$
75.000,00
312 - TERRENO - ESTREITO com 15,25m de. frente para a
Avenida Santa Catari na - Cr$ 400.000,00 - Aceita proposta.

carros

143 - Conselheiro Mafra 148, 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço - Cr$ 4.500,00
274 - Odilon Fernandes - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro
- Cr$ 1.800,00

.

126 - Henrique Valgas 58 - 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, telefone, garagem, dep. empregada
164 - Menino Deus 15 Fundos - 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro - Cr$ 2.000,00
175 - Ed. Visconde de Ouro Preto sobreloja 09 com sanitá­
rio - Cr$ 2.500,00
244 - Ed. Hercules Sala Térrea 40m2 c/sanitário - Cr$
8.000,00

.

241 - Ed. Izabel Sala Térrea com sanitário e telefone - Cr$
5.000,00
255 - Galeria Jaqueline sobreloja com sanitário -:- Cr$
18.000,00
182 -Itacorobi - Galpão de alvenaria com 130m2ao lado da
Comcap

.

CENTRO· VENDE
107 - CASA - Rua São Vicente de Paula - Trindade, de'2
pavimentos com 1 suite, 2 quartos, 2 salas, banheiró, co­
zinha, despensa, dep. completa empregada, garagem. Cr$
300.000,00 e transf. financiamento.

.

106 - CASA - Transv. Rua Cap. Romualdo Barros - Tri n­
dade, com 3 quartós, livi ng, cozinha, garagem. Toda acar­
petada - Cr$ 190.000,00 a combinar e transf. financ:
102 - CASA - Servo Costa - Trindade com 2 quartos, sala,
cozinha - Cr$ 120.000,00 - Aceita proposta.
098 - CASA - Rua Lauro C. Meira - Centro com 4
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, despensa. Cr$
265.000,00
099 - CASA - Rua Jae Cal aço - Tri ndade com 3 quartos,
living, copa, cozinha, banheiro, garagem, Armários embu­
tidos - Cr$ 250.000,00 no ato e saldo a combinar.
101 - APARTAMENTO - R. Altamiro Guimarães com 2 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, telefone. Cr$
295.000,00
100 -APARTAMENTO - Ed. Andréa - Av. Hercílio Luz com 1

quarto, sala, copa-cozinha, banheiro, área serviço. Cr$
360.000,00.
091 - ÁREA DE TERRA na Estrada Geral Cacupé - Santo
Antônio da Lisboa com 16.200m2 - Cr$ 450.000,00 - Aceita
proposta.
092 - TERRENO - Lagoa da Conceição a 100m da praia - Cr$
90.000,00
090 "TERRENO - Rua paralela à Rua Antônio Ferreira -

Agronômica - Cr$ 100.000,00.
262 - TERRENO - Balneário Daniela - 02 excelentes lotes a

.

30 metros da praia. Cr$ 120.000,00 cada um.

083 - TERRENO - Canasviei ras - 02 excelentes
lotes no Jardim Marilândia - Cr$ 165.000,00 cada urn.

081 - TERRENO - Rua Geral do Lot. Frederico Veras -

Pantanal Cr$ 160.000,00 - Aceita. proposta.
079 - TERRENO - Rua Joe Colaço - Otimo terreno. Cr$
150.000,00

ESTREITO· VENDE
563 - CASA - Rua Otil ia Cruz - Estreito, com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro - Cr$ 650.000,00 - Aceita proposta.
592 - CASA - Rua Santos Saraiva, com 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro. Acarpetada. Cr$ 350.000,00 a

combi nar e transf. fi nanciarnento.
479 - CASA - Transv. Irmã Bonavita com 1 suite, 2 quartos,
living. banheiro, cozinha, garagem. Cr$ 450.000,00 -Aceíta
proposta.

ESTREITO ALUGA
264 - Trav. N.S. Rosário - alve,-,aria - 3 quartos, sala, co­
zinha, dep. empregada, banheiro, garagem e amplo quin­
tal murado - Cr$ 3.300,00
254 - Rua Fulvio Aducci, 612 - alvenaria, 2 pavimentos, 2
quartos, sala, copa, cozinha, 3 banheiros, garagem, tele­
fone e amplo quintal murado - Cr$ 5.000,00
543 -Rua Antonieta de Barros, 380 - alvenaria, 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro - Cr$ 3.500,00 �
- Rua Raimundo Correia, 128 - 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, casa mista - Cr$ 2.300,00
- Rua Santiago Dantas, 100 - alvenaria, 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem - casa toda com carpê - Cr$
5.000,00
- Rua Fel ipe Neves s/n> - alvenaria, 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem - Cr$
4.000,00
048 - Trav. Av. Preso Kennedy s/n> - madeira, 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro - Cr$ 1.900,00
599 - Rua Eugenio Portela - 208, madeira, 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro e garagem - Cr$ 2.000,00
758 - Rua Tenente Joaquim Machado 212 - mista, 2 quar­
tos, 2 salas, copa, 'cozinha, banheiro, garagem - Cr$
2.800,00
166 - Rua Patricia Caldeira de Andrade, 481 - mista, 3
quartos, sala, copa, cozinha, sala TV, dep. empregada,
banheiro, anexo com garagem eTavanderia, com amplo
qui ntal mu rado e telefone - Cr$ 4.000,00
522 - Rua Sizenando Teixeira, 305 - alvenaria, 3 quartos,
sala, cozinha (casa toda reformada e pintada de novo) - Cr$
3.000,00

.

430 - Rua Conde Afonso Celso 215F, alvenaria, 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro - Cr$ 2.500,00
169 - Rua CeI. Pedro Demc 0,1541 - Apto "A", 3 quartos
sala, copa, cozinha e Área de serviço - Cr$ 3.000,00
Rua Abel Capela - Ed.ltamaracá - Apto, 42 - 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem - Cr$ 2.800,00
Rua São' Pedro, 27 - 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, entrada para carro - Cr$ 1.800,00
Rua Cei. Pedro Demoro - salas a partir de Cr$ 1 5000
Av. Santa Catari na - com 2 cortas e sobreloja para comér­
cio ou escritório (tem garagem) - Cr$ 4.000,00

RUA MONS. FREDERICO HOBOLD - Com 3 quartos, 1 com
armários embutidos, 2 salas, copa, cozinha com armários,.
banheiro social, 1 suite, p/hóspedes, dep. empregada, es­
critórib. garagem e demais dependências.
RUA SERVIDAO VENTURA - Com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro.rárea serviço e demais dependências.
RUA JAIRO CAL LADO - Com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nhei ro, área serviço e demais dependências.'

RUA ARACY VAZ CAL LADO - Com 3 quartos, 2 salas, ba­
nheiro, cozinha, telefone.
Rua Lucinda Ana de Souza - Com 3 quartos, 2 salas, copa, •

cozinha, banheiro social, área serviço, garagem.
RUA FERREIRA LIMA - Com 4 quartos, 2 salas, cozinha,
área serviço, dep. empregada.
RUA DEMETRIO RIBEIRO - Com 3 quartos, banheiro, sala,
copa, cozinha, garagem, dep. empregada, área serviço,
churrasqueira, amplo quintal e demais dependências.
RUA ANACLETO DAMIANI - Com 3 quartos, 2 salas, co­
zinha, área serviço, banheiro.
RUA MAJOR COSTA - Com 2 pavim.: parte cima com 3

quartos, sala, cozinha, área serviço, garagem, telefone, e
demais dependências.
RUA JOÃO MEIRELES - Com 1 suite, com armários, 2

quartos, com armários, banheiro social, 2 salas, cozinha,
área serviço, dep. empregada, telefone e demais depen­
dências.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua ne, Silveira, 21 SI 102

CASEIRO IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMALTDA.
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
Creci No. 116 - Telefone ,22-4837

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO,BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

Precisa-se de um' casal de preferência sem filhos, para
casa Sede de fazenda no Município de Valinhos-Estrada
do Aeroporto de Viracopos, próximo à Campinas, Ele de­
verá ter experiência de copeiro e ela de cozinha. Acomo­
dações excelerites. Exige-se referências. Paga-se bem.
Tratar na Praça9 deJulho nO 100 (Av. do Estado) - Cambuci
com Sr. Herminio, no oeríodo da manhã.

VENDE
CASAS - Rua Abel Capela nO 476, rua calçada etc - terreno
630m2 c/2 casas de madeira - ótima localização - Cr$
450.000,00 - aceita proposta.

-

CASA - Rua Antero de Assis - ponto final de Barreiros -

terreno c/463m2 e c/2 casas de madeira em ótimas condi­
ções fi conforto Cr$ 550.00'0,00 (aceita proposta).
CASA - Rua Videira - Coqueiros - Casa mista c/3 quartos,
sala, cozinha, etc. Cr$ 350.000,00.

'

CASA - Residênçia central - Rua Fernando Machado nO 62
c/5 dormitórios, 2 banheiros, garagem, terraço etc. Cr$
1.200.000,00. Aceita proposta e recebe terreno na Trindade
ou apto c/3 quartos - Negócio urgente.
TERRENOS - Balneário Daniela - Terreno frente. para a

Avenida principal, frente da sede balneária -

c/15,60mx24m (374,40m2) negócio urgente - aceita pro-
posta - Cr$ 110.000,00.

'

ILHA - Transfere direitos de 40 anos, ilha localizada em

Coqueiros c/3.200m2,
'

INGLESES - ARANHAS - possuimos várias áreas c/casas
e mo.inhos antigo.s - negócio. urgente,
BARBADA SACO GRANDE - pequeno sítio c/árvores fru­
tíferas e/:3.890m2, possui 1 casa de alvenaria antiga c/l
nascente de água (olho d'água)Cr$ 150.000,00 a combinar.
BARBADA - Vargem Pequena - terreno c/2,500m2 -

17x250m - possui 1 casa de madeira nova (a terminar) Cr$
150,000,00 a combinar,
ALUGA - casa de madeira Itacorubi c/3 quartos e demais
dep. Cr$ 2,500,00,
PONTOCOMERCIAL- Rua Conselheiro Mafra, 138 - com

80m2,
SALAS - PARA ESCRITÓRIO - 1° andarrua Conselheiro
Mafra, 138,
PONTO COMERCIAL - c/400m2 - Áv, Hercílio Luz, es­
quina c/qaraqern para 3 veículos Cr$ 22,Oob,oO mensais,
GALPAO- Central-Av, Rio Branco, 53 - c/270m e telefone,
SALA- Edifíci o Alfa Centauri _1° locação - toda acarpetada
- 10 andar - Cr$ 3,000,00,
APTO- Edf. Cristiane ViIlage - Transfere por Cr$ 85,000,00
,- apto c/3 quartos - negócio urgente - motivo viagem -

transfere saldo,
'

o SEU IMÓVEL
CASAS

1 - Excelente casa na Rua Antonieta de Barros, 211 - Es­
treito.
2 - Otima casa na Rua Aracy Vaz Calado, 1248 - Estreito.
3 - Excelente casa na Av, Wanderl�y Ju nior, 09 - Campinas,
4 - Otirna casa na Rua Monsenhor Top, 51 - Centro,
5 - Otima casa na Rua Joaquim Nabuco, 30 - 'Bairro de
Fátima,
6 - Excelentet:asa na HuaJornalista Sullivan, 103 - Balneá­
rio,
7 - Ótima casa na Rua Gaspar Neves, 103 - São José,

Casa- na Trindade com 3 quartos, suite de casal, banheiro
social, sala de estar e jantar, hall social, sala de estudo,
qopa, cozinha, dep. de empregada, áreade serviço, jardim
de inverno, churrasqueira, garagem para dois carros, aca­
bamento em gesso, zero quilômetro, excelente localiza­
ção, somente 720,Oo'ü,OO a combinar,
Apartamento no centro - com três quartos, sala de estar e
sala de jaritar, suite de' casal, banheiro social, dep, de
empregada, área de serviço, garagem individual, porteiro
eletrônico, interfone nos apartamentos, zero quilômetro"
somente 705.540,00 a combinar,
Terreno Balneário Estreito - plano, seco, limpo, murado,
rua Sto. Amaro somente 170,000,00,

'

Casa Av. Atlântica- com 3 q uartos, suite de casal, banheiro
social, sala de estar, sala de jantar, dep. de empregada,
garagem, lavanderia e área de serviço - todo acarpetado,
com lustres, massa corrida, carpet de 10 mm tabacow, já
financiada e desocupada,
Palacete no Centro - casa com 230.91 m2 do mais fino
acabamento, totalmente mobiliada, com armários em imo'
buia; toda acarpetada, massa corrida, acabamento em

gesso etc" com 4 quartos, sala de estar com 'sacada para o

mar, suite de casal, banheiro social, suite de empregada,
sala de TV, copa e cozinhakitchens,sala de almoço, sala de
estudo, adega, garagerry para dois carros, área de serviço,
lavanderia e churrasqueira, Somente 900,000,00 a combi­
nar, já tem parte financiada,

Aluga-se um apartamento de 4 quartos, edernais peças por
apenas 5,000,00 - aluqa-se casa no balneário por apenas
4.5.00,00 com 5 quartos,

APARTAMENTOS
- Finíssimo aptos, no Edifício Belvedere na Beira Mar

Norte-Centro, '

2 - Ótimos aptos, comerciais no Edifício Joana de Gusmão
- Centro. ,

3 - Excelente apto, na Av, Joséu Di Bernardi,21-Campinas
4 - Ótimo apto, no Edifício Itapiruba semi mobiliado
Centro. ,

5 - Excelente apto, na Rua José Candido da Silva, 597 -

Balneário,
6 - Ótimo apto, no Edifício' Florianópolis-R,Arcipreste
Paiva, 13 - Centro.
7 - Finíssimo apto, na Rua Fernando Ferreira de Mello, 121 -

Bom. Abrigo, .

8 - Otimo apto na Rua CeI. Pedro Demoro - Ed. Seda -

Canto/Fpolis.
'

VENDE

SALAS
1 - Excelente salacom aprox, 800:00m2, contendo 16por­
tas com amplo estacionamento localizada em Campinas­
Av, Ivo Si Ivei ra 4501,
2· Ótimas salas na Rua Vitor Meirelles, 30 - Centro,

CENTRO: apartamento com 3 quartos, livi ng, BWC social,
cozinha e área de serviço, situado no Ed. Trabalhador
Catarinense. Cr$ 3.500,00,

VENDE-SE

ID. ATLÂNTICO: apto, com 2 quartos, sala, área serviço,
cozinha. BWC social. Desocupado, Cr$ 20,000,00 de pou­
pança e saldo fi nanciado p/BNH,
CENTRO: sobrado em área dê 691 m2 localizado na rua

Tte. Silveira, frente para o Largo Fagundes, próprio para a

instalação de clínica médica ou odontológica,
CIDADE UNIVERSITÂRIA: apto. de quarto e sala carpe­
tado banheiro com box de' acrílico, cozinha c/azulejos
dec�rados. Desocupado. Cr$ 60.000,00 de entrada e saldo
financiado p/CEF.
ED. GABRIELA: apto, com 2 quartos, living, BWC social,
área serv., dep. ernp, carpetado. Cr$ 60,000,00 de pou­
pança mais financiamento pela CEF,
CANASVIEIRAS: lote de esquina com 276m2 (12x23) em
rua calçada, Cr$ 160,000,00,

'\
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- Coqueiros - Amplos apartamentos com 2 quartos,
sala grande, sacada, garagem, etc" no EElIFICIO GIRAS­
SOL, 'defronte a Praia do Meio, Financiamento garantido.

:- Centro - Com 160m2, 3 quartos, sala grande, sacada,
garagem, etc, Ainda não foi, ocupado, Vista panorâmica
inclusive da Bei ra Mar Norte, Cr$ 850.000,00. FI nancia­
menta garantido,

- Centro - Kitinete com 63,39rh2 toda carpetada. De

esquina com vista panorâmica para o Mar.

E
EmEDRUX
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- Centro-Av, Rio Branco-Apto. com 3 quartos, demais
dependências e garagem.
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Aceita-se imóvel como entrada.

Coqueiros - Apto, com 4 dormitórios, 4 BWC, carpet,
garagem, etc, Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan­
ciada,

Victor MeírellesEd.- Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e transfere-se presta-
ções da CEF. ,

Av. Othon Gama D'Eça - R. Bocaiuva- Rua Felipe Sehmidt - Apartamento com 1 'quarto e

garagem. Cr$ 416,604,11, Entrada a combinar.

Juntinho da Beira Mar Norte
:;:;- Apartamento 'novo à Rua Felipe Schmidt - com 2 quar­
tos (com disposiçào para fazer 3 quartos, todo acarpetado)
- Cr$ 445.000,00, Entrada a combinar,

- Prox. Colégio Catarinense - Apartamento c/3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e

área de serviço. (Possui carpet e armários embutidos em

todos os quartos), Cr$ 600,000,00, Entrada a combinar,

- Casa - Estreito - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos,
- Terreno em Coqueiros � Praia do Meio com 286m2"

com vizinhança selecionada, Cr$ 350,000,00 à combinar.
- Terteno na Agronômica- Em região nobre, com 424m2,
por Cr$ 200.000,00 à vista ou a combi nar.

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A
VISITA DE UM CORRETOR.

.DEPENDÊNCIAS

Living, 3 quartos
(sendo 1 suite),
banheiro social,

cozinha,
área de serviço,

demais dependências,
play ground,

salão de festas e

garage.

tl PREDIBENS',
!I! IIlC01"poradara, construtora e imObiliária

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

_.__,_ Fones - 22-6099 e 22·6768

'.
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ESPECIFICAÇÕES..................................·--..
'
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!ANTÔNIO IMÓVEIS
'Rua Santos Saraiva. 6?'

Fone 44-4668
Estreito - Fpol is-S-C

Cozinha cf pia em tampo inox, duas cubas,
tamanho padrão, filtro de água, exaustor.

Aberturas de alumínio na cozinha e banheiros.

Venezianas de PVC. Carpet. Gás central.

Azulejos decorados até o teto .

.

Porteiro eletrônico. Tratamento paisagístico.
Telefone na portaria cf número externo.

Pontos para telefone e ar condicionado.

Elevadores com portas telescópicas de aço inox,
cabine revestida de fórmica, funcionamento

com célula foto-elétrica.

CASAS VENDE·SE

ESTREITO - Rua Felipe Neves - Casa de alvenaria, c/l
suite, 2 qtos, living, sala de TV, sala de jantar, cozinha,
banheiro social, dep. de empregada, garagem p/2 carros,
jardim de inverno, toda acarpetada, revestida com forro­
rama, terraço, e armários embutidos, área construída
365,OOm2� Por Cr$ 1,000,000,00. Sendo Cr$ 350,000,00 fi­
nanciado e o saldo aceita-se terreno ou apartamento,
BARREIROS - R. Heriherto Hulse - Casa mi.ta, /80,OOm2
de alvenaria e .27,OOm2 de madeira,c/3 qtos.,sala, copa,
cozinha, banheiro, churrasqueira e garagem, Por c-s
400.000,00 - Aceita-se proposta, ,

BARREIROS - R. Coronel Américo - Duas casas de ma­

deira e três terrenos, perfazendo uma área de 900,OOm2,
próximo ao asfalto. Por Cr$ 420,000,00 - Aceita-se pro­
posta.
BARREIROS - Lote. Santo Estevão - Casa de alvenaria, c/3
qtos. sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem:
Por Cr$ 320.000,00,
CAPOEIRAS - Rua Joaquim Carneiro - Casa mista, c/3
qtos. sala. cozinha, banhei ro, dep. de ernpreçada.área de
serviço, churrasqueira e garagem, Por Cr$ 350,000,00,
CAMPINAS - R. D. Pedro II - Duas casas de madeira,
sendo que a primeira, tem 2 qtos, sala, copa-cozinha, ba­
nheiro e uma sala para comércio, 2a casa com 2 qtos., sala,
cozinha, banheiro, varanda e garagem. PorCr$ 230,000,00.
SERRARIA - Próximo a patrulha rodoviária Federal- Casa
mista c/3 qtos.isala, cozinha, banheiro e área de serviço,
Por Cr$ 130,000,00.

TERRENOS VENDE·SE

i
E
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mEDRUX

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO:
Poupança em até 36 meses pequena entrada,

saldo financiado em até 20 anos.
Entrada a partÍ'r de Cr$ 20.000,00.

I

PLANTÃO NO LOCAL DIARIAMENTE;

INCLUSIVE SÁBADOS, DOMINGOS e

PRONTA ENTREGA

ÚLTIMAS UNIIJADESFERIADOS, das 9 às 12 e de: 14às 18 hs.

CAMPINAS - R. Brig. Silva Paex.Dois terrenos medindo
720,m2 em ótima localização por Cr$ 300,000,00 ou Cr$
150,000,00 cada um, Aceita-se proposta,
J. ATLÂ;'I/TICO .1;{. Elesbáo P. da Luz - Excelente terreno

logo no início da rua c/414,OOm2 por Cr$ 270,000,00,
SACO DOS LI:VIÓES - R. Cap. Homualdo de Barros - Ter­
reno medindo 600,OOm2 por Cr$ 200,000,00,
ESTREITO- H. Gil Costa - Terreno medindo 360,00m2 por
Cr$ 160,000,00, ,

.

CA.PÚEIHAS - R. Irmá Bonnv ita . Terreno em frente ao

I almoxarifado da CELESC, C/ 360.00m2 . Por Cr$
I 160,000,00,

BARHEIHOS· R do luno - Dois excelentes terrenos me­

dindo 324,OOm2 cada um por Cr$ 200,000,00 os dois ou Cr$
100,000,00 separadamente,
BARBEIROS - R. Manoe'l Loureiro. Excelente terreno

I c/380,00m2 por Cr$ 70.000,00,

ACEITAMOS SEU IMÓVEL COMO PARTE DO PAGAMENTO

PRACA PEREIRA OLIVEIRA, 16
FONE 22 -1766 creci 31

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDIFÍCIO MOZART - Apto com localização
privilegiada, acabamento Ceisa, ali na Av.
Osmar Cunha, com garagem, 3 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada, gara­
gem, ótimas condições de pagamento.
EDIFÍCIO MOZART - Um mundo 'exclusivo
criado pela Ceisa, ali naAv. OsmarCunha, para
pessoas que sonham em morar bem. Apto com
2 dormitórios, living, copa-cozinha, BWC, óti­
mas condições de pagamento.
EDIFÍCIO VELASQUEZ - Rua Emir Rosa,
possuindo 3 dormitórios (sendo 1 suite), living,
dependência completa de empregada, gara­
gem. Local privilegiado, ótimo preço.
EDIFÍCIO BIANCA - Apto com localização
privilegiada, na Av. Hercílio Luz, c/2 dormitó­
rios, living, BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa de empregada,
garagem. Excele-nte preço.

'

ED. PROF. CARLOS A. CAMINHA - Apto
com 1 dormitório, living, BWC, copa-cozinha,
localizado nas 'proximidades da UNIVERSI­
DADE FEDERAL S.C., possuindo telefone,
mobiliado (cozinha completa). Com excelente
condições de pagamento.

LANÇAMENTO NA BEIRA MAR
NORTE - EDIFÍCIO SAINT-CLAIR -

APTO C/4 DORMITÓRIOS (SENDO 1
SUITE) E DEMAIS DEPENDENCIAS.
EDIFÍCIO COM APENAS 2 APARTA­
MENTOS POR ANDAR, AMBOS DE
FRENTE.

'

LOJAS À VENDA:
EDF. ALPHA CENTAURI - Com áreas de
57,93 e 133,69 m2. Localizadas a Rua Fernando
Machado c/Av. Hercílio Luz. Ótimas condições
de pagamento, num excelente ponto comer-

ciai, pronta entreqa. ,

EDIFICIO ANDREA -Av. Hercílio Luz, Otima
localização. .

EDIFÍCIO MOZART - Lojas á Rua Jerônimo
Coelho, c/ 90,08 e 95,42 m2. Excelente ponto
comercial.

.

EDIFÍCIO HÉRCULES - Rua Tte. Silveira
Esquina .Jerônirno Coelho c/ 51,1� e 103.49
m2.

CASA EM CAPOEIRAS - C/ 2 dormitórios,
living, BWC social, copa-cozinha, área de ser­

viço. Ótimo Preço.
CASA NO STODIECK - Rua Monsenhor Marr­
fredo Leite - C/ 3 do-rmitórios, living, BWC so­
cial, copa-cozinha. .Na parte inferior, lavabo,
salão de jogos, dependência completa de em­

pregada, área de serviço, churrasqueira e ga­
ragem. Área construída de 225 m2, e terreno de
360 mz.. Excelente Preço.
CASA NO ESTREITO - Rua Max Schrarn, c/ 3
dormitórios, BWC social, cozinha, área de ser­

viço e garagem. Terreno todo murado c/ 13 m

de frente X 26m de fundos e casa de 74,71 m2.
CASA ALTAMIRO GUIMARÃES - Excelente
localização c/ 3 dormitórios, copa-cozinha,
sala de visita, BWC, dependência completa de
empregada, varanda. Entrada para carro. Ter­
reno c/ 306,87 m2 e área construída de apro­.

ximadamente 100 m2.

APARTAMENTOS NA BEIRA MAR:
EDIFÍCIO GEMINI - Apto c/3 dormitórios
(sendo 1 suite), living, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada, garagem.
ED. GEMINI DE' COBERTURA - Você já
adquiriu quase tudo de importante na vida, a
Ceisa agora está lhe propondo um local para
você descansar junto dos seus. A cobertura do
GEMINI poderá completar a sua felicidade, um
Oásis como já não existe mais no Oriente.

'

IMÓV�IS PARA It-OCAÇÃO:
EDIFICIO MOZART - Lojas c/ 90,08 e 96,42
m2 - Rua Jerônimo Coelho.
.EDF. ALPHA CENTAURI - Loja c/ 70,75 m2.
AV. Hercílio Luz.
EDIFÍCIO ANDRÉA - Lojas c/ 87,70 e 139,84
m2. - AV. Hercílio Luz.
EDIFÍCIO AUGUSTUS - 4 (quatro) lojas c/
50,00 m2 cada - Rua Artista Bittencourt.
EX-SEDE DA CEISA - C/ 214,70 m2 - Rua
Anita Garibaldi.

.

EDF:-M::;PHA CENTAURI- AV. Hercílio Luz­
Sala 503 - c/ 126.92 mz.
EDIFÍCIO HÉRCU,LES - 2 (d uas) salas no 20
andar c/ 47,30 m2 cada -Rua Jerônimo COelho.

APARTAMENTO NO CENTRO:
EDIFÍCIO GABRIELA - A Ceisa está apre­
sentando o Apartamento certo com o tamanho
certo para o nosso tempo: Apto com 2 ou 3
dormitórios, qaraqern.opcional, apenas 4 apar­
tamentos por andar.
AV. HERCILIO LUZ - Apartamento de Cober­
tura na Av. mais sofisticada da cidade, com

amplo terraço, belíssirna vista panorâmica.
Possuindo dormitório, living, ,BWC, copa­
cozinha, garagem opcional. Acabamento
'CEISA. Excelente preço.

'

EDIFÍCIO ANDREA- Av. Hercílio Luz, a pou­
cos passos do centro, possuindo 2 dormitó­
rios, living, BWC, copa-cozinha, área de ser­

viço, garagem opcional. Acabamento Ceisa.
, EDIFICIO ANDRÉA - Apto de 1. dormitório,
living, copa-cozinha, área de serviço, locali­
zada a Av. Hercflio Luz, garagem opcional
e/boas condiçõesde pagamento.

TERRENOS À VENDA:
BALNEÁRIO DANIELA - Lotes na Quadra 28
- Ótima localização.
ITAGUAÇU - AV. Itaguaçu -C/ 363 m2.
COQUEIROS - Rua Senador Milton Campos
c/ 396 ri12.
�TAGUAÇU - Frente para o Mar c/ 674,50 m2-
Otirno Preço.

.

SALAS À VENDA: .

EDIFÍCIO HÉRCULES - Salas no Edifício
Comercial de maior requinte em Florianópolis.
conjuntos comerciais com áreas de 47,30 -

63,71 - 106,81 - 213,62 - 354,12 m2.
EDIFÍCIO ATLAS - No centro, localizado no

melhor ponto comercial disponível em Floria­
nópolis, à Rua Tta. Silveira, c/área de: 51,98 -

62,26 - 111,,32 - 126;87 - m2.
EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina de Hercí­
I ia Luz c/Fernando Machado, conjuntos co­

merciais com garagem.

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 8:00 h ÁS
21 :00 h � INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN­
.GOS".

"AGENTE CREDENCIADO' PARA O SUL -

IMÓVEIS MOREIRA NETTO - CRECI 333 -

C.P. 53".
Praia .do Mar Grosso - LAGUNA - SC - Fone:
44-0333:

I

CASAS À VENDA:
CASA TRAVESSA FRANZONI - Belíssima re­

sidência com vista total para a AV. Beira Mar
Norte. Com 3 dormitórios (sendo 1 suite), li­
ving, BWC social, sacadas,. copa-cozinha,
ampla área de serviço, dependência completa
de empregada, churrasqueira e garagem.
Otimo Preço.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
. \ , ,

IMÓVEL,
oMELHOR
NEGOCIO

Rua -Ten. Silveira, 35· Ed. Apolo· .Sobreloja
Fones:' 22·7382 - 22·7598 - 22-7811 - 22-7159

,

Florianópolis - se

frente' a
.

praia. Com apenas
-

c-s
30.000,00 de entrada e saldo tinan­
ciado. (V-058-AP).
CENTRO - Kitinete na Rua Felipe
Schmidt, com vista p/ o mar com'
apenas Cr$ 30.000,00 no ato e Cr$
30,000,00 a combinar, saldo pelo SFH
- venha conversar cohosco (V-053-
AP).

TERRENOS
ESTREITO - Belíssimo terreno de'
esquina,. medindo 480,50m2, situado
perto do Colégio. Nossa Senhora de
Fátima em zona estritamente' resi­
dencial, Cr$ 100.000,00 a combi nar
(V-119-TR).
CAMPINAS - Belíssimos lotes loca­
lizados em ruas lajotadas, e com

infra-estrutura por apenas Cr$
20 ',000,00 de entrada e saldo. finan­
ciado em até 48 meses. Cónsulte
nosso corretor de plantão.

. BARREIROS -Com vista para o mar

e muita área verdeestamos lhe ofere­
cendo por apen.as Cr$ 10.000,00 de
entrada, excelentes lotes em lugar
plano e elevado. Loteamento SUVEC
- plantão no local.

.

LAGOA - Excelente terreno com

área de 1.1 05m2 junto a Lagoa com

praia anexa. OPORTUNIDAqE RARA
PROXIMO A SEDE BALNEARIA DO
DNER, na Ponta das Almas. Vista pri­
vilegiada para toda a Lagoa, Preço:
Cr$ 250.000,00 a combi nar (V -221-
TR). .

COQUEIROS - Ótimo terreno com

área de 540m2, plano, rua pavimen­
tada, próximo de supermercado, pa­
daria, etc'., preço: Cr$ 350.000,90 a

combinar (V-l07-TR).
.

BOM ABRIGO - Terreno com

606,35m2 com projeto de edifício já
aprovado, totalmente plano, locali­

zação excelente. Preço:' Cr$
350.000,00 a combinar (V-042-TR).
TRINDADE - Lindo terreno com

área de 430m2 perto da Universidade,
Federal e sede da Eletrosul. Vista pa­
norâmica para o campus universitá­
rio. Cr$ 100.000,00 a combi nar (V-
113-TR).
BARREIROS - BARBADA - Exce­
tente terreno próximo a rua asfaltada

por apenas Cr$ 60.000,00. Consulte
nosso corretor de plantão (V-l00-
TR).

Mapa imobiliário
CASAS

COQUEIROS - casá com 204m2 de
área construída, com 3 quartos
(suite)', 2 salas, copa, cozinha, lavabo,
BWC social, área de serviço, depen­
dência de empregada, garagem. p/ 2
carros, com excelente acabamento;
Procure um CORRETOR TERRAL e

conheça-esta casa. Faça seu preço e

uma proposta. Se estiver muito dite­
rente do que a gente está pedindo, ,

podemos dar um jeitinho; como todo
bom brasileiro, (V-191-CS).
BARREIROS - casa de alvenaria em

final 'de construção e, possui 3 quar­
tos e demais dependênCias em exce­

lente localização. O preço é uma ver-
'dadeira barbada, só vendo para
acreditar. Apenas Cr$ 270.000,00, em
condições facjlitadíssimas. (V-185-
CS).
CAMPINAS - casa próximo a super­
mercado. escala, farmácia, etc, es­

tilo, chalé com tijolo, a vista, 3 quar­
tos (suite) e todas as demais depen­
dências. Preço: Cr$ 900.000,00, com
parte financiada. Quanto a poupança
venha conversar conosco - apenas
Cr$ 130.000,00 a combinar (V-107-
CS).
BARREIROS - casa de alvenaria com
3 quartos e demais dependências
sem habite-se financiamento garan­
tido. Área de 83,OOm2. Parte alta com
vista para o mar: Preço: Cr$
300.000,00 com entrada de Cr$
20.000,00 (V-168-CS).
TRINDADE - Excelente residência
com 190m2 de área construída. com
3 quartos, (Suite), jardim de inverno,
living, escritório, BWC, cozinha, área
.Iile serviço, dependência de empre­
gada, garagem, churrasqueira, toda
acarpetada, apenas Cr$ 750.000,00 a

combi nar (V-180-CS).
ESTREITO - 'casa com 180,00m2, es­
tilo colonial com tijolo a vista, terraço
com instalaçáo p/piscina, 3 quartos,
1 suite e demais dependências', in­
clusive churrasqueira. Preço Cr$
900.000,00 já tem financiamento (V-
179-CS).
CENTRO - casa localizada no lotea­
mento Stodieck,. bairro nobre. Com
vista para o mar, 4 quartos (suite) e

.

demais dependências. Acabamento
p celente Preço. Cr$ 1.050.000,00 a

combinar (V-014-CS).
ESTREITO - Próximo ao Coléqio
N.S. de Fátima, 3 quartos e demais
dependências.· rua calçada. Preço:
Cr$ 400.000,00 a combinar (V-181-
CS).
CAPOEIRAS - casa com 120m2 com
3 qu rtos e demais dependências

-n ...abamento excelente. 8ai 1'1'0'
tipicamente residencial. Preço Cr$

500.0,00,00 a combinar (V-134-CS).

morar no centro. Poupança Cr$
145.000,00 a combinar (V-079-AP).
TRINDADE - Em frente a Universi­
dade, ao lado da Eletrosul, você po­
derá morar em um confortável apto.
de 3 quartos, amplo Iiving, BWC e'
cozinha decorada, dependência .de

empregada, garagem e Churrasquei­
ras comuns. Visite-nos e faça sua

proposta. Aceitamos terrenos como

parte do pagamento (V-076-AP).
CENTRO - Na avo mais badalada da
FLORIPA você pode morar, por ape­
nas Cr$ 30.000,00 e desfrutar de
todas as delícias da terra de sol e mar,
em um belíssimp apto. de 1 quarto e

demais dependências. Edifício An­
dréa. Consulte o nosso plantáo ele
mostrará detalhes. (V-075-AP).
BOM ABRIGO - Em frente a praia do
Bom Abrigo, você poderá morar, por
apenas Cr$ 80.000,00 e desfrutar de
todas as delícias da terra de sol e mar,
em um belíssimo apto. de 3 quartos,
(1 suite) e demais dependências, in­
clusive garagem, saldo totalmente fi-
nanciado (V-On-AP). .

,

PRAIA DO MEIO - Veja só que re­

quinte: prédio com '3 pavimentos,
.

elevador, 4 quartos, play-ground,
suite de casal, c/sacada, garagem p/
2 carros, acabamento esmerado,
tudo por apenas Cr$ 114.000,00, a

combinar e saldo pelo SFH (V-070-
AP). TRINDADE - Excelente residência
ESTREITO - Perto do Jardim N.S. de com TELEFONE, 3 dormitóriso, sala,
Fátima, em zona central oferecemos BWC social, cozinha, área de serviço,
um apto. de 2 dormitórios, sala, BWC, garagem para 2 automóveis. Tem
área de serviço. Preço de ocasião: cortinas e armários embutidos na co-

Cr$ 120.000,00 poupança (aceita zinha (L-032-CS)'.
.

carro), terreno, etc. e financiamento.

I
de Cr$ 1.500,00 mensais (V-067-AP).

te'
'

BARREIROS - Ótimo apto. com 3

r�'a
'

quartos (1 suite) e demais dependên-
.

elas, e garagem em privilegiada 10Cá-. '

,
lização, perto da BR-101. Antes do
trevo. Consulte nosso corretor de

plantão. (V-066-AP).
COQUEIROS - Excelente apto. em

zona residencial, perto da praia da

Saudade, com 3 quartos, (1 suite) e

outras dependências, inclusive gara- R T Sgemo Preço: Cr$ 700 000,00 a combi- .
ua tenente ilveira, 105

nar. Consulte nossos corretores (V- ; Creci 128067-AP).
PRAIA DO \lEIO - Em belíssima lo- , .

calizaçào num bairro residencial, es- Fones: ?�..:_8388, 22-426 I
. tarnos oferecendo um apartamento .

e 22-8567

O t
· ,..�

d
.

de 2 quartos, living em L, sacada,

U ros '11J1tUI'ta�� aven a BWC social, área de serviço e gara-

, ,

. '. I IV"� .:::.._:::�=-=-=::.....::::.....::=_:.=-_:_g::.e_m_,:...c_o_m_;_pr_e.:ç_o_a_ba_i_xo_d_a_ta_b_e�là�,=em_;..,.._�F_-_lo_ri_a_n_O....
-

po;..",,=I=is=-=S�C�\

TRINDADE '.
-

excelente casa junto
UFSC com 183m2 em final de cons­

trução, 3 quartos (suite). sala de es­

tar, s/jantar, cozinha, lavabo, BWC
social, área de serviço, dependência
de empregada, garagem, possuindo
,cisterna, para 20.000 litros de. áqua
o/motor. Pequena entrada e saldo 'la
financiado. O preço é você quem faz.
Converse com um CORRETOR TER­
RAL que a gente monta Um rolinha. O
natal está próximo. Quem sabe é este
o presente, que sua esposa está es­

perando? já pensou que média você
fará com a família? (V-177-CS) .•
OBS: O imóvel' vem em embalagem
para presente.

APARTAMENTOS
- VENHA CORRENDO FALAR CO­
NOSCO -

O melhor negócio imobiliário doano
está no fim. Por apenas Cr$ 7.000,00
você poderá adquirir um belíssimo
apartamento de 2 dormitórios, amplo
living, BWC, e cozinha decorada é
área de serviço, com aberturas de
alumínio e garagem opcional:
OS EDIFíCIOS RITA MARIA E ROSA
MARIA terão estilo colonial, com re­

qui ntado acabamento e serao cons­

truído no mais moderno Parque Re­
sidencial em FPOLlS.
ADQUIRE AS ÚLTIMAS UNIDADES
CONSULTE NOSSO PLANTÃO - 22-
8388 - 22-8567 - 22-426,1 ou no local

(Parque Residencial - Kóbrasol -

CAMPINAS)
"

..
,

.

ITAGUAÇU -IMAGl,I'\JE SO 3 PRAIAS
À SUA DISPOSiÇÃO. , .: ..

Isto é o que estamos lhe oterecendo
juntamente com os apartamentos de '

melhor preço da cidade, inclusive
com armários embutidos. Localiza­
dos em zona nobre, 'em construção
de fino acabamento, os Edificícios
ELOISA MARIA e ISABEL MARIA .,

possuem 3 quartos (suíte), amplo li­

ving, BWC, cozinha, c/armários, de-:
pendência completa de empregada e

garagem. ISTO TUDO por apenas Cr$,
3.500,09 o i'n2.

,
..

PLANTA0 NO LOCAL - SABADOS e
,

DOMINGOS OU PELO.s TELEFONES
22-8388 - 22-8567 ., 22-4261.
CENTRO - Você já pensou em morar

numa pedra preciosa? É muito fácil,
pois estamos lhe oferecendo um be­
líssimo apto. no Edif/cio Topázio com
2 dormitórios, amplo Iívinq, BWC, ga-

�s 19 00 h- ragem, área de serviço, dependência
'_Q _ _ _ ,,_ _._ . _ . ..!�__�_empregada e'a tranqL�lidade de

IMÓVEIS PARA ALUGAR

Plantão:
sábados,
domingos,.

empreendimentos
imobiários ttda.

\<: .

Das8,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




